Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogXt "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct and hclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers rcach ncw audicnccs. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



TV 



^ » 








*■■<. 







08 



PORTIIGUIZIS 



EM 



AVRICA, ÁSIA, AMIRICA, 1 OCCIAKIA, 



OBRA CliJLSSICA. 



VOLUME L 



Sesanda EdiçKo» 



Tjpopwphlii d€ Bon«Bt9 Bua da Olif eira (ao Carmo) N. ® CS, 










yrt^^ . 




ESCREVER OS brilhantes feitos dos Portuga e- 
zes, dar testimuDho ás virtudes religiosas e cÍTÍ«> 
cas, que.de fraco^s mortaes fizeram heroes , é ta- 
refa que fió por uoi coração todo Purtuguez pôde 
serempreheudída eacab<ida ! E' preciso que amâo^ 
que houver de traçar a historia d^essas idades ho* 
mericas e dos homens que as illustraram, seja di- 
rigida por um coração que palpite aos doces somes 
de Chrislo, de Pátria, de Liberdade ; que seja es- 
ta trilogia divina qtkem inspire a sua penna, e lhe 
dicte a escriptiira. 

Quem, senão um Portugeez, pode extasiar* 
se diaate do Infante Santo, que preferiu a morte^ 
em martyrisada captiveiro, á deshi>nra de Portugal^ 
d'essa Pátria tão chara, cuja voz foi a ultima qi2« 
dos lábios lhe esoapou de envol ta com a de Jezus ? 

Qnem, senão um Porluguez, pôde bem compre- 
liender e avaliar esses prantos que os índios per** 
seguidos hiam chorar diante da estatua de ASEonso 
d' Albuquerque ! 
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Quem, senSo um Portaguez , pode achar Iou« 
Tores condignos a esse magistrado popular, lâo in*- 
accessivel aos carinhos e promessas coroo aos fer- 
ros e ameaças; que sem faltar ao respeito, que a 
seu Rei devia, foi fiel ao que o Poto lhe incum- 
bira; a João Mendes Cecioso , emfim! 

Entre diverâòs , e muitos, esses trez typos de 
patriotismo, de fidelidade religiosa, de amor da li* 
berdade, se ofiereceram espontâneos á nossa vene-- 
ração , e como outros tantos defensores de nossa 
these. A elles pois nos ativemos« 

Portaguez somos, de Portugaez nos presamos» 
nestes tempos, mesmo, em que alguns que em Por*- 
togai nasceram , só para a Gallia, ou para Albion, 
ou ainda paraCastelIa voltam os olhos, como quem 
as inclinações alli tem apprehendidas ; e porque de 
tal ser muito nos honramos, não temos hesitado um 
s6 instante em metter bombros á empreza de nar-» 
rar as principaes acções de nossos maiores, tornan- 
do popular a antiga historia Portugueza, o que se* 
rá também como um »)Iemne protesto a favor da 
nofôca nacionalidade. 

A Cruz , a Pátria , a Liberdade nos tornaram 
a admiração, a inveja, a gloria da fiuropa, -*-aRe** 
ligiâo , e o Patriotismo nos fizeram temidos e res* 
peitados; serão por tanto esses também os senti* 
mentos que guiarão a nossa peona^ quando trans- 
mittirmos ao Século Id a herança dos Secuks qQ« 
ja lá vao. 

Bardos das glorias da Pátria nestes tempos de 



iceplicismo e de desconfiança , a nossa voz bn-de 
ser escutada, porque já melodiosa, suave e meiga, 
já grave, austera e forte erguer-se-ha acima do 
clamor das discussões politicas, do murmúrio dos 
cosmopolitas, e do troar dos invejosos: os tectos 
dourados dos palácios , o estuque das casas do ha« 
bitante das cidades, assim como o colmo da caba* 
nadas aldèas, ecchoarâo os nossos cantos, e impo- 
rão silencio a tudo o que possa privar seus mora* 
dores do gosto de ouvir o que fizeram seus ante- 
passados por esta nobre terra. 

Sabemos quanto sao grandes os'devere^ que 
contraiiimos — temos a consciência. da importância 
de nossa missão, eisso nos anima a esperar que não 
nos será difficil elevar-mo-nos á altura d'esses de- 
veres, e que nao fraquejaremos sob a importância 
do mandato, porque o patriotismo nos dá a neces«- 
saria dedicação, a liberdade inspirações , e a Reli- 
gião forças , para bem os desempenharmos. 

Á' voz da Pátria accompanbaremos em suas 
aventurosas e arriscadas viagens os Dias, os Gama, 
08 Corte-Real, os Alvares Cabral e tantos outros 
aautas arrojados; 

Com D.João Primeiro, oConde de Alcoutim, 
e os Duques de Vizeu e de Coimbra, lidaremos em 
Ceuta estas batalhas tão feridas, apqz as quaes as 
Quinas eclipsaram o Crescente, e a Cruz foi has- 
teada no alto das mesquitas : 

Demandaremos a China com Fernando de An- 
drade ; com JVlagalhães a Terra do Fo^o, as Ilhas 
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dos Ladrões e as Filippinas;- e com CôrteReaía 
Terra Nova : 

Seguindo Âflbnso de Albuquerque entraremo3 
Gôa e Malaca, levando ao centro das hostes ini- 
tnigus o terror de nossas armasse o castigo da per- 
Udia de seus Reis : 

Defenderemos com D. Joito de Mascarenhas 
a heróica Diu ; e prestando homenagem á sua va« 
lenlia, lançaremos um crepo negro subre o seu no«- 
uie para chorarmos a Iraiçiio que en-aodaou seus ve- 
lhos dias : . 

Onde quer que um exfoTçado Capitão Portu- 
guez commeltesse uma acç^ío heróica, aíií nos acha- 
remos ao seu lado para lhe cantarmos o triunfo. 

A* \oz da liberdade contaremos essas luctas 
em que o Rei e o Povo^ de mãos diidas, levaram 
de vencida a theocracia e o feudalismo, que con* 
tra ell2s se alevantavam, conduzindo a escravisação 
dos communs, o ludibria da realeza, a anarchia e 
a guerra civil, e a dominação da Thiara: 

Contaremos ainda ess'outros certames em que 
os Reis, illudidos p^los Cortezâos e Palacianos, não 
duvidaram entrar contra o Povo, de que tâo pres^ 
tanle auxilio haviam antes recebido; e como au- 
xiliaodo-se da gloria e da riqueza conseguiram ador- 
mecer, sob ramagens de louros, a passada vigilân- 
cia, e peio fulgor dos brocados e do ouro obscure- 
cer os foros populares: 

A' voz da Religião Santa, que professamos , 
mostraremos os adoradores do Fogo, eosdeBrahma 
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te Vichttou, os sectários de Confúcio e os do Gr3o- 
Lama— -essas Seitas, que nos seus pagodes sacri- 
ficam victimas humanas a hediondas e obscenas di- 
vindades, virem correwdo aos Templos de Jezus, 
que os Poriuguezes por ioda a parte erguiam, pa- 
ra abjurarem seus erros, e pedirem a regenera^ção 
e a vidaelerna ás aguas do Baptismo^ ou refugia- 
rem-se Iranzidas de medo nos subterrâneos mais 
escuros e profundos para assim occullarem suasce- 
remonias lascivas ou sanguinolentas, que nao po« 
diam súpportar o explendor da Cruz : 

Daremos rela<^âo das escripturas e costumes 
dos gentios da índia Oriental; de sen JParabramá^ 
e da trindade que em si encerra ^ das incarnações 
de JRomá em peixe, tartaruga, porco, homem-leâo, 
anSOt e homem ; de sua morte e ressurrei<j3o; e fi- 
nalmente de seu Eucupurí (purgatório), Cumbapa- 
cá (inferno), e Amaravoií (Ceo); assim como de 
outras cousas que dizem respeito àsuaiithurgia, e 
doutrina. 

Narraremos também as formalidades do culto, 
a disciplina, e crenças da religião dos Abexis; da- 
remos sufficienle noticia do seu Rei Sacerdote ou 
Preste-JoSo; e falaremos sobre outras curiosidades 
d*este povo tão digno de ser conhecido, quer social, 
quer pelitica, quer religiosamente fallando, 

SJ^Eis manifesto o plano da nossa obra, que 
procuramos fosso o mais interessante possivel. 

Interessante para o homem religioso que nel- 
la encontrará uteis^ ensinos , e curiosas novidades. 
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mesmo na discrípcSo d*essas seitas politheistas que 

ainda sujeitam ao domínio de Satanaz tantos roi« 

Ibões de almas, qae poderiam ser conquistadas pa* 

ra oCeo, se os dominadores actuaes d*aquellespai<« 

zes não tivessem substituído o arcabuz ao Evansre- 

lho; e se a propaganda Italiana com seus escanda* 

los e intrigas não tivesse conseguido expellir os mis-* 

sionaríos portuguezes do meio d'este8 infelizes; 

Interessante para o patriota , que assim verá 

compendiadas as acções heróicas pelas quaes não 
só conquistamos, conservamos e defendemos anos« 

sa independência, masegualmente conseguimos do«* 

minar sobre os dous hemispherios; 

Para o politico, que pela comparação dos Por- 
tuguezes de então e os de agora, mais forte se lhe 
apresentará a influencia das Leis sobre os costumes 
-— e assim com maior efficacia procurará os meios 
de reformar e melhorar estes pela reforma e me« 
Ihoramento d'aquellas; 

Para o homem dos salões e da boa sociedade, 
cujo espirito se lhe deleitará pela com tem plação doa 
brilhantes quadros da nossa historia, que deixam 
obscurecidas essas peripécias ingenhosamente in- 
ventadas para os romances modernos; que condem* 
nam esses lances de um heroísmo satânico com que 
a litteratura actual confrange o coração, em vez 
de suavemente o dilatar, com que tortura febrilmen* 
te o espirito, em vez de o enriquecer e alegrar; 

Para o homem sábio , que nesla leitura depa- 
rará com o útil e o agradável, travados ambo^em 
doce ligação, e ajudando-se mutuamente; 
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Para a mocidade . que na leitura doesta obra 
encontrará bellos exemplos que seguir, nobres ac« 
ções que imitar; pois que a sua alma ainda noviça, 
isenta ainda das paixões que na edade adulta lha 
empannam a louçania, saberá comprehender tão 
bem os feitos , como tomar para modeilo ós que os 
acabaram. 

Esta Obra, enriquecida com os retratos dos He- 
róes , que elevaram a Pátria Lusitana á maior ve- 
neração e que tão respeitável fizeram o nome Por* 
tu£;uez, constará do seguinte: 

PBiniJEIBA PARTE. 

ludíce Chronologico das Navegações, Viagens, 
Descobrimentos, e Conquistas dos Portugiiezea 
nos Paizes Ultramarinos desde o principio do Se« 
culo XV. até 1811 -^-enriquecido com a exacta 
discripção das forças navaes de Portugal pela 
qual se mostra o grande poder marítimo d^eâte 
Keino em diversas épocas. 

SEGVIfBA PARTE. 

Resumo Histórico das Descobertas e Conquistas 
dos Portuguezes n^ Africa, Ásia, América, eOc« 
ceania, accompanhada de noções sobre os usos, 
religião, eostumes, e legislação dos povos indí- 
genas; e de diversos apontamentos históricos do 
nosso distincto litterato o Ex.°^^ Visconde de 
Santarém , e outros sábios antigos e modeçnof. 

VOL, I. S 



TEBCKIRA PARTK. 

Díccionario Geographico das Cidades, Viilas, AK 
dêaSy Praças, e Presídios, que Portugal actual* 
mente possue em Africa, Ásia, e Occeania; im- 
portância dVstas possessões, sua população, ri- 
queza ^ e commercio. 
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'e eoRtem piarmos a nossa Pátria desde as suas origens 
politicds e liUerarias, e atravessarmos por essa mansão dos 
séculos, que lá nos ficfio j6 andados, folgaremos de vér , so 
tivermos portuguez o coração, que ella dera nesses tcmpost 
embora lhe chamem rudes, á Europa c ao mundo inteiro li- 
C^es cheias de saber, de valor, de honra, c de patriotismo. 
No seu berço creou adimos, oreou coração; e posto que min-* 
gonda em forças, n^o receou entrar em profiosas lides com 
leus pelejadores, sempre temidos em numero ^ atrevidos ao 
poder. 

O estandarte lusitano arvorado nos peitos diamantinot 
dos e&lrcn?ados companheiros d'armas do grande Viriato» 
I& ameaça Roma de o fazer tremular sobre os seus muros » 
e de v6r as legiões do aurifero Tejo, conduzidas por um se<- 
gundo Annibal, pisar as margens do vetusto e venerável Ti- 
l)re. Cobiçados thesouros, primazias d'Mm bonissimo solo lá 
fazem brotar desejos de conquista a'autros poi|}s : â porfia 
le desenroiHo essas massas colossaes, apresentando uma con- 
tinuada 8r£na de sanguinolentas lides. Mas todos os seus do- 
minadores bem caro (íverSo de comprar usurpados direitos * 
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por certo quando a justiça da cauga é a mesma, o valor nSo 
tem diíTerença ; recuperar a liberdade usurpada ou morrer 
por elldy eis a estreita polar, que dirigiu sempre os l^ortu-t 
guezes» e que nelles fez animar as esperanças da vjctoria ; 6 
por isso que o nosso Homero , immortalisando com apolliv 
p^a ]yra seus dignos feitos , brada em altjsoao c-antp 

• •••.,. não d da$ forças lusitanas 
Temer poder maior por maU pequeno^ 

Quem firmou de Portugal ^ independência , dirigindo 
08 bellicos esforços de doze mil Portuguezes na campina Eu<> 
rimiéa contra os cerrados esquadrões e forças innumeras do9 
flmbs d'Agar, facto espaptoso, que, dando logar á fundação 
da monarcbia collocou Portugal na listp das pações? Por-» 
tugal não adquire cgualmente singulares tjtulos na gloria 
das armas ganhados nas famosas acções dadas nos campas 
de Aljubarrota, e de Montes-Claros, escalamentos da sober-* 
ba Ceuta, d'Arzila, dos muros e baluartes d'Ormuz, deDiUi 
de Malaca ? Todas as gerações no tributo do seu mudo aa-s 
sombro, e da sua admiração silenciosa com justiça pagão aos 
nossos avoengos bem^ cçibido premio pelas suas façanhas » Q 
gentilezas d'armas, 

Na verdade a pátria dos Vjriatos , e dos AfFonsos sot» 
bra em Olhos, que sempre a ennobreceram por serviços in- 
imitáveis e illustres feitos s esses monumentos de gloria as- 
sas os prcciamão , erigidos nos diversos ângulos do globo , 
que illustrados brilhão pelas armas portuguezas, não deixan-* 
do jamais a mão dos séculos vindouros de gravar com de-* 
licado cinzel os seus triunphos, que um só momento con^ 
templados , jã excedem as forças d'exultador prazer. Ah ! 
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Pos^o tao fel ices recordações reanimar na geração presen- 
te esse |)jBlrioiisnu) o mais ardente, virtude civica, ido solida^ 
f a uoica, que sempre trouxe ás nações, onde predomina» t 
sua grandeza, é estabilidade. «- Poderião acaso raiar dias 
tão brilhantes em nosso borisonte politico t e verem*se dos 
seculoi respeitados isses padrões eternos» que altamente de* 
nuDci9o o nosso Portugal coroo uma Nação amiga das le* 
trás» da independência» e da victoría» se nSo alimentasse em 
seu seio génios verdadeiramente imitadores das virtudes dos 
Régulos» e dos Aristides, e do mérito lilterario dos livios » 
dos Sallustios» doe Polybios» e dos Virgilíos? 

Bellos com ra^So ditemos serem os monumentos » que 
apresenta em diversas epocbas o estado das letras portugue- 
sas a par da gloria das armas. Um esclarecido Infante D» 
Henrique já re^rommendavei por seus militares feitos» toma 
debaixo de seus auspicios a arte náutica » explanando assim 
o passo para as victorías das armas portuguezas ; génio bri« 
Ibaote e talhado para grandes emprezas» e que fez florecer 
outros debaixo da sua influencia » talvez superiores nos co- 
BbecSmentos d'astroQomia e geographía aos dos povos con- 
temporâneos ; génio raro » que» attrahindo a veneração dos 
lábios» mereceu na restauração da liberdade o tributo iode-» 
leiel da nossa gratidão» erigipdo-se-lbe em Sagres um pa^ 
drio perpetuo á sua memoria. — Um Pedro Nunes adqui- 
re nome jmmOrtal» abrindo com a descoberta de novos ins- 
trumentos, e aperfeiçoamento .de outros» um vasto campo ás 
fcíencias mathematicas » e á importante arte da navegaçSio: 
é bem conhecida a eleganlissima divisfio ou graduação do 
mtrolabio» simplificação assas obvia » e da qual ainda se usa 
Wl alidadei de todos os instrumentos astronómicos, que ser- 



lem para medir disianciai angulares» dUisio, qneficoQCiMH 
aenraodo para bonra do seu auctor a denominaçio da No^ 
mus » do appeliido do nosso geometra. — Um Barras com 
brílbante pluma itlustra a lilleralura nacional. — Um Coo-* 
to lá consagra seus dias á gloria das leiras» e lambem á na* 
tdo %ota um braço valoroso » servindo longo espaço na mili- 
tar carreira. — Bernardes» o primeiro dos bocoUcua poria- 
guezçs » que embocou com feliz successo a tuba caropezioa » 
se com elefantes poemas se faz minmso das muzas e valido 
d'ApoIIo» íúo se distingue meuos na pratica de guerreiras 
virtudes; regressando a pátria do cargo de secretario d*eni- 
baixada em Ilespauba» levado do seu geuio cavalheiresco» 
deixa o seu decantado Lima pelas costas arenosas d' Africa 
adusta» e alli sopesa a lauça e com denodo na celebre bata- 
lha de Alcaçar-Kebir. Certamente ndo foi só o Lacio » qne 
produziu os Fabios» os Scipiôes» os Régulos e outros varões 
d'ittlrepida constância » cujos ânimos Jamab repousaram em 
buscar honra » nome e gloria á chara pátria. 

A cadeia heróica dos lusitanos fastos é mlerminavol ; 
novos séculos trazem Iriomphos novos, e novos génios* G>1- 
locados os Portuguezes no ultimo occidenie» e alongando as 
suas vistas para a immencidade do occeano » que mil idéas 
coocebiâo de grandeza e sublimidade ! Impellidos pelo do- 
sejo de conhecer regiões ignotas» se deter minão a encarar 
os grandes perigos» superar as maiores difficuldada^ e ven- 
cer os abismos de procelosas sjrtes« Eis surgem os celebres 
descubrídores Zarco » Diogo Cam » Bartholomeo Dias» Pe- 
dro d*Alemquer » Pedro AKares Cabral » Fernando Maga- 
lhães » e o heroe dos Lusíadas. Laboriosas e reiteradas ex- 
pedições » descobertas loagioijuas ste soa partilha» seguidas 
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•wnprc de maravilhosos resulladcs. Entregues i inconstai)'- 
€ia dCum ierribll elemento denodados partem e se eutrenhSo 
pelo vasto occeano, audaces na empreza, e de esforço apare- 
lhados * deixando na amada terra es olhes e coração. — Lá 
fe alonguo e crescem pelas costas d'Africa : avente levã^ 
custosas derrotas, demandando á custa de pcniveis vigílias e 
fisdigas as regiões remotas e a cabo d*ellas esse tormentoso 
promontório, que vencél-Ot valia entilo o mesmo, que passar 
incólume pelo império da morte, dcs naufrágios, das tormei\- 
tas, das perdições. Afoutos assomuo além d'esse padrão as^ 
sustador, e logoos olhos Gtdo no horisonte d^crieute: épa-* 
ra esse centro de unidade heróica , que os corações gravitâo 
com força irresistivel. Certamente os Gamas, sulcando as va* 
gas de indómitos mares, e fazendo a nação portugueza avas^ 
salladora de vastos potentados, abrem a gloriosa arena pa^ 
ra os Albuquerqucs, os Castros, os Mascarenhas , os Noro- 
nhãs, 6 os Pachecos cingirem a fronte de immarccssivcis lou- 
ros , sopesando a honrosa espada pelo engrandecimento do 
paif natal , e fazendo scintillar illustre no universo o nome 
luiítano.^eio que o nosso Livio, quando falia de seus com-* 
patriotas com sensatez e justiça diz que — «Se Deus tives^ 
se creado outros mundos, lá teriáo também erigido monu^ 
mentos á victoria. » «— £ o nosso Épico, em cujo espirito fer- 
mentavdo as mais sãas idéas, zelo ardente , e amor pela pá- 
tria , bem os exalta com digno piectro ; Uilo lhe estorvando 
o peso da férrea cota , e de bellicas fadigas a dextra , para 
etemísar em altisona lyra a gloria lusitana. 

Tfio gloriosas emprezas , tão dignos feitos ! resultados 
protentosos de assignaladas viagens e descobrimentos, quede 
Uo reconhecida utilidade se notão em todos os ramos da ci*^ 
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YiiisaçSo, e progresso do mundo moderno, jánmis poJíâadeM 
xar de occupar profundamente o espirito esclarecida e sobre-* 
maneira patriótico de V. Ex/ Assas meritórios e reconhe-* 
eidos são os títulos que já ha muito a pátria po^ue , e que 
venera na Pessoa de V. Ex.*^ ; olhando-o , não sá como o 
primeiro e mais digno Ministro na jerarehia prelatíeia, ma§ 
também como firme sustentáculo da Religião dos nosso» 
pais ; eximios e relevantes predicados , que tanto se recom-^ 
raendão, e attrabem os suffiragios e sympathias publicas. En- 
tre tantos monumentos litterario^ com que V* Ex/ tem en^ 
riquecido a republica das letr^as , mais se encontra na sua 
earreira laboriosa e digna este padrão de grande valor e 
importanda , que mais veih perpetuar o merecida credita, e 
fama da Naç.lo Portugueza = Inàict Chronologico das Nave-^ 
gações. Viagens^ DeseobrimmtoB, e Conquistas dos Poriuguezes 
nos Paizes Ultramarinos desde o principio do século Xf^. = Na 
verdade esta obra sobremodo estimável bem mostra a apre 
^iação das vantagens, que alardea ; e que a todas as luzes 
se manisfestão reaes e permanentes. 

♦ ♦ * vendo esta obra de V. Ex.* , eáR monu- 
mento único na Historia das nações modernas, dedicado á 
gloria nacional, e ao século XV. portuguez, rogou a V. £x/ 
se dignasse conceder-lhe a propriedade doesta prepiosa pro-^ 
ducção , que hoje vem locupletar a Litteratura portugueza , 
mercê que felizmente foi concedida por V. Ex.* e pela qual 
tributa oordealmente seus eternos agradecimentos 

Queira pois V. Ex/ acolher com a benevolência , qu^ 
tanto o caracterisa, este testemunho do nosso zelo, com qu^ 
muito folgamos corresponder aos desejos do publico illustra-^ 
do. Só nos cumpre, a par das niais vivas emoções, queger^ 
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minfio em nosso animo grato, testemunharmos a V. £x/ os 
&0SSOS puros desejos pela conservação da preciosíssima saú- 
de de V. Ex.* por dilatados annos ; profundos desejos, que 
ardentemente nos animâo, como todos os seus mais sinceros 
admiradores. 



Somos com a mais alta consideração e respeito 



De V. Ex.* 



Ex."^ e Rer.™* Sr. Patriarcha Arcebispo Eleito. 



Vcneradores e súbditos fieis 
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ÍH ■•' Srs. 




inda agora me é possível responder á obsequiosa , e 
mui lisongeira carta, que de V* S-** ha muitos dias recebi* 
O estado pouco firme da minha saudé , e as incessantes obri- 
gações do cargo, que ex,crcíto» devem obter de V, S.*' in- 
dulgente desculpa. 

Seria difficil e ao mesma tempo desnecessária empre- 
za minlia , se eu pertendesso accrescentar cousa alguma ao 
brilhante e pomposo elogio , que V. S.** na sua- carta te- 
cem á NaçàQ Portugueze^ , já pelas nobres virtudes , estre- 
mado valor , constância heróica , e aventurosas emprezas de 
•ws illustrea Filhos , j4 pelo amor das Scieucias e das Le- 
tras, de que sempre se mostraram animados , e de que em 
todos os tompos tom dado abonadas provas nos diversos ra^ 
DJoi 4os humanos conhecimentos, 

Limitando-me por tanto ao que diz especial respeito 
à minha pessoa , ç reconhecendo ingenuamente quam supe- 
nores são ao meu merecimento os louvores , com que V* 
S.** me acreditao e e^^altâo , devo com tudo confessar , qu» 
aceito com grande satisfação, c nao sei se diga, com alguma 
^•idftde , o tejtimunho que V. SV dSo na sua ccurta ao 



constante e apaixonado empenho , com que desde os meui 
primeiros annos desejei promover (se me fosse possível) o 
adiantamento da Lilteratara Pátria, e fazer conhecidos os 
merecimentos de todo o género , com que os nossos com-i 
patriotas tanto se tem íllustrado, 

A este priqcipai fini foi dirigida a publicação do ín^ 
dicf ChrandogicQ 9 a que V. S." querem agora dar maior 
publicidade e credito : honra , que eu n^o podia esperar pa-i 
ra tão imperfeita composição» e que n^e constitue em gran- 
de divida de gratidão para com V. S/^ 

Dignem-se V, S.*' de aceitar com benevolência esta 
minha confissão , e com ella as expressões da diiitincta estin 
mação e respeito , com que sou 
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IKDICB CHROXOLOGICO. 

Jku Navegações , Viagens , Descobrimentos, $ Conquistas dos 

Porlugue%es nos Paizes Ultramarinos desde o 

principio do século XV* 
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PREFAÇÃO^ 




amos á lur pública neste escripto o índice Clironolo-* 
gico das Navegações , Viageps , Descobrimentos , c Con- 
quistas dos Portiiguezes nos Paizes Uitramarinos , desde ot 
principiou do ^eculo XVt 

Este titulo nSo inculca, por certo, obra de grande va- 
lor e importância, nem nós o escrevemos com esse intento: 
mas pareceu-nos o mais accommodado á natureza e íins do 
posso trabalho « e o mais próprio das circumstancias que o 
motivarapa^ 

Muito tempo havia que nós desejávamos, c procuráva- 
mos ter uma idéa geral , mas fiel e exacta , das grandes 
e gloriosas empregas ultramarinas dos nossos compatriotas « 
que n'aquelle tempo der&o tanto credito e fama á Nac^o Por- 
tuguf za , e forão de tanta e tão reconhecida utilidade para 
o mundo moderno, em todos 03 ramos do seu progresso , e 
civilisaçio. Mas ainda que para o conseguir não poupássemos 
nenhum dos meios , que esta vão ao nosso alcance ^ a ca*- 
da passo comtudo nos viamos ou embaraçados no nosso es- 
tudo , oa frustrados nas nossas diligencias. 
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Os escriptores nacionacs , qiie podíamos consultar erlo 
poucos, incompletos , ás vezes discrepantes em suas narra-— 
çòes , e sempre diminutos nas particulares noticias do secu^ 
lo XV , que mais convinha indagar e apurar. 

Dos Roteiros, Relações e Memorias, que necessária-^ 
mente se havido de escrever logo naquellc tempo de nossas 
primeiras navegações e descobrimentos , mui pouco nos resta 
hoje , salvo as relações de Cadamosto , e essas mesmas im-^ 
pressas um $eculo depois em Itália, e cm língua italiana, 
I» nlo de todo isentas do imperfeições e êrrosu (♦) 

E' natural que o prudente c cauteloso segredo ^ em 
que os nossos Principes , ao principio , reser>avâo aquellas 
Memorias, e Relações ; a perda de muitas d*ellas nas mãos 
dos chronistas, ou nos próprios gabinetes dos Príncipes por 
occasifio díi sua morte ; o descuido do recolher estes e ou- 
tros documentos ao Archivo geral do Reino;, a difficuldade 
de multiplicar as copias , por n3io haver ainda a Arte Ty-^ 
pographica » oif por nDo ter chegado a Portugal ^ logo noa 
primeiros aunos da sua invenção ; ó natural ^ digo ,. que esr 
tas ou outras semelhantes causas produzissem a (alta , qud> 
depois ^e experimentou , logo que se quiz escrever em cor-^ 
po de historia a serie de nossas emprezas ultramarinas, 

O certo é que o illustre Barros „ quando tomou sobre 
5! esta difficil incumbência , jà se queixava da falta de me- 
morias antigas ; o bem mostrou , que as não tinha, pois tão 
breve e imperfeitamente fallou dos successos ,. que precede- 
ram á expedição do grande Vasco da Gama, 

Castanheda comrçou a sua Historia da índia por essa 
mesma expedição , e nada diz dos tempos anteriores. 

(«) Quando isU escrevamos ainda nio tinha apparectda t 
fdi^ÂA úè Obra ée A^nrartif ha pooct publicada tinraric ptloSr* 
Visconde de SADtarcm. 
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Kos outros nossos escriptores (pela maior parle mais 
ínodemos) achao-se na verdade algumas noticias do objecto 
de que tratamos ; mas são ellas tão dispersas por dilferen- 
tcs obras , tlk) apoucados em suas circumstancias « e assim 
mesmo escriptas com tanta falta de cohercncia , exacçào e 
alinho, que é de mui difficil, e impertinente trabalho re- 
dazil-as a alguma ordem, e tirar d*ellas um resultado, 
qual se deseja , liquido , seguro , e aceitava. 

Nos cscriptores estrangeiros nSo ha que procurar nes- 
te assumpto nem a conveniente miudeza e exacçíio ^ nçm (as 
mais das vezes) a devida imparcialidade. Omittem factos , e 
circumstancias substanciaes ; alterão datas ; errâo ou desfi- 
gurào nomes ; e alguns deix5o-se dominar de tão desarra- 
zoado ciúme , que parece que ainda hoje lhe fazem sombra 
0$ relevantes serviços , que os Portuguezes fizerào ao mun- 
do n'aquelle^ antigos tempos , e o immcnso louvor, que por 
elles mereceram , e Hkís ó devido. E ulio se tenha por 
apaixonado este nosso juizo; porque muilo tcriamos com 
que o justificar 5e tanto fusse necessário. 

Em tal estado de cousas resolvemos começar a cscre- 
Tcr, paro nosso uso particular, o Indicê Cliroiwlogico ^ que 
agora damos â luz , apontando uelle mui summariamente os 
botos que nos pareceram mais importantes , e coUocando-os 
na sua ordem puramente chronologica , como para nos ser- 
▼irera de guia, quando quizfssemos dar maior extensão ao 
nosso estudo, ou iustruir-nos mais amplamente neste ramo 
da nossa historia , que reputamos de tanto interesso para o 
{iublico litterato, quanto glorioso para os Portuguezes. 

Com este intuito lemos as obras, escriptos, memorias, 
ou documentos , nacionaes, ou estrangeiros, que se offere- 
cèram á nossa indagação, combinando (quando nos pareceu 
necessário) uns com outros , comparando os gráes de cre- 
dito que cada um podia merecer , e tirando de todos , nào 
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íem grande trabalho, aquelles resultados i que tiremos po^ 
bem assentados, ou que pelo menos se nos apresontaraiK 
funtkdos em maiores, e mais certas razões. Artigo ha n< 
índice , que contendo-se em poucas linhas , nos levou algu- 
mas horas de leitura , e talvez alguns esforços de reflexão 
e nem por isso nos gloriamos de haver evitado erros e de- 
feitos , hoje inevitáveis em semelhante matéria. 

Decorreram os tempos , e a nossa situação pessioaí sof-* 
freu por vezes graves e penosas mudanças , privando-nos de 
alguns, dos meios, que podião concorrer pára que o nosso 
trabalho fosse menos imperfeito. Por fim pareceu-nos, oU 
nos persuadiram, que assim mesmo seria utií a sua publica- 
ção, já por nào se perder de todo o tempo que iiisto tinha- 
mos consumido , já porque o nosso trabalho poderia apro- 
veitar a quem com o mesmo intento, e zelo, e com maiu 
neios e capacidade quizesse levantar á gloria nacional, e ao 
século XV. portuguez um monumento único na historia das 
nações modernas. 

Começámos a escrever o índice em 1832, e fizemos^ 
lhe depois retoques, correcções, e additamentos. A Memo^ 
ria sobre as viagens por terra foi escripta poste riormente* 
Hoje , ser-nos-hia impossivel rever estes trabalhos , e dar- 
Ihes mais algum aperfeiçoamento^ O Publico medirá pelo 
uosso zélo , e amor da pátria, a sua benigna e favorável in^* 
dulgencia. 
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^s nossos escriptoífes ^ que trataram dos descobritnôti* 
tos» c emprezas roaritimas • de que foi primeiro autor o 
graode e Ínclito Infante D. Henrique » íilho de El-Rei D. 
Jo9o I* notSo commumcnte este anno de 1412 cemoprin-p 
cipio de seus úteis e gloriosos trabalhos ; e dizem que en* 
tto começou este sábio Príncipe a mandar alguns navios ao 
descobrimento do costa africana , desde o cabo Nam para 
88 partes do Sul i e pOlo antárctico*. 

João de Barros nas suas Décadas^ e Faria e Souza « 
tanto na Azia Portugueza, aonde faz o extracto d^ellas» co- 
mo na Relação das armadas ^ ^ue colíigio de listas, e me- 
morias antigas, assignào a referida época. O mesmo segui« 
ram muitos escriptores nossos ; e muitos outros o suppõemi 
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quando dizem, que depois da conquista de Ceuta (em tilS), 
e das informações» que o Infante ahi houvera dos Mouros t 
tiera muito mais animado a proseguir nos seus projectos. 

Assim 9 posto que nSo tenhamos individual noticia dos 
navios, que então sahrram ao descobrimento, nem dos ca<« 
pílcics 9 ou pilotos que os governaram » não julgamos dever 
por isso alterar a época estabelecida ; antes havemos por 
mui provável . que por aquelles annos é que os nossos na- 
vegadores passaram o cabo Nam^ que era até então o termo 
das navegações européas, e chegaram ao Bojador ^ aonde 
por muito tempo encontraram depois obstáculo a seus repé^ 
tidos esforços. 

Se al{;uem comtudo duvidar de que o Infante, jã no 
referido anno de 1412 começasse a executar os seus partl^ 
culares projectos , ainda assim se pode , e deve sustentar a 
mesma época , reflectindo-se que nesse anno se deu prin- 
cipio aos preparativos para a grande expedição de Ceula^ 
que foi sem duvida um passo importantissimo para os des- 
cobrimentos, n^o só pela ampla informação, que ahi se 
houve das terras, costas , e gentes de Africa, mas também 
e especialmente, porque sendo a praça de Ceuta comocha- 
\e dos mares adjacentes , e abrigo das armadas barberes- 
cas , mal podião os nossos navios frequentar com segurança 
as costas , visitar os portos , e navegar para ias partes do 
Sul , em quanto Ceuta estivesse em poder dos Mouros. 

Notemos ainda mais, que na Bulia de Nicoláo V.do 
anno de 1455, de que em outro lugar fallarcmos, se di2 
que o Infante começara de mui pequena idade [ab êjui 
ineiMte oítale) as suas cm prezas : e esta fraze mais conyem 
ao aono de i4J7 , em que já contava 23. 
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Neste anno foi a gloriosa expugnaçSo de Ceuta , con- 
eluida por £I-Rei D. João L, acompanhado dos Infantes seus 
Filhos, em um só dia, a 21 de Agosto. 

Alguns dos nossos éscriptores se equivocaram assigna- 
lando a esta conquista o dia 14 de Agosto. Outros muitos 
porém , roais bem informados , a poserão em 2 1 , e este 
é o dia , que se collige do epitáfio de El-Rei ♦ gravado so- 
ire o seu tumulo em tempo de El-Rei D. Duarte seu filho, 
e successor , aonde se nota « que £i-Bei depois de tomada a 
praça de Ceula, a presidiara por 1 8 annos, menos oito dias, 
e que fallecêra a 14 de Agosto de 14S3 ; por onde se vô 
qae os 1 8 annos serião completos , se elle vivesse mais oi-- 
to dias, isto he , até 21 de Agosto. 

Em CevAa procurou o Infante D. Henrique, e alcan- 
foa dos Mouros, algumas importantes informações para a 
execuçSo dos seus designios, e teve mais certo e induvidual 
conhecimento do deserto, que os árabes chamão Çahará^ 
dos povos Azenegues , confinantes pelo Sul com os Gelofos , 
do commercio que d'aqui se fazia para e costa septemtrio- 
naU e de muitas circumstancias d'aquellas terras, costas, 
e gentes , com o que se animou muito mais (como já dis- 
semos) e de todo se resolveu a preseguir na empreza, que o 
seu grande espirito , auxiliado dos conhecimentos cosmogra- 
ficos, lhe havia inspirado. 

A armada , que El*Rei levou à expedição de CetUa , 
eoDstava de 220 vasos de guerra e transporte , a saber 33 



nãos, S9 galeras; e vários galeos, caravellas, e outroi^ 
baixeis de differentes grandezas, eu\ pumero de 1^8. 

Logo depois d'esta conquista tomou £I-Rei o titulo da. 
« Rei dê Portugal , e do Alqofoe , e Senhor de C^ttía. ^, 
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Por estes annos , logo depois da conquista de C^nld^^ 
conoeçaram as teutativas, que o Infante mandava fazer para^ 
dobrar o cabo fíojador , e passar avante para o Sul , ai 
quaes forio coiitipuadas , mas spm frij(çto., por alguns an-. 
1103, 

O grande lançamento que a Cabo fazia ao mar, as- 
correntes impetuosas das agoas., a. sua. apparente e(ferves-\ 
cencia , e outras semelhantes circurastancias , forâo causa 
de se mallograv^em por muito tempo estas tentativas , te- 
mendo , os aindo entào inexpertos navegantes, que os mare^. 
0^ ejttgolissem , ou que as correntes os nâí) deiíia^sem vol- 
t^ «o rumo. de Norte. 
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Neste anno foi mandado Bartholomeu» Perestrello , Ca«* 
valleiro da Casa do Infante D. João, á empreza de dobrar 
o Bojador ; mas sendo assaltado de tempestade ^ perdeu n 



derrota que levava , e foi arrojado a uma Hha desconte-* 
cida , a que deu o nome de Porto Santo , por ter achado 
neila abrigo « e descanço de sua trabalhosa navegação. 

Damião de Góes , e Soares da Silva põem este desco- 
brimenlo no anno seguinte do 1419. 

Alguns qegSo que Perestrello fosse o descobridor d'es- 
ta Ilha, e somente dizem que o Infante lhe dera a Capita-' 
ma d ella : mas a pratica geral d'aquelle ten^po nos pareça 
persuadir o contrario. 
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No anno scíniinte de 1419 voltou Perestrello com oi 
outros dous navegantes Jo5o Gonçalves Zarco, e Tristão Vaz, 
Cavalleiros da casaslo Infante D. Henrique, cada um em seu 
ffavio á Ilha de Porto Santo , levando Perestr^Io ordem , « 
alguns preparos para começar a sua cultura^ 

Dizem os escríptorcs antigos , que lançando^se na Ilha 
Pma coelha , que nó mar havia parido , fora a criação des- 
tes animaes em tanto augmenlo , que deslruiao as searas , 
e por algum tempo retardaram, ou embaraçaram o ppojecto 
da colonisação da Ilha. 

Perestrello voltou a Portugal: mas Jo8o GonsaWes, 
e Tristão Vaz , tendo observado uma espécie de nevoeiro , 
qae constantemente se lhes offerecia no mar , e sempre no 
mesmo sitio e direcção , suspeitaram o que poderia ser , e 
dirígindo-se para aqu(?ila parte , descobriram a Ilha da Ma^ 
Ura « A que derão este nome pelo alto e basto arvoredo , 
de que i acharam coberta^ 



Âlgiimas antigas memorias dizem qtte Francisco Aleo-» 
forado, Cavalleiro da Casa do Infante D. Henrique» f4r9 
neste descobrimento, e o descrevera em uma exacta Re^ 
laçõo. 

De JoHo Gonsalves Zargo se diz que foi o primeiro Por*^ 
tuguez , que usou da pólvora , e artiiheria nos navios. Ma« 
imei Thomaz, na Insulan. l. l.^ est. 83 fallando d'eUediz. 



I liem i verdade , que este o Ijisitano 
Primeiro foi , no mar com nome eterno , 
Que usou da dura fruta de Vulcano « 
JE o salilrado aljôfar do inftnxo ; » 

AX^O DE 147A. 



Por este anno começou o Infante a mandar povoar 
as Ilhas da Madeira ^ e Porto Santo ^ e também a Desertih 
que sem duvida foi descoberta com as primeiras. 

Elle mesmo na doação que fez do espiritual d'esta8 Ilhãs 
A ordem de Christo em 1 8 de Setembro de 1 460 , quaa 
dous mezes antes do seu fallecimento , diz a comecei de po^ 
voar a minha Ilha da Madeira » haterá ora trinta e dne^ 
annos , e isso mesmo a do Porto Santo , e deshi^ proseguim* 
dOf a Dezerta » por onde parece fazer-sc verosimiU ao menoa 
em parte, o que uniformemente referem os nossos escripto- 
res » que lançando-se fogo aos^ bosques da Ilha da MadeirOf 
este se ateara de tal modo , que por alguns annos nâo f&nt 
possível povoal-a. Os annos devem neste caso contar-se dea-r 
de 1419, anno do descobrimento, até 1425. E dizemos, 
«o menoi em parte , porque algum tempo era precisa para 
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it prepararem as famílias ^ e os mnls objectos necessários 
á povoação e cultura d^aquellos Ilhas. 

O Infante dividio a Hha da Madeira entre os seus dous 
descobridores. Mandou vir da Ilha de Cândia a preciosa 
planta da malvazia» que tanto alli prosperou, e tão útil tem 
sido ao commercio, e riqueza da Madeira. Mandou também 
rir da Sidlia a canna do assucar , e mestres , que a ensi«- 
Dsssem a plantar e cultivar , e a fabricar o assucar. E foi 
esta cultura tâo bem recebida do terreno » que em 1501 
16 participava a £I-Rei D. Manuel haverem**se fabricado , 
Desse anno, na Ilha, 63:800 arrobas de assucar. Quando 
Barros escrevia as suas Décadas, diz elle« que uma por* 
çio de terra de trez léguas dava ao quinto mais de 60:000 
arrobas. E Bluteau , nos principies do século passado , es- 
crevia que na Ilha houvera algum tempo ISO engenhos de 
assucar os quaes rendião 400:000 arrobas. 

Da Ilha da Madeira sahiram depois os mestres , qne 
torto introduzir o fabrico do assucar na Ilha de S. Thomé^ 
e de ambas estas Ilhas áe propagou mais depois no Brazil , 
por industria dos Portuguezes » tanto a cultura da canna ^ 
como a factura do assucar. 

O grande Infante D. Henrique, posto que applicado á 
pOToaçlo e cultura da Madeira 9 Porto Santo ^ e Dezerta^ 
fiom por isso se esquecia de continuar , e promover a sua 
primeira, e principal empreza, da qual porém sabemos, 
que por espaço de doze annos se ndo tirou fructo algum , 
Mo se conseguindo em todo este tempo dobrar o Cabo Bo* 
jodút. 



AKXOS I»E 1490 K 1480. 



^•m 



Gil Cannes , natural dô Lagos , dobrou èmfim ò for-* 
xnidavel Bojador. 

Dizem os antigos eícriptores portuguc^íes , <iue está 
passagem do cabo fora então reputada como iirna façanha! 
igual a algum dos írabaVios d' Hercules : cxpressio, que ho- 
je parece nimiamente exagerada , mas que onSío era tantoí 
naqueltes tempos » vistas as diiliòutdades ^ os medos, e ò^ 
perigos , que ou se tinham experimentado, ou se imagina-*» 
Tõo e sopunhâo na mesma paíssagem,* e qué por tanto (em-* 
po a haviilo retatdado. 

Parece-nos nHo se ter ainda determinadlo com feastan- 
te precisão; e certeza, a época doeste notável acontecimento; ^ 
Muitos dos nossos escriptores a referem ao anno de 1433: 
alguns ao de 1432: outros ao de 1434: e outros Snatn^n^ 
te ao de 142S. 

Se nesta matéria pôde haver íugar a conjectutaí y nói 
temos por mui verosimil , que a passagem do Bojador se 
executou em 1429 , ou quando mais tarde em 1430. Âs 
razões, cm que nos fuudâmos, suo as seguintes: 

Primeira: que os nossos antigos uniformemente dizem, 
que o Infante D. Henrique, por mais de doze annos r fize- 
ra tentativas para dobrar este cabo , mandando a cllc fre- 
quentemente os, seus navios. E como estas tentativas come- 
çaram logo depois da expedição de (7eu/a, istohe, em 1416» 
ou ao mais tardar em 14Í7, parece que a passagem do 
cabo seria em 1 429 ou em 1 430« 



Segunda: que o Papa Martinho V, permillío por uma 
sua bulia , que se podesse contractar e commerciar com 
os infiéis. Esta permissOo , cuja verdadeira data ignoramos» 
ii3o podia ser posterior a 20 de Fevereiro de 1431 , em 
que aquelle santo Padre falleceu. Tiilba pois sido pedida, e 
p6de ser que concedida pelo menos em 1430. Por outra 
parte é de presumir , que o Infante somente a pediria de- 
pois de se ter vencido a grande difficuldade do Bojador ; 
porque até então nem sabemos que os nossos navegadores 
sabissem em terra a negociar, ou procurassem ter com mu- 
nicaçâo e commercio com os habitantes ; nem é verosimil 
qoe o intentassem a respeito dos Mouros , com quem os 
Porluguezes estavâo em actual , e contínua guerra, D'onde 
secollige, que antes de 1430, ou quando muito nesse mes^ 
mo anoG , já se tinha vencido o Bojador. 

Terceira : que na bulia do Papa Nicoláo V. (já citada) 
dos principios de Janeiro do anno da Encarnação de 1454, 
que é anno vulgar de 1455, se diz que o Infante, havia 
TÍote e cinco annos, (a viginti quinque annis ciíraf isto é , 
ha vinle e cinco annos a esta parle) nào cessava de mandar 
navios ao descobrimento das terras , e costas do Bojador 
para a$ partes do Sul. Logo o Bojador já tinha sido dobra- 
do, ejá se navegava além d'elle para o Sul vinte e cinco m-' 
nos antes da data da bulia , o que vem a dar em Janeiro 
de 1430, e mui provavelmente no anno antecedente de 
1429. 

ADVERTÊNCIA. 

Pareceu-nos aqui lugar próprio para notar em geral , 
que algumas das dilíerenças que se cncontrDlo nos antigos 
cscriptores a respeito de datas, e que talvez parece que 
«Dbaraçâo a chronologia dos descobrimentos , se devem at- 
tnbuir, segundo o nosso juizo, a que uns tomav3o por épo- 
ca de tal , ou tal expedição e descobrimento o anno em que 
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Cd naregaiiles saJúSe de Porta^l: etztros o amo em qi 
cbcgaião i eosla d''Aíirka^ e «ffiectívam^ixCe tocarão o pai 
to desccLertov o que miiiUs leaieâ» soccetiut BoanDo s^uii 
te ao da sahida: e ofttics &iaIiaQ«tLte o a nino etn €{ue\ult4 
^âo ao retoov esedciuligaia aebotktai. Poc oode e&Cendemo 
que quando a dítl^ieoça ãsis ãa^las é fe^i^ena . e de snru 
immediatos , se vào deie íiizer cxmiI.1 <:i>m etb para alii ar 
guír alguma ineertexa bo acKXft&eeiíBenlo , ov alguma faria 
çào essencial na sua épeca. 



O Infante D. Henrique mandou no anno de f43ty 
que .o Commendador de Afmourol na O. de Chr. Fr. Gon* 
ç«ilo Veiho Gibral fo&>e correr 06 mares a Oeste ^ em de* 
manda de no^as terras. O nsTe^^ante enci^nlrou os baixai 
das Formigas , situados entre as Ilhas de SanCa Maria e 5. 
Miffuel , mas nâo deu fô .de algutna d*ellas , e roltou a 
Portugal a ioformar o Infante do que linba observado. 

Foi outra Tez mandado no anno seguinte de 1432 a 
explorar os mares , em que ciistiillo aquelles baixos » e en- 
tão com melhor fortuna descobrio a Ilha de Sanla Maria f 
primeira descoberta no archipelago dos Açores a 15 de 
Agosto , e pela circumstancia da fiistividade do dia lhe deu 
aquelle nome. 

O Infante fez a Gonçalo Velho Capílao-donatario da 
liba» e elle a começou logo a povoar, e cultivar com gran- 
de proveito e interesse. 
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ANlf os »E 14341 B ft4»&. 



O nxesmo Gil Eanne», que dobrara o. cabo jí^ojador ^ 
voltou em 1434.áquellas paragens com AfTonso Gonsalves 
Baldava , Copeiro do Iníantç. Passaram obra de 30. l.cguas 
ll<liânte do cabo , e descobriragi uma angra « ou babia , a 
()ne posérão o, nome de A^ngra da ruivos por acharem oiíi mui- 
^ dos pebLes y a que o$. Porlugue2;eç çhan^^o ruivos,. 

No armo seguinte oa estav5o ainda nas mesmas, para- 
gens, ou a eilns voltaram* Adiantaram mais 12 léguas pela 
costa, e sajiindo em terra Heitor Homem, e Diogo. Lopes 
de Almeida , encontraram alguns barbarps,, q^ue 4. vista dos 
90SSOS se posejcSp çm^ fugida. 

Passaram, ainda depois um pouco mais adiante, e che- 
garam á fóz do. um rio, aonde mataram muitos lobos mari- 
nhos (espécie de jpAocoí, segundo parece) cu|as pellps troUr 
xcrâo a PortugaK 

Este lugar é o que nas antigas relações se ficou de- 
nominando poslo o dos lobos marinlios : e o rio- tomou logo 
depois o nome de Rio. do ouro pelo resgate que abi. se fez 
i'^ metal. 

Sobro o Rio dú ouro., segundo a observação de um 
Mligo piloto Portugucz , corre a linha do troptco de Cari" 
^f pelo que se v6 que denotava o rio a 23/' e 30' sep- 
tenitr., que era a posição que algumas antigas cartas da^iôo 
i linha do trópico. 



lã 



AHUrOS BE 14919 K 1438. 



sEm 1437 foi a infeliz expedição de Tanger ^ em que 
esteve o Infante D. Henrique. E como além do desgosto 
que ella cauzou no Reino, se seguisse logo em 1 438 o fal- 
lecimento do sábio, e virtuoso Rei D. Duarte, e apoz ellè 
sobreviessem as perturbações publicas , occasionadas da tu^ 
toria da Rainha D. Leonor ; nSo parece verosímil que se 
tentasse nestes annos cousa alguma importante para adian- 
tar os descobrimentos. Comtudo o Infante nunca deixava do. 
mandar os seus navios à costa de África. 

Âo mesmo anno de 1^438 attribuem alguns a vinda de 
Mestre Jacomo de Maiorca para Portugal , chamado pelo 
Infante para dor regularidade edirecçiio á sua Escolada Sa- 
gres, D*elle diz um douto Geógrafo moderno, que era vet*- 
sadissimo na navegação , e na arlê de fabricar instrumentos 
ê de projectar Cartas náuticas , e que o immortal Infante o 
posera á frente da Academia^ qne havia fundado^ com a fim 
de propagar tào lUeis conhecimentos. 

A1S^9 BK 1439 OIT HêO. 



Diniz Fernandes, Escudeiro do Infante D. JoSo, che- 
gou em algum doestes annos a um grande rio, que osnatu- 
raes da costa chamavão Quedec » (*) ^ ^ ^^^ ^s nossos de- 

(*] Damião de Góes na Ckron, do Príncipe D, Joio, edísão 
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r3o o nome de Sanagá , do nome de um senhor da terra , 
com quem fatiaram, arromando a sua fóz a l(i" de ialit. 
septeralr, 

Cadamosto que fez a sua primeira viagem em H4S , 
dii expressamente que o Senegal tinha sido descoberto cinco 
mos anUs, 

{Navegações de Cadamosto , Relação I .■) 



■>a»»- 



Nuno Tristão , e Ahtâo Gonsalves , criados do Infante 
D. Henrique , hindo ao posto dos lobois marinhos , tomaram 
alguns bárbaros, 

Antão Gonsalves , que ainda era mancebo , foi alli ar- 
mado cavalleiro, e por esta circumstancia se deu. áquelle 
lugar nome de Porto do Cavalleiro , que parece ser o mes- 
mo, que Ortelio em suas Taboas designa «P. de Cavallii> 
alterapdo o nome, como faz outras muitas vezes, ou por 
ignorância do idioma portuguez , ou por se ter já {>erdido 
de vista o facto , que motivara a denominação. 

Gonsalves voltou a Portugal , e Nuno Tristão , pro- 
seguindo, chegou a Cabo branco ^ que os nossos arruma- 
vâo a 20^ septo mtr. , e lhe deu o nome, 

áê 1724, em\ugir úeQuedee escr tv c Sonedech o -^^Mannt] Corrêa, 
nos Commentarios aCaoiões, escreve Quedec , e diz que é o nome 
foe os Mouros dão ao rio na entrada do roar. £ Barros I. 1. 13| 
diz que o verdadeiro nome do rio, aJti na sua fôs j c Ovedich , 
legando 1 língua dos negros que babilâo o paiz ; e que subindo 
por elle t#ma dífferentes nomes. 
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NO UE t;i4». 



Antão Gonsalves depois de Winíidòv covoíteírov no^ po$to\ 
dos Lobos marinhos voltando a Portugal , como dissemos ^ 
trouxe alguns bárbaros que alli, caplivára., dos. quaes o In-> 
fante não cessava de tirar novas informaçdes sobre as. costas,, 
terras, e gen^teç que por alii habjtavào. 

Coma estes Mouros promettessem doF algons negros cU' 
Guiné % cm seu resgate, cousa que q ínfanlfi muito desejamp, 
pelo qiie o vulgo fabulava d'aqmtta^ terras j >o)tou. GonsaU 
ves am elfes á Africa neste arnio de 14^43; 

Os MjOuros cimiprlram a promessa, e deríOi em preço> 
da sua libqrdaííe algum ouro>y ^ duz negror dei differenles^ 
terras. ♦' 

Este (dizem os nossos escriptores) fb\ o prifneiro oufiO^ 
que- veio d'aquellas partes^ assim como os.negros foram os 
pri)neiros escravos^ que dja Costa, Ovcíder^al de Africa vierant. 
á PoKtuga}. 



Nuno Tristão , a q^iem ha pouco deixámos no Cabo 
bramo , proseguiodo as suas explorações , descobriu a Ilha 
de Adeger , e a das Garças (no golfo de Arguim) á segun- 
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da idas quaes deu o nome das multas aves assim chamadas, 
que allí achou. 

Depois voltou a Portugal , trazendo mais de quarenta 
negros caplimsy que muilo s$ estimaram (diz um antigo 
escríptor portuguez) por sua esiranlia figura. 



/kTSlSO VE 141413 Or 14144. 



Diniz Fernandes (de qu^m falíamos aoan. 1439) des- 
cobriu o cabo 9 que forma o |onto mais occidental de Afri- 
ca 9 denominado pelos antigos geógrafos gregos « hesperion 
hras (occidental cornu) » e arrumado pelos antigos nave- 
gadores portuguêzes em pouco mais de 14^ seplenUr. (hoje 
em iV 48^. 

A este cabo derao o nome de Cabo Verde ^ pelo aspe- 
cto, que mostrava» todo coberto de verdura: e parece que 
era ornado, na sua maior elevação, da grande arvore 6ao- 
ftoi, a que alguns naturalistas chamdo colosso do reino VO" 
gelai i a qual extendendo ao largo seus grandes ramos, des- 
ce com as folhas até á superfície da terra, e a cobre de 
verdura mui agradável. O seu tronco cavernoso serve tal- 
hei de sala de assembléa a uma povoação inteira. 

Os nossos escriptores variao sobre a época d 'este des- 
cobrimento entre os annos de 1440 e 1446. Nós adopta- 
mos os annos do 1443 ou 1444, porque Cadamosto diz 
<|ue o cabo fora descoberto por Portuguêzes um anno antes 
dfl sua primeira viagem, e como esta foi em 1445, vem 
^ descobrimento do Cabo Verde a cahir em algum dos ditos 
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dous nnnos, conforme o maior, ou menor rigÃr, em que 
tomarmos as palavras de Cadamosto. 

[Cordeiro^ na Hist. Insulan. assigna o anno de 1443) 
Vej. o liv. 2, cap. 8. pag. 57; e liv. 6. cap. 1. 
pag. 241, aonde diz que as Ilhas de Cab:) Ver- 
de forão descobertas em 1443 ^ e muito mais em 
1445. 



A^VKO VE 14441. 



No anno de 14i4sc or^anísou, e estabeleceu com a u- 
thorídade, e aprazimento do Infante, a Companhia de Lagos, 
destinada a continuar os descobrimentos, e o commercio de 
Africa , debaixo da direcção do illustre Príncipe , e com 
certas condições , que elle lhe prescreveu. ~ 

Esta companhia aprestou logo algumas caravellas, era 
que sahirílo ao mar Lançarote , Gil Eannes, EstevUo Aííon- 
so, Rodrigo Alvarez, João Dias, Martim Vicente, João 
Vasquez &c. os quaes descobriram a Ilha àeNar, e de 2Y- 
der , e outras. 

{Barras : Faria e Sousa : Yid. do Inf. D. Henr. &c.) 



AÇORE!». 



Parece que neste mesmo anno o Commendador Gon- 
çalo Velho Cabral mandado pelo Infante continuar os des- 
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cobrimentos nos mares de Oeste , descobriu a segunda Ilha 
do archipelago dos Âçdres, *a que pôz o nome de 5. Miguel 
pela ter tocado a 8 de Maio , dia da appariçSio do Santo 
Archanjo.E como obtivesse do Infante a capitania d'esta no- 
va Ilha, assim como já tinha a de Santa Maria , passou no 
anno seguinte de 1 445 a povoal-a , e cultival--a , como já 
tinha feito á primeira. 



m9^ 



Km 1445 a 22 de Março sábio de Portugal ao des- 
cobrimento de novas terras em Africa uma caravella do 
Infante D. Henrique , de que era Patrão Vicente Dias de 
Lagos» e nella , com licença e aprazimento do Infante » se 
ettibarcou o Veneziano Luiz de Cadamosto, que para isso 
se ofierecâra. 

Abordou á Ilha de Porto SaniOf que diz ter sidoJes- 
Coberta haveria vinte e sete annos. 

Passou á Ilha da Madeira , da qual diz que o Infante 
^ fizera povoar ha vinte e quatro annos para cá. 

D'ahi foi ás Canárias^ e doestas Ilhas passou ao Cabo 
iranco, jà descoberto pelos Portuguezes, 

Entrou no golfo de Arguim , aonde diz elle que erSo 
j4 conhecidas 4 Ilhas : a saber, ai.* chamada de Arguim^ 
^ue deu nome ao golfo : a 2 * que os Portuguezes tinhSo 
<lenominado Ilha Branca , por ser toda arenosa : a 3.^ das 
Corpos : e a 4.* que elle diz ter sido denominada dos Co^ 
moções 9 todas pequenas, arenosas, deshabitadas , e sem 
«gw doce , excepto a 1 .* 

VoL. L 6 
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Continuando a navegar chegou ao SenegaU que^ segun* 
do die diz, tinha sido descoberto cinco annos atites por trcz 
earaveilas do Infante , que entraram por elle acima. 

D'ahi passou á terra de Buioniet^ também já conhe- 
cida dos Portuguezes , aonde esteve em terra muitos dias , 
tratando^ e commerciando com os senhores do lugar, ecom 
os negros que alli concorrião* 

Estando para partir d'aqui , e navegar avante , teve o 
encontro de duas <;aravellas, em que hiâo António de Nola, 
grande navegador e gentil homem genovéz, e alguns Ppr- 
tuguezes criados do Infante: e acordando-se todos, resolve- 
ram hir em conserva adiantar os descobrimentos. 

Chegaram ao Cabo verdef que Cadamosto diz haver sido 
descoberto pelos Portuguezes um anno antes , que elle íos* 
se áquellas partes. 

Correndo pela costa para o Sul, descobriram a boca de 
um rio , a que derào o nome de rio Barbacim a 60 mi- 
lhas do Cabo verde: e esle foi o primeiro descobrimento 
novo , que flzerâo ^s trez earaveilas. 

V 

Passando ainda adiante avistaram outro rio; que lhes 
pareceu menor, que o Senegal; mas nao sendo bem re- 
cebidos dos negros, navegaram mais ao Sul, e descobriram 
o paiz de Gambia , e o rio do mesmo nome, pelo qual en- 
raram algum espaço. Este era o paiz, que determinadamen-- 
te buscávào por expressa ordem do Infante, que d'elle tinha 
informações pelos negros que já havia em Portugal. 

Os navegantes quizerSo entrar mais acima pelo rio; 
mas como a gente do mar repugnasse a esle inlento, re- 
solveram voltar ao Reino. 

[Relação 1/ de Cadamosto.) 
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Neste mesmo anno um criado do Infante, por nome 
Gonçalo de Cintra, descobriu adiante do rio do Ouro a an- 
gra , que do seu nome se ficou chamando Angra de Gonça" 
lo de Cintra , notada nas taboas de Ortclio com as palavras 
« G. de Gõncinlra » querendo dizer, segundo parece, « go/- 
fo de Gonçalo de Cintra. » 

Este infeliz navegante ^ entrando por um esteiro na 
Ilha de Arguira , e ficando em sécco á vasante da maré , 
[oi accommeltido pelos bárbaros, e morto com alguns seus 
companheiros^ 



AMNO PS tã.ã». 



Neste anno fez Luiz de Cadamosto a sua segunda via- 
gem era uma caravelfa , acompanhado de outra emquehia 
António de Nola , e de outra do Infante D. Henrique, tu- 
do com licença, eaprazimento d'este Principe. Sahiram de 
Lagos no principio de Maio, 

Na altura deCoôo wrtfe descobriram quatro das Ilhas, 
que do mesmo cabo se denominâo, e diz Cadamosto, que outros^ 
que depois aUi forão^ as reconheceram^ e acharam serem deZf 
fnlre grandes , e pequenas , e todas deshahitadas. 

Das quatro que agora se descobriram, derâo á primei- 
ra o Dorae da ttoa-visia por ter sido a primeira que naquel- 
les mares avistaram; a outra, [que lhes poreceu a melhor das 
jualro) chamaram de Santiago. As outras duas, a que Ca- 



damosto aqui nao dá nome» scriâo provavelmente a de S. 
Filippe^ e de S, Christovào^ que também se chamou do 
Òal. Parece que todas forão descobertas no dia 2S de Julho. 

Deixadas estas libas, vierao em demanda do 6a6o ufr- 
de. Tocaram o lugar das dwas palmas (entre o Senegal e o 
(7a&o), assim chamado das que allí colíoçou ou designou Di-*- 
niz Fernandes » como marco para denotar o sitio em que os 
povos AzenegiieSf se apartâo dos negros idolatras. Forào ao 
Gambia f e entraram por elle mais de 60 milluxs^ até o se- 
nhorio de Baltimanza^ aonde estiveram 1 1 dias, permutan-^ 
do as fazendas ^ que levavâo , por ouro , e escravos. 

De Gambia, navegando ao Sul, descobriram orioquQ 
chamaram de Casamanza^ do nome do senhor, que alli go- 
vernava , o qual ficava 25 léguas ou cem milhas , além do 
Cambia. O seu nome » segundo Damião de Góes, era Rha^ 

D'aqui correndo sempre a costa no rumo do Sul, des- 
cobriram , a cousa de vinte milhas de distancia, um cabo a 
que derUo o nome de Cabo vermelho , peia apparencia da 
côr da terra (ou Cabo roxo). 

Pouco adiantç chegaram a um rio, que denominaram 
de Santa Anna* 

D'aqui navegando descobriram outro rio, a quederão 
o nome de S. Domir\gos , e por estimativa julgaram distar 
do Cabo vermelho obra de 55 a GO milhas. 

Continuando a navegar mais uma jornada pela costa ^ 
descobriram outro rio grandissimo, que tinha na bocca mais 
de 20 milhas de largura. Este se ficou chamando o Rio 
Grande. Defronte d'elle avistaram ao mar algumas Ilhas, que 
estarião a cousa de 30 milhas de distancia da terra. 

Doesta paragem voltando ao reino fizeram caminho pér 
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^quellas Tlbas» e observaram que duas d'el]as erSo grandes, 
e habitadas de negros', e as outras duas mais pequenas ; 
mas Dão se |K>dendo entender com os liabitantes , continua-' 
liam viagem para Portugal, 

Vé-se pois j que nas duas viagens , em que foi Cada- 
inesto « êe descobriu a costa desde o rio Barbacim^ 6U mi- 
lhas ao Sul de Cabo verde ^ até o Rio Grande ^ e no mar as 
quatro Ilhas de Cabo verde ^ e as outras quatro, de que 
acabamos de fallar, e que sâo sem duvida as que formão o 
drcbipelago dos Bissangos^ 

Os nossos navegadores denotavão a embocadura do Rio 
Grande em 11* de lat. septemtr., e parece que o remonta- 
ram por espaço de algumas 90 léguas até chegarem a uma 
cataracta, que os não deixou hir avante. Pelo tempo adian- 
te se fundaram nas suas margens alguns estabelecimentos 
portuguezes. 

(2/ Relação das navegações de Cadamoslo — Cordeiro 
Misí. Ituulan, Sfc, 



PB t4J:« M t447. 



No anno de liiG achamos mencionada a expediç9o 
de trez navios , em que forSo Antão Gonsalves, Diogo Aí- 
fonsOt e Gomes Perez» encarregados de propor aos habitan- 
tes do rio do Ouro a sua conversão ao cbristianismo, e ai- 
líaoça de cx)mmercÍ0 com os Portuguezes. 

Nesta occasiâo veio um d'aquel1es habitantes , por sua 
própria Yontade ^ a Portugal ; e lá quiz ficar ^ também es- 
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pootaDeamente , um Portuguez, por nome Jooo Femanãet ^ 
que aprendeu a língua do paiz, observou os costumes dos 
povos , e veio depois informar de tudo o Infante D. Henri»* 
que, com inexpiicavei gosto e satisfaçâa doeste grande Vivoe* 
cipe* 

Em 1447, entrando Nuno Tristão pelo Aio Grande % i 
e sendo acommettido de grande numero de bárbaros , foi 
morto no conOicto. \ 

Álvaro Fernandes, que tinha descoberta o Cabo dos 
mostos 9 passou adiante do Ria Grande , e descobriu o ria ^ 
4# Tabiíe. 

Já a navegação dos Portugueies para aquellas parteft 
era tão frequente, que por estes annos chegaram a achar-st 
lá reunidos , alguns 27 navios , sabidos de Perlugid » e da 
Ilha da Madeira. 

No mesmo awo em que Nuno Tristão foi morto oa 
Bio Gratide , ou no antecedente de 1 446 , descobriu elle o 
rio , que se ficou chamando Rio de Nuno , a poucas léguas 
do Rio Grande ao Sueste. 



AKXO VE Í4A8. 



Neste anno foi mandado Fernando Aflbnso como Em-" 
baixador a um Kei chamado Farim ^ na costa , ao Sul de 
Cabo verde , convidando-o a abraçar a religião christã , e 
assentar commercio com os Portuguezes. 

Notão os antigos escriptores, que d'aqui vierSo a Pof-^ 
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tugal os primeiros dentes JTelefanlef trazidos d^aquelias re- 
giões. 

NotBo também , que Diogo Gil Homem, encarregado 
de estabelecer commercio com os Mouros , passaodo além 
do Cabo de Gué » trouxera a Lisboa o primeiro leão , que 
teio d 'Africa. 



ANTSO VE 1449. 



«MH 



Soeiro Mendes foi neste anno de 1449 lançar os fun- 
damentos ao castello de Arguim > de que ficou sendo capi- 
tão, ou governador. Foi h primeiro castello, que levanta- 
mos naquellas conquistas, para segurança do commercio e 
da navegação. 

AÇOREIS. 

A este anno se attribue com grande probabilidade o 
descobrimento da Ilha Terceitra , que no anno seguinte de 
1460 se dizia ter sido descoberta pouco tetnpo ames. O no- 
me que se lhe deu ao principio foi o de Ilha de Jesus^CIvriS' 
to; mas pelo tempo adiante tomou, e hoje conserva, o de 
Terceira » que parece ailusivo á ordem do descobrimento^ 

A capitania d'esta Ilha foi dada pelo Infante em 1450 
a Jacoroo de Bruges, cavalleiro Flamengo, que tendo vin- 
do para Portugal , entrou no serviço do Infante , e cazou 
com uma dama da Infante D. Brites Elle a povoou com 
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•Unn» razae^ que leTou èo Reino, e da Madeira , « assíitf 
começou a sua cultora. 

A este Jacomo da Bruges , e a esta memio Hm» de 
1449 • se attribue também o descobrimento da Ilha de 5. 
Jorge « que se julga ser a quarta que se descobriu no ar- 
cbipelago dos Açores , posto que alguns d2o a prefereocía 
do descobrimento á Graciosa. 

A do Corvo , é fora de du?ída que estava descoberta 
em 1453; porque nesse anno a doou El-Ret D. ASiaso Y« 
ao Duque de Bragança por Carta de ÍM de Janeiro» dada 
em Évora. E parece verosímil, que ao mesmo tempo se 
descobriu a das Flores » situada a tao pequena dí>tanda. 

Das duas que rcstào, e pertencem a este arcbtpelago, 
cbamadas do Fayal^ e do Pico^ nào temos noticia exacta 
de quando fossem descobertas ; roas parece provável que o 
serião dentro do período em que forlk) achadas todas armais* 

]%OTA. 

Neste próprio anno em que estamos, de f 4 19, sue- 
cedeu a fatal catástrofe de Alfarrobeira^ em que perdeu a 
vida o illustre e infeliz Infante D. Pedro, Duque de Coim^ 
bra 9 irmão do nosso Infante D. Henrique. É natural que 
os desgostos , de que foi acompanhndo, e seguido, este in- 
fausto sucesso , cauzassem alguma interrupção no progresso 
dos descobrimentos , maiormente attendendo-se á idade já 
adiantada do Infante, aos seus assíduos e incessantes traba- 
lhos, e aos muitos e variados objectos que dividião, e de- 
mandavão a sua attençâo; já para os estabelecimentos do 
commercio , jã para a colonisaçSo , povoação e cultura das 
libas novamente descobertas , já para o seu bom goreroo ;; 
e administração, &c. 
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jLSíirO DE 145S. 



Em 14S8 conquistou EI^-Bei D.AfiÒDSo V.a praça de 
Alcactr^eeguer , na Mauritânia Tinfi;itana , levando a esta 
facção uma armada de mais de 200 baixeis de todos os 
portes. 

Em consequência d'esta conquista tomou logo o dicta- 
do de « Rei de Portugal e do Algarve t S^or de Ceuta , e 
de Alcácer em Africa. » ( Dissert. Chron. e Crit. tom. 2, 
pag. 207). 



AJSmO BE 14ttO. 



Neste anno» a 13 de Novembro, falleceu o ínclito, 
immortal Infante D. Henrique autor d'estes descobrimentos, 
na sua villa « Villa nova do Infante » por elle mesmo fun- 
dada no promontório de Sagres, aonde fizera sua ordenaria 
habitação. 

Alguns escriptores , e entre elles JoSío de Barros, alar^ 
garam a vida d este grande Príncipe até ao anno de 146i3, 
mas com manifesta equivocação, como se poderia provar 
(se necessário fosse) por documentos authenticos. Bastará po- 
rém lembrar aqui somente a doação, que £1-Beí D.Affonso 
y. fez a seu irmão o Infante D. Fernando , de varias libas,* 

VoL. I. T 
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qoe tínháo iiicío de D. Henriqae , a qual donçio o soppSe 
já fallecido» e é datada de 3 de Dezembro de 1460, co** 
mo adiante notaremoà. 

Além dos grandes serviços ♦ que o Infante D. Henri- 
que fez â Coroa de Portugal, principalmente na expugnaçSo 
de Ceuta, e nas guerras d'Âfríca, trabalhou incessantemen- 
te , e com admirarei preserverança , por mais de 40 annos 
contínuos, na grande e gloriosa empreza dos descobrímen- 
los maritimos, deixando descoberta em seu tempo toda a 
costa Occidental de Africa desde o cabo Bojador em 26" e 
23', quaziaté Serra Leoa em 8.® septemtr., e além d'isso 
as muitas libas, que deixamos referidas, cuja povoação, 
cultura , e commercio fundou , e promoveu com grande in- 
teiligencia , e com incríveis despezas da sua fazenda. 

Fundou também a Escola mathematiea , cosmografica 
e náutica de Sagres , aonde se fazi^ as observações astro- 
nómicas úteis e applicaveisá navegação; le projeclavão Car- 
ías bydrograficas ; se fabricavSo insirumemos próprios para 
observar o sol e os astros; se trabalhava em aperfeiçoar a 
construcção naval, &c. : e donde sahiram os hábeis navega- 
dores portuguezes, que neste e no seguinte século adniiia- 
ram a Europa, e levaram o nome portuguez até ás mais re- 
motas extremidades do mundo. 

E' muito para sentir , que os nossos antigos nós tíèo 
conservassem eseripto algum , d*este grande Principe, nem 
os commentarios, que necessariamente havia de fazer, acer- 
ca do resultado de seus utilíssimos trabalhos, e sabias fa- 
digas. 

O elegante chronista dominicano Fr. Luiz de Souza 
diz que vira em Valença de Aragão « um livro dos desco^ 
brimentos do hfanle D, Henrique que parecia ser obra sua , 
mandado pelo Infante a um Rei de Nápoles, d'onde pas- 



idra ao poder do Duque de Calábria » ultimo descendente 
da linha masculina d'aquelles Príncipes, e Vice-Rei de Va- 
lença de Aragão. Na portada (continua ainda o chronista) 
H viao debuxadas uma$ pyramides , e a conhecida leira do 
hífante € talent de bien faire » letra que esto heróico Prin- 
cipe tSo completamente desempenhou. Esta preciosa obra 
perdeu-se como muitas outras , que servirião para illustrar 
as épocas de nossos primeiros descobrimentos , firmar , e 
augroentar a gloria da Nação > e arguir o afiectado e iíi« 
grato silencio dos estrangeiros, 

Apezar d*isso nSo se poderá jamais negar, qiie todas 
Oí vantagens procedidas do descobrimento de uma boa parte 
ie Africa , e das Índias Oriental e Occidental , e todas as 
que d'ellas se derimrem até ao fim dos séculos , bem como 
08 progressos da Geografia, das Sciencias, e das Artes, e 
em fim o estado actual da civilisaçâo Européa se deve em 
grande parte ao génio d'este Principe ^ e á sua infatigável 
diligencia , e constância. 



2f 



PBBIOVO ».* 



DESDE O ÂNNO DE 1460 ATÉ AO DE Í49S 



COUPREHENDB O RESTO DO REINADO D'EL-REI D. AFFOXSO 

V. DESDE O FALLECIMBNTO DO INFANTE D. HENRIQU £ , 

K TODO O REINADO D'£L-U£I D. JOÃO lí. 



BEIMDO DE EHEi D, APÍOSSO V. 



ATÊ AO ANIfO OE lltl. 



<■» 



AlfMQ DU t4GO. 




o anoo de 1 460, a 3 de Dezembro, estando El-Bei 
D. AObnso V . em Évora , fez doação a f eu irmSlo o Infan- 
te D. Fernando, para elle, e para o seu filho maior barão, 
de varias Uhas para aspossnir (diz El-Rei) do mesmo modOf 
tomo as de nós havia o InfatUê D. H^iquê meu Tio , que 
DiOi hêja. 

Fazemos aqui kmbrança d'este documento , para noti- 
cia das Ilhas, que nelle vem expressameatt nomeadas, t 
tào pela ordem do texto , as seguintes : 
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Passado o Cabo ▼ermenio deacofariniD lon nemmdtf» 
que chamaram de Sauta Mana doã Nobêí , pelo aviatarea 

a S de Agosto. 

Além deste rio está uma ponta » e derrootf d'€na a 
Ilha qoe chamaram dos Bamas^ peloa muitos que alli ba a 
arte. 



Além d*esta Ilha desoduíram om cabo grande w 
chamaram Cabo de Saeata jÉnna, pelo aristaren a 30 de hh 
Ibo. 



Do Cabo de Saata Ãwn a 60 milhas, descobriram 
am rio , a qoe deram o nome da$ Palmas « por baver alfi 
Hiuitas. 

Xarepindo ainda ootras 60 milhas, adiaram a rio, a 
que pozérào o nome ilof Fumos , por wetem muitos na cos- 
ta quando aUi passaram. 

Mais adiante 2f milhas descohrir&m oQibo doMotâtf 
assm denorainfdo porque o cabo entrando muito ao aur 
Bostra um eierada monte. 

D*ahi a 60 oúlhas adiârào outro tako^ e ootre 
U sais pequeno , a que por isso diamaria Caèa 

Xare^ndo ainda mais 16 milhas notaram um 
j>r»ide com anroret mui iperdcs que riidma até ao aar/ 
Ibe chamaram o Mosjm de ^íauic Marim. 

D'aqm Tdiou Pedro daCSstra ao Rdao; tnondaii 
ultima terra ua negro , conforme a crdem de B-Sei, ^] 



A Rdaçm d*esU râgem foi esoipta por 
e deBa se rèz 



. V 



I.* Qme Pedn de Gatn, |iiwiiii aièa 
nos deseobnnntas , exploroa bmís de 629 
U para • 



SI 

S.^ -Que a jna -viagem foi -executada logo depois da 
arte ib Infanle B. Henrifue ^ e provavelmente no aiino de 
161 , ou quando maÍB tarde em 1462, porque Cadamofi- 
• » eoncluindo a narraçUo diz cc E d^esle ultimo lugar [qtte 
n o Vmque , ou Matla áe Santa Maria) nào tinilm foiuaão 
vm algum alé á minha partida de Seápanha.^ gue foi no 
imêiro dia do mes de ^ammiro de iiCS. 

(Vej. Naoegaçao do CtgíUao Pedro de Cintra mtrtpta 
for Cadmnueto ^ impressa nu erilecçào denottcian par- 
ra a hUí. e geograf. das napôes ultramarinas àã Acxh' 
demia R« das Scienc. de Lisboa , tom. X. n.^ 1. 



AXV* VE 1 



Kesla anno de H^9 mandou Et-Bei arrendar o cooh 
isrtô) da costa d'Africa a Femam Gomes por cinco anno&, 
for SOO cruxadoB em cada anno , ficando teservado para 
Corâa o marfim , e impondo-se ao arrendatário a ofanga- 
lo de descobrir cada anno cem léguas de costa. 

Femam Gomes encarregou o desco b r ime n t o a iodo de 
mln^ , e Pedro de Escobjétr , criados de El-Reí, os quaes 
irtiram em dous navios, levando um delks por piloto 
htrttm Fernandes de Lisboa, e o outro Álvaro Esteves de 
■gos t um dos homens mais entendidos e accredilados em 
ta arie por agudles tempos. 

Eates navegantes descobriram o resgate do onro, aqn3 
maram a Jírna, e dizem alguns escriptares^ que cbega- 
■I m>Cabo de Saata CfUharina , que os noasos uitigos pu- 

VoL. L 8 
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nhSo a 2° de la^. austr. Outros porém dizem que o cabo {&» 
ra descoberto por um JV. Sequeira, um pouco tom tard« 
em 1471. 

Fernam Gomes 9 por conta do qual se faiiao estes dei- 
cobrimentos , teve depois o appellído da Mina f e por ar- 
mas um escudb em campo de prata , com tr$z meios eorpoi 
de EthiopeSf ornados de collares de ouro ao pescoço f e ar-- 
recadas nas^ orelhas e narizes. £stímav3o então os Portugue- 
zes este género de prémios , com que os Principes honra- 
viUo e perpetuavão o seu nome , e a memoria de seus ser- 
viços , e por isso erâo tão frequentes entre elles as acções 
generosas, grandes, e úteis. 



A]¥IV08 DB t4«9 E 1491. 



Parece, que a algum doestes annos, com pouca diíTe^ 
rença, se deve referir o descobrimento do CabOf que do 
nome do seu descobridor se chamou de Lopo Gonsalves, o 
qual fica ao norte do de Saiua Caihuntuí^ a pouco menos 
de 1/* austr. 9 á boca do rio Gabam. 

Também alguns põem no anno de 1469, e outros en 
1471 o descobrimento da Ilha, que se chamou Formosa t 
no golfo de Guiné , e que depois tomou o nome de Ilha de. 
Fernando Pó^ que foi o seu descobridor. 

Finalmente as outras Ilhas do Corisco , Anno bom , S. 
Thomé^ e Prirtcipe^ parece natural lerem sido descobertas 
pelos mesmos tempos, visto serem situadas naquelles ma- 
res, tHo frequentados enlao dos navegantes portuguezes. £' 
certo porém , que todas furão achadas em tempo de D. Af- 
fonso V. 
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N. B. As duas Ilhas de Fernando Pó « e Ãnno bom 
ferao cedidas a Castclla pelo Art. 13 da Convenção ouTra- 
ctado de It d« Março de 1778, e parece que o Gabinete 
de Madrid tinha em vista , por este meioi livrar-se dade* 
pendência dos estrangeiros , que , por os Castelhanos nOo 
terem possessSo alguma na costa d'Arrica » erào os que for*- 
ncciio de^ negros a) colónias hespanholas da America. 



AlVarO DB 1491 



Neste anno conquistou EI-Rci D. AíTonso V. Arzilla $ 
Tangere na Mauritânia , levando a esta expedição mais de 
300 vazos de todos os portes » e cousa de 30:000 homons 
de guerra » e marinhagem. 

Depois doestas conquistas alterou £1-Rei oseudictado» 
• se intitulou « Hei ^dt Portugal e dos Algarves d'aqu€m « 
d'além mar em Africa » {*). 

Este Principe entretido nas conquistas da Mauritânia , 
ji embaraçado depois com a mal fadada guerra de Castella» 
e com os outros pouco felizes successos qued'eIU seorigina-^ 

(«} r. aã Diaert. Chranol. c Criticai do Sr. João Podro Ri- 
Imíto » aonde tracta dos Titutoi ou dictados do* Soheranoi de Por tu* 
gaif tom. 2. pag. 207» < Roy de Pina , aUi citado » Chronka de 
M^Rei D. Affvnso Y. cap. 167» 
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' ram, n9o adiantou mais os descobrimentos. Os nossJs escri-* 
f)torcs dizem uniformemente que no seu lem[M> se uiHa pas-* 
s )u do Cabo de aSnta Catharina. 

El-Kei fdlleceu em 1481 , e em seu lugar subio ao 
throno seu filho, I). Jouo II., cujo reinado se |Kk]e reputar 
como uma das épocas mais gloriosas dos nossos descobri- 
mentos, e isrn du\idq asnais gloriosa d'estd PerMo^ 
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tllSUDO DE EBII D. mt) II. 



PESDE 1481 ATE' OUTUBRO DE 1495- 



ASX08 DK t4Si iS 148». 






II-Rei D. João II. (denominado com razão pelos Vôv" 
toguezes o Principt Ptr feito) concebeu toda a ei tensão, e 
fSrandeza dai idéas e projectos de seu Tio » o immortai In* 
hnte D. Henrique, e conheceu afundo as grandes vantagens, 
<|Qe Portugal, e o mundo inteiro h<)via de tirar da suaexe- 
cuçlo. Assim , foi est« um dos principaes cuidados e era-* 
penhos do seu saudozo , posto que infelizmente pouco dila« 
Wo, governo. 

Logo no anno de 14Si ^ cm que subio ao throno» 
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mandoa á costa d 'Africa Diogo de Azambuja, commepdador 
do Castello de Vide na Ordem de Aviz: o qualsahindo de 
Portugal em 13 de Dezembro com 10 caravellas e ãíurcas» 
aportou em Guiné n 19 do Janeiro do aniio seguinte de 
148â. 

Sahio em .terra a SO, e começou logo a Icvaiitar o 
Castellot q^ue El-Rei quiz se denomi nasse de 5. Jorge da Jfé- 
na » cujos materiâes bião apparelhados de Portugal. 

Em roda d*este Castello se ajuntou logo uma povoa- 
ção notável » a que Et-Rei deu o nome , e foro de cidade p 
por Carta de IS de Março de 1486. 

Azambuja assentou paz e commcrcio com Ctuammza ^ 
Bei d'aquella costa, e tentou (posto que sem effeito} persua-» 
di-lo a abraçar o chri&lianismo. 



{Garcia dê Áescnd. Cívron. dê El^Rei D. Joào II) 



ATSKO 1>E t4S&. 



Neste anoo despachou El-Rei a Diogo Cam aos desco^ 
brímentos da costa d'Arrica« aonde já tinha hido outra vei 
de seu mandado, tio anno anterior de 1484 1 ou pouco 
antes. 

O illustre navegador chegou na primeira viagem aos 
13** lat. aust., descobria o grande rio Zaire 9 o o reiíie 
de Congo « e collocou nessa paragem um dos padrões que 
para isso levava preparados» 



Ni Segunda \iiigotn adiantou ali os 22' austr. e col- 
lonu leguiido ])aJrSo nfio longe do Cabo Argra. 

(H padrões crUo delinendos por El-ltei. Constava cada 
om <le uma columnn de pedra com 14 ou 15 palmos de 
«llura, e em cima d'c1Ia uma cruz: tiulia esculpidas oaar- 
nii) de Portugal, c deus lelreiroi, um cm língua portu- 
goeifl, c oulro em lulim , tins quues se declarava o nome 
de Cl-Kei , a data do descobrimento, e o Capitão queofi- 
leri, c alli cotlocara aqucllc padrão. 

Diogo Cam e os Portugueies que o acompanliavao, e 
«m elie saliiram em terra no fonjo, houverõo-sede tal mo- 
lio cum o Iteí que governava aquellas terras , que elle nlio 
i6firou inclinado n favorecer a rcligi8n cbristS , roai tam- 
ixin qntz que logo viessem u Portugal algum dos seus para 
K instruírem, e doutrinarem na lingua , nos costumes, e 
wi írtes dos Portnguezos; e jicdía a El-Rei, que lhe man- 
<'ii!te ministros da religião , officíacs de algumai artes me- 
(inicfls, lavradores que lá ensinassem a amansar os bois. 
í* cultivar, c aproveitar as terras, muliíerss que eniínas- 
wm a arte de amassar, c fabricar o pBo, &c. 

Os moços Congiwips, que o Hei mandou, chegaram a 
Portugal, o estiveran o aprender as primeiras letras na Co- 
" de Santo Eloy até Dezembro de 1490, cm que voUarani 
'O Congo, bindo juntamente alguns religioso*, vários oíTi- 
tiHI para a construcçào de uma igreja , c para os excrri- 
t>H lie algumas artes, muitos ornamentos, e vasos sagra- 
í», livros, &c. 

Eita mis-iio chegou ao Congo a 29 de Março de 1491. 

"Hei, 8 Itainlia , e muitos dos grandes, o povo recebê- 

I ■'11 o baptismo. I.ançnram-se os fundamentos fl igreja a 6 de 

. Míiti de H9I. Um dos negros que tinlia vindo a Portu- 

t| C'! roracçou logo o ensinar a lír, e escrever, &c. Final- 



cando lá muítof Porta^eies , Dns para o tracto da com- 
mercio « e para a defensão da (brUleia « que se lerantár] 
DO paiz ; e outros destinados particularmente por £i-Kei pari 
descobrírenu o interior das terras ; pasaaren* ^ se possive 
fosse, até ao PreM João (de que aqui parecia terem-ser adia- 
do DOfos iodicios) ; iodagarem os caminhos d'aqueHo impé- 
rio, &c. 

Por estes tempos , ou pouco depois , accrescenfou El- 
Rei ao seu dictado o de • Senhor de Guinés inIituUndo-se 
« Rei de Portugal e dos Algarves d^aquem e dtalim wmr em 
Afriem , SetJwr de Guiné». 

( Vejn-se a respeito doeste Tiiuh^ oo Dietalo^ o qoir d!t 
o Sr. Joio Pedro Ribeiro , nas Dieeert. Chroml. i 
Criikas , toro. 2.* pag. 207.) 



AXKO HE «48tt. 
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No anno de 1 486 descobriu JoSo Aflbnso de ATetro € 
reino, e terras de Benin, subindo peio rio Formoso. D'ahi 
^eio a primeira pimenta de Guiné ^ que sendo levada pel« 
Portugueses a Flandres , foi muito bem acolhida , e esti- 
mada no commercio. 
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Os governadores , e habitantes de Azamor na Maori'- 
tania , se mandaram submetter á obediência de Ei-Rei de 
Portugal » obrigando-se a um tributo annuaL 
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Késte mesrtio atino áe í 486 sabiu do Tejo a fausta » 
t feliz expedição mandada ao descobrimenlo do grande cabo^ 
que termina a Africa ao Sul» arrumado por alguns dos nos-* 
M» antigos em 35^, e por outros em 34^ e 30' lat. auslr« 
Da qual expedição diz um moderno geógrafo estrangeiro • 
que foi ff a mais delicada « e a niais difficil que se tem ien» 
tfido nos tempos modernos. » 

Encarregou o grande Bei D« Joilo II. esta tão impor- 
tante , como arriscada empreza a Bartholomeu Dias » e Lo- 
po Infante (que alguns cbaroào João Infante) cada um em 
^u navio. . 

Correram os illustres e ousados navegadores a co^ta oc- 
^^idental desde o Cabo Negro , aonde tinha chegado Diogo 

, ^m f (como ha pouco dissemos) para o Sul. 

» 

Aos 24^ assentaram o padrão Santiago no lugar cha- 
íiwdo Serra Parda. 

A 39^ descobriram a Angra das Voltas^ assim deno- 
minada das muitas voltas que os navegantes andaram dando 
^essa paragem por espaço de cinco dias. 

Apartados deste lugar navegaram ao Sul treze dias: e 
^mo começassem a sentir grandes frios, e tivessem já cor- 
)Hdo por tanto tempo n'aquelie rumo, mandou Bartholomeu 
t)m demandar a terra pelo rumo de Leste» cuidando que 
1^ costa ainda alli correria Norte*Sul. 

VoL. l. 9 
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Passados dias, e nSo se encontrando terra» mandou 
▼elejar ao Nort© , e nesta direcção foi ter á Angra dos Va- 
queiros^ a que deu este nome pelos que abi viram pasto- 
reando seus gados. Já os navegantes estavfioal^ do grande 
cabo 9 que hião buscando» e que muito por largo tiohHio ro- 
deado sem o avistarem. 

Correndo ainda avante p»Ia costa na mesma direcçfio» 
cbegaram a um ilhéo» que denominaram daCruz^ pelo pa- 
drão que nelle collocaram , a 33^ e 45' au^tr. 

Bartbolomeu Dias mandou ainda navegar avante» obra 
de 2S léguas» e chegaram ciSm dfeito ao Rio do Infame ^ 
a que derão este nome do appelido da um dos navegado- 
res. Os nossos antigos roariiiheiros arrumavfio este rio em 
32^ 6 20' austr. 

Nesta paragem foi Bartbolomeu Dias obrigado (com 
grande magoa sua) a retroceder, por a isso o forçarem o» 
clamores da gente dos navios. 

Retrocedeu com eíTeito» avistou o grande Cabo» a que 
chamou das Tormentas » pelas que nelle experimentara » e 
ahi collocou o padrão 5. Filippe. 

Entrou finalmente em Portugal em Dezembro de 1 487r 
havendo i6 mezes e 17 dias que tinha sabido. 

Dando conta da sua viagem a El-Rei, este grande Pria- 
cipe, cora admirável penetração de espirito» quasi presa^ 
giando o futuro» quiz que o Caho se chamasse da Bóq Es^ 
perança » nome que conserva até ao dia de hoje ; e que sC" 
rá em todas as ida(rcs » para o Monarca Portuguez » e pa-* 
ra toda a Nação » um titulo incontestável de gloria » supe-* 
rior ao despeito » ao baixo ciúme » e á inveja dos estrao' 
geiros. 
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Qu&ndo El-Rei D. Joio II. maodaTa por mar descobrir 
o Cabo da Bôa Esperança » despachava iambem por terra , 
e por differentea vias , vários descobridores » qu« tentassem 
chegar á índia, penetrar até os estados do Preste Joào^ in- 
dagar a possibilidade de navegar para aquellas partes, exa- 
minar os caminhos por onde vínhfio as especiarias , e dro- 
gas orientaes , informar-se de alguma passagem pelo inte- 
rior da Africa pára a costa oriental » &c. 

Entre estes viajantes descobridores são dignos de es- 
pecial memoria os dous, Jo&o Peres da Covilb5 » e Afibnso 
de Paiva. 

Pelo mesmo tempo , o annos seguintes entretinha Ei- 
Rei correspondência com alguns Príncipes e Senhores de 
Africa, e mandava estabelecer feitoria Portugucza em Hua^ 
dem. 

Entre os descobridores, que foram ao interior, e viram 
reinos e gentes até então desconhecidas, ficaram em lembran- 
ça da Historia os nomes de Pedro de Évora, e Gonçalo 
Annes, mandados a TuçuroU e Tombueutum; Rodrigo Ko- 
bello , Pedro Reynel, e João Collaço a Mandimama, a Ta^* 
mala dos Fulos f m Rei de Songoy e dos Moses^ jfc. 

Em uma Nota particular ajuntaremos as noticias que 
ft Gonservdo nos escriptores , ácérca d'ostas^ viagens. 
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No mesmo anno de 1 487 , estando alguns Portugue-s 
les pa fóz do. Sanagi (Senegal) por elles mandou Bemohi , 
Rei negro de Gelofo, embaixadsi a El-Kei, com um riea 
presente, de oue fa^iãq parle um escravos negjfos. 

Nq anno seguinte de 1488 veio o mesmo Príncipe eni 
pessoa a Portugal, implorar o auxilio de El-Rei D. Jo^o II, 
contra alguns seus vassallos rebeldes. Em Lisbosi recebeu o 
baptismo, elle e outros senhores, que o acompanhavâo ; e 
quando quiz voltar a Africa, mandou El-Kei uma frota, 
que o escoltasse , auxiliasse , e restituísse aos seus estados | 
e nella ecclesiasticos , que ensinassem e pr^gsissem o evan- 
gelho , e a doutrina chnstH ; obreiros , qiie edificassem ura 
templo, &c. E ordenou ao mesmo tempo, que na fóz do 
Sanagá se levantasse uma fortaleza, p6r ser informado, 
que este rio passava por TanibuciUum e Slombaifce que erâo 
as maiores* feiras do interior , de que to^a a Berbéria de 
levante e poente se provia , e ah^stecis^. 

Como El*Kei tinha em diversas partes do livante pes^ 
soas encarregadas dç o infernizarem^ e avisarem àt tudd 
quanto podesse ser conducente á execução dap suas vastai 
idéas , o S, P, Innocencio VIII. lhe enviou por estes annol 
um Sacerdote Ethiope , recem-chegado da Ethiopia ♦ e re- 
sidente no Collegio de Santo Estevão dos Indianos em Ro- 
ma, para dar informação a El-Rei das cousas do Preste JoãOi, 
de que tanto desejava noticias. Este Sacerdote se chamava 
Lueas parcos , e tinha yindo a Roma de mandado do bn 
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perador da Ethiopíd sobre o Egyto, isto é, do próprio 
Príecipe ^ quem m applicava o nome de PreiU Joào. £I-« 
Rei o recebeu e acolheu coip |grande prazer » e depois dd 
Ib^ver d'eile muitas iipportuniep noticias, o despedio conten- 
te, e lhe 4eu cartas suas piar^ p Imperador, 
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£m 1490 cbegou Jo8o Peres da Covilhi (v, anno do 
U87) á Coite da Abyssinia , sendo Imperador Escandit 
(Alexandre) ^ ^ueu) entregou as cartas de £1-Jiei de For» 
togai. 

El'Rei» logo que teve poticías certas d'aquellas partes* 
começou a prepar(»r ujpa anpada para bir ao descobrimen^ 
to da Indip ; ordenoii q Regimen^ por que ella havia do 
govemar-se ; e designou parsi CapitBo^mór da expedição o 
graode Vasco da Gama t como refere o seu chronista Gar-» 
cia de Reisende, A morte (Hrevenio este Príncipe no meio 
de seus gloriosos trabalhos , e o descobrimento ficou reB&r^ 
lado para o seu successor. 



No mesmo atino forio expugnadas na Mauritatiia ai 

viliai de Torga f t Camicê. 
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A este aano, e aos nofe sfgumtestt até o do fSOO, 
te devem referir as grandes viagens do Dr. Martim Lopes» 
Jurisconsulto, Filosofo, e Medico, pelas terras do Norto 
da £uropa , até aos confins d'esta parto do mundo , aonde 
confronta com a Ásia. D'estas viagens dâ elle mesmo sue- 
cinta noticia a El-Rei D. Manuel em carta que lhe escreveu 
de Roma no 1«^ de Fevereiro de 1500, ede que existe otí- 
ginal no Archivo da Torre do Tombo , Corp. Chronol, P. 
!• maço 3.^ Docum. S,"" 
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Neste anno aportou a Lisboa Christovfio Colombo, já 
de volta do seu primeiro descobrimento , a que fora debai*^ 
xo dos auspicies dos Reis Catholicos. 

Foi opinião mui corrente entre os nossos antigos , a 
referida por muitos eccriptores nacionaes e estrangeiros, 
que o primeiro descobrimento do Novo Mundo fora feito 
por um piloto Portuguez , arrojado pelo temporal até ás 
terras occidentaes , o qual communicára a Colombo as suas 
cartas, notas, e derrota. 

Parectu-nos pois que esta memoria se devia aqui con" 
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lerrar tal como a recebemos dos antigos , sem comtudo ser 
D08SO animo roubar ao novegador Genoyéz a sua gloria « ou 
diminuir um só ponto da honrosa fama , e nome illustre » 
que tão justai6entè adquirio» e a Historia Uie conserta. 



No mesmo anno de 1493 mandou El-tlei povoar a Ilha 
^5. Thomé^ dando a capitania d*ella de juro e herdade a 
Ahraro de Caminha , cavalleiro da sua Casd» 
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A 7 de Junho doeste anno se assignou o celebre Trac- 
kio de Tordesilhas entre £1-Rci de Portugal, eosReisCa- 
tholicos , pelo qual se ajustou , que contando 370 léguas 
desde as Ilhas de Cabo verde para occidente , e tirando por 
esse ponto uma linha imaginaria , que passasse pelos pólos 
da terra , e dividisse o globo em dois hemisférios ♦ ficasse 
o Occidental pertencendo aos Reis Catholicos, e o oriental 
aoi Portuguezes, para nelles continuarem livremente os seus 
descobrimentos. 
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A S5 de Outubro deste anno de 1495 falleceu El-Rei 
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D. Joiio IL com o que termináiiiot o t.* Período do Io* 
dice dot nossos descobrimentos. 

Nâo é aqui lugaf próprio para fazer o elogio doeste 
Soberano* a quem os portuguezes, mui atisadamelite « de-» 
Dominaram ^ o Grande » e deram a qualificação de « PrtV 
€ipe Perfeito. » Lembraremos tâo somente peto que toca ad 
nosso assumpto: 

Que em seu tempo se descobriu toda a costa occideiH 
tal de Africa desde o Cabo df Sartía Catharina para o Sol; 
se dobrou o grande Cabo da Bóa^ Èspetança « e se passou 
ainda além d'elle até ao rio do Infante. 

Que no setl reinado sé fundou o castelto e cidade dcf 
S. Jorge da itina , e se lançaram os primeiros fundanaei^ 
aos estabelecimentos do Ton^o, pIantando'«se alli a Religião» 
Catholicn , que ♦ depois foi em tanto crescimento , e itítro» 
diizindo^se n'aquelles bárbaros paizes as artes, os officioSf 
e uma parte da civilisação européa. 

Que este grande Rei nSo poupou diligencias afgtimas, 
nem despezas^ para obter por meio de viagens terrestres o 
c4>nhecimento dos paizes orientaes, e das terras do interior 
da Africa , deixando por este modo ao seu successor as íd-* 
formações , e planos que tão úteis lhe foram para o pro« 
gresso de nossas emprezas* 

Que no tempo d'este Princípe » por sua ordem,, e com 
auxilio de suas próprias luzes e instrucçOOt os dons Astró- 
nomos Portuguezes Mestre Rodrigo, e Mestre Jesé HebreUt 
e o outro tamliem hábil Astrónomo Martim Bchaim conse- 
guiram melhorar o instrumento náutico, de que usuo os na- 
vegantes para tomar a altura do sol , com o que se facili- 
tou muito a navegação pelo alto mar , e poderam os navios 
desviar-se das costas , que até então seguião com grandei 
delongas, e inconvenientes. 
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Que elle tnesmo, com a grande intelligencia que ti- 
tihi em todos os officios , e em particular nas arlilherias (co- 
too se explica Rezende) achou e inventou o modo de tra- 
ker mui grossas bombardas em pequenas caravellas , cousa 
até entào desconhecida ^ conseguindo com isto defender as 
costas 9 e a navegação dos seus navios com menos despeza , 
e mais segurança. ^ 

Que foi elle o primeiro que poz no mar uma Náo de 
1DÍ1 toneladas , a maior, mais forte, e mais bem acabada ^ 
que até áquelle tempo se havia construido, armada de gros- 
sas bombardas , e outras aftilhcrias , e de tão forte , e bas^ 
ia liança » e tào grosso taboado^ que a artilheria a nào po^ 
dia passar (Rezende). 

Também nao parecerá impróprio d'este lugar referir, 
como este illustre Príncipe, já pelos annos de i483, or- 
denara que seu primo D. Manuel , ainda entào muito mo- 
ço, e apenas com direito muito eventual ao throno portu- 
guez , a que depois subio , tomasse por deviza a Esfera do 
mundo , que com efleito começou logo a usar , e conservou 
ainda depois de Rei. O que nos parece ser grande prova da 
perspicácia e penetração de El-Rei , das suas vastas idéas , 
e esperanças , e do presentimento que tinha dos futuros glo- 
riosos feitos dos Portuguezes. 

Este Príncipe , diz um gecgrafo estrangeiro moder- 
no, flxou a. soberania de Portugal em Guiné, região profun- 
da em ouro , marfim , e outras ricas producçôes ; e legou 
á sua Naçáo uma grande herança de gloria , abrindo ca- 
minho ás acções heróicas que depois d*elle se praticaram na 
conquista maritima das índias Orientaes. 

Finalmente ao tempo do seu fallecimento deixou qua- 
si prompta a armada que havia de hir ao descobrimento da 
índia (como já dissemos) e muitas importantes memorias pa- 
ra ulterior execução de seus vastos projectos. 

VoL. L 10 
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ji-Bei D. M aBuel , achando qaaii prompta a armada^ 
que geu antecessor apparelbéra para o deacobrimento da ín- 
dia , cuidou logo em expedil-a , tendo em pouco os ohita* 
colos , que a ignorância , e o tímido receio lhe quixerfio ain-^ 

h oppôr. 

Constava a armada de trez Náos , a aaber : 

!•• A Náo 5. Gahriel, capitania « em que feri Vaaca 
^ Gum, Capitão miir da expediç&o. Piloto, P«dro d» 
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4 àn Epíphania» Este rio se chamou também Rio do Cobre , 
iC k terra se deu o nome de lerra da boa gente. Os antigos 
a idenolavâo a 20**. O Gama deixou neste lugar dous degra- 
dados dos que levava para exploradores das terras barbaras, 
^continuou viagem a 15 de Janeiro. 

A pouca distancia do Rio dos Reis denotaram a AgoU" 
da da bóa paz em 24* e meio austr, 

A 25 de Janeiro descobriram um rio grande , que de- 
DOiDinaram dós bons signaes , pelos bons auspicies que o Ga- 
ma tirou de algumas circumstancias favoráveis á sua empre- 
la. Aqui se deu pendor aos navios , e se coUocou o pBdrão 
S, Rafael , e teve o Gama o desgosto de Ibe morrer algu- 
ma gente por eíFeito de uma terrível , e ascorosa doença. 
Passados 32 dias , e deixando em terra outros dous degra- 
dados, continuaram a navegar a 24 de Fevereiro. 

No 1 .* de Março descobriram 4 Ilhas , e tomaram ter- 
ra na de 3íoçambique , aonde collocaram o padrão S\ Jorge. 
Lcyantaram ferro a 13 de Março, terça feira. 

No I .** de Abril , hindo em demanda de Quilóa , a 
nâo poderam tomar , pelo que navegando avante , chegaram 
a Mombaça a 7 de Abril , véspera de Ramos , lançaram 
ferro á sua entrada. D^aqui sahiram a 13. 

No dia 1 5 de Abril , que foi nesse anuo dia de Pas-- 
toa, fundearam em Melinde^ aonde assentaram o padrão 
Santo Espirito. Está esta cidade em 3* austr, 

De Melinde , tomando piloto da terra , navegaram a 
2i de Abril no rumo de Nordeste , atravessando aquelle 
grande golfo. 

A 20 de Maio de 1498 surgiram a duas léguas da ci- 
dade de Ccdecut , termo de sua navegação , e logo depois 
patsaram ao próprio surgidouro da cidade , aonde collocaram 
o padrão S. Gabriel. 
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A 99 ès Maio te tnnaãan # graad!» Gmm cimb • (3k 

estresoa ascartas de£i-Reú e deu a toa »f l»^^ fi|f. 



A' volta de CaUaU descobriram amda a IKmi de Ab^ 
^kitãita^ e m ilhéos ds SoMa Marick. asaia denominadoi 
da padfcbo <pie aiii se coQoeou. 

A 5 de Outabro de t49S stUrm àm Anchcdm pani 
l^Iiadi) ; Eoas eipe ri mgni aa í fa graodies cabnaiia^» ióiiiÍHit& 
chegaram a MmpdcLxo a 2 d& Fimreiro » e a 7 mgiran^ 
em Metiflda, íboo da 1499. 

A £0 da Março da 1493 debranua o QAo da Bóa. 
Mãperança. 

X99 áe Jalbo (algna di»n dê À^a] eatna Vas^ 
eo da Gama no Tejo, acade já o esperava Níeotáo Coelho^ 
que trnba chegado a 1 da Julho. Paulo da Gama ficou •&-. 
«ulUda oa lUia Terceira. 

Foi o tem|K> da fiagem e anaencia ^'esla coaipanhiA 
de beroes doas annos e râla • um diaa; e somente chega^ 
ram fivos 55 homens. 



O grandioso templo e mosteiro d» Belém » erigido por 
ET-Rei D. Ilanuei em acçto da graças ao Céo pela feticidado 
do descobrimento da índia , é um monumento ímmortal da 
piedade d > Mooarea • e da gloria da Mação PiNrtogueia. j 
Foi levanlad'> no próprio lugar» em que o Ínclito Infante B» \ 
Henri<{ue havia fundado uma ermidi para d*ahi se adn^. 
nistrarem os sacramentos aos mareantes , e um hospital pa« 
ra o tratamento dos enfermos. Ainda hoje se i^A a estatqa 
do tllostro Infante sobre a porta principal » e as de El-R« 
D. Manuel e da Hiibha D. liaria em lugares mais secuiK 
danos» 

EI^Rei , logo qiu o Gama entrou em Lisboa « aceres* . 
eentou o sen Dictado , e denominou-se « Rgi dr Poíiug(]^ a 



lifef Jlgàrvéi Jt^ aquém « 4*àlém mar «m Africa , Senhot âe 
{Samé, t da Conquista^ Navegação f ê Commercio da Ethio^ 
fia^ Arábia f Pérsia f e Índia f ífc. » Titulo ião honroso 
(dii Danú Góes) quanle o é a mesma conquista! Com eU 
le se ficham lavrados documentos posteriores a Agosto de 
1499. E nesse mesmo anno mandou EUlei lavrar os Portu- 
jguezes de outo com a legenda : 

Mmwiud Rex Portugaliaey Algarbi^rum tilra et uUra 
ih Africa 9 et Dominus Guinae. 

E ao redor das armas : 

Conquista 9 Navegaçam^ Comm;ercio^ Aelhiopiaef Ara-' 
iioêf Petsiae^ Indiae. 
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I^edro ÀlvAtei Cabra)» matidado À índia cotn uma gran- 
de armada de 1 3 Náos , sahiu de Lisboa a 9 de Março does- 
te anno : e engolfando-se muito com o fim (ao que parece) 
de se desviar da^^costa de Africa , e evitar as calmarias de 
Guiné, foi arrojado a uma costa desconhecida ao Sudoeste* 
a qual avistou a 22 de Abril , quarta feira da oitava da 
Páscoa « e nesse dia surgio a cousa de 6 léguas da terra* 
Ahi deu o nome de monte pascoal a um alto monte que se 
avistava , e á terra chamou a terra da Ver a- Cruz. 

A 23 nav^ou para a terta, e lançou ancora em fren- 
te de um pequeno rio , que Nicoláo Coelho foi examinar , 
adiando gente mansa e trataveU 
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A 21 correram a costa para o Norte em busca deal- 
gnma bAa abrigada , e achando lugar seguro para as Vioê^ 
ahi lançaram ancora. Este é o que depois se chamou Porl0 
Seguro, arrumado pelos nossos navegadores em 10* e 30' 
austr. , ou em 16* e 40i, 

A 26 de Abril , domingo , oitava da Páscoa , fez Ca-* 
bral que hou>esse missa , e pregação em terra , a que eU 
le assistio com a gente da armada, e muitos dos naluraes». 
que fizeram grandes festas, e folias ao seu modo: e parA 
esta solemnidade mandou levantar na praia uma grande Cruií 
de madeira. 

Estando aqui algims dias, em que a armada se pr(H 
veu de agoa e lenha, despachou Cabral um dos seus navioSy 
Capitão Gaspar de Lemos , para vir trazer a El-Rei a no- 
ticia d'aquclle novo descobrimento, e pondo em terra deus 
homens , que no Reino tinhào sido condenraados á morte , 
e que levava para exploradores , scguio viagem para a índia 
a 2 de Maio. 

No Cabo da Bôa Esperança soffreu a armada súbita ^ 
horrivel tempestade , perdendo-se logo quatro Náos , uma 
das quaes era commandada pelo illustre Bartholomeu Dias, 
que descobrira , e dobrara o mesmo cabo, e n aquelles ma- 
res ficou sepultado , verificando-se á risca a profética amea^* 
ça do fero Adamastor , quando disse : 

« Aqui espero tomar , se nào me engano , 
« De quem me descobriu summa vingança* » 

Na costa oriental de Africa , esteve a armada em itfb- 
çambiqtie , Quilôa , e Melinde ; e na costa da Arábia e Pér- 
sia observou Magadaxo, Socotorá, Julfar f Ormuz ^ §c. 
Chegado á índia sahio em Anchediva, passou a Calecut t 
entrou em Cochrm e Cananar, e voltando a Portugal eai 
1501 trouxe Embaixadores d'estes dous ultinK}s Reinos* 
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A' volta lançou era Melinde dous portuguezes, que 
trabalhassem por penetrar até á Abyssinia , e encarregou a 
Sancho de Toar de reconhecer Çofala, e informar-se do res- 
gate do ouro , que alli se fazia. 

Em Besenegue , junto a Cabo verde encontrou t expe** 
dição de trez navios, em que Américo Vespucio fazia a sua 
primeira viagem á terra de Santa (7ru2 por ordem de £1-Rei 
I)t Manuel. 

A Relação d'esta viagem de Cabral 9 escripta por um 
piloto Portuguez, que nella hia , foi traduzida em latim 
por Archangelo Madrignano , e inserida no Noxus orbis re- 
S^onum ac inmlarum , de Grineo , tendo já sido vertida em 
italiano 9 e mellida na collecção de tíamusio com o titulo 
« Na^gaçào do Capilào Pedro Alvares Cabral , escripta por 
utn piloto Partvguez.n 

(Veja-se esta Relação na CoUecção de Noticias para a 
hist. egeograf. dasnoções ultramar, da Academ. R. das 
Scienc. de Lisboa tom, 2. num. 3. , e a carta de Pe^ 
dro Vaz Caminlia a El- Rei D. Manuel na mesma Col- 
\ Ucç^o tom. 4. num. 3.) 
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Neste mesmo anno do 1500, Gaspar Curte Real* no- 
bre Portuguez , tentou investigar o ultimo termo da Ame- 
'■ ikà septemtrional y e descobrir camiubo para a índia pelo 
: pilo arctivo. 

YoL. L 11 
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Sabia do Té]o, na prlmarera, com dous navios^ e cha- 
gou em sua navegação ainda além dos 60* de latitude Nop- 
te. Descobriu e correu toda a terra de Labradar^ quetam^ 
bem se ficou chamando terra de Corte Real , e acima d'el- 
la a costa , que corre até ao Rio das Mahas : descobrii: 
também a que chamou ferrai ou Ilha dos Bacalháos^ e al- 
gumas outras aella próximas» que os antigos denominaraoa 
Cortes Reaes^ e mui provavelmente a pequena Ilha â entra- 
da do estreito de Hudson^ que se chamou de CaramUOf 
corrompido este nome do português caraméllo [neve eongelaia)» 

O illustre navegante, voltaodo ao Reino , repetiu • 
mesma viagem a 15 de Maio de 1501 , e como n^o bmi". 
vesse noticia delle, foi no anno seguinte de 1502 seu irm^ 
Miguel de Corte Real em busca d'elle, mas aconteceu-lbet i 
mesma má fortuna. 

Em 1303 despachou El-Rei D. Manuel duas Nãos em 
busca de ambos, as quaes voltaram sem resultado algum* 

Preparava-se ainda para repetir a mesma diligencit^ 
outro irmão mais velho , que os dous , por nome Vasca 
Eannes Corte Real, do Conselho deEl-Reí, Alcaidcrmórda 
Tavira , e Governador das Ilhas de S. Jorge e Terceira; 
mas £l-Reinão consentiu que elle cumprisse o seu pioefirs^ 
ternal propósito. 

Vasco Eannes, comtudo, teve o senhorio da Terr$\ 
Nova , ou o titulo de Capiíào Donatário da Terra Nova iê 
Cortes Reaes^ o qual passou a D. Margarida Corte ReaU 
herdeira da Casa , e por ella a seu marido D. Christovift 
de Moura , Conde , e depois Marquez de Castcllo Rodrigt^^ 
que também se chamou , e seus descontes , sonhor da Ter^ 
ra Nova. 

As cartas geográficas modernas, n3o tem querido coí-j 
servar a memoria do illustre Portuguez no nome de CMi 
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Ittol, dado ás terras por elle descobertas: roas Pinkexton, 

00 seu Comp. de geograf. modem. ^ edição de 1811 » não 

iídii, gae no anno de 1500, Córle Real^ Capitão Pariu* 

ffiin , buêcêu uma passagem ao Norte , e descobriu o Labra^ 

.doTi mas accrescenla em outro lugar, que a a vasta exleu'' 

fio das costas f compreherhdidas entre os ô7 « 77® de longit. 

(kue dê Pariz , e mtre os 62 e 62^ de lat. sepiemtr. , foi 

dkímada terra do Labrador por Côrie Real, navegador Por- 

l^x.que a descobriu em 1500. « E Malte lirun^ Hist. 

di la Geograf, liy. 33, não duvida dizer, que a idéa de 

ttm estreito ao Norte da America^ parece ter lido origemnas 

Mações^ ainda mal conhecidas ^ de Gaspar Cárie Real^ 

pavegador Poriuguez. 



AXAO BE tftOl. 



Neste anno , João da Nota, mandado á índia por Ca- 
pitão de quatro Náos, e partindo de Lisboa a 5 de Março, 
descobriu a liba da Ascensão a ãO° e | austr. , e a cousa 
!e 120 léguas da costa do Brazil, e a outra que se ficou 
chamaudo Jlha deJoào da iVova ao oriente da Africa. — Bar- 
ros. 1. 5 10. edição de 1628, diz que João da Nova, 
passados 8® além da linha para o Sul i,^ achara uma Ilha a 
que pozerão nome de Concepção. 

Voltando a Portugal, já no anno seguinte de 1502, 
descobriu a Ilha de Santa Uelena (tão famosa nos nossos dias) 
• 16°, ou 16^ de lat. austr. , a 450 léguas do Cabo Negro 
emAfrica, e a 750 do Cabo de Santo Agostinho, ponto 
mais oriental do Brazil , segundo Malte Brun. 



60 



Os Portugnezes nunca povoaram esta lUia ; mas um 
Porluguez, por nome Fernam Lopes, que por especial gra- 
ça obteve viver alli em desterro, a povoou de vários animaes 
domésticos, como porcos, cabras, coelhos, perdizes, &c. , 
e fez algumas plantações. A' cerca d 'este Fernam Lopes, e 
suas cifO^jrostancias , |ióde vêr-se Castanheda^ na Uísl* da 
índia f liv. 3 cap. (i9. e cap. 94. 



XXKO DE 1501. 



Neste mesmo anno de 1501 foi a primeira viagem, 
que Américo Vespucio, florentino, fez por mandado deEI- 
llei de Portugal. 

Sabiu de Lisboa a 10 de Maio; correu a costa de 
Africa até Cabo verde , e passando d'ahi a reconhecer as 
costas da Terra de Santa Cruz , que era o seu particular 
destino , navegou por ellas até ao Rio da Prata^ chegando 
ainda á terra , que depois se chamou dos PatagõeSf d'onde 
voltou a Lisboa em Setembro de <6(}2. 

(Veja-se a 1.^ Carta de Américo Vespucio f na Cd^ 
lecção de Noticias para a hist. e geograf. das nações 
tdtramar. da Acndem. jR. das Scienc. de Lisboa f 
tom. 2* num. 4.) 



' 



K 



' 



' 
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AlfKODE 1509: 



<m9^ 



O i^rande D. Vasco da Gama voltou segunda vez á 
índia com uma armada constante de 20 Naus em trez di- 
visSes, parte das <]uaes haviâo de lá ficar em guarda dos 

mares. 

Na sua passagem pela costa oriental de Africa fez 
tribotarío o Rei de Quilda, primeiro principed'aquellas re- 
giões, que pagou páreas a £l*Rei de Portugal. 

Na índia assentou tractos de commercio com os Reis 
de Coc/ttm, e Cananor^ aonde já havia feitorias portuguezas: 
€ em Cochim recebeu embaixada dos christdos de Alanga- 
íor, cde muitos outros lugares^ que espontaneamente quize- 
tàm render vassalagem a El-Rei de Portugal , e se poze- 
ram debaixo da sua protecção , dizendo que haveria em to- 
dos os ditos lugares 30:000 christàos, regidos por um 
«nbor. 



Castigou severamente a perfídia , e tracto doble do 
Imperador de Calecut, e voltando ao reino em 1503, apre- 
KiÂou a ENRei em acto solemne , o ouro do tributo de 
Qtdl^t que o pio Monarca dedicou a N. Senhora de Belém 
D^uma rica costodia. 

Um Portuguez, por nome Thomé Lopes ^ que Bar- 
losa diz ser natural da cidade dô Porto, escreveu esta via- 
^ sem com o titulo «c Navegação ás índia» OrientaesT» dis que 
fci parte e testemunha ocular. 



I 



(Veja-sc Noticias para a hist. e geograf. das nações 
^ ullramar. da Academ. R. dasScienc. tom. 2. num. 8.) 
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AISXO DB lâOS. 
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António de Saldanha , híndo neste anno para a índia, 
deixou o seu nome á Agoada do Haldaiúa^ pro&íma ao Ca* 
bo^da Bòa Esperança, tendo ahi pelejado com os bárbaros. 
Neste mttsmo lugar foi depois morto por eiles o illustre 
Almeida 9 primeiro Vice-Rei da índia, como em seu lugar 
iiotaremos (an. 1510.) 



No mesmo anno nafegaram para a índia duas arma* 
das y commandadas pelos dous Albuquerques Francisco , e 
Aífonso. 

Na primeira hia Ántâo Lopes , mandado por £l-*Rei 
com embaixada ao Keí., ou Imperador dos Abexins; mas 
perdendo-se a Náo , em que hia , ficou a embaixada sem 
effeito. 

Francisco de Albuquerque restituio Ei-Rei da Cochim 
aos seus estados , de que havia sido expulso pelas armas de 
Calecut: fundou fortaleza em Cochim, 9 foi a primeira que 
levantámos na índia; e quando d'alli se retirou, deixou em 
defeza d'aquelle reino o invicto heroo Duarte Pacheco Pe- 
reira, cujas espantosas façanhas são bem conhecidas na His* 
toria. 

A segunda armada , commandada por Aflbnso de AN 
buquerque , teve um sucesso semelhante ao de Pedro AI-* 
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Tares Cabral; porque dô Cabo verde, engolfando-se ao iMtr 
anstou a Ilha da Ascenção , e tocou a costa da Terra de 
Santa Cruz. 

Chegado ã índia, entrou em Coulam^ cidade ainda 
não conhecida dos Portuguezes, assentou paz, e amizade 
<*om o Bei , estabeleceu feitoria» e tracto de commercio, e 
fez alofuns ajustes em beneficio , e para protecção dos nu- 
merosos christlios que alH habitavão. 

Neste mesmo anno despachou ainda EI-Rei D. Manuel 
<Mitra armada de seis Néoa, e nella fez sua segunda viagem 
Américo Vespucio. 

As Náos navegaram n Cabo Verde, e logo depois fazen- 
ío-se no krgo , pelo rumo de Sudoeste , aos 3." da equi- 
noccinl para o Sul , avistaram uma Ilha á qual foi manda- 
da a Náo , em que hia Américo , com o fim de examinar» 
fe nella haveria porto, em que n armada ancorasse, e nes- 
^e meio tempo soçobrou a Nâo capitania » salvando-se a 
gente. 

A armada dividiu-se npsta paragem, e Américo, 
<ine se mostra na sua Relação mui descontente do capitão 
Portuguez , acaso porque este se' nâo sujeitava á sua orgu- 
llK)sa presumpçílo, nada mais diz do resto das Náos. Elle 
porém na sua, com outra de conserva, navegou em deman- 
da da Terra de Santa Cruz. 

No fim de 17 dias descobriu um porto a que poz o 
fi^e de Itãliia de todos os Santos^ aonde saliiu em terra , 
€ esteve 04 dias. 

l)*flqui resolveram estas duas Náos correr a costa , e 
chegaram a um porto em 18® auslr. 

Neste lugar estiveram cinco mczes , fundaram uma 
fortaleza, e a deixaram guarnecida cora 24 homens, armas, 



IS hemhaTÍa% e matíámeoXo para seis mm;, Edit á 
tito^ qae nesle fax^ar , e acofBpudiado «l(^ 30 homen s , 
Iráni pelo seiUo a «IbUDcia de 40 kpus da co&ta:. 

D^arjoi f oitott a Lisboa , e ealroo wo Tej» em Jimh0^ 
de l50*.f-} 




Boy Lourenço Ba? »ro , qae fdra na armada de S4* 
danha, fia tiibuUrm a Portugal os Rtk de Zamsibar^ e 
de Mímbaça. 

Dicgo Fernandes Peieira (oo Pereira) que da mesma 
armada se desgarrou , foi infernar a Çodoiatâ aoode ainda 
lâo linh2o hido os Pcriognezes. 



Ei-Bei D. Manoel mandou ao Ton^o bomens letradt 
mestres de ler, e escreier, músicos , livros de doutriot 
cbrislã, paramentos sagrados, e outras cousas uecessariat. 
para se continuar a iostrucçâo religiosa, e a dvilba^ 
d^aqualles poios. De lá lieram também muitos moços doI 

{*) Sobre eslj , e a precedeole Tiaçem de Amtríca Yespa* 
ciOt que Dilanos ao an. 1501 , deven ver-se as m Reekerchei hiã* 
iariqtuê , critífueã jf MUiofrafqmes Mr Jméric Tetpmce» pelo St* 
nbor Visconde de Santarém , Paris , iMá. 
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a Lisboa para estudarem a religiSo , as letras, e os costu* 
roes porluguezes. {Osório , Mc^ei. , Sfc.) 



Por estes tempos o SoldSo do Egypto começou a pu- 
blicar que havia de destruir a casa santa de Jerusalém , o 
sepulchro de Jesus Christo , e o mosteiro do monte Sinat/^ 
6 obrigar os cbristilos dos seus estados a se fazerem Mahu- 
metanosy se os Portuguezes nao desistissem de suas empre- 
zas na índia* Estas ameaças vierão a ter o resultado f que 
se verá no anno de 1505. 



AK^o »E taoft. 



£1-Bei D. Manuel informado das maquinações occul- 
tas , e pouco leaes da Republica de Veneza, e da manifes-^ 
ta opposiçUo do Soldão do Egypto , ligado com os Reis de 
Calecut e de Cambaya , resolveu mandar á índia um gran- 
de Capitão , que com o titulo de Vice-Rei dirigisse , pro- 
movesse, e defendesse os negócios da nnvegaçSo e commer- 
cio d'aquellas partes. E escolheu para este importante car- 
go o illustre D. Francisco do Almeida , o qual , acompa- 
nhado de uma poderosa armada de 22 vellas, sahiu do 
Tejo em Março d'este anno. 

Na sua passagem pela costa oriental de Africa expu-« 
gnou Quilâa ; deslhronisou o Rei que recusava pagar as 
páreas estipuladas , e se mostrava inimigo dos Portugue** 

VoL. I. ia 
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Sés : deu A cidade novo Rei , que elle mesmo coroou cora 
gran^je solemnidade; e fundou a fortaleza a que deu ono- 
me de Santiago. EI-Rei D. Manuel mandou depois debuxar 
o acto da coroação em ricas tapeçarias, que por muito tem- 
po se conservaram. 

Chegado á índia fundou as fortalezas do Anchediva e 
Cananor. Coroou solerpnemente o Rei de Cochim a quem 
£1-Rei D. Manuel mandava uma rica coroa de ouro. Bece^ 
beu Embaixadores do Rei de Narsmga , e de outros prio- 
cípes, e assentou com «lies paz, amizade, e alliança. 

Seu valoroso filho D. Lourenço de Almeida descobriu 
Ceilão (que Góes escreve Zeiland) de que os Portuguezes já 
iinhao noticia. Entrou no porto de Gale , e prometteu ao 
Rei deTensâo e protecção , com elle se obrigar ao tributo 
annual de 400 babares de canella para EI-Rei de Portugal, 



AKÍAO UB flSOft* 



Pedro de Anhaya fez vassallo e tributário de Portu- 
gal o Rei de Çofala , e lançou ahi os fundamentos de uma 
fortaleza aos 21 de Setembro d'este anno^ [Castanh. iiv< 2. 
cap. IK) 



No mesmo anno se lançaram os fundamentos ao castel- 
lo de Santa Cruz, no Cabo de Aguerf na Mauritânia, aon- 
de logo se formou uma notável villa , que se denomiuoo 
« Villa d^ SaiUa Cruz no Cabo de Asuer. » 
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Amraío »e tsoe. 



JoSo Homenf) , capiWo de uma caravella , perlenccn-' 
te á armad» do Vice-Rei D. Francisco de Almeida , des- 
cobriuy antes de chegar ao Cabo da Bôa Esperança trez Ilhas. 
a dez kguas umas das oulraSf a que poz nomes Santa Maria 
da Graça , S, Jorge ^ e S. João. {Dam. de Góes , Chron. de 
M-^Rei D. Uanuel , part. 2. cap. 3.) 

TristSo da Cunha, bindo para a índia, e tomando muito 
ao Sul pára dobrar o Cabo da Bôa Esperança , descobriu 
. umas libas despovoadas , que do seu nome se ficaram cha- 
mando « as Ilhas de Tristão da Cunha. » 

Ruy Pereira Coutinho descobriu pela parte de dentro 
(occidental) a grande Ilha de Madagáscar^ e pôz o nome de 
Bahia formosa ^ (\ bahia em que primeiro entrou. Drndo 
parte do descobrimento a Tristão da Cunha, partiu este a 
reconhecer a terra. Tocou vários pontos da costa occidental, 
e chegando ao rabo da Ilha em dia de Natal , lhe deu es- 
se nome. A Náo de João Gomes de Abreu dobrou este ca- 
bo, e «orrendo pela costa oriental foi dar na boca de um 
rio , na. província de Maiatana , aonde descendo em terra , 
e lendo necessário apartar-se a Náo, ficaram alguns Portu- 
guezes em terra. [Castanh. liv. 2. cap, 30 e 31.) 

Ao mesmo tempo que as Náos do commando de Tris- 
tão da Cunha descobriâo Madagáscar pela banda occidental* 
outras Náos que vinhão em frota para o Reino, capitão Fer" 
nam Soares, a descobrido pela parte oriental, avistando-a 
no 1.® de Fevereiro. Correram á vista d*ellal7di.as, etea- 
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do feito aguada c lenha , a passaram a 18 do mesmo mez. 
A esta Ilha deram o nome de S. Lourenço, por ser achada 
á 10 de Agosto pelos descobridores da parte occidental/ 

A 6 de Fevereiro de 1507 escrevia Affonso de Albu- 
querque a EI-Rgí d. Manuel com data de Moçambique , e 
já lhe fallava do descobrimento da Ilha de 5, Lourenço (R. 
Archiv. Corp. Chronolog. P. 1., maço O.*", uum. 8.") 

ACTIVO UB t5€Hl. 



m^^ 



ÂSbnso de Albuquerque voltou neste anno 6 índia , 
encarregado de tomar o cargo de Governador, logo que D. 
Francisco de Almeida acabasse o tempo do seu vice-reina- 
do. Na passagem para a índia embocou o Estreito do gol^ 
fo arábico. 



No mesmo anno sahiu da índia para Portugal o pri- 
meiro elefante que de lá vciu, mandado a El-Rei pelo illus- 
tre Almçida. 



No mesmo anno finalmente fundou Diogo de Azambuja, 
por ordem de £I-Rei, o Casiello Real (Mazag^o) na Alauri- 
tanía. 
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A!VXO DG ld09. 



^•^ 



Neste anno descobriu D. Lourenço de Almeida as Ilhas 
Malditas. 



TristOo da Cunha póz em Melinde um portupuez, por 

wme Fernam Gomes o Sardo [Caslanh. diz Joào Gomes ho 
I fifio) um mourisco chrisUlo , chamado João Sanches, e um 
I mouro de Tunes, por nome Cide Mahamcde, mandados 
i P^rEl-Rei D, Manuel com cartas suas ao Imperador AbexL 

ti boai Rei de Melinde encarregou-se de lhes dar aviameu- 
; lo para a viagem ; i;ias como o nrjo podesse fazer com a se- 

S^r^nça , que desejava , ficou a viagem sem eSeito por a- 

íuelle caminho. 

Tristão da Cunha , correndo a costa de Ajan , expu- 

B^tu e destruio Oja e Brava , e fez tributaria Lamo. Em 

I ^^oita foi armado cavaileiro pelo grande Albuquerque, que 

I o ^companbava nestas expedições. D'hi passou a Çocotorá , 

^ja fortaleza tomou , e reformou, dando-lhe o nome de S. 

Miguel^ e deixando-a guarnecida de Portuguezes, e tendo 

^^rdeaado o governo da Ilha , partiu para a índia (Castanh. 

; •iv. 2. cap. 36 e 38. — Góes. Clvron. de El-Rei D. Man.) 



Duarte d« Mello fundou a fortaleza de Moçambufuef 
^ iidla uma igreja , e um hospital. 
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AfTonso de Albuquerque correu a costa da Arahta e 
Pérsia i assentou \íqz com Cala! ate : expugnou CuriateeMas^ 
cate : fez tributaria Soar : mandou saquear Orfaçam , que 
achou despejada de habitantes : e entrando em Ormuz fez 
o seu Rei vassallo, e tributário de Portugal, e começou a 
24 de Outubro a levantar alli a fortaleza, aquepôzenome 
^ Nossa Senhora da Victoria.i» {Caslanh. liv, 2. cap. 53* e 
scgg. GoeSf Chron. de El-Rci D. Man,) 



No mesmo anno- de lí507 os Portuguezcs, comman-v 
dados por Diogo de Azambuja , entraram na cidade de 
Azaafí {(\\ie nós chamamos Çafim) na Mauritânia Tingitana, 
da qual se assenhoriaram completamente no anno seguinte 
de ÍS08. 



^rmf 



Guerra que o Rei de Cananor faz aos nossos. Cerco 
da nossa fortaleza , defendida valerosamente pelos Portu- 
guezes, capitão Lourenço de Brito. Caslanh, liv. 2. cap, 
45. e 52, 



AWKOS DB t50S B t50a. 



No anno de 1508 foi Diogo Lopes de Sequeira iaan< 
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dado por Ei-Reí a reconhecer a Ilha de Madagáscar , e a 
descobrir Malaca. 

Chegou. à Ilha a 4 de Agosto. A 10 avistou, na par- 
te orientai , um cabo , a que pòz o nome de 5. Lourenço. 
Tocou algumas Ilhas, aonde achou Portuguczes, que alli 
tinblio naufragado. Entrou iio porto de Turumbaia^ aonde 
se viu com o senhor da terra, e achou outro :^Porluguez. 
I)'aqui navegou a outras Ilhas , que denominou de Sarna 
Qwraf e nelias fez provisões. Passou ao reino de Matalana; 
Bonde sahiu em terra , e chegando ao rio que tem o mes- 
mo nome , também ahi achou Portuguezcs. Çgrreu ainda 
>o longo da costa, por onde viu muitas povoações, até che-' 
1 gar a uma grande bahia, que denominou de 5. SebasíiãOf 
' pela ter descoberto a 20 de Janeiro de 1509. D'aquipar- 
i liu para a índia , e chegou a Cochim a 2 1 de Abril de 
i 1809. 

\ Em Agosto do mesmo anno de 1509 navegou ao des- 
I cobrimento de Malaca , conforme as ordens que tinha de 
El-Rei D. Manuel. Passadas as Hhas de Niçuar , foi ter a 
I Pedir ^ e a Pacêm^ na Ilha de Çamatra, e em ambas as 
cidades levantou padrões, depois de ter assentado capitula- 
ria de paz com os seus Reis. D'ahi navegando foi surgir 
> 11 de Setembro em Malaca ^ cidade principal da penin- 
*nla do mesmo nome, e grande empório de todo ooriente^ 
wrumada pelos escriptores Portuguezcs em 2** e f de lat. 
ícplemtr. Em Malaca assentou artigos de paz, e commercio 
com o Rei, e estabeleceu feitoria. Nesta expedição hia Fev-' 
oam de Magalhães. 



f 
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3 t508 B £5t»0. 



Os Irez mensageiros de El-Reí , que Tristão da Cu-* 
nha pôz em Melinde para passarem á Abyssinia, e que por 
alli oâo poderam penetrar (v. an. de 1507) foraoem 1508 
ter Gom Al&uquerque , que andara no cabo de Guardafuu 
Elle os pôz em um lugar a 3 léguas do cabo , donde , le- 
vando também cartas de Albuquerque, penetraram com ef- 
feíto até â côHe do Abexi^ aonde reinava Dâvid, e porsiia 
menoridade governava sua Avó Helena. Desde então resol- 
veram estes príncipes mandar um Embaixador a Portugal ^ 
e deram este cargo ao Arménio Matheus, de que a seu tem- 
po se dirá. (an. t5l4.) Caslanh. liv. 2. cap. 85.) 



Em dia de S. Braz 3 de Fevereiro de 1509 foi a 
grande batalha naval, em que o insigne Vice-Rei D. Fran- 
cisco de Almeida venceu a armada do Soldào do Egypto; 
combinada com a de Calecut e de Cambaya , e arugentoi&. 
da índia os Rumes destroçados. Assentou então pazes c<m» 
Melique-As, senhor de Diu: confirmou as que tinhamo^ 
com o Rei de Cliaul , de quem recebeu as páreas , dando^ — 
lhe carta de vassallagem : avistou-se com o Rei de Onôr ^ 
e augmentou o tributo, que já pagava a Portugal: fezvas-^ 
sallo de Portugal o Rei de Balicala^ e lhe impôz tambcro 
tributo. Finalmente recolhcu-se a Çoihim , e pouco depois 



73 

entregou o governo da índia a AíTonso de Albnquorquc ; 
<)ue para elle fora nomeado , como já indicamos no anno 
de 1506. 

De volla para Portugal, já no anno de 1310, o no 
!•* de Março, foi este insigne capitão morto crnrlmcnlc 
pelos bárbaros na Agitada do Saldanha , aonde anliira em 
terra: verificando-sc nelle também aquclla terrivel amea- 
ça do implacável Adamastor: 

^E do primeiro illusire^ que a ventura 
« Com fama alta fizer tocar os Céos 
t Serei elernaf e nova sepultura, n 



AIIDITAHElfTO. 



Km 1S08 partiu Tristão da Cunba de Moçambique/ 
^^ Volta para Portugal, a 17 de Janeiro, e de caminho 
^*co6rÍM a Ilha da Ascensão, diz Castanheda liv. 3 cap. 84. 

N. B. Duas ilhas tem o mesmo nome da Ascenção 

^^^ em 20"* e i Sul, a 120 léguas da costa do Brazil , 

/• deçèoberta por Jcílo da Nova em UiOl , de que falíamos 

^^seanno. Oiitra no mar da EtMopia a 8.*" Sul e a 6.** 

*^ long. dá Ilha do Ferro, que deve ser esta do que fal- 

Castanheda. [Pimenielf Ari, de Naveg.) 
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AKIfO »B tfttO. 



Uandou £I-Rei trei armadas ao Oritnte, eonatante^ 
todas irei de 14 Náos. 

Uma doestas armadas , de que era capitão João Sef;* 
r^, hia encarregada de assentar paz , t amizade com os 
Beis de Malalana^ e Torumbaia na Ilha de 5. Lourmt^ 
{Uadagascar) e fazer ajustes de commercio. 

Joilo Serrão entrou no porto de Antepara^ tio reino dl 
Torumbaia ; foi aos Ilbéos de Sanía Clara , entrou no rio 
de MonaibOf e tomou outros portos da Ilha: mas nõoaehani^ 
do as especiarw que buscava (diz Góes) partiu para a índia». 



AMMÚ vm t»t«^ 



K«to aiiiKif 1 tS ^ Vottmturft, áit ie Èêsáã Ca» 
tliaríiHi • eipiigiiott • • eonquístoQ Âflboio de AlbuqoerfM 
• cidade da 6Ai, na costa òccidental da lodia áquaoi da 
Ganges, reino do ÚeUutm. (CaManh* , Bartos , Góes , ^e.), 

Âhi lerantou logo fortaleza : bateu moeda da ouro i 
prata, a cobre : casou muitos Portuguezes com moças na- 
turaes da terra , fazendo a todoa mercês, e distribuindo- 
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Ibes terra», e palmares: organizou o gorerno rnunicípal; 
e deu sabias providencias para a conservação, augmenta, 
povoação , e policia de uma cidade, que no seu ponsamen^ 
to era já destinada para^ assento do governo Portuguez , e 
capital do império lusitano oriental. 

"^ Os. Reis de Vaticala , de Chaul ,^ de Narsinga , o Ça- 
Hiori de Calecut „ o Kei de Cambaya^ e outros principes lhe 
mandaram por &eus Embaixadores os emboras da victoria. 

Na muro da nova fortaleza mandava o iiicUta capitão 
metter uma lapida, em que fizera gravar os nomes, dos ca^v 
prtSesi, qu9 fojrão com elle na empresa â'aquella conquista* 
Como porém os próprios capitães entrassem em discórdias , 
e ciames iobie proferencias, dos EK>mes , Albuquerque mao-t 
dou voltar a face da pedra para o interior da muralha , » 
ordenou que qa fa.çQ exterior se gravassem oiqueUas pala-^ 
iras; 

« Lapidem , quem reproÒQvenmt cedificanícs. ik 
« P^dra refromda pelofi edificadores, n. 



ASSÍO Btkl t»it; 



- - "No ttieí^de Agoisto d 'este armo expugnóii, e conquíi-i'. 
|0B AfToQso dé Albuquerque a grande cidade de Malaca , 
cujo Bei havia intentado perfidamente dar a morte a Diogo 
Lopes de Sequeira , depois de ter assentado com elle paz^ 
# commercio, como dissemos no anno de 1509. 

l4e^aDtou logOL fortaleza ; bateu moeda de ouro, prata^ 
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c estonho ; e ordenou as cousas do governo e administrar 
çio [)ública tuni singular prudência , e tliscrivíio. 

Immediatamcntc despachou Embaixadores , e deaco- 
l)ridores [;ara diií'cn*ntcs j;aite3 díKjuelle remoto oricute.i 
nara Sião , Maluco , Pcgú , Ja/ma , (; China. 

1.** Para asseutar o íralo de Maluco mandou tna 
Aáos, c um junco. \as Xáos hiao Anlouio de Abreu, Ca- 
jiivàj inór da armada, Ti íiicisco Serrão, e Siniuo Affoiíao: 
i;0 junco hia por caj.ilàoum mouro, oue costumava nav^ 
í;ar para iJaUico^ e eia vassallo de Portugal. Uma dai 
riúos se perdeu :ilravijz de Jau. As mais forSIo terá libada 
iianda onde í's'i\erào (juutro mezes , voltando a Malaca » 
sem ! irem ao rcu d^siiiio, tanto jiela demora da moiisão, 
como }on;i:c r.ili i:;esmo recebei. mu de Maliieo cravo ^ com 
(juc ^e ti.Mí q;ira:ii uS .Na^fá, e alii mesmo loniarara maça^ 
e Wiz, WíiKiú [cjrém enviou ao liei de Maluco as cartas de 
Albu(|ucr{ji!e. 

X'Sla viaííem , e ji no anno de 1312 descobriu An- 
tónio do Abi("u a Ilha vle Amioií.Oj c Francisco Ser ruo pas- 
tou .; Tcnuile , isma das MuUn:as. 

Hy Ao L-ei (ie Siam mandou AlLuí^uerque cartas , e 
rocwílos sei:s por Uuurle Fcr:iandi.s : eoòmo o Kei recebes- 
te !)om o (iimprimeiilo , e man-iaísie emldivada a Albu-* 
qiicnjue com ricos jiresL^nleij , e cuiii carta para El-Iiei da 
Por!uj:al, Albmjuen;ue lhe ciuTcspoudeu enviando a jtfo- 
(//(i, aríc de Siam, por Embaixadores, António de Mirao- 
da de Azevedo , e Duarte Coeibo. 

Sy Ao Pcfjú foi mandado Uuy da Cunha (que outrof 
•cliamllo (lOiv.es da Cunha; oqual assentou ajuste depax ^ 
o liei ,* &c. 

Pelo mesmo tempo recebia Albuquerque em Malaca ' 
Embaixadores de um Rei du ia/tua , do Hei de (^uppor, 
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ie um dos Beis da Ilha de Çamalra , e de outros Beis , e 
senhores do sertão, e dns Ilhas visinhos, parte dos quaes se 
Gzerão vassallos, e parte amigos e confederados de EI-Bei 
de Portugal. [Caslank, liv. 3 da Hist. da índia , e Guês na 
Chron. de El-Rei D. Manuel.) 

Ao tempo que Albuquerque sahiu de Malaca para a 
índia , encommcndou muito ao c:ipitDo que alh' deixou » e 
depois ao seu successor, que uàa partisse navio de mercado^ 
us d'aqveUa cidade^ onde nào fosse um Poriuguez homem dê 
bem espiriíOt e discrição ^ para trazer informação do qu9 
Visse n e ouvisse d'aqudlas regiões ^ e lanías mil Ilhas como 
aquellc mar orittual tem, [Barros, 3. 2. 6. , &c.) 

Anuros DE 1512 E 1613. 



Albuquerque voltando á InJia , recebeu Embaixadores 
do Bei de Visupor (ou Vig ipur) , do Çabaimdalkan, do Bei 
de Cambaya , &c* 

Becebeu também o Arménio Matheus^ Embaixador do 
Abexi t que vinha para passar a Portugal com carta, e re- 
cados d'aquelle principe : e outro Embaixador do Bei de 
Ormuz que viuh^ com o mesmo destiuo. 

Nos fins de IS 12, e principies de 1513 ajustou ca- 
pitulações de paz com o Çamori de Calecut, o qual consenn 
tio que alli fundassemor logo fortaleza ^ e despachou dous 
Embaixadores seus a Lisboa. 

Restituio ò Bei das Maldims á posse de algumas Ilhas, 
que lhe andavdo usurpadas , e o Rei %% fez Yas&ailo , e tri** 
butario de Portugal. 
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Navegou depois pani o golfo arábico, e entroa assoai 
portas pela parte da Arábia : tomou a IHia de Cammarami 
collocou um padi^ na Ilha de Mahum is portas do Kslreítoii i 
com a denomioacâo de Vera-Cniz; e maadouBaj Galrto,^ . 
e Jo3o Gomes a descobrir Zeila 

No mesmo anno de tSt3 foi enriado ao AlbaquerfOf 
um Judéo portuguez oo Gâiro, moradoj' em lenualéBift. - 
mandado pelo Guardião do convento deS. FVancbcedftSav^ i 
tà Cidade, para o avisar das ameaças que fazia aSotdàod» *' 
Egypto, das qiiaes já falíamos no aano de tSOI. Alboqncr-k .1 
qii« dirigiu este mensageiro a Portugal, aonde El-Reíre- ; 
cebea ou linha recebido oatrog seoielhantes e?is6* por via 
de Roma , e por cartas do S. Padre, que parecia mui as-- 
sustado d'aquellas ameaças. E(-B«i D. Uanuiel respondei i 
com a dignidade qne devia , desprezando os (erros , e a«^ 
meaças do SoldSo. Dizia ao Papa que sentia tiuita não ter 
dado ao Sotdão mais, e maiores motivos de seu desgosto » 
e queixumes, &c. E foi continuando em seu plano. (Goes% 
dhrcn. dê El-Bfi D. Manuel, part. h cap. p 93. &C.) 



A este aono de Í513L reduzimos o descobrimento .dl| 
liba de MasearenhoMf a Leste de Madagáscar: porque coos^ 
tando que ella fdra descoberta por Pedro de Mascarenhas «^ 
de eujo apellido tomou o nome , não sabemos que este fi-^ 
dalgo passasse á índia senão em f S(t ; chegando a Ho-» 
çambique em 15(2, pelo que, ou nesse mesmo anne, ou 
no de f513 a descobriria, segundo nossa conjectura» Com<« 
tudo alguns geógrafos estrangeiros a suppôeni descoberta 
em ISOSy e Malte Brun assigna ao descobrimento o aniM^ 
de 1^4S p Bo que parece baver manifesto enganow 



lEilt f^ i * Qieima qut oi FVaneeMi duiMram dd 
SourfrM 9 quando d'ella sa «poisaram : mudança de nome» 
pe aómébte poda iervi> pata escarecer a memoria do dei* 
lobridotr : mas oSo nos admiremos. ÍBska tnesma' Ilha a que 
oiFranceies tiraram o nome de MoMcarenhaSf e deram o 
de Bourbon f foi por elles mesmos, e no espaço de poucos 
ttiDOS , chamada Ilha da Reunião ; logo depois Ilha tiona-^ 
fwríe; mais depois outra vez Ilha de Bourion; e ao pre-- 
sente deverá admirar , que se lhe não tenha dado o nome 
de Bha d$ Orleans I Os Portuguezes a povoaram de animaes 
domésticos , è muitas vezes biSo aUi as Náos prover-se de 
refresco. 



ÂlSWÚ BE 1518. 



Òs Portuguezes commandadoS pelo Duque de Bragan- 
t< D« Jayme » conquistaram neste anno Azamor , Tile , e 
Àlmiidtna » na Mauritânia Tingitana ^ sobre a costa do A- 
tUiDtico. 

Diz Dam. de Góes » que a armada constava de mais 
dèiOO vellas dè todos os portes» e que hião nella 18:000 
irfiDteSt • SiBOO eavailoSt além da gente da manobra t 
*wvico do mar. Esta grande armada apromptoo-se em qua-* 
l>^ meies o meio> 
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A!VXO DK 1S14. 



Mandou EI-Reí ao oriente duas Nãos» capitães Lot» 
Figueira , e Pedro Yanes Francêz , com o determinado in- 
tento de concertarem ajustes de commercio com os habi- 
tantes dd Ilha de S. Lourenço , e levantarem fortaleza em 
Matatana. Os dous capiíâcs estíverão cousa de 6 mezes neste 
porto ; mas retirarào-se sem outro eífcito. 



Em Fevcrerro d'cste anno recebeu El-líeí em Lisbte 

o Arménio Matlieus, Embaixador de Uavid Rei da Eihiopki^ 

ãohre o Eqyplo ^ com cartas d'este príncipe, e de sua Ãf4 

Helena. Malheus tinha precedentemente chegado a GJa paÁ 

d'alli vir a Porttiíral, e dava noticia de trez Portuguezes, 

que estavao na Ethiopia , um , por nome João , que haxUA 

muito íempo tinha sido mandado por um Rei de Portugdt 

e os outros dous, que de pouco tempo tinhâo lá chegado; 

• ' i '"■ 
Recebeu também EI-Rei o Embaixador do Rei V 

Ormuz. 

Veiu a Lisboa um Naire mandado a El-Rei pelo Ça» 
movi de Calecut para aprender a lingua porlugueza , andar 
na Corte, e vêr os. costumes portuguezes. Este Naire rece- 
beu o baptismo , e tomou o nome de D. Jo^q. 

Neste mesmo anno» em um domingo, 12- de Mar* 



çó foi apresentado ao Papa Leão X. » eni nome de El-Bei 
de Portugal ^ um riquíssimo presente {insoliia ac prorsus 
magnifica munera) em que hiilo muitas cousas ricas e pre- 
ciosas da Ásia , e algumas curiosidades d'aquellas terras , 
como era , por exemplo , um elefante governado por um 
Índio', e um cavallo pérsio com sua onça de caça, dadi-* 
va do Rei de Ormuz, &c. Foi Embaixador de £I-Rei a Ro* 
ina Tristão da Cunha , assistido dos Doutores Diogo Pache- 
co , e Joào de Faria , e levando por Secretario da Embai* 
xada Garcia de Rezende. 



AMIfO DE t50&. 



Neste anno o grande Albuquerque pôz definitivamente 
á obediência de EI-Rei de Portugal a importante cidade de 
Ormuz: recebeu aella com grande solemnidade o Embai- 
xador do Schach Ismael , Rei da Pérsia : e m'andou com 
o mesmo caracter á Corte de Jspahan Fernam Gomes de ie- 
moSy senhor da Trofa. 

Fernam Gomes já estava de volta na índia em 1517 
e de Cochim mandou a Eí-Rei um Livro em que dava cori'* 
ta da sua embaixada ^ e do caminho que fizera. 



Neste mesmo anno, o grande Affonso de Albuquer-» 
que, este ndo menos homem do estado, que insigne capi- 
tão» vindo de Ormuz para Gôa, falleceu no mar á vista 
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Hos feiíf anoos do wn pnrerno fuadov , e finnoi • 
portiçiia do oríenCe pela coiiqa»ta im tKt n- 
portantes pontos de Goa , Mataea » e Anmix» q«e m floi 
7asta tdéa abran^ão todo o comintrcio do Oriente 9 ^^^ 
slÉo C9 Portugnezes senhores de seus mares, e de snis m 
€ZM e variadas prodacções. 

Mdaca era o empório g^al a que cooconia o cnvf 
das Jfoluf os , a tióz de Banda » o iatuhda de Tnmr , t 
eanfora de Bamto, o ouro de (7aiiHtfra» • do ítfmo^ e« 
gommas , aromas , e mais mercadorias preciosas da GhmSp 
do Japão , de Siam , de Pegú » ^c. 

Gda reunia ao que lhe yioha de Mdaea os estotbs dl 
Bengala , as pérolas de Kalckar , os diamantes de Naw»r 
ga, a canella e rubins de Ceiião^ a pimenta, gengibre, • 
outras especiarias de Mdabar. que atá enUio eoriquecito 
Calecut^ Cambagaf e Onnus* 

Ormtiz finalmente era como entreposto , aonde se de* 
piositavâo todas as producçoes da índia» e mais paitesoríes-' 
taes , para d'ahi passarem pelo golfo pérsico a Bassora » ii 
logo em caravanas á Arménia^ Tfibuõndop Alepo, Damtxh] 

Já dissemos muito em summa, como este grande lio»j 
mem eitendeu , e ampliou em todo o oriente o nome 
toguez, mandando Embaixadores, e descobridores aoip^j 
ses mais remotos, ajustando paies, e commercio com 
tos Príricípes , e recebendo de todos elles testemunhos 
respeito. Muitos d'elíes deram mostras de grande sentii 
peia sua mcurte , e alguns tomaram iucto por ella • • • Ni 
ca a ÍD?eja e a ingratidão sacriticaram mais illustre tí 

A)boqiierq«e era mui douto nos estsdos asi 
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oosmograficoi , o náuticos » como edacado que f6ra na ec- 
cola portugaexa d'aquelles feliceSt a saudosos tempos: e 
frequentes vezes propunha difficeis problemas nestas sciencias 
ao grande geometra português Pedro Nunes. 

Alguns escriptores estrangeiros lhe attribuem o pensa- 
mento e projecto de derivar o Nilo para o golfo arábico « 
oom o fim de dar um grande golpe no poder do SoldSo do 
Egypto, 

Um filho d'est6 illustre c&pit8o * por nome Braz d9 
Albuquerque , a quem £I-Bei D. Manuel mandou tomar o 
nome de Affhnso em memoria de seu Vpii, escreveu a Com" 
menlarios de Affonso de Albuquerque » que se imprimiram 
em lÀsboà em ÍS76« em foU 



AUMO VÊ t5ttt 



O primeiro Português (diz um escriptor antiga) que 
descobriu o reino da Cauchincliina fui Duarte Coelho » aos 
IS arnios da nossa entrada na índia* deixando em memo-* 
ria d'isso um padrão com o seu nome, e tempa do desço- 
lirimentou Este fidalgo teve depois em remuneração dos seuji 
serviços da índia as terras da capitania de Pernambuco na 
Brazil , que começou ^ povoar , quando, se resolveu a rolo- 
fiisaçap d'aquelle grande continente ^ como em seu lugar 
tocaremos* 
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Neste anno de 1516 acabou de escrever ò seu Livro 
Duarte Barboza , descrevendo nelle a maior parte de nossos 
descobrimentos, e os lugares e portos desole o cabo de S. 
Sebastino até aos Lequios, &c. (Vej. a edição da Âcadem. 
fi. das Scienc. que o imprimiu em 1813.) 



Nao se nos estranhará , que fnçamos aqui menção de 
trez nobres Sarmatas , que movidos da grande fania , quei 
corria do nome de EI-Rei D. Mapuel e^tre aquelles povos, 
vieram a Lisboa com o único intento de verenj um tâo gran- 
de principe, e de receberem d'elle a Ordem da Cavallaria. 
El-Kei os armou çavalleiros neste anno de 1516, e.cora 
generosas dadivas os despediu contentes. Isto prova (a nosso 
parecer) o brado que davSo pela Europa os nossos desco- 
brimentos, e navegações, que os escriplores estrangeiros 
tratno hoje com tanto desdém, ç quasi desprezo,. {Goes^ 
Chron. de JEl-Rei D. Man.) 



AlVSrO IMB i&tv. 



Fernam Pere* de Andrade, mandado & China f tocou 
P^m na Ilha de Çamatra , onde os Portuguczes já tinhl» 



comtnercio; assentou pnzes com o Kei de PcUane^ e neste 
annode 1517 passou á China ^ aportando primeiro A Ilha 
<fe Tamou , a pouca distancia do continente d'aquelle gran- 
í' Je império. Chegando ao continente, fez ajustes de paz e 
coDimercio com ps Governadores de Cantam , e jançpu em 
ferra o Embaixador que levava com esse destinq, por no- 
me Tkomé Pires 9 o qual depoiç de quatro mezes de cami- 
ão entrou na Corte de Nanqultn. Fernrm Mendes Pinto 
ainda encontrou na China uma filha d'este Embaixador , ó 
um Vasco Calvo, que o tinha acompanhado na sua infeliz 
missão. (Vej. as Peregrinações de Fern. Mend* Pinto cap, 9 1 . 
6 116.) Fernam Peres de Andrade voltou da China com 
Simão de Alcáçova, e Jorge Mascarenhas, e chegou á índia 
em 1319. (Vej. Casianh. liv. 4. çap. 27, e segg. ^ e liv. 
5, cap. 80., &c.) 



Neste mesmo anno foi expugnnda e destruída a cidade 
de Zeila ás portas do extreito do golfo ar^hica^ da parle de 
Africa. [Livr. de Duarte Barbosa • art. Zeilq.) 
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O Schá da Pérsia mandou Embaixador a Portugal pe- 
dindo a El-Rei a sua amisade, e annimci<indo as disposi- 
çde3 em que estava , de ligar-se com S. Alteza contra os 
Turcos, inimigos de ambos. Pelo mesmo tempo chegav5o 
avisos dos cavalleiros de Khodes , prevenindo a EIrBei da 
frmadat que se aprestava no Egyptp contra os PortMgue^ea^ 
áa índia. 
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No mesmo anno falleceu na Ilha de Cornaram^ deotrq 
do golfo arábico « Duarte Gal?ão , mandado por EI-Rei 0, 
Uanuel como seu Embaixador á Abyssíoía , oude nlo dnh 
gou a entrar. 



Depois de Fernam Peres estar em Cantam , Ibi Jorge 
Mascarenhas t de seu mandado, descobrir uma terra mui 
grande ao sueste • que se chamava Lequia. (Caslanh. » HuU 
da índia liv* 4« cap. 40.) (Vej. adiante anno de IK44.) 



AJSISO DB tfttS. 



Duarte Coelho de Albuquerque (de quem já fallãmoi 
aos annos 1511 e 1516) assentou paz , e commercio com 
o Rei de Siam^ e levantou na cdrte de Bodiá um padrio 
com as quinas portuguezas. (Barros. 3* 3. i.) 

Passou depois ao reino de Pam , cujo Bei se fex irí-' 
butario a Portugal , como d'autes o era ao Rei de Malaicãs 
{Ibid.) 

Fondou-se Wk Columbo fortaleia. (Castanha liv. 4. cafb 
42. e 43.) 
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O Papa Le3o X. coDcedeo por um seu Breve , qae te 
podessein ordenar de Sacerdotes os Etbiopes, e índios, que 
eoBCorrido em Lisboa , a fim de serem uleís á Religião, 
quando voltassem a suas pátrias. 

£m Dezembro d'este anno de 1518 fui despachado D» 
Tristão de Menezes a Maluco com cartas e presentes úe £l« 
Bei de Portugal para os Reis d'ftquellas Ilhas , e para as- 
sentar com elles .0 .tracto do cravo. {Casianh»\iif. 4. cap. 47 j) 



Aararo bb t5t». 



António Corrêa ajustou paz » e amizade com o Rei de 
Pegú {Breve Diseurs. em que ee conta a Conquitta dê PegjA 
pdui Porli^guezeif edição de 1829. 12.) 



A 10 de Agosto d*este anno começou a sua famosa 
tiagem o illustre cavalleiro Portuguez Fernam de Maga- 
lhães , que por desgosto se desnaturaUsou de Portugal , e 
Coi oflbrecer seus serviços a Gastella. 

A derrota e os vários successes da armada podem ver- 
se no Roteiro f ha pouco impresso na » Collecçãó de Noticias 
para a historia » e geografia das nações ultramarinas « da 
Acedem. R. das Scienc. de Lisboa » vol. 4.^ num. 2. que 
aos dispensa de aqui repelirmos n sua descripção. 

Das cinco Náos, de que constava a armada, uma* a6 
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voltou á Europa» e à Sevilha, a Náo Vtclòrià ; a primeira 
que fez um giro inteiro á roda do globo da terra. O iiísi- 
gDO 9 e intrépido capitão foi morto em uma das Filippinas» 
sem ter o gosto de \âr o 6m á suu arrojada eropreza. 

Duarte Bezende» que então servia de feitor de Portu- 
gal ém Temate^ e que teve em sua mão os papeis, e ro- 
teiros da viagem , escreveu um » Tratado da navegação di 
Femam de UagaUxàes n que oíTereceu a João de Barros. 



Axxo a>£ t&ao. 



o Governador da índia, birido ao golfo arábico ^ son- 
dou e médio o porto e Ilha de Maçuáf aonde £I-Kei m9n« 
dava levantar fortaleza. Ajustou paz e amizade com oBar- 
nagues^ que pelo Abexi governava aquella província, e en- 
tregou o Embaixador de Elbiopia Matheus , que em 15|6 
tinba sabido de Lisboa em companhia de Duarte Galvão» 
e que só agora pôde ser restituído â Abyssinia no porto de 
Arquieo. 

Abi mesmo sahiu em terra D. Rodrigo de Lima, 
mandado Embaixador de El-Rei á Abyssinia, por terfaHe- 
cido Duarte Galvão, como notánios ao anno de 1517» 

Com D. Rodrigo foi , entro outros Portuguezes , o P- 
Francisco Alvares, que havia sahido de Portugal com Gal' 
vão, como Capellào da Embaixada, e depois escreveu » Ver^ 
dadeira informação das terras do Preste Joào das índias^ 
Obra que se imprimiu em Lisboa em 1540, e se traduzio 
em varias línguas. 
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A]y^O DE lâSl 



Neste anuo despachou El-Rei trez Náos, Capifâo mór 
Sebastião de Sousa de Elvas com ordem de hir á Ilha de 
S' Lourenço , e levantar fortaleza no porto de Matatana. 
íste projecto não teve execução , por se haver desgarrado 
^ navio > que levava os materiaes da obra. 

» 

O Rei de Pacem , restituido pelas armas portuguezas 
*oa seus estados , que lhe andavâo usurpados , fez-se tribu- 
^rio a Portugal ; e consentiu que os Portuguezes levantas- 
^ni fortaleza no seu porto. Foi Capitão d'esta expedição Jor- 
8e de Albuquerque. 

António Corrêa , com alguns Portuguezes • restitui o a 
"k* de Baharem , no golfo pérsico , á vassalagem do Rei 
^c Ormuz » matando em guerra o Rei usurpador. Por esta 
expedição teve António Corrêa o appellido de Baharem , e 
^ seu escudo de armas uma cabeça de Mouro coroada 9 
^^^'tada em vermelho » com coroa de ouro. [Caslanh. liv. S. 
<^ap. 89. Góes , SÇc.) 

Fundou-se a fortaleza <le Chaul « 



Neste mesmo anno de 1S21 , querendo EI-Rei D. Ma<« 
tiuel executar um projecto, que muito antes tinha me- 
ditado , mandou 90 Vongo Gregório de Quadra com ordem 

YoL. I. 15 
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do investigar o caminho de Ctmgo para Jbyutnta, atraT€ 
sando a Africa. O Quadra achoii no Congo embaraços or^ 
dos pela inveja e malevoleocia , e coroo voltasse a Port 
gol para os remover, soube que El-Bei tinha fallecido, a 
projecto desvaneceu-se. [Goes^ Chron. de H-Rei D» Jfofu 
4. cap. S4.) 



«•» 



Neste anno de 1S2I a f 3 de Dezembro falleceu E 
Rei D. Manueit appellidado entre nós o Venturoso. D'elle d 
zem alguns escriptores que deixara de sua própria comp 
siçUo 2> Commentarios dos successos da índia. « Succedeu4l 
no throno El-Bei D. João HL seu filho. 

Ao tempo do fallecimenfo d'este feliz Monarca , etí 
tributários á Coroa de Portugal muitos Reis » e Príncipe 
do Oriente , e tínhamos fundado na índia muitas fortaleiíl 
em diiferentes portos. 

Em Africa na Mauritânia» ás cidades e fortalezas gt^ 
nhadas por seus antecessores , accrescentou Çafim Azamet^ 
e outras , e fez tributarias algumas províncias até alé 
MarrocoSí 




N. B. Nas primeiras ordens de El-Bei D. JoSo 
que chegaram ó índia* mandava elle, qu^ nenhuma fa 
leza^ das quê El-Rei s$u Pai mandava fazer de novo, itj 
zesse; porém que as que estivessem começadcu se aa 
{Castanh. Hist. da índia iiv. 5. cap. 79.) 



BEIMDO DE ElrftEI D. JOÃO IIL 



1S21-^1IS7. 



Amuro d» ift9t 



Hí 



^vi este anno lançaram os Portuguercs os primeiros fun- 
«amentos á cidade de S. Thomé^ a pouca distancia da au- 
; %^ Meliapór^ na costa de Caramandet^ aonde já tinhão 
l *lgum commercio desde o anno de 1514. 

\ António de Brito fundou a fortateia de Ternatê nas 

i ^uea$9 e ajustou artigos de paz, e commercio com a 

- Bainha, que por seu filho menor governava a Ilha. Começour* 

"O a fortaleza a 24 de Junho de i5!iS. {Castanh. Uv. 9« 

% ia.) 
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N. B. Antes d*esleanno, e depois d*ellè, já os Por- 
tuguezes tinhao descoberto e continuaram a descobrir mui- 
tas das lihas d'aquelle vastissimo arcbipelago, posto que igno- 
ramos as datas precisas de muitos dos descobrimentos. Es- 
tes porém foram em tanto numero, que já um antigo es- 
criptor portuguez queria que se lhes desse o nome de Ásia 
Insular 9 e que se distribuissem em cinco provincias, a sa- 
ber «provincia de Maluco ^ de Amboino, do Moro ^ do^ 
Papuás , e das Celebes , ou Macassar. » Pelo que nao pare- 
ce de todo original a lembrança dos modernos, geógrafos ^ 
que tem feito de todas aquellas terras , e mares uma quin- 
ta parle do mundo , a que dão o nome de Occeania , divi- 
dindo-^a em Ausiralasia , Polinésia i e Ásia Jnsv^lar. 



A este mesmo anno se deve referir o principio das 
Viagens de António Tenreiro. Sahiu oste Portuguez de Or-^ 
muz em companhia de Balthazar Pessoa , que de mandada 
do Governador da índia D, Duarte de Menezes hia por Em- 
baixador á Pérsia, Esteve na Pérsia ^ passou â Arménia $ 
veiu á Syria , ao Cairo , a Alexandria , e á Ilha de Chipre* 
De Chipre voltou ao continente , e logo a Ormuz por terra» 
e iicando ahi cinco , ou seis annos , (como, elle mesmo diz) 
tomou a sahir para vir por terra a Portugal , com recados 
a El-Rei , sobre a armada do Turco , sendo Governador dt 
índia Lopo Vaz de Sampaio , e Capitão de Ormuz Christo- 
\ão de Mendonça. Sahiu de Ormuz nos fins de Setembro de 
1528, e chegou a Portugal no anno seguinte» com alguol 
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iczes de vintém. Elle mesmo escreveu o sen TitneraríOf 
ue se imprimiu em Coimbra em 1 560 , e depois de ou- 
ras reimpressões , sabiu novamente á luz em Lisboa , em 
18519. 

AlflSO DE 11&99. 



mum 



Feí E!-Rei D. JoOo IIL donçHo do reino de Ormuz e 
Mahumcde Xaa, fillio mais velho deEI-Rei Çafadim Aba-' 
fMder, em 19 de Agosto d'este anno de 1523, e nacartd 
de doaçílo usa do dictado a Rei de Portugal e dos Algarves 
daquem e d' além n^ar em Africa , Smlior de Guiné e da 
Conquista , Navegação e Commcrcio da Etjúopia , Arábia , 
Ptnia , e índia . e Senhor do reino e senhorio de Ãlalaca ♦ 
do reino e senlwrio de Goa , e do reino e setJiorio de Or-» 
fnuz, Sfc. » {Disser l .ChronoU eCrit.^ tom. 3. parU 2. 
|wg. 203.) 



Expugnaram os Portuguezes a cidade de Xasl. 



AWKO BE 15341. 



Foi terceira vez á índia com o titulo de Vice-Reí o 
Almirante D. Vasco da Gama • já entilo Conde da Vidi- 
gueira; porém aos trez mezes e vinte dias da sua estada 
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m índia, ralléceu em Cochim a 2S de Dexembro d*efte an-^ 
no. Os seus ossos vieram para Portugal » e forão sepultados 
DO convento carmelítano da Vidigueira , na Igreja» ao lado 
do Evangelho. 



Heitor da Silveira ajustou paxes com o Rei do Aâem^ 
que se fez tributário a Portugak Estas paxet olla duraraiai 
muito^ 



AntorvicK de Brito ^ capitSto de Ternate-^ armou uma 
fusta eom 25 Portuguezes , piloto Gomes de Sequeira » e ft 
mandou com fazendas ás Iliias Celebes » aonde se dizia que 
havia muito onro. Os Portuguezes forâo ao princípio hem 
recebidos dos insulares ; mas sendo depois obrigados a sahir 
d'alii » e navegando eom grandes tormentas^ foi a fusia ar- 
rojada a um mar largo , e desconhecido ^ e havendo corrido 
obra de 300 léguas a Leste , aebou-sc em frente de umft 
grande, e formosa Ilha, que do nome do piloto (diz a Be-^ 
laçâo que seguimos) se ficou chamando ///ia de Gomes dê 
Siqueira^ e aonde os Portuguezes acharam bom acolhimento» 

Aqui (diz a mesma RelaçHo) acharam homens maisaU 
xot que morenos^ cabcllos corredios^ barbas exlendidas, pre^ 
Sinça agiTadavel f corpos enxutos , e grande candura , e sim^ 
plividade no trato t de maneira > que a Ilha se poderia bem 
chamar « Ilha da simplicidade ^u pela mansidão^ e bondade 
de Jetès habitantes. Vestiao umas túnicas interioreí de M$i^ 
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rs mui fina , e outras iobre-veUes tecidas em tranças mais 
§rossas , sem talho algum , e cobrindo tào siments da cintU'' 
ra ali aos pis. Sustentavão-se de inhames , legumes , cocos» 
bananas I &c. 

Os Portuguezes demoraram-se quatro mezes nesta bel- 
la Ilha , e o piloto a demarcou na sua carta ; mas logo 
que tiveram monsâo , sahiram d'ella (a 20 de Janeiro de 
1526) e voltaram q Ternale, 

Parece-nos haver alguma analogia entre o caracter» 
costumes , e usos doestes insulares , e òs da Ilha , que os 
castelhanos depois denominaram Ilha da bella naçào, situada 
a 13^ austr.9 ^ descripta na Belação de Fernando de Quei- 
roz , citada por Buffon , na His(. natur. de Vkomme. (Vej. 
Andrade, Chron. de El-Rei D. João l/L P. 1. cap. 92., e 
t) Oriente Conquisl. do P. Sousa : e veja-se também Casta- 
nheda, liv.G.cap. 127.) 



Alguns escriptores estrangeiros dizem ^ que neste art« 
no f ou ainda antes % fora descoberta pelos Portvguezes a 
grande terra, que depois se chamou Nova Hollanda : a qual 
6cando por então em esquecimento, fora depois reconhecida 
pelos Hollandezea desde 1616 em diante por varias vezes. 
Pôde .ver-se p que diz a este respeito o illustre geógrafo 
Malte Brun no liv. 23. da Historia da Geograf. png. 630, 
aonde não duvida affirmar que os direitos dos Portuguezes á 
honra doeste descobrimento vem de receber nova luz por duas 
amigas carias , que se achão no Museu Brilannico , ^c. 



y, .. i 



96 



AM^O »E t&2B. 



Neste anno hindo D. Jorge de Menezes para Maluco^ 
foi mandado tomar o caminho de Borneo , e descobrir esta 
navegação , como mais commoda p do que aquella, que se 
costumava fazer por Banda. 

Com este designio foi dar através das Ilhas do Moro , 
e em uma noite » que o vento foi calma , escorreu tanto 
com as grandes correntes que ha por entre aquellas ilhas , 
que foi parar ao grande golfo do estreito de 3Iagalhães^ aon- 
de com rijo temporal foi arrojado á terra dos Papuás. 
Aqui, forçado dos ventos de Oeste , invernou , e demorou- 
se tanto tempo que só pôde chegar a Maluco em Maio de 
1527. (Andrade, Chron. de D. Joào III. P. 2. cap. 19. 
Veja-se Barros, Dec. 4. tiv. 1. cap. 16.) 

Mesto mesmo anno entrou effectiva mente em Borneo 
Vasco Lourenço , achando já nesta ilha outro ci^pitão Por- 
tuguez. 



No golfo aiabico se fizeram tributarias a Portugal as 
ilhas de Maçuá e de Dalçica. 



Sahiu da Eúnofia D. Rodrigo de Lima (y. anno de 
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1520): o Imperador David enviou a El-Bei por seu Em-^ 
baixador Zagata-Ab , sacerdote, e Bispo (que os nossos es- 
criptores comumente chamão Zagazabo) com cartas para 
£I-Rei D. João HL , e para o Papa Clemente VIL , datadas 
do anno de 1 S24. Coro este Embaixador voltou ao reino o 
P. Francisco Alvarez, de quem fizemos menção ao referido 
anno de 1&20. 



■ a»» 



1 

Neste anno Diogo Garcia, Portuguez , que andava no 
serviço de Castella , navegando para o Sul , aportou um 
pouco afastado da boca do Uruguay: e achando alli os na- 
vios de Sebastião Caboto, e sabendo que este tinha subido 
pelo Para^uay, su bio também cem as suas lanchas até 
muito acima da confluência do Parannáf aonde o encontrou 
acabando de construir o Fortim de Santa Anna , e ahi da- 
rão ambos ao Paraguay o nome de Rio da Prata , por ve- 
rem alguns pedaços d'este metal nas mãos dos indígenas. 
{Gaethf Harrerãf S[c.) 

Henrique Gomes Leme entrou na Ilha da Sundãf cu- 
jo Bei ofiereceu lugar para uma fortaleza, e dar de tri- 
buto 3^0 quintaes de pimenta em cada anno. Este ajuste 
porém não teve effeito. 



O Bei de Bintão restituído pelas armas portuguesas 
aos seus estados, fez-se tributário a Portugal. 

VoL. I. 16 
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Nuno dá Cunha fez tributário o Bei de Mombaça* 
[Barroi A. 8. 5.) 



Belehior dò Sousa Tavares foi em auxilio do Rei à% 
Baçorá contra o de Gizairaf e foi o primeiro Portuguez» 
que entrou pelos rios Tigres e Eufrates. 



AlSJiO BK t5)80. 



Neste annoa 22 de Abril foi celebrada a Capitulação 
de Saragoça entre Portugal e Hespanha , pela qual o Im- 
perador Carlos V, Rei de Castella vendeu a El-Rei de Por- 
tugal o dominio , propriedade , posse , ou quasi posse das 
Molucas por 350:000 ducados de ouro , cora condição que 
pagando El-Rei de Castella integralmente esta quantia , (i- 
cariâo as partes contratantes cada uma com o direito e 
acções que ao tempo do contracto tinha , ou pertendia ter 
naquellas Ilhas. Vem este notável Contracto por intrega na 
Collecção das Viagens e descobrimentos dos Hespanhoes por 
D. M. F. de Navarrete , tom. 4. pag. 389. 



AJS^O BE t&SO. 



A 20 de Novembro d*este anno são datadai as Carta» 



9d 

"Regias , pelas quaes £I-Rei mandou , que Martim Âífonso 
de Sousa sahisse com uma armada a investigar as costas e 
terras doBrazil, autorisando-o para repartir terrenos áqoel- 
les que nellas quizessem habitar. (Veja-se o Diário d'esta 
navegação ♦ ha pouco publicado pelo Sr. Francisco Adolfo de 
Vambageo com mui eruditas e interessantes Notas.) 

Aqui se deve 6xar (a nosso parecer ) a épocha da Colo- 
nisaçào do Brazil , que logo depois se continuou com regu- 
laridade. 

Martim Affonso reconheceu nesta viagem o Rio deJa^ 
.««Vo, chegou ao Rio da Prata j descobriu a 30^ austr. o 
íio que do seu nome se ficou chamando Rio de Martim Af^ 
fmo; e a 22 de Janeiro de 1532^ dia de S. Vicente, 
nrgio no porto de S. Vicente^ aonde lançou os fundamentos 
i primeira Colónia Portugucza do Brazil. 



/ 



AKirO IIE 1533 



Nos princjpios d'este anno foi Nuno da Cuoha com 
Qnui armada de cousa de 80 velas sobre Baçaim , q alcan- 
çando gloriosa victoria, tomou e destruio a fortaleza quealli 
tinha levantado o Rei de Cambaya. [Casíanh, liv. 8. cap. 
M. e 62.) 



/ 
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ASflíOS BE 1534 B 1&3&, 



m9m 



Õ Rei de Can^baya implorando o auxilio das arma$ 
portuguezas contra os M agores , cedeu a Portugal Baçaiir^ 
com todas as suas terras, e portos marítimos. 

Permittiu tamhem que os Portuguezes fundassem em 
Diu a fortaleza , que tanto ^esejavão , q que depois lhes fo^ 
tão pertinazmente disputada. Fupdou-a o Governador da In-, 
dia Nuno da Cuqha. E como todos sabíãp quanto El-rRei de 
Portugal era empenhado em ter alli fortaleza , um Diogo, 
Botelho, querendo adiantar-se a lhe trazer tão grata nor 
ticia , yeiu , quasi furtivamente , da índia a Li§boa em uma( 
fusta de 18 pés de comprido, 6 de largo, e 4 de alto , 
trazendo a El-Rei a planta de Diu, e os artigos da capi- 
tulação: viagena que maravilhou a todos, e que certamen- 
te merece esta memoria. {Annaçji da Mariíijx. Porlugwza^ 
ao anuo de 1S35.) 



Em 1531 uavegou para a índia Garcia á« Bbr/a, Por^. 
tuguez^ qi^e lá escreveu, e imprimiu em Gôa om 1563 ^ 
Colloquio sobre as drogas e simplices do Oriente , obra que 
deve ser conhecida dos naturalistas. 



m 



No mesmo anno de 1534 chegou álodia Martim Af- 
fonso de Sousa com o cargo de Capitão mór do Mar da ín- 
dia Iieyando armada epa que também hia Diogo Lope^ de 
Sousa seu irmão. [Barros 4. 4. 27.) Mandou arraiar a for- 
taleza de J)amamf e correu a ço^ta até Pju, fa^çeqdo gr&Q-^ 
de guerr^ a Çambaya^ ^. 



4ififo Dii iflisq. 



a s<» 



Frapcisco de Castro , mandado pelo illusire Capitão 
4as Molucas António Galvão a Macassar , foi levado pelos 
yentoi; 100 léguas ao Norte das Malucas, e importou â Ilha 
Sanligano , d'onde passou ás outras Ilhas Soligano , Mindor 
fido^ Bulicano^ Pimil(irQ,no ^ e Çamizino. 

D*esta viagem resultou fazerem-se muitos Christãos por 
aquellas Ilhas : e como concorressem a Ternate em grande 
numero , pedindo o baptismo , fundiu o insigne e virtuo- 
so Galvão ahi um seminário r em que se recolhessem e ins- 
truíssem os meninos , que d'aquellas diversas gentes vies- 
sem a doutrinar-se na Religião Christã. Fundação memorá- 
vel ! que foi a primeira de nossas conquistas , e hoi;^raráçm 
fodp o tempo a mempr^ do fundador. 



flt2 



Começoa o celebre Fernam Mendes Pinto as soas ex^ 
tensas perezríniçDâs , em que g^^fcstau desde a sahida até i 
Toita às Perfilai 31 an3>$. r^roUlenda-se ao Reino em 
1339. Imprimiram-s? estas Pire]rimç6fs em Lisboa eia \ 
1614, e depdis de ranas reimpressòâs, sahiram noTameata ' 
i Im em Lísbia, 1829 , 4 toÍ. 12. 

Fernam Mendes, sendo maniaJo a Çamatra, pdiif 
ann» de 13iO ou fõVl , e Tohanio a Malaca, infonnoa 
o Capiljo Porto^ez de tudo qa? lhe s"jcredèra na viagem • 
tratando miadamente do descobrimento dos rios, p<HÍ08« 6 
angras, que noTameole achara ni Ilha de Çamatra, assitt 
da parte do mar mediterrâneo, como do Oceano, e do trato, 
da gente que habitava aquellas terras. £ arrumou por suas 
alturas toda aquelia costa , com seus portos , o rios , &c« 
(Vej. Peregrinações f cap. 20/ 



A^^O I^K 1&3S. 



Por este tempo vierOo a Lisboa quatro principaes Ma* 
lalHirei^ ou Paravas da costa dã Pescar ij com o fim de 
aprenderem a hogua portogueza , e poderem ser melhor 
instruídos na doutrina da religião. El-Rei os mandou raco-* 
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Ifaer na Casa de Santo Eloy , com os Ethiopes nobroi de 
G)ngo, que nella também estudavâo. Para elles compôzJoào 
de Barros a sua « Grammatica da Língua I^artugutza »> que 
se imprimiu em 1d39. 



No mesmo anno de i 538 foi o primeiro cerco da for- 
talexa de Diu , defendida heroicamente por António da Sil- 
veira contra as forças reunidas dos Guzarates , e Turcos. 
Quando o iliustre capitão chegou a Lisboa recebeu o para- 
bém de alguns Soberanos da Europa por seus Embaixado- 
res, e refere a historia , que £1-Kei de França Francisco L 
mandou tirar o retrato do heroe , e o fez coliocar em uma 
sala do seu palácio entre outros de famosos varões , que ti- 
Bbâo merecido a mesma honra, Lopo de Sousa Coutinho es* 
creveu o historia d este cerco , que se imprimiu em Cmm-^ 
bra, em 1256, e é obra rara. 



AIíSO l^K 1&4U». 



A este anno referem Diogo de Couto, e Lucena o des- 
cobrimento das Ilhas Celebes pelos Porluguezes : o que se 
deve entender de um mais largo conhecimento ou tracto 
d'aquellas Ilhas, porque os Portuguczes já as tinhao achado* 
e lucado em 1 ã2ã , como dissemos a esse anno. 
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o Rei de Cola em Ceiíào^ Dão textdo 6TlK)c(ue lhe sue* 
cedesse, manídou Embaixadores a El-Rei D. João IIL ro^ 
gando-lbef houvesse por bem que a successão passasse ao ne- 
to. Os Embaixadores traziao a estatua d'este futuro succes-* 
sor , de ouro ; e El-Rei o coroou solemnemcnte em Lis- 
boa , impoade »ma preciosa coroa sobre a cabeça da ês^ 
tatua. 



Fundou Pr. Vicente de Lagos, frade rnewt de S.^ 
Francisco , o Collegío de Santiago de Cranganor , para itel- 
la serem educados 8d mancebos , filhos de gentios conver-^ 
tidos. Este Collegio foi depois dotado por Ei-Re» de Por-^ 



tugal. 



AmSO DIS £ft41« 
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Foi neste anno a expedição , em que o Gofernadot da 
lodia D. Estevão da Gama navegou com uma grande arma-»* 
da todo o golfo arábico olé Sues, com o intento de destruir 
a armada dos Turcos pue atli estava ancorada* 

Em frente do monte Sinai sahiu em terra , e armoQ 
alguns cavalleiros , entre eiles D. Álvaro de Castro , filho 
de D. João de Castro , • D. Luiz de Atayde , que depoi» 
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foi Více-Ret da índia. A isto alludia o letreiro, que se es- 
creveu sobre a sepultura de D. Estevão da Gama : 

a O que armou cavalletros nó monte 
a Sinai veiu aeabar <iquL » 

O grande D. Jo3o de Castro, que hia na expedição 
por capitão de um dos navios da armada , sondou, exami- 
nou, e arrumou os portos , enseadas , rios , costas , e luga- 
res d'aquelle mar , e escreveu o Roteiro do mar vermelho , 
çom uma exacção , miudeza , e verdade , que não tem 
sido excedida dos modernos. Este Roteiro imprimiu-se em 
Pariz no anno de 1833. 8.^ 



.ff- 



No mesmo anno foi a outra expedição de D. Chnsto- 
▼ao da Gama com BOO Portuguezes em auxilio do Ab^oci^ 
os quaes D. Estevão da Gama lançou em terra no porto de 
Haçuá. Miguel de Castanhoso que hia nesta expedição e.s- 
creveu os successos d*ella^ dos quaes também tratou U. Joclo 
£ermudes patriarcba da Eihiopia na subl Relação ofTerecida 
a El-Rei de Portugal D. Sebastião. 

Fundou-se neste mesmo anno o Seminário de Santa Pé 
de Goa, p^ra nclle serem educados e instruidos os neófitos 
gentios , e os meninos christSos , filhos de gentios converti- 
dos dos vários reinos d'aquelle Oriente. Nos papeis pcrmili- 
iFOs na fundação se nomeavão os meninos dos Canarins. De* 
canis do Norte ^ Malabares, Chiugalas , Bengalas. PcgúSf 
Malaios , Jáos , Chinas , e Abexis , por onde se vé quan- 
tas, e quam vastas regiões» e povos tinhSo já então trato 
Com os Portuguezes. 
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AVISO DS tft49< 



António da Motta, Francisco Zeimoto, e António Pef«> 
xoto, navegando para a China , forão arrojados pelo tem- 
poral is costas do Japão^ onde tonfaram porto. Pelo metroo 
tempo aportaram também a Japào Fernam Mendes Pintov 
Cbristovão Borralho , e Diogo Zeimoto. 

Neste mesmo anno entrou na índia o Santo Xavier 
appellidado o novo apostolo do Oriente. 

El-Beí D. João IIL mandava ao descobrimento da Ilha 
do OurOf que se dizia estar no oceano oriental a S/^ lat 
austr. , e a ISO léguas de Çamatra. Esta expedição não 
chegou a eífeituar-se. 

Por este tempo tinham já os Portuguezes um consi- 
derável estabecimento , a que davão o nome de cidade» 
em Liatnpó (ou Limpó^ ou antes Nim^pó) na costa oriental 
da China a 30^^ septemlr. D'aqui passaram a fazer outro et- 
tabelecimento em Chinehéo pelos annos 1549. e ultimamen- 
te vieram fundar o de Macáo^ na ponta do do Sul da Ilha do 
Coaxam (ou Yanxan) em ISST» de qua adiante se fallará.* 



ANIXO DE t544. 



«•^ 



António de Paira entrou na Ilha de MatoMiá^ e pa»* 
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•ou á de S!an (ou Siang) aonde %% fixoram muitas ooofer- 
fiôes ao cbristianismo. 

Fernam Mendes Pinto, e outros Portuguezes aporta- 
ram ás Illias Léquias (de Lieukieu) ao nordeste da lllia For- 
mosa , e ao Oriente da costa da China. D'ellas falia o mes- 
mo Fernam Mendes em suas Peregrinações cap. 138» e< 
143. 

O Rei àe^Jernate Tabarija (que depois do baptismo 
te chamou D. Manuel) fallecendo em Malaca ^ deixou os 
teus estados a £1-Rei de Portugal. 

Martim Âfibnso de Sousa fez tributários a Portugal os 
Reis de Jafanapalatn » e de Travancor. 



AMXO UB 154». 



Passando ' neste anno o illustre D. Jo9o de Castro a 
governar a índia , escreveu de Moçambique a £1-Kei » e lhe 
annunciava o receute descobrimento da bahia ^ e rios , que 
do seu descobridor se (içaram chamando de Lourenço Mar- 
ques, O principal rio tinha a sua entrada no mar, segundo 
as cartas portuguezas, a 25^ e (5^ lat* Sul. As cartas mo- 
dernas demarcllo a bahia a 26^ na costa oriental da Africa. 

El-Rei respondendo a D. JoUo de Castro no anno se- 
guinte de 1 546 , reeommendfiva a continuação do mesmo 
descobrimento. [Collecçào de Cartas originaes.) 
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A 13 e 15 de Março d'cste anno s9o datadas duas 
cartas de El-Rei D. João III, , uma para o Rei dos AOexii 
e outra para os Portuguezes, que ainda lá estavâo, e ti- 
nhào ficado da expedição de D. Christovão da Gama. Nel- 
las recommendava E!-Rei com muito encarecimento, qua por 
pessoas para isso idóneas se mandasse indagar, e descobrir 
um caminho, que da Abyssinia viesse ítr á cosia de J/e- 
linJe , ou a alguma ovlra parle ã*aquella banda : E porque 
pode ser ^diz E!-Rci) que a terra do Abrai venha lanlo para 
Ocsie, e a do Manicongo xá lanlo para o Leste , que não se^ 
ja grande distancia de uma terra a outra : queria que tam- 
bém se tcnlasse este caminho do Abexi para Manicongo, ou 
para qualquer outro rio , do cabo da Boa Esperança para 
cá , S^c, (Carla original , na minha collecçao.) 

Neste anno de t5i6 foi o segundo cerco, de Dm, de- 
fendido haroicnmente por D. João Mascarenhas , e ultima- 
mente rematado com uma assignalada victoria por D. Joào 
de Castro. 

Este grande homem falleceu em Gda em 1818, fen- 
do recebido pcuco antes a mercê do, titulo de Vice-Rei da 
Lídia para com elle continuar a. governa-la. D'elle diz um 
escriptor , que era no mar soldado , piloto , e geógrafo, co^ 
mo mostrào seus eseriptos. Nós somente accrescentaremos , 
que foi no mar , e na terra um exemplnr das grandes vir- 
tudes , e eminentes qualidades , que constituem o verdadei- 
ro heroismo, e fazem o homem digno da immortalidade. 
(Vej9o-se as historias do cerco , a a Vida de Casírú.) 
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DE 1&A9. 



Thòinô de Sousa lançou os fundainentos á cidade de 
5, Salvador tia fíahia , na Terra de Santa Cruz (Brazil), a 
qual cidade mandava £I-Bei fundar para capital de todo a-* 
quelle Estado. Ordenou o governo da justiça , e fazenda » 
fundou Igreja , fortificou o lugar , &c. 

Neste mesmo anno navegou o S. Xavier para Japão , 
aonde já as Náos portuguezas hiHo commerciar. Entrou em 
Cangoxima^ Exiando^ Firando^ Amanguchi ^ Meaco . e Fi- 
gem , demorando-se nesta sua apostólica expedição dous an- 
nosy e quatro mezes. Em Í552 falleceu oa Ilha de San^ 
choan , ás portas da Chiaa » aonde se dirigia. 



A^xIkO »E t5&t. 



Tomaram os Portuguezes a cidade de Geilálo^ capital 
da Ilha do mesmo nome no archipelago das Malucas. O Rei 
ficou continuando o governo com o titulo de Sangagê (go- 
vernador) sujeito , e tributário a Portugal. {Hití. da Índia 
DO tempo de D. Luiz de Âtayde por Ântonio Pinto Pereira» 
lif, 1. cap. 31.) 
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A^lXOa DE t55» A Í&5G. 



Em 1552 no galeão, em que naufragou Sepúlveda vi- 
Dhão a El-Rei de Portugal cartas de NaiUaqaim príncipe d» 
Tanixumaa^ Ilha do Japão^ pedindo o auxilio de 509 Por- 
taguezes para conquistar a IlhajIre^MÍa (de Lieukieu) e of- 
fereccndo em reconhecimento o tributo annual de 5:000 
quiataes de cobre, e 1:000 de latão. 

Em 1554 teve o Vice-Rei da índia cartas dos Reis 
Japonezes de Firandà , Amanguchi , e Bungo. 

Em 1556 fundaram os Portuguezes em Funay, capi- 
tal do Bungo no Japio . um hospital para leprosos » qu» 
aquella gente costumava abandonar, como feridos do Cão» 
e para meninos, que muitos pais engeitavão, e talvez ma- 
tavão por pobreza , ou por outros semelhantes motivos. O 
Rei do Bungo commovido d'esta humanidade dos Portugue- 
zes , favoreceu o estabelecimento , e prohibiu que d'ahi em 
diante os pais matassem, ou expozessem os filhos. O esta- 
belecimento teve consideráveis progressos, e El-Rei D. Se- 
bastião mandava concorrer para as suas despezas. 

Neste mesmo anuo de 1556 pregava a fé christã na 
China, o dominicano Fr. Gaspar da Cruz, que tinha passado 
â índia em 1548, e que depois escreveu « Tratado dascou" 
SOS da China com suas particularidades ^ e assi do reino de Or^ 
muz^ iÇc. que se imprimiu em Évora em 1570, e bapouoo 
se reimprimiu em Lisboa cm 1829. 
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auxo »■ tftft7. 
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Por este tempo alcançaram os Portuguezei^, que os 
mandarins de Camào lhe concedessem o perto da península 
^ de Macáo , para nelle viverem e commerciarem. (Veja-se 
o anno de 1542.) Ahi fundaram uma colónia independen- 
te , que por tempo cresceu , e chegou a constar de algu- 
mas 700 familias portuguezas, quasi todas ricas com o trac- 
to da China « Jajõo^ Manilha^ e outros reinos, e terras 
orientaes. Pelos annos de 1 622 , começando a ser inquie- 
tados pelas esquadras holandezas , pediram soccorro , e de-» 
feza ao Vice-Rei da índia , e entllo se sujeitaram ás leis de 
Portugal, tiveram governador portuguez, e a colónia teve 
o nome de cidade , que se chamou do Nome de Deus dê 
Macáo. 



Falleceu El-Rei D. João III. a 11 de Julho de 1S67, 
e SQccedeu-lhe no throno seu neto £)-Rei D. Sebastito aiiw 
da muito menino. 
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AlVnrOS DB t5&9 H tftSO. 




Vioe-Reí D. Gonstabtíno de Bragança tomou om 

ITiSO a cidade de Damam , c em 1560 a liba de Manar 
principal pescaria das pérolas de Ceilão^ aonde levantou for- 
taleza. 

Em 1560 navegando a Náo S.Paulo (que depois veíu 
a naufragarem Çamaira) pelos mares do Sul, em que che- 
gou aos 4á'^ austr. , avistou em 3V e 45> uma formosa 
liba , que os mareantes desenharam, encantados da sua bel- 
Ir apparencia. O piloto lhe quiz dar o seu nome « cbaman- 
do-lbe ilha de Aidonio Dias ; mas hoje a achamos deno- 
tada nas cartas com o nome de líha de 5. Paulo. E diz a 
Relação do naufrágio , quB estava Norte-Sul com a dos Uo- 
meiros » e as Sele Irmãas. 

No mesmo anno foi a missão do P. Gonçalo da Sil« 
<eétra á Cafraria. Entrou por Iiúambane até á Corte de 0(ofi- 
iffue: veiu aos rios de Caama « entrou pelo Quilimane até 
iiiloa^ Á boca do Zimheze, a Inkamoi^ á Corte de Simbaoei 
êU* No ãsmo seguinte de i 56 1 foi morto pelos bárbaros* 
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Duarte de Albuquerque Coelho donatário dq capitania 
de Pernambuco no Brazil» com Jorge de Albuquerque Coe- 
Iho seu irnoào* andando na conquista » e defeza das terras 
da capitania » descobriram o no de ò\ Francisco. 

ATs^o» DE t&ear i; 1566. 



Em 1 562 tomando o Cardeal Infante D. Henrique a 
tutoria de El-Rei D. Sebastião, ainda menor, lhe apresen- 
tou Lourenço Pires de Távora uns apontamentos sobre vá- 
rios objectos do governo. Em um d*elles recommendava o 
descobrimento de Tomiuclu , no interior de Africa , e es- 
colha de pessoas aptas para esta empreza* 

Entraram os Portuguezcs nas Ilhas de Gotó, as mais oc- 
cidentaes de Japão era 18G6: e El-Rei de Portugal mandou 
um rico presente a D. Bartholoraeu , Rei de Omurá no 
mesmo Japào. 

Achamos escripto que a celebre mina de mercúrio de 
Guanca-Velica, a 30 léguas ao Norte de Guamanga no Pe- 
rú fora descoberta pelo Portuguez Henrique Garcez, ao qual 
se atlribue também o descobrimento de outra mina do mes- 
mo metal em Pai^az cm 15G4. 

AIVKO DE 1566. 
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Quando Gonçalo Pereira hia á conquista de Amboino 
VoL. I. 18 
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ítm I56tf , «abeodo da estada dos castelhaiK» em Cebu^ è 
detcrmÍDando hir em busca d'elles; como as seus pilotos não 
tinhôo muita noucia d'aquellas parles , não passo^í da ponta 
de uma lllui^ quechamào terra dos negros^ S5 legtuis eUraz 
de Cebu , aonde ficou bordejando em 9® da banda do Norle^ 
mandando d' aí li navios a descobrir por todas as parles ^ ffc. 
{Ffisl. da índia no tempo do Vicc-^Rei D. Luiz de Atayde» 
|K>r An'u Piíit Pereira, liv. 1. cap. 29«) 



Anso OB t^ev 



Mem de Sá Gaveniador Geral do Brazil» lançou os fun- 
damoutos á cidade do Rio d« Janeiro , da qual foi primei- 
ra capitão Salvador Corrêa de Sá. Deu-lhe o nome de ci- 
4fade lie & SebasHào em memoria de El-Kei. 



AXXQ 9n #&e9. 



Tendo El-Rei D. Sebastião dividido o império lusilano- 
orienlal em trez governos , o 1 ." desde o Cabo das Çorren^ 
íes alô o de Guardafui ; o 2.® desde Guardafui até Ceilàò ; 
e o 3.* desde Ceilào até á China : deu o governo da pri- 
meira di\isào a Francisco Barreto, que neste anno partiu 
para a costa oriental de Africa. D*ahi capitaneou a expedi- 
ção ao Uonomolapa « e minas de Çofala : ajustou pazes com 
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os Reis de Chicangat e Quiteve: fhSimi o Smt c»(iiliil das 
possessões pnrtiiguezas na Cafraría: e mandaoito t^ibaiin- 
ãores a Simbaoei oLtere do Imperador as mions de prat» 
de Chicova . de Rutroque . e de iíacarás. Foi o Ckicova, a 
findo a Tete , estabelecimento porlugucí , nhi fallcceu em 
1 573. O seu sucecssor Vasco Fernandes Homem ainda con- 
tinuou a comtnand'ir a expedição , c penetrou atã ús minai 
ie Cliiettnga , de Uanltica, S^c. 

No Malabar reoderam-se ús armas portiigoezas Onór, 
e Bartalon e Gonçalo Pereira Marramatiiie fundou forlaleii 
em Àinòoino, e descobriu n'aquellc mnr algumas libas, ain- 
da nSo conhecidas dos Porlugucios. (Hiit, da índia rw Go- 
verno de D. Lui% de Ata) de por Antouio Piutu Pereira, liv. 
1. cap. 30.) 

Parece-noa digno delourada memoria o honrado desin- 
teresse do insigne capitão D. Xiuiz deAlayde, o qual sahin- 
do da Indi-i para o Reino e 6 de Janeiro de l57â. quii 
Irazãf quatro vasilhas com agua dos rios Indo, Ganges, 7'í- 
yrcí o líufraUs , as tpiaes depositou , e se conserviirnm por 
muito tempo no Eeu castello do Peniche, como testemunho 
da» UDJcas riquezas , que trouxera d'aquelle3 Estados. 

António Pinto Pereira escreveu o Historia d» índia no 
tempo em que a governou D. Luii de Ataydo, oITcrccida a 
EUÈei D. Sebastião, e impresia cm Coimbra tm l^tS.* 



ASJSO tua tdlO. 



No mei deSeleqibta c«QieC*>ti ftdeEcvoíilver-sc a gratv- 
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de figa dos Reis da Indxa contra os Portugoezes , faroreci- 
da pelo Turco e Persa. — Notável defexa de Chaul e de Gôa, 
e outras fortalezas do Malabar contra o Xizamaluco» Hidal* 
kau , e outros Reis e Príncipes colligadcs. 



AX3ÍOS HE 1374 K 1573. 



Havendo-se já em 1559 e 1560 feito as primeira* 
tentativas para a fundação do estabelecimento portuguez era 
Ànj^a , niaíidcu Fl-Kei D. Sebastião renoval-as neste anno 
de 157-i, Fui o capilào da empreza , e fundador, conquis- 
tador, c Governador daquelle nascente reino, Paub Dias 
de Novaes, neto, e digno descendente de llartholomeu Dias» 
descobridor do Cabo da Btki Esperança. Sahiu de Lisboa 
em 1574, e chegou a Africa em 1575. Construiu logo a 
forte de S. Miguel, fundou a primeira povoação, e igreja, 
ordenou as cousas do governo civil, e intitulava-se cccojoí/ôo, 
e Governador do novo reinadeSebasley na conquista da Ethi(H 
pia » dando-lhe o nome de Sebaste em memoria de El-Rei 
de Portugal. Este nome foi logo esquecido » como era de 
presumir , e o reino tomou o nome de Angola , que era o 
de um Rei do paíz , a cujas instancias se tinha emprebeor 
dido ao principio aquelle estabelecimento. 

Pelos annos adiante, e por differentes circumslancias se 
forão os Portuguezes alargando pela costa, e peb sertão : # 
em 178 i erâo pertenças do reino de Angola. 

O presidio de Massangano^ fundado em 1583 

de Máxima ? 

de Cxmbambê f 603 
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de Ambaca 1Í14 

de licnguella 1617 

das Pedras de Pimgo atidongo, 1671 
de Cacoiída. ....•..«.. 1682 
de Novo Redondo. ..»,.? 
de Encoge , - . . . Í759 



jIXUTOS |»E t59fS ■ t&V9. 



Em 1578 concorriSo á pescaria dos mares da Terra 
Kova^ pelo menos, 50 navios portuj^uezes, que importavSo 
cousa de 3:000 toneladas. Os navios bespanhoos .que ahí 
concorrido ao mesmo tempo erão 100; os francezes 150; 
os inglezes 301 

Em 1579 se entregou ao capiUlío Portuguez de Jm* 
toino a Ilha do Bout^o grande, co orchipeJago das Mo 
Incas. 



DESDE O ANNO BE 1578 Alt AO PRESENTE. 



AME9m »E tft«0 A t& 






Im 1 SM t> Bei de Ceilm Preá Pandar fez doaçSo de 
seus £8tadM a El-Rei de Portngal D« Henrique por não ter 
filhJi que Hm Mccedemenu 

Em f S82 se submetteu aos Pertugueces, acceitaodo « 
BelipíBo Ckristi , a Ilha de Xaòua , situada no archipelago 
das Molucas a jxuica di^ncia de Ttmate. 

Em 1583 o Rei de Chale^ se fez tributarioi e os Portu* 
giiezes levantaram alli ibrtaieza. 
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Em Í587 ou, 15S8 levantaram os Portuguezes fortale- 
ia em Maseaie. D. Paulo de Lima cxpugoou a cidade de 
Jor^ e entrou triunfante em Malaca. 

Em 1590 foi tomada pelos Portuguezes Condia^ ca- 
pital do reino do mesmo nome em Ceilão. 

Em 1595 levantaram os Portuguezes fortaleza em5o' 
Ur. (v- anno de 1629.) 

Em 1597, poi fallccimento do Rei de Columbo sem 
8occesslio« foi acciamado Rei o de Portugal, a quem elle doá-^ 
ra os seus Estados. 

Em 1599, D. Fr. Aleixo de Menezes, Arcebispo do 
Gda, visitou a christandade das Serras do Malabar ^ e ce- 
lebrou Syuodo. Fr. Autoiíio de Gouvêa , augustiniano , es- 
creveu « Jornada do Arcebispo de Góa $ i^c. » Coimbra , 
1606. 

A1XS9 DK ftOOO. 



O celebre Portuguez Salvador Ribeiro de Sousa fundoa 
neste anno uma casa forte no Pegú^ na fóz de Seriào^ e 
depois de vários casos, e extraordinárias façanhas, che- 
gou a ser acciamado Rei de Pegú em 1603. Acha-se a Re- 
lação d'este notável facto impressa com o Itinerário de Ten-' 
reiro em algumas edições de Fernam Mendes Pinto ^ e de- 
tcrminadajoento oa ultima de 1829. 
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AIXIXO DE t«09. 



Bento de Góes, Jesuíta Portuguez, que tinha bom 
conhecimento da lingua persiana , e de outras orientaes » 
foi mandado ao descobrimento do Gran-Calaio. Viajou mais 
de trez annos pelos sertões da Ásia, caminhando sempre 
pelo norte do Império do Mogol , desde o paiz dos UsLegs 
para o oriente até á China , tirando era resultado que o 
Gran-Caíaio era o próprio Império da China. Na China fal- 
leceu era Ítí07. 

ê 

No mesmo anno de 1602 passou da índia ã Pérsia o 
augustiniano Fr. António de Coiivéa, mandado pelo Gover- 
nador da índia como Embaixíidor ao Schach-ALbas, Este 
principe o enviou, em companhia de outro Embaixador seu, 
a Roma ea Hcspanha. Voltou á Pérsia ^ e d*ahi á Europa, 
atravessando os desertos da Arábia. Chegado a Akpo ^ e 
embarcando para Marselha^ foi tomado por Corsários Ar- 
gelinos , e esteve captivo em Argel, &c. 



rwA DE teott. 



o Governador de Angola D. Manuel Pereira Forjaz, 
intentando a communicaçâo com a contra-costa , nomeou 
para o descobrimento doeste caminho a Ballhazar Rebello 

VoL. I. 19 



(oa Pereira) de AragSo, homem capacíssimo para a empre^ 
za , assim pelo valor p coiqo pelos conhecimentos que tinha 
do sertão. — Começoa , e tinha já penetrado no interior do 
paiz, quando se viu obrigado a retroceder, para acudir & 
fortaleza de Cambambe, sitiada por um Soca visinho» e 
pelos negros do Mosseque. 



ASSOa »E ftfMHI ■ t«Off 
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Nicoláo d'Orta , natural de Santo António do Tojal , 
sahiu de Gôa em 16Õ6 com destino de vir a Portugal por 
terra. Nos principios de Agosto estava na fortaleza de (7o-^ 
morom: d'ahi partiu para Lara» Xirás, Romus, Bagadett 
Ana, Taibe» e Alepo, aonde entrou a 16 de Janeiro da 
1607; dahi veiu por Alexandreta, e por fim chegou a 
Marselha , e logo a Madrid , d*onde £1-Uei D. Filippe o 
mandou de novo á índia. Escreveu o seu Itinerário , que 
deu a Pedro de Mendonça Furtado , e do qual existe uma 
cópia incompleta (de que falia Barbosa Machado) na Biblio- 
theca publicado Lisboa (B — 4— 8 — numeração provi- 
sória.) Parece que seguio o mesmo caminho que trouxe Fr. 
Gaspar de S. Bernardino, e é provável que o mesmo trou- 
xesse D. Álvaro da Costa em 1611 por ser o das carava^ 
naSf que tíahão roteiro determinado. 
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Airit0 MS ftéolr. 



o Imperador Monomotapaf tendo sido auxiliado pelos 
Portuguezes, fez doação a £1-Rei de Portugal das minas de 
ouro* prata , cobre , &c. , que houvesse nos seus Estados. 
Esta doação foi acceitada , em nome de £1-Rei pelo capitão 
ée Téu^ Diogo Simões Madeira. 

D. Estevão de Atayde foi no anno ^eguinCô dô lOOSf 
ao exame, e posse d'estas minas, e especialmente das dé 
ouro e prata de Chicova. E escreveu a Éeíação dó ieú trá-^ 
balha, 6 exame. 

Por occasião da exploração d'estas minas se fundaram 
em 1614 as fortalezas de Éíassapaf e Chtcúva. 



AUMO ma t«o0« 



Conquistaram os Portuguezes a Ilha de Sundiva^ a pou- 
ca distan:ia da terra firme de Bengala f e dependente do 
reino de Arracan. Sebastião Gonsalves Tibáo a governou 
coro poder independente ; tomou ao Rei de Bacalá as ilhas 
de lavapur, e Palelavangaf e a outros príncipes varias ter- 
ras D^aquellas paragens. 






Alf:fOS DK l«tO A I«t3 
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Em 1610 publicou Pedro Teixeira as suas aRelacio'^ 
fiei dei orUjeiíj descendeneia^ y siúcession de tos R2'jsde la 
Pérsia , y de Hormuz , y de un viage hecho des de la ludia 
Oriental hasta Itxlia por lerra. « A'nb2res, 1610. 8.® Es- 
te celebre Portugiiez passju de Lisboa á India^ veiu a Oi- 
»iW2, correu a l^ersia^ esteve nas FiUppinaít^ e nova Hes^ 
panliUf e aportou a S. Lucar em ICOI. Vollou de|K)is & 
Jndia^ e de Gôa veiu a Baçora, Bagdad^ Alepo^ &c. D'ahi 
passou n Veneza^ e de Veneza a An\:ers^ aonde residiu q 
depois faHeccu. 

Era 1612 apossnram-se os Porluguezes io .Ben/Icr- 
abasi {Gomroun) , enlre Ormuz e Klsmís!i , celebre porto 
no golfo Pérsico, aonde levantaram dous forles para defeza , 
(Godiuho escreve « B-andel Abassi — e Comorom.)ií 



ASTSrOS DE ttttS A t690. 



Em 1613, e nos annos seo:ui»tcs mandou o Vice-Rei 
da índia algumas expedições â Ilha do S. Loirenço com o 
fim de examinarem os seus portos, e se informarem da 
gente , costumes , e producções da terra , e de indagareca 
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Be por alli existido nlguns dos Portuguezes, que por veze» 
haviào oaufragado D'aquellas costas. 

Em uma d 'estas expedições tocou \\m dos pilotos a bella 
Ilha do Grne^ descoberta cm outro tempo pelos Portuguezes, 
Esta Ilha é a que os Hollandezes depois denominaram Ilha 
Mauricia , e os Francezes Ilha de França. 

ffD'esta jornada de exploração, ordenada pelo Vice- 
Bei D. Jeronymo de Azevedo , p(ts Geou uma fielaçào ma- 
nuscripta por Pau)o Rodrigues da Costa.» 

Em 1614 e 1615 Jeronyrao de Albuquerque Coelho 
expeliu do Maranhão o$ Francezes , que aljí çstavUp ham 
l^rto, de tpcz annos com grandes forças , c fundou a nova 
colónia , que deu principio áquelle Estado. Teve grande 
parle nesta honrada facção o Sargenlo-mór do Estado do 
Brazil Diogo de Campos Moreno, que escreveu a relação do 
succes^o com o titulo uJotnada do Maranliuo por ordem dâ 
Sua Àlagesiade feita no anno (je 1 C 1 4. » 

Em 1615 e 1616 se começou a povoação do Pará t 
sendo fundador da cidade, e st» u primeiro Copitlio-mór Fran" 
cisco Caldeira de Castello Br;mco. 

O Rei de Siam mandou fazer proposições de nlliança 
ap ViçerRei d^ índia, offerecendo lugar para a fundação 
de uma fortaleza no porto de Muriavam. 

% 

O porto e fortaleza de Soar , na costa da Arábia foi 
expuguado, e tomado pelos Portuguezes. 

Pelos annos de 1619 e 1620 avassallaram os Port«H 
guezes o Rei de Dongo , no sertão de Angcda , ficando elle 
tributário a Portugal com o reconhecimento de )Q0 es^c^ran 
YOi cada anno. 
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Em t622 chegou aGôa oP. Joronymo Lobo, Jesuíta 
Portuguez , mandado ás missões da índia. Veiu a Moçam-* 
bique em 162i, e entrando no paiz dos Galas passou ã 
Abyssinia» aonde viveu muitos annos. Depois de largos , e 
perigosos successos voltou a Portugal aonde falleceuem 1658. 
Escreveu o seu lunerario geralmente estimado dos eruditos. 
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Estabelecimento do Governo do Estado do Maranhão , 
c Gran-Pará como separado do Governo Geral do Estado 
do Brazii. E' seu primeiro Governador , e Capitão General 
Francisco Coelho de Carvalho , que toma posse , e realísa a 
separação em Setembro de 1626* 



AlfarO DE t694l< 
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Por estes annos sahiu do Dely o P. António de An* 



i2sr 

drade Jesuíta Portuguez, com o intento de descobrir a 
cbristandade do Tibet. Conseguiu conr effeito» depois de 
uma longa e trabalhosa peregrinaçSo , chegar á corte de 
Caparangaf capital do reino. Becolhendo-se a Gôa^ fez ain- 
da segunda viagem , levando em sua companhia o P. Gon- 
çalo de Sousa : e quiz fazer terceira » que os seus superio- 
res lhe não permiliiram. De ambas ba Relações impressas , 
que se traduziram era varias linguas. O €|)itafioda sefMjJtu- 
ra do P. Andrade o denomina t^primus missionis UUbeíeu^ 
êiê tscplorator el fundaiêr. « Falleceu em f <>34. 
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D. Fr. Miguel Rangel , Bispo de Cochim , visitando 
a ilha de Solor habitada por Porluguezes ,' fez reparar a 
muralha , e melhorou a povoação, deixando ahi por gover- 
nador o valoroso Nuno Alvares Botelho. [Memoria con/fm* 
foranea,) 



AMKO iHB teas* 
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Depois da morte do P. Andrade (v. anno de 1624} foi 
mandado á missão do Tibet o P. João Cabral, também 
Jesuita , natural de Celorico da Beira , que escreveu <c /?«« 
laçào cfipiosa dos trabalhos ^ que padeceu na missào do TiV 
bet. f (V. Barb. Mach. BibliollieG. Lusit.) 
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Pedro Teixeira, Portuguez , fez neste anno por ordem 
do Governo do Porá, a grande viagem desde o Pará até. 
Quito, Remontou o rio JUaranham ou Amazonas ^ até onde 
se lhe AJuntào as aguas do rio Napo. Entrou pelo Nnpo , 
que mais acima tem o nome de Coca^ e navegou por cl- 
le até mui perto de Quilo » aonde finalmente chegou por 
terra. 

Sahiu Teixeira dos confins do Pará a 28 de Outubro 
de 1637, com 47 canoas de bom porto, levando 2:000 
pessoas , entre ellas 70 soldados tcdos Portuííuezcs, 1:200 
índios, e os mais mulheres, e rapazes. Commandava hu-> 
ma vanguarda o Coronel Bento Rodrigues de Oliveira , 
nascido no Brazii. Chegou a Quito nos fins da Setembro de 
1638. Voltou ao Pará em Dezembro de 1639. 

(Veja-se Nuevo descubrimenio dei gran Rio dê la» 
Amazonas: por ti P. Clwisloval de Acunà. Madrid, 
1S41. 4.") 

Em 1 639 , o capitão Pedro da Costa Favella, Portu« 
gueiy ó o primeiro, que entra no Rio Negro* 
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Pelos annos de f645 e seguintes andavão tia Corte de 
Portugal dous priucipes orientaes, vassallos de El-Bei. Um 
era o Bei das AlaldivaSt que tinha yindo pedir auxilio con- 
tra um seu irmão que lhe usurpara o throno. Este príncipe 
serviu na campanha do Alem-Tejo. O outro era D. Martinho 
priocipe de Arràcam^ que tendo sido baptisado e creadoem 
Gôa 9 e tendo servido nas armadas portiiguezas da Indiâ, 
obteve de El^-Rei a capitania de Gâa por Alvará do anno dé 
164(1. 

Em 1647 sahiu de S. Luiz do Maranhão Bartholomeu 
Barreiros de Atayde, mandado por El^^Rei ao descobrimetH 
to das minas do rio Aguarico, ou do Ouro^ e foi acom-* 
panhado do religioso Carmelitano Fr. José de Santa Te- 
iresa, que por ter sido muitos andos captivo do^ gentios sa- 
bia a lingua de varias nações d'aquelle sertilo. D esta expe« 
dição parece que não houve resultado algum. 

Em 1648 se recobraram os Estados de Angola do po- 
der dos Hollandezes. Foi o í Ilustre fidalgo Salvador Gorréa 
de Sá e Beuavides» Governador que então era do Rio de 
Janeiro, o que executou esta gloriosa ^mpreza com pou- 
cos meios» mas com grande valor , industria, e ardilezaé 
Todas as dependências de Angola ao Sul e ao Norte ficaram 
limpas de tão perniciosos inimigos. O Rei de Congo, que com 
elles se tinha alliado; obteve a paz, cedendo k Corda de 
Portugal a Ilha de Loanda. 
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Princípios da povoação da Itha do$ Patoi (hoje Ilha d$ 
Sanía CaUiariíM) sobre a costa do Brazil por Francisco Dias 
Velho Monteiro ^ com a sua familia , e SOO Iidios domes- 
ticados. {Rezum. Éist. dê Sania Caiharim pelb Visconde de 
S. Loópoldo. Paris 1839.) 



AMIÍO DB teOO. 



A este anno se faz memoria de um Portuguez ap- 
pellidado Melgueirop que sendo mestre» e piloto de um 
navio hollandez» satiu do Japào em Março; dirigiu-se aos 
mares do pólo árctico, subindo até 8 V ; passou entre a an- 
tiga Gnomlandia^ e Spilihtrg^ e deixando á esquerda a 
Síotia 9 viera a Portugal. 

O escriptor que nos submioistrou esta noticia, cita Jlír. 
ie Buache^ no Paralléle des Fleuves, Hist. da Aeadem. das 
Scienc. de Pariz , an. 1753 e Memorias da mesma Acade-^ 
mia pag. 885. E accrescenta por testemunho de Ur. Bua-' 
4hg^ que os Batavos tinbão, e occultavão com recato o Dia'^ 
rio d'esta navegaffio única até áqueíle tempo. 

O mesmo escriptor nos di ainda outra noticia, que 
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diz ser sabida c Nolum etiam gst (diz elle) iíirtinum Chaek 
Lusilanum... &c. » istoé, que umPortuguez por nome Mar- 
tim Ghaòk, governando uma Náo em conserva de outras 
duas pelo mar pacifteo^ fora correndo os mares, arrojado por 
uma violenta tempestade » • ventos occidontaes, achando-se 
por fim á parte meredional da Irlanda, donde viera a Lis- 
boa. 



AMMO UB fteG9« 
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O P. Manuel Godinho natural da villa de MontalvSo , 
egresso da companhia de Jesus, Prior de S; Nicoláo de 
Lisboa e depois de Loures» estando nas missões da índia,,, 
f eiu por terra a Portugal , de mandado do Vice-Rei Anto^ 
nio de Mello de Castro , e segundo parece com alguma se- 
creta e importante commissão. Escreveu « Relação do novo 
caminho que fez por terra 9 e mar^ vindo da índia para 
Portugal noanno de 1663» impressa em Lisboa em 1665. 



Asrsros ue t«68 b tmto. 
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Sobre o descobrimento do Rio Negro na America por- 
tugueza deve vér-se o Diário da Viagem que fez pela ca^ 
pitania de 5. José do Rio Negro , Francisco Xavier Ribeiro 
de Sampaio, impressa pela Acedem. R. das Scienc. de Lii- 
boa en 1825. 
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Mandou El-Bei de Portugal Embaixador â Chha^ o 
qòal f(ri recebido do Imperador com «[randes mostras dt 
benevolência » e obteve algumas liberdades pra a religião 
e fiara o rommercio. 
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Ayres de Saldanha , que por estes annos governava 
Angola^ intentou abrir communicação por terra a Benguela 
la p e d'ahi á contra^costa de Sena. OiTereceu*se para esta 
emprõza o capitão José da Rosa, mas sahindo de Slassan^ 
gano^ a poucas jornadas encontrou tantas difficuldades » e 
tanta opposiçâo em muitos Sovas, que lhe iniped|<lQi a pas^ 
sagem, que se viu forçado a retroceder. 



I^ISXO Pu f ttS9, 



Em 1682 pouco mars oq naenos, Bartholomeu Boena 
da Silva natural de Pernahiba » com um seu íilho do mes- 
mo nome chegaram^ a Goiazes. O filho foi pouco depois a 
principal descobridor das terras d'aquella capitania. (Veja- 
se a JUemoria aolnre o dcvuibrlmmio , gnvrrno , pnpnlnçm • 
e comas mais nota%>eU da capUania de GoiaZf no Jornal da 
Coimbra, Num. 76. Part. 1. Art. 1., pelo P. Luiz Anto^ 
nio da SUta e Sousa , natural da «Serr^ do Frio^ capUama 
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êi Minns Gnaf$.) Parece que em 1726 i cjue se fei alK 
estabelecimento de povoaçJlo Porlugueza » de qu6 foi pri- 
meiro Governador , o de S. Paulo , Rodrigo Cexar de Ue«^ 
peze^ até I7^3« 



AlVIfO D» t«IM9« 
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Por estes annos descobriram os Portugueies o aljôfar , 
e as perolai nos mares de Ço/á(a^ a cousa de 30 léguas da 
barra de Luabo. 

Também se descobriram as minas de prata no reino 
da Mocranga , na terra chamada Nhanacé , qnasi coufioaiH 
te com as nossas tarrps 4^ Tele junto do Zarnb$z€. 



AX^O JifM t9it|. 



Notaremos nqui , que , segundo \m antigo escriplor 
POriugue^» até os ultimo$ anuas de El- Hei D. Sebauiãònào 
se linha descaberlo no Brazil minas de ourOf nem de praia » 
nem ontrqs riquezas , e jjerolqi p Sfc. 

Em 16S9 achamos a primeira noticia (ainda duvidosa) 
de uma ricQ mina descoberta ha pouco tempo no Brazil* 

Em tempo de El -Bei D. Pedro 11. êé eomeçaram • 
iiseobrir as miuaéi da dura» síen4o Governador dqRiode Ja« 
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neiro Artur de Sá. Nas exéquias que se fizeram a este So- 
bm'aDo em Roma , sé lia» eotre outras legendas, que ador- 
navSo o tumulo , esta : 

í Novis in Brasília invenlii uurifodinis munificentia 
« Pelri IL servit Natura. » 

Em 1719 se descobriram as novas minas de ouro de 
Cuiabá , Goiazes » e outros districtos , sendo a mais precio* 
sa a do Serro do Frio » pr d'eila sahirem também dia* 
mantes. 

Em 1727 e 1728 se descobriram os diamantes no 
Brazil « e achamos em memoria « que a frota , que viera 
do Kio de Janeiro em 1730, trouxera a Portugal 1146 
ODças. 
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Em 1722 vierào a Portugal Embaixadores de um Rei 
poderoso da Ilha de 5. Lourenço , oBFerecendo a El-Rei os 
portos do seu reino para nelles mandar levantar fortalezas. 

Em 1723 foi despachado pelo Governo do Pará o ca- 
pitão Francisco de Mello Palheta , com uma tropa de ex- 
ploração a correr o examinar o rio Madeira no Brazil aon- 
de já linha hido em 1716 outra expedição portugueza. 

Em 1725 mandou El-Rei Embaixador áCAína a cum- 
primentar o Imperador pela sua exaltação aothrono. OEm-» 
baixador Alexandre Metello entrou em Pckiu em 1727. 
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Em 1726: primeiro •stabelecimento da povoação por- 
tugueza em Goiaz. (V. o aoDO de 1682.) 

Em 1729 recebeu oYice-Bei da índia uma embaixa- 
da do PriDcipe áeAgra^e outra do Haja de Amborqu^pe-^ 
dia que de Portugal lhe fosse enviado algum hábil mathe- 
matico, com quem podesse conferir certos pontos astronómi- 
cos. Este Embaixador veiu a Lisboa com cartas e presentes 
do mesmo Principe, e do Gran-Mogol Mahamed Shea» que 
intitulava Imperador do Indosígn. 

ABÍBÍOS 9B 1135 A 1939. 



António Ribeiro Sanches» sábio Portug&ez, primeiro me- 
dico dos exércitos da Rússia, correu nestes annos, por ordem 
d'aquelle governo, a Ukranioj as margens do Don até ao 
inar de Zabache^ e os con6ni do Cuban até Azóff: atraves- 
sou os desertos entre a Crimêa^ e Backmulr visitou os Cal* 
mucos desde o reino de Cazan até ás margens do Don : e 
os Tártaros da Criméa, e de Nogai^ e os Tártaros de £er- 
gissi^ e Tchtremissi ao norte de Astracan^ desde 50* até 
C8v de lat. , &c. BuSbn, Bist» nalur. de Vhomme.) 

Nos mesmos annos foi povoado no Braâl McUo^^grosso 
pelos moradores de Cuiabá. 
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Foi neste aono a primeira exploração do rio Àporé e 
do celebre sitio do Corumbijara por alguns moradores de 
Matú^osso. (Veja-se Navegação desde o Pará até Mato-» 
groãsot impressa pela Academ. R. das ScieQC. em i82t>.) 
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Wote tíum iibia «To Gran-Fará por ordem de ENRei 
ie Portugal uma escolta , que navegou pelo Amazonas sXé 
»o Âfadiita. sen cofiíluente, Começou-se a viagem a 14 
de JulbOf c a !id de Setembro chegou a escolta á embo-* 
cadura do Madeira. Navegou por este rio até IT do De- 
lembro, em que chegou ás Cachoeiras. Vencidas i9 ca- 
choeiras» navegou pelo Aporé ^ que os Hespanhoes chamio. 
lihtnes. e a li de Abril de 1750 chegou ás miaas de ifa« 
to^grassó , q;ie era o seu destino , com 9 mezes completos 
de viagem. Escreveu a Relação d'el}a JoséGonsakesdaFwik^ 
Mca, e a Academ* R. das Scieoc de Lisboa a íinprimiu em 
18i6. 



ftl 



jilfWOS 9B tVSS A 199». 



Eotre OB annos de 1768 e 1T74 foi escripto o Roíeí^ 
TO ãa Viagem da diede io I^ará -alé ás ultimca colónias dos 
domínios portuguezes 9 cm os rios Amazonas , e Negro , t7- 
luslrado com algumas noticias » que podem interessar a cu^ 
riosidade dos navegantes , e dar mais claro eonhecimenlo das 
duas capitanias do Pará, e & José do Rio^-negro* Escreven-o 
o Reverendo José Monteiro de Noronha* 

Em 1T74 e 1775 foi a viagem pelo Amazonas^ e 
Rio-^egrOf feita por Francisco Xavier Ribeiro de Sam Payo, 
ouvidor da capitania de 5. José do Eio-negro^ impressa pela 
Àcadem* B. das Scienc« de Lisboa » em 1825* 
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Ordenando a Bainha D. Maria L qne se despachassem 
vajaoles aos sertões da America para ^collegirem noticias 
dos vários productos da natureza, foi um d'elle6 o Doutor 
Alexandre Itodri^^ues Ferreira , levando por desenhadores a 
Joaquim José do Cabo , e a Joté Joaipiim Freire. [Memor. 
da Acodem. B. das Scienc. de Lisboa tom. S. pag. 65.) O 
gravador Manuel Marques de Ap;uilnr, tendo hido a Iiigia*- 
terra aperfeiçoar«-se na sua arte, foi depois, pelos anãos it 
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1794 poaco mais ou menos, encarregado de abrir as 
tampas pertencentes áqoellas fingens. 

O naturalista Hanael GahSo da Sil?a foi mandado para 
Moçambique p.m execução das mesmas Ordens Regias* a 
para o mesmo Gm * levando em sua companhia o desenha- 
dor António Gomes. (i6. pag. 63} 

AlfXO 9K flVSV 
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O Tenente Coronel Manuel da Gama visitou neste ao- 
no o fíio Bramo por ordem da corte • e o descrereu com 
prolixa inveslignçao , fazendo levantar a carta respectiva 
pelo Engenheiro Doutor em Mathematica José Simões de 
Carvalho. 

A!ir]¥OS DC 1998 A 1999. 
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, Vicente Ferreira Pires, natural da Bahia, partiu d'es- 
ta cidade a 29 de Dezembro de 1796 como enviado de Sv 
A. o Priocipe Regente , em componhia de D. Jmo Carlos 
de Bragança , Embaixador Ethiope do Rei dê DaJiomé. Foi 
a Dahomé « c voltou ó Bahia . aonde checou a 5 de Feve- 
reiro de 1798. Escreveu, e offereoeu a» Príncipe trm 1800 
« Viagem de Africa em o reino de Dahomé» menuscripta, 
•m i/, que está na Bibliotteca B. da Ajuda. 



<39 

Em 1797 partiu o Major Francisco Nunes com uma 
expedição ao descobrimento da commuDicaçUo do rio (7a- 
pim para o Piauhy. Voltou , e deu couta da viazom em 
i798. 
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Estando D. Rodrigo de Sousa Coutinho (depois Conda 
de Linhares) no ministério dos negócios da Marinha e do- 
minios Ultramarinos , quiz renovar a empreza (outras vezes 
tentada) da communicação entre as duas costas occidental a 
oriental^ de Africa por terra. Designou para isto a Francisco 
José de Lacerda e Almeida , Doutor em Mathematica , no^ 
meando-o, com este intento, governador dos Rios de Sena, 
d*onde havia de partir a expedição. Lacerda partiu para o 
«eu governo * munido de instrumentos e meios adequados ; 
procurou informações e noticias; e póz*se a caminho para 
o interior. Chegando ás terras do Rei Cazembre (que pare- 
ce ser o ponto central entre as duas costas) ahi falleceu. 
Os seus companheiros , a quem elle, á hora da morte , re- 
commendou a continuação da empreza, não aunuiram a esta 
tecommendaçSo , e a empreza ficou sem o seu complefto 
eflfeíto. 

(Vej3o-se os Extractos da Obra publicada em Lon- 
dres, na lingua ingleza, em 182t' com o titulo 
« Relação dos descobrimentos feitos pdos Portutgue^ 
zes no interior de Angola e Moçambique » tirada de 
manuscriptos originaes por F. E. Bawdich.) 
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Ao mesmo tempo que da parte oriental de Africa se 
tentava a empreza da comrounicaçao das duas costas pelo 
interior, de que fallamcs no artigo antecedente, tentava-se 
lambem da parte occidental, por ordem do Capitão Gene- 
ral de Angola D. Fernando de Noronha, que encarregou 
d'esle descobrimento o Tenente Coronel, Commandante e 
Director da Feira de Casange Francisco Honorato da Costa. 

Os exploradores chegaram ao sitio de Cazembre^ aonde 
tinha fallecido o Doutor Lacerda ; mas ahi acharam emba- 
raços, que por alguns annos os detiveram. 

Em 1807, sendo Governador o Capitão General de 
Angola António de Saldanha da Gama (depois Conde de 
Perto Santo , e ha pouco fallecido) renovou este a mesma 
tentativa , n?andando uma expedição á contracosta , a qual 
com effeito se executou, voltando a Loanda em 1809, e 
trazendo embaixada dos Molluas^ nação que jã conimer-^ 
ciava com Moçambique. 

Enviou ainda o mesmo Governador e Capitão General 
segunda expedição com ordem expressa de hir até Moçam^ 
biqve , a qual voltou a Loanda estando já no governo de 
Angola José de Oliveira Barbosa, e trazendo cartas do Go- 
vernador de Moçambique. 
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Em 1810 levantou o Capitão Tenente José Joaquíiu 
da Silva a carta hydrographica da costa do Par& atèaoMt^ 
ranhUo. 

Em 1811 sahiram da capitai do Brazil, por ordem Jc^ 
governo, exploradores da navegação do Guaporé, Mamoré^ 
Madeira, Arihos, Tapajóz, e Xingu, rios que todos enlraoi 
no Amazonas. 
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AS VIÂGPS DOS poRmiiim 



A' ÍNDIA POR TERBA» E AO INTERIOR DE AFRICA. 




ll-Rei D. JoJo n.t inspirado pelo seu grande animo, 

e nHo vulgar instrucçBo» e munido dos planos, ioformaçSeSt 
e notas de seu tio o im mortal Infante D. Híenrique» logo 
que subiu ao throno de Portugal em 1481» tomou tanto a 
peito o descobrimento da índia e terras orientaes, como é 
constante da historia do seu reinado : e liho se contentando 
de continuar nas emprezas marítimas na costa Occidental de 
Africa, que originariamente se dirigiam équelle fim« resol* 
vou mandar por terra viajantes exploradores, que traba- 
Ibatsem, por descobrir aquellas apartadas regiões, apor sa 



instniir (la situaçUo das terras, das suas producçSes, do seu 
commercio, dos caminhos por onde os Portuguezes pode- 
riSo a ellas conduzir-se, e finalmente de tudo quanto fosse 
em utilidade do piano geral , cuja execução se havia em- 
prehendido, e elle desejava concluir. 

Havia na Europa desde o século 12.® a idéa vaga e 
confusa de um principe mui poderoso d'aquelle oriente , 
que seguia e professava a religião christaâ, e que se desi- 
gnava commiimeoté com o nome de « Presle-João. x> 

O primeiro, que parece haver trazido á Europa a no- 
ticia d' este potentado, foi um Bispo da Syria, que vindo 
pelos annos de 1145 implorar a protecção do papa Eugé- 
nio III. « fatiava de um principe chrislào , neslorianOf cha^ 
mcido Preste^JoãOj que reinava no oriente; o qual tinha al- 
cançado algumas victorias contra os Persas, e nào duvida- 
ria vir em auxilio dos christàos de Jerusalém contra os in* 
fieis (1). 

No século seguinte , e no anno de 1237, escrevia o 
prior dos fr&des pregadores da Terra-santa ao papa Gregó- 
rio IX., referindo-lhe os serviços que os seus religiosos 
tinhão feito ao christíanismo em differentes regiões da Ásia, 
e nesta carta dizia, entre outras cousas « Temos recebido 
muilas cartas do palriarcha nestoriano^ a quem obedece a, 
grande Índia , o reino do Preste-João , e as terras visinhas 
do oriente )» onde vemos o nome do Preste-Joào unido ao 
da grande índia , e descobrimos a razão provável porque 

(i) Fleuri, Hist. Ecclei. liv. G9 §. 10 ao an. 1145. Nala! 
Alexandre também menciona uma carta do Papa Alexandre III.» 
cscripla em 1177» e dirigida aíllusíri et magnifieo Indorum Regi^ 
gaeerdotum sanctiaimo, hfc,<te diz o historiador que era endereça^ 
da » ao Hei dos Elhiopes , a quem chamamos Preste-João a esta carta 
fem oa Colleccâo de Concílios do P. Labbc, no tom. 10. 
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depois se foi dando áquelle tSío nomeado e tlk> inculeado 
Príncipe a denominação de Pr este- João das índias. 

No século 1 4.® forâo muitas as expedições de missioná- 
rios christãos, mandados pelos summos pontífices â Pérsia , 
á Tartaria, á China , e a outras terras orientaes, os quaes 
todos fizeram não pequenos serviços aochristidnismoti'aquei* 
las remotas ref^iôes , chegando a fundar estabelecimentos 
religiosos em Catnbalu^ e Caiíon na China septemtrional , 
em Lsbíckf em Sullania^ em Cnlào^ na Java^ í(c. E pos- 
to que nas relações doestes missionários , ou nas memorias, 
que d*elles, e dos^eus trabalhos nos teem dado oscscripto- 
res eccleciasticos, não achamos expressamente repetido o 
nome de Presle-Joào , é comtudo vercsimil » que elle se 
conservasse junto com a lembrança das primeiras e mais 
antigas noticias ; e como per outra parte constava» que em 
alguns d'aquelles paizes se cncontravão christãos da seita » 
ou rito nestoriano» facil era ligar e confundir estas idéas, 
que a ignorância da gecgrafia não permittia ainda rectificar, 
e apurar (Ij. 

Ainda no século 15.^, pelos annos de 1461 , se fas 
menção de certos legados oricntaes, que tendo vindo a Ita- 

(i) No Atlas em lingua catalã , delineado, e escripto em 
1374, e publicado de ura exemplar da Ifibliotheca do Rei de 
França pelo Sr. J. A. C. Buchon do anoo de 1838, se i/ê entre 
af doa» palavras a Álfxicha^ e «Auòta» a figcra de um imperador 

coroado, com sceptro na mSo, o a lado a legenda» de 

Sarrayas , ciutat do.... est. . • de Kubia. Está tos temps en guer* 
fa e armes eon crestiansdc Núbia, qui son so seynoria de V imperador 
de Ethiopia de la terra de Prette Johan « islo é n,..de Sarracenos^ ei» 
iade do. . . est. . . da Núbia. Está sempre èm guetra e armas com 
tkristãos da Núbia, que estão debaixo do senhorio do imperador dM 
EUUopia^ da terra do Preste- João. «Nova prova do que vamos di« 
scndo fobre a antiguidade do ntmede PrestcJoão na Europa» 

VoL. I. 2a 



Ka solicitar do santo padre Pio IL aiixino contra os Turcos» 
passaram a França a empenhar o Bei Carlos VII. em seu 
favor, sendo acompanhados de um» que se dicia prelado 
dos frades menores, e talvez tomava o titulo de patríarcha 
de Antioquia « nomeando-se orador ou legado do PreslC" 
João. A enfermidade de Carlos VII. , de que logo fall^ceu, 
não permittiu que estes legados fossem por elle ouvidos; e 
o santo padre tendo entretanto podido averiguar » que erão 
insignes impostores » mandava reter em Veneza o falso pa- 
tríarcha , que houve por bem retirar*^se a tempo com os 
seus companheiros. 

Este facto » bem como os precedentes, mostra quatito 
na Europa era acreditada desde antigos tempos a existência 
do Presie-João , isto é » de um príncipe chriátâo , mui-» 
to poderoso, que reinava na índia, ou nos paizes orientaes # 
erença que não nasceu da ignorância dos Portuguezes^ como 
dizem alguns ignorantes , ou ma) intencionados escriptores 
estraíigeiros , mas que tinha tido a sua primeira orígem 
nas antigas relações , e que foi recebida em outros paizes 
antes que diegasse a Portugal. 

£1-Rei D. JoHo IL foi pois dirigido tiesta parte pelas 
idéas, que erão communs em toda a Europa, e sempre pos« 
suido do grande pensamento de descobrir a índia» desejava 
muito abrir alguma communicação com aquelle príncipe i 
confiando que elle, pela qualidade de christâo, se prestaria 
a uma facU e amigável correspondência ; e como senhor de 
grandes ÍEstados na índia, Bfio só traria consideráveis inte- 
resses ao commercio dos Portuguezes, mas também concor- 
tería para que elles viessem a conhecer o melhor , mais 
breve, e mais seguro caminho marítimo para aquellas par- 
tes, que ha tantos aunos buscavBo com incriveis trabalhos 
e despezas, e não menor constância e perseverança. 

' Quando El^Rei volvia em seu espiríto estes pensaaiefttoi 
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irreu um accidentc , que parecia eonf]raial-<o& « favo- 

Çncula , ou Zncuta, roamlaclo a Liiboa como Embaí- 
r do Rei de Bmí, informou a El-Rei , qoo além do 
seu paiz, coiisfl (It! 250 legrias fiara o Oriente, havia ura 
Príncipe mui poderoso, denominado Ogané , do cuja Suze- 
ranJa era dependente o Rei, de Bcni : e taes circiuiistanciai 
acçescentava , e dp tal modo descrevia oi ritos, e o cere- 
rooníal» de que usava aquelle potentado, que El-Rei com- 
binanda tudo isto com as idéas, que havia do Presíe-Joiio, 
Sacilmentc começou a presumir que poderia ser este o pró- 
prio Príncipe, e resolveu nllo poupar diligencia alguma pa- 
ia veriiicat a sua conjectura,, ou presentimento (I). 

No anno pois de 14SG, ao mesmo tempo que nwn- 
ijliistre e intrépido oavegadoF Barlliotoriícu Dias ao 
4escobrin]ento do grande cabo meridional, de Africa, Ibe 
dava ordem, que nas terças, que fosse descobrindo, lan- 
çasse certos ncíjros e negras , que comsigo levava , já iiidus^ 
triados , para que por elleí clwgasse á nnticia áo Presie- 
este dcsrjo, que El-Rei tinlta de o. conhecer, e ler com 
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{l) Dma (I;is cireumstaDcías, cnoiqoc Caçula descrevia o ce- 
^inohial d'aquel|e misLerioso l*rmei[i£ , era. que núo to deirain 
ter dot tevi rasialoi, ouvíndo-ot de dentro de coTlinai, t amoilraA- 
do-lhti, quando muita, um, pi. (Uarroi, 1. 3. 4.) Ejla mcsmd 
eircuinsl.-tni:ia nulou muita depais, como própria do Rei dnsAlic- 
xins . D ílluslre Caslrn , do Rotáro do mar roxo , aonde Ualsndo 
dot costumes [)'aquclles pnv<js Oiz "é ordenança dot Rtyt nam tf- 
MfrBM dt amotirnr a teu povo , e panam muilot annoi , que naity 
tam viitoi. (Juavda gucr que vão ã guerra., ou caminham, levam 
per derrador de ti taei impedimcntus, que nam podem ur notado» de 
alguma penoaii O que porém nos parece ainda mais nolavel a ei- 
le Tcipeito é '1 que lemos ni. viagsm do dnulo e celebra viajanlv 
Ajntis Ben-SaluLa , que v iiilando as terrai iDt«rio«s d< A{tica 
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dk êmismÍL. (Bsrot , I. X 4.) E wik» conteste 9 grude 
Príocipe com cstmi prof ideodas , cpe mal aatiâ&Knilo a s^a 
racesBaote e ardeate curiosidade, despachâira taxabem por 
farra Tarío9 outro» viajastes» ordenando-!^, que por fia 
lio Cairo ott de Jerusalém , que er^ poatos entoo xsm co- 
níteciJos e rrequeirtadoí* , teotds:^ni penetrar até á corte do 
Freste'.foâa , e bayer as inTonuaçòes e qoticios , que tanLi 
se de^javJo. 

Um fscriptor nosso aoti^ mencioiía como primeiro 
catre estes fbpntes om religioso por nova^ Fr. Af>tonio 
de Lisboa , acompanhado de outro ftade leigo ; mas tngo 
adfcrte, que ellesrWia chegaram a passar de Jerusalém, por 
D.I0 fatiarem a língua arábica. £ Damitk) de tioes, na 
Ckronica dê El-R^i D. Maimel.paTt. 3. cap. S8^ depois de 
doer , que E-Rei D. Joào II. mandara por af^anMs res^s^ 
# em dicerios Lempos homens que !^biâo a linguj arotbtca « 
sóaiente refere por seus nomes Ajfuiuo de Palca , wiiural 
de CasUtlo Branco^ e Jom Perez da CoviUiã (l) ^ que são 

pcl« «eia êo século 14.*, e faUasdo da pui b de ftinai. cujos ba-« 
filantes crio nasultnaoos, diz que • tinham um Mei , por mame 
Eériã , • ftttfí nãoi sppBureeia à gente, nem faílavd semãtk por ittrai 
de mma cortina, 1»^ Ãprovettareisos aiada esU nota para dber qoô 
o prfací{>e Ogané , assim denominado na» relações porlnçitez»» » 
segoodo a ínforoiação do Eoibai^dor de Beai . nos parece ter al-^ 
goma semelhança com o Rei de Organa , de qae faz neoção o A- 
lias CataHo , acima citado. Nelie se denota no interior de Africa 
va rio, a qoe cbama AW^ (o Niger)? \ por baiio se lè ^NMa^ 
mOrsama» e at»aixo da palaira Organa esta n<ola «ofiti reina • rei 
de OrganáífãarTaeeni>qvíe tem eúníinua guerra eom os sarracemos mart-i 
timoe , e eom mttrae (alarahps) • ou oeeideniaes» « V^ej. xYoliee sur 
«1 ãêlat emUmpueeataiãme, ife. por Mr. Buchoo, Paris. tB38, eai 4.^ 
(1) Algnns escrípCares dâo a estesegoado liajanle o noacd^ 
Pêro , oa Pedro da, CaeHhà ; aias ha nisto eqniiacaçio » aefaatfa 
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J«om eíTtíito os que mais famosos sefizeriionestnsexpediçOes 
pierrostres , destinadas a explorar os paiies orícnUes, « a 
; inforiDureni do Pietle^Joào das índias. 

Ainda que os nos^ios escrlptores nõo sSoperreítampnts 
anirormes em designar o anno, em que os viajantes sabirnni 
ia Portugal para esta importante commissao , temos com- 
tudo por qunsi certo, que El-Uei os dt^spachuu, estando em 
SHntarem , a 7 de Maio de 1487, sendo enlflo presente 
ao despacho o Duque de Beja D. Manuel, que depois foi 
Itei. Est.1 éa data seguida por Castanheda, Barros, e 
outros. 

Os viajantes forSo por terra até Nápoles, e embarran- 
do ohi a 2Í. de Junho, dia de S. Jollo ISaplistn, navegaram 
prtra Uhodes, aonde forSo bem acolhidos de Fr. Ferniiíido, 
• Fr. Gonçalo (que alguns nomèlio Fcmnm Gonçalcei e Gan- 
Jfíltt Pimfnla) cavalleíros Portugueses, da Ordem de S. Joio 
Jerusalém, que ao tempo rcsidião n'aqueHa ilha. 

De Rhodes passaram a Alexandria, e logo no Cairo: 
e como achassem oportuna «companhia nas cáfilas da Fei o 
Tremecím. assentaram aproveilar-se d'elta, e viajaram como 
mercadores paru Tknr sobrç o golfo arábico, d'onde passa- 
ram n Çnaquém, na costa da Ethyopia sob o Egjplo, e ul~ 
timamcnte a Âílém , havendo ahi por convenietile, no con- 
formidade de luas instrucções , »eparar-ae, e tomar cada 
um d'elles dilFerente direcção. 

Resohôram por tanto, que Paiva se dirigisse ú Etbio- 
Çia, que parecia ser a regiSo designada pelas iiiformnçíics 
dp Beni e Congo, e aonde se dizia existir um grande Rtíi 
christao, que poderia ser o príncipe que procuravaa;e que 

parece; porque Rezende, aulhor conlemponneoi Goeí, e outrnso 
cbumio Joãn, ou Joõn Ptrtj. e é privatel qae o (obrenomo (ia> 
trftDiPiico PiTK déiie octasiio lo atro. 
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Cwilhã partisse em direitui*a á índia ^ ajustando por uhi-. 
190 que se reuníri^o no Caúro depoiadecçrio ^envpo deter-^ 
ipinado. 

AffoDSo de> Paiva chegou eoni eíTe^to a entraJ^ em ter- 
ras da Ethiopia. Q Covilhã passou ao golfo pérsico , d'on-. 
de navegando para a costa da índia, visitou Caoanor, Ca-, 
lecut, Gôa»e toda a costa Malabarica.. Yeiti a Çofala, vol- 
tou a Âdém, e recolhendonse ao Cairo^no tempo aprazado»^ 
achou a noticia de ter alii fallecido o seu,çoiBpaQbeiro Pai-. 
\a, quando já, yoltaya d^a Abyssinia. 

Em quando estes, dous viajantes procuravão desempe-. 
títkàv a sua árdua commissão, nao cessou El-Kei de empre- 
gar novos e oportopos mieioa. de assegurar cada vez mais 01 
seu eSeita; e com este presupposto, despachou os doushe-. 
breu3, Babbi Abraham de Beja, e José de* Lamegp> com. 
cartas suas para Paiva e Covilhã^, endereçadas qo Cairo. 
Covilhã ss veiu, effectivamente encontrar ahi , e recçl^ndo. 
as cartas de El-Rei, lhe respondeu logo por. Josérde Lame-. 
g(>, referiodo tudo o que até então tinha vi^to e^ observa-^ 
do ; participando a noticia da morte à^ seu companheiro ;, 
e dizendo» que se podia navegar para a. Imlia pelp Oqeano,. 
e. que o Preste- Joào não podia ser outro senão o Imperador- 
da Ethiopia, segundo as informações que tinha podido col-. 
ligir: e ainda alguns accrescentlio (não sem verosimilhança). 
que elle mandara a £I-Rei uma carta d'aquelles. mares, 
orientaes entre a índia e a costa africana. Como porém El-, 
Rei ordenava que de nenhum modo voltassem a Portugal, 
sem visitar Ormuz., e sem haver alguma certei^ai do Pres^ 
If, o Covilhã se pôz. de novo a caminho com Rabbi Abra-. 
ham. para Âdèm: d'ahi ' passoiLJi Ormuz, voltou ao goUb« 
arábico , visitou Mecca, Monte Sinai, Thpr , e depois Zei-. 
la; d'onde por terra penetrou em6m até â corte doAbesi. 
(1490), e eqtregoii ao príncipe, que então alli reinava, e> 
se chamava. Escander (Alexandre) as cartas 4e ElrBeiD* 
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íoííi^ e tim map|)a, tth <^u6.eslavdm delineadas as nossas 
navegações. Em Ormuz se tinha tiovilhlS apartado do séti 
companheiro Rabbi Âbrabam, confiaiido-ihe segundas cap- 
tas para £KReiw 

Parece qwe a fortutta se Comprazia de favorecer os 
projectos, e animar as esperanças de El-Rei de Portugal l 
Como elle tinha no Mediterrâneo, em dilferentes portos de 
Levante, pessoas encarregadas de lhe participarem quaes« 
quer noticias, que se pc^essem obter do Preste- JoãíOv o 
das terras da IiKÍia, aconteceu, que vindo por aquelle mes- 
mo tempo a Roma, e estando no collegio de Santo E^te- 
tHo dos Indianos, um sacerdote ethiope, por nome Lucas 
Marcos, o santo padre Itinocencio VIIL o enviou a£t-Rei« 
o qual não só o recebeu e ouviu com grande contentamen- 
to, e alvoroço, mas também por elle escreveu hovas car- 
tas ao Imperador Abexi, fazendo que elle mesmo escreves- 
se outras por quatro differentes vias, nas quaes todas se 
annuDciava áqueilè príncipe o ardente desejo que Ei*Rei de 
Poitugal tinha da sua amizade e communicação ; se lhe re- 
commendava e pedia que recebesse benignaniente oEmbai- 
lador que de Portugal lhe tinha sido enviado; e se lhe 
indicava a via do Cairo^ Jerusalém» ou Roma para recipro- 
ca correspondência, aié qm Dtus abrisse outrê mais direclOf 
e mais (actl caminhí^. 

O Paiva falleceu no Cairo, con^o já vimos. O Covi* 
)h& não voltou a Portugal ; porque estando já para isso des- 
pachado por Escander, e fallecendo este antes que Covilhi 
podesse realisar a sabida, iVati, ou NauU que succedeu nó 
throno, lhe denegou constantemente licença para sabir^do 
império, e o mesmo fez David, que succedeu a NatU^ ado- 
çando comtudo a Covilhã as saudades da pátria com lhe 
fazer amplas mercês e donativos. Pelo que» eazou^se Covilhã 
na ÀbyHinia (diz Góes) e teve ftlhosp e fUhns. 
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Com effeito pelos dossos escriptores nos consta, que 
qtiando o grande Albuquerque enibocou o eUn ilo do golfo 
arábico em 1506, ainda oCovilhli vivia nas terras d'aqucl- 
le império : e quando o Embaixador do Abexi , Matheus, 
chegou a Gôa no anno de 1512 para vir a Portugal, di- 
âa, que na Abyssinia existiao trez Portuguezes, um cha- 
mado João^ que havia muito Umpo liiJia sido mandado por 
•#m Rei de Portugal (e este era sem duvida o nosso JoOo 
Perez da Covilhã, mandado por Gl-Rei D. Joào II. vint6 
e seis snnos antes), e outros dou$ que de pouco tinfiâo lá 
chegado^ e sericío certamente alguns d'aquelles, que os ca- 
pitães Portuguezes lançavao cm terra em certas paragens# 
com ordem de penetrarem no interior, quanto lhes fosse 
possivel, a fim de poderem depois dar informação do que 
liressem observado. Ainda no anno de 1526, era que o P. 
Francisco Alvarez sahiu da Ethiopia com D. Rodrigo de 
lima, parece que lá existia o Covilhã ; e finalmente no an- 
no de 1559 achamos menção de um Akaro da Costa Co* 
tilhã^ que vivia na Abyssinia, e seria provavelmente algum 
dos Glhos do nosso viajante. 

Taes são as noticias que d'esta importante viagem (I) 
ficaram em nossas historias, e que aqui quizemos ajuntar 
para commodidade dos leitores, confiando que se nos rele- 
vará descermos talvez a miudezas e particularidades, que- 
podem hoje parecer de pouco interesse, mas que acreditam» 
e recommendam o discernimento, o zélu, e a constância, 
com que os Reis Portuguezes procuraram lançar os funda- 
mentos ao magnifico edificio de gloria ede grandeza» a que 
depois se elevou o Império lusitano-oriental. 

£1-Rei D. João II. ao mesmo passo que com tanta di-' 

(1) Não podemos escosar-nos á satisfação de copiar nesta 
nota as palavras de um douto esíacero eicripíor fraucex a respei- 
to da viagem, de qué temos tratado. E' Mr. Pouque-ville , qao 
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ligencia e grandes despezas da sua fazenda (f) mandava 
explorar as terras orientaes, também se não descuidava dç 
fazer e^minar o interior de África, tanto para adquirir 
conhecimento das producções do paiz, e dos costumes dos 
gentes» coroo para aproveitar as utilidades do commercio» 
e levar áquclles |)ovos rudes e bárbaros a luz do evangelho, 
e com ella os beneficies da civilisaçào. 

na Jtfémor» hisíor, e diplomat, tohre o commtreio e ettahelecimentog 
franeexes no Levante^ ifc, ora. 1827, fallando da época da toma- 
da de Constantinopla por Mahomet II. diz assim «Até então tinha 
«o Mediterrâneo sido o centro da navegação do mundo; mas a 
«providencia permittio em fim, que os homens descoI)rissem mais 
«vasto campo, em qua podessem dar alia ao seu génio , e i sua 
«coragem. Os estados, que com mais perseverança se ha víao dado 
«is viagens longínquas, é que devião ob!cr a gloria de abrir 9 
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«franquear o caminho. Os Portugueza mereceram esta honra , do« 
«brando o cabo da Bóa Esperança. Tm anno depois d*e8la memo- 
«ravel descobrimento, Pedro de Covilhã e Afonso de Paiva man« 
« dados por El-Rei de Portugal a reconhecer, um, os estadot do 
« PrêêU-Joào , que se chamavõo Índia , e o outro as terras d*<md$ 
^ tinha a especiaria^ partiram a executar ^ma das mitsões mais 
«tvãstas, e que jamais se havião concebido, Levavloelles ordem de &• 
«informarem, se era possivel a navegação desde o cabo da Bóa 
«Esperança até lis índias oricntaes, e de se iastroire n de tudo o 
«qae podcsse ser útil ao commercfo. Chegados a T^or, aonde sp 
«separaram , Covilhã embarcou . e foi o primeiro Português qua 
«navegou os mares da Índia , ao mesmo tempo que Paiva se di* 
«rígía á Ethiopia , tendo ambos ajustado enlrc si reunirem-se no 
«Cairo , de volta de suas viagens. Em quanto estes exploradoref 
«desempenbavSo a sua perigota commissão ^ Christovão Colombo 
« descobria a America • . . » éic, 

(I) Rezende^ na Vid. dê João IL cap. 60. fallando da viagem 
àà Paiva c Covilhã, acrescenta «# depoi$ d*elles forão outros ^ €om 
wmiíoi despezas , que £l'Rei nisso fez, » 

Vql. I. «3 
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Alguns escrtptores estrangeiros , que ignoiio » ou fia- 
gem ignorar os factos da nossa historia, atreveram-se a di- 
xer que a$ Portuguezes nunea tiveram o pensamento de in$^ 
pirar ao$ Africanos alguma idéa moral. Esta proposição é 
uma insigne* e caiumniosa falsidade» desmentida por toda 
a historia dos nossos descobrimentos e conquistas , e filha • 
80 que parece , do baixo eiume » com que v>s estrangeiros, 
em geral, teem consideradot e ainda hoje cotisiderâo a so« 
perior gloria, que n'aquelles tempos adquirimos. Nós refu^ 
taremos em outra nota a injuriosa accusaçào , que nisto se 
nos quer fazer. Aqui somente tratamos de recolher as es- 
cassas idéas que ainda achamos nos escriptores n^cionaes 
sobre as indagações dos nossos antigos no interior de Africa, 
para que por ellas se Teja , que as tentativas , feitas peios 
modernos com o mesmo fim • foi^o precedidas pelos Por-^ 
tuguezes tret séculos antes , e que se os Portuguezes não 
tiraram d'ellas maiores proreitos, nem porá si, nem para 
CS poTOS Africanos, também os modernos nio teem sido até 
ao presente muito mais felices , apesar da grande aptidão 
e capacidade de que se prezão e jactâo, e apezar dos mul- 
tiplicados meios de que hoje podem ajudar-se nesta em- 
preza, e de que os Portuguezes totalmente, ou quasi total- 
mente careciâo no século 15.° 

Bem natural parece que o illostre Infante D. H^ri- 
que se nSo esquecesse de lançar mão de um arbítrio tão 
próprio para levar ae fim os seus intentos, conu) era o das 
viagens ap interior de Africa. Os fins prinoipaes a que elie 
26 dirigia, que consistião . em trazer os povos bárbaros á 
religião chrístã , e ampliar ao mesmo tempo as relações , 
e os interesses commerciaes do reino, aconselbavão esle 
meio como opportuno. O Infante tinha noticia, petas in- 
formações dos Mouros , das grandes feiras , que se faÂão 
em differentes lugares da Africa central , e não ignorava o 
extenso commexicio, que os seus habitantes entretinhio cem 
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os das coitas septemtrionaes , assentadas sobre a Meditar-^ 
raneo. Pelo que iiâo podemos prudentemente duvidar de 
que intentasse examinar estes objectos com todo o cuidado 
e empenho, e assim parece persuadil-o tanto a embaixada 
qw mandou a Farim , Bei de Cabo- verde , e a fundação 
da fortaleza de Arguim, con^o os' estabelecimentos que or- 
denou se fii^essem nas noargens do Rio-grande. 

Comtudo, pelo que mais directamente respeita ao nos- 
so particular assumpto , a historia somente nos conservou 
lembrança do ousado Portuguez João Fernandes, homem de 
honra e confiança^ e já inslruido na lingua d'aquellex povos » 
que voluntariamente se oífereceu ao infante para hir inves- 
tigar o interior do paÍ2 dos Azenegues* Este animoso aven- 
tureiro 6cou com effeito no Hio do Owo » penetrou o ser- 
tSo , inquiriu o trafico » ritos , e costumes dos habitantes , 
e depois de sete mezes de peregrinação n'dqueUas terras , 
mandou o infante que Antão Gonsalves o fosse buscar , e 
conduzir ao reino , aonde com grande attenção e gosto o\j(* 
tia as informações, qué elle dava de tdo estranhas gentes. 

El-Bei D. João ih foi o que depois proseguiu com mais 
constância o desempenho d'nquelie plano, D'elle nos consta 
que entretinha frequente correspondência com alguns Reis 
e grandes senhores do interior» e que por via do castello 
de Arguim mandava estabelecer feitoria portugueza em Uua'- 
dim (1) despachando para feitor Rodrigo Reinei, para es- 
crivão Diogo Borges, e para homem da feitoria Gonçato 
d'Antes. 

Sendo o mesmp príncipe .informado que o Senegal coru 
ria por Tambuciu e Aíombarce^ principaes feiras dos ser- 
tões africanos, mandava igualmente construir uma forta- 
leza na boca d'aquelle rio. Nas que se fundaram na Mina , 

(I) Em árabe Uâddn, on OnádáH , tvt Eodcn. 
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e no Congo não só tinhi a gente necessária para defeza , • 
os feitores que havião de tratar dò commercio , mas tara<^ 
bem designava certas pessoas, particularmente destinadas» 
fdzer excursões ás terras do sertão pqra se ínfurmarem das 
gentes que as hnbitnvQo, dos seus usos, costumes e lingua- 
gem • das producçôes da terra , dos seus commercios , &c. 
(I) Por outra parte os ecciesiasticos quetinhâo a seu cargo 
a conversão dos infiéis, fazião também para isso, por man- 
dado de El-Rei, entradas nas terras, coni o que se augmen- 
tava o numero , e a certeza das noticias , que progressiva* 
mente se bião adquiriqdo d'aquelles vastos paizes (2). 

Entre as muitas pessoas encarregadas d'estas viagens a 
indagações, faremos aqui menção das que o illustre Barros 
noméa nas suas Ikcadas, segundo os documentos origiuaes* 

(1) Màriz, díalog, 4. 11. «Ee^a FJ-Rei D. João ^ão humano, 
que se carteava (com os Príncipes .-ifricanus)e os lrata?a parlicu- 
larmenle , tudo porém par^ descobrir o estada do Preste-ioão, • 
coiD ello as Xndias , de que tantas granc(czas se publicavão pelo, 
mundo. E para este seu desejo mandava também por terra , • 
sertão dentro da Ethíopia muitos christãos , assim portuguezes, 
como naluraes da terra, em o qual tanto se occupava, ecom taa^ 
to fervor o solicitava , principalmente depois que viu e gostou d4 
muitas cousas, de que os escriplores antigos não tiveram nolicí», 
que oãe lhe repousava o espirito , commettendo muitas viezcs por 
Tarias partes esta grande balsa de Gu^né, que até hoje se não 
deixou penetrar » 

(^} Sousa, Hist. de S, Domingos, part. 2« liv. 6. cap. 6., fáN 
]<indo da missão de fícni em 14S6 diz aas memorias de nossa Or- 
deixt dizem que ENReieJ^colheu nella sujeitos, que além dns sagra- 
das letras . erão entendidos nas malhemalicas, para que, nas ho« 
ras que lhe vagassem da pregação , fossem inquirindo alguma no« 
ticia da ludia pelo tertão d*aqnellas provinciaf , e do grande Rei 
do Abexim, que o vulgo chamava Presle-João, e baveudo-a,pro- 
coras^eq f heg«r a cllt • » 
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que em seu tempo existido tia cosa de Guiné e índia. S9ò 
pois Pero de Évora e Gopçalo Eanes, mandados por El-Rcí 
aos Reis de Tuciirol e de Tunbuguiu. Rodrigo Rebéllo, es- 
cudeiro da cnsade El-Réi,e Fero Reinei Stíurnoço de espo- 
ras, e Joào CoIIaço besteiro da camará , despaciíados com 
outros homens, em numero de oito, por via de Cantor^ a 
Mandi^mansa , um dos mais poderosos príncipes da provín- 
cia de iíandinga (I). Mem Rodrigues, e Pero de Astunir 
ga, a Tunbuguiu, e a Temalla dos Fullos: Rodrigo Bebôl- 
!o, e João Lourenço criados de El-Rei . Vicente Annes, 
e Jo2o Dispo, línguas, a vários outros reinos e gentes. Por 
um Abexi chamado Lucas, escreveu também £I-Réi ao 
principe, ou senhor dos Móses, nome mui celebrado entre 
os negros , e que se julgava ser visinho , ou vassallo do 
Preste, ou da gent(5 dos Nobis (2); e pelo forte da Mini 
ç'DVÍDU mensnguiros a Mahamed-beii-ManzuguI, neto de Mus- 
«a. Rei de Songo, »£ nâo ^ó por seus natur»esídiz Barros) 
mi»§ ainda por estrangeiros, assim como Abexis. e alguns alar- 
bes que vinhào ao castello de Arguím, comimetia este des- 
cobrimento do sertão, por lhe não ficar cousa algum^ po^ 

(1) Barrof, 1. 3. 12. «E assi ficou d*esta, e d'outras hfdas', 
que £I-Rei lá mandou, tanta amizajáe entre os nossos e este ^ei 
Mandi-mança; que enviando co , por razão do meu cargo de fet<? 
for d'eslascaza9 de Guiné e Índias, no anno de 1534, um Pero 
Fernandes a este rçyno de Mandi-mansa, em nome de Et-Reydom 
João o terceiro nosso senhor, que ora reina, por razão do res* 
gate de Cantor, estimou o Kei muito este recado, que lhe foi da- 
do da parte de El-R^i , dizendo que havia çm bo^venlura ser-lha 
enviado este mensageiro, porque a seu avó, que tinha o seu pro-* 
prio nome, fora enviado outro mensageiro d'outro Rey dom João 
de Portugal. Tanta memoria, sem terem letras, havia entre esliA 
Jurbaros das cousas d''£l-Rei dom João.» 

(2) Este senhor dos Máfies parece ser o mesmo, que oo AtUl 
Cftalão acimi^ citado se diz « Alussa Rei de Mtlly* • 
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tentar. Tão occops^do e solicito o trazia este oegocio ! pria-^ 
cipalmente depois que viu e gostou de muitas cousas « de 
que os aatigos escriptores não tiverão noticia^ falia ndod'es^ 
ia parte de Arrica , que não lhe repousava o es|úrito I £ 
beg) como um ledo faminto , a quem a caça se esconde » 
com temor d'elle, em meio de alguma grande e espinhosa 
balsa* a qual elle rodéa e commette por muitas partes , e 
ferido e espinhado das entradas e sabidas , já cançado se 
lança com o sentido e tendo posto na préa escondida, assim 
El-Rei convmettendo por muitas partes e vezes esta gran- 
de balsa de Guiné, que até hoje não se deixou penetrar » 
cançado d'esta contin jação, e dcspeza da sua fazenda, eas- 
iim de grandes cuidados que lhe derão os negócios do reino» 
principalmente no tempo à^s traições, se deixou algum tan<*^ 
lo repousar. . • • , &c. n. 

Depois do fallecimentode EURei D, João II.» equan«« 
ão já os Portuguezes conhecião e praticavão o caminho ma- 
rítimo da índia, e os diversos portos da costa oriental de 
Africa, nem por isso afrouxaram, antes mais insistiram, & 
$e empenharam em haver conhecin^ento dos paizes interiores 
d'aquella parte do, inundo.. 

Os primeiros capitães, mandado» k Índia, levavãolkw 
mens criminosos e condemnados a graves penas, os quaes,, 
por comroutação d'ellas, erão lançados em terra em diver«« 
sas paragens, com ordem de penetrarem , quanto lhes fos- 
se p^jssivel, ao interior, para depois informarem do» que ti- 
vessem visto e observado. No rio dos Rj^is^ a 25® meridio-^ 
naes, deixou o grande Vasco da Gama dous d'estes explo<* ' 
radores, e pouco adiante outros dous xm riado^bons signaes. 
Cabral, á sua volta da índia , lançou outros dous em Me^^ 
liwity recommendando-lhes que trabalhassem por penetrar 
até á Aby%s''nia , de que ainda não havia bem miúdas , e 
exactas informações. João da Nova (em 1501) achou em^ 
Quilôa um António Fernandes , carpinteiro de qão$ ^ àé^ 
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gradado , lançado em terra pelo mesmo Cabral. Cyde Bar*^ 
budo , e Pedro Quaresma , mandados a indagar por toda 
a terra do Cabo da Béa Esperança até Çofala o lugar , e 
as circumstancias da perdição de Francisco d*Álbuquerque 
e Pedro de Mendonça, lançaram em terra (em lo05) dou» 
degradados na aguada de S. Broz com ordem de correrem^ 
ao longo da costa da Garraria. Tristão da Cunha (em 1 507) 
pdz em Melinde trez homens, a saber , um porluguez , por 
nome Fernam Gomes o Sardo (ou João Gomes oJardo^ se* 
gundo a ultima edição de Castanheda)^ um mcurisco chris- 
tão f chamado João Sanches , e um mouro de Tunes por 
Dome Cyde Mabamede, mandados por EI^Bei D. Manuel 
com cartas suas ao Imperador Abexí : aos quaesobomKei 
de Melinde se encarregou de dar aviamento para a viagem, 
que comtudo se não chegou então a executar por embara- 
ços supervenientes. Estes mesmos homens porém foram de- 
pois (em 1508) postos por Affonso de Albuquerque em ter- 
ra , a 3 léguas do cabo de Guardafui , com cartas suas , e 
por alli chegaram finalmente á corto de David , aonde na 
raenorídade d este príncipe governava por elle sua avó He- 
lena ; sendo acaso esta uma das causd3 > que determinaram 
os Abexis a mandar o Embaixador Matheus, que com ef- 
feito veiu pouco depois a Poxiugal^ trazendo carta de J7e- 
Jetio, avó de David, Precioso João^ Imperador dos Ethiopes 
a D. Manuel Rei dos Portuguezes^ escripta om 1509» 
(Góes.) 

Seria longa esta nossa eseriptura^ se quizesgemos n>eo- 
eionar todas as tentativas, todas as diligencias, todos os es- 
forços » que n'aquelle tempo se empregaram para havermos 
conhecimento dos paizes sertanejos das vastas regiões afri- 
canas : e é por certo bem para lamentar , que t em parte» 
algum descuido dos nossos antigos , e em parte a tyranâía 
do tempo, e as revoluções ordinárias do mundo nos pri<H 
vauem de memorias mais indiyiduaes , com ai quaea rea-; 
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poDJeríamos hoje á vaidosa, e n!Ío menos invejosa, pre- 
5uinpçâo dos estrangeiros , que aproveitando-se por ventura 
dos. trabalhos e escriptos dos antigos Portu;;uezes (que elle» 
kuscâo , e guardào , e arrecâdào melhor do que uós) vêem 
depois lançamos em rosto a nossa supposla iucuriosidade , 
e fazer ostentação dos seus scieutiScos trabalhos. 

Faremos porém ainda menção de um projecto, ou 
lOíitativa, que foi a ultimado reinado de El-Uei D. Manuel, 
e que infelizma.ite veiu a malograr-se pe!a prematura mor- 
te d*este Soberano. Castanheda, e Góes nos subministraiant 
«sla noticia. 

Um cavalleiro PortugUDz, por nome Gregório de Qua- 
dra , que fora criada do m:irqiiez de Villa Real , e andava 
por capitão de um bergantim m armnda de Duarte de Le- 
mos, oa costa orienlai do Africa, pelos aimos de 1508 e 
1509 < estando em frente de Magadaxo, e cortando-se-lhe 
de noite* por má vigia , a amarra do bergantim, foi le- 
vado com o baixel á discrição das ondbs até ao cabo de 
Guardafui , e d'ahi a Zeila , onde sendo caplivado com a 
sua gente, passou ao poder do Hei de Ádem^ que o teve 
prezo por alguns annos. 

Posto depois em liberdade , como tivesse benã apren- 
dido a lingua arábica , e se fingisse devoto religioso mahu^ 
ihetano , o próprio Rei de Adem o levou a Medina , d'on- 
de passou â Pérsia , e á custa de gravíssimos incommodo» 
\isitou a B^bjlonia, Baçorá, Ormuz» e índia, voltando 
ultimamente a Portugal em iSãd. 

Deo este capitão tão boa conta a El-Rei D. Manuel de* 
Itido o que tinha \Tsto e observado, e de tudo o que sabia 
«U Arábia, da Ethiopia, e do grande lago, que se repu- 
tava ser a origem do Nilo, do Zaire» e de outros grau- 
fks^rios de Africa, que £1-Kei o julgou capaz de executar o 
fue. desdâ muiio Ltnpo fazia objecto de seus pensamentos < 
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fnfJitaçÕes^ que era descobrir o caminho de Congo para 
Elbiopia por terra , esperando tirar grandes proveitos da 
Communicaçllo, que se abrisse entre os deus príncipes chris* 
tãos seus alliados, cujos estados tinham portos maritímos 
úm ambds as costas occidental e oriental de Africa. 

Despachou pois o capitão Quadra , e lhe deu cartas 
de credito para o Uci de Con^o, e instrucçõcs sobre o que 
devia tratar com o Abexi ácérca da guerra com os Turcos, 
e das fortalezas que K!-Rei queria fundar nas costas do mar 
da Arábia e da Êthiopiai 

Quadra partiu» e chegando ao Congo entregou as car- 
tas de £I-Rei : mas logo se lhe oppozcrão taes embaraços • 
ordidos pela inveja e malevolencia dos seus próprios naturaes, 
que eile, para os remover, se viu obrigado a voltar a Por- 
tugal , aonde achou £I-Rei fallecido, concebendo d*aqui tal 
desgosto, que se resolveu entrar em religião, aonde acabou 
teus dias em exercicios de piedade. 

El-Rei D. João III, nao obstante v6r-se obrigado a 
dividir os seus cuidados para Afríca , Ásia» e America, 
segundo a excessiva extensão , que havião tomado os domi-. 
nios, c as .emprezas portiiguezas nestas diversas partes do 
muodo , não se esqueceu comtudo da exploração da Afríca 
ioterior, e no anno de 1546, escrevendo ao Imperador da^ 
Ethiopia, e aos Portuguezes , que ainda lá existião, e ti- 
ohSo feito parte da expedição de D. Christovão da Gama , 
recommendava com encarecidas palavras, que por pessoas 
idóneas se mandasse indagar e descobrir um caminho que 
da Abymnia viesse ler á cosia de MelinJef ou a alguma ou» 
ira parte iTaquella banda : E porque pôde ser (dizia EI-Rei) 
que a terra do Abexi venha taiUo para Oiste^ e a de Mani'- 
cengó vá tanto para Leste , que nào seja grande distancia dê 
uma terra a outra • queria , e ordenava , que também sd ' 
tentasse este caminho do Abexi para Manicongo « ou para > 

VoL* L 24 



in 

fwãqwr mdro rio dú tabo da Béa Esperança para tá (1). 

Ainda em tempo de Ht-Rei D. Sebastião , e no amio 
de 1562, tomando o cardeal infante D. Henrícjue a tuto- 
ria de El-Bei menor , e a regência do reino; lhe apresen- 
toa Lourenço Pirêz de Ta?ora uns apontamentos sobre vá- 
rios objectos do governo , em um dos quaes se recommen- 
dava o descobrimento de Tombueíu , e a escolha de pessoas 
aptas para esta empreza. 

No mesmo reinado (anno de 1569] se fez notável a 
expedição de Francisco Barreto » e de seu successor Vasco 
Fernandes Homem ás terras de Monamoiopa , e ás minas 
de ChicQtat Rutroque, Chtcfínga, Nocorás ^ iÇc, Nem foi 
menos útil para o conhecimento de uma parte da Africa a 
importante expedição (em 1574 e 1573) a que foi man- 
dado Paulo Dias de Novaes, digno descendente do intrépido 
Bartholomeu Dias, para o descobrimento das terras de An^ 
gola , e fundação d'este reino portuguez, a que logo depois, 
e pelos tempos adiante accrescéram as terras de Bengurla 
(em 16 17) e os variot outros Presídios, e Districtos nos 
respectivos sertões, resultando de todo isto os conhecimen- 
toa e informações, que boje temos d'aqueila parte de Africa. 

(1) A carta qoe EI-Rei esereTen ao Rei ia Âk^ssima é data- 
da de Almeirim a 13 de Março de 1546, e a qoe & A. escretes 
aes pdalgoi e seus creaioe e gente de turmas fue estavam nas terrmê 
do Preãie , é de 15 do mesmo mez e anno* Aaitias forão reaeiti* 
das por copia a D. João de Castro , a qaem EI-Rei dixia mporfue 
poderá $er que para virem demandar as costas , que vereis peto tree 
lado da carta t que escreveu ao» Portuguezes lhes será necessário 
o^nj instrumentos t agulhas ^ cartas de fliar«ar» e astrotaèioe ^ 
Ihoe enviareis , e assy um regimento de modo que teram em desco" 
Irir , e escrever as derrotas e alturas do que caminharem» (£xisla 
a curta orígioal de El-Bei a D. Joio de Castro, e as copias que « 
afjipanhar^ • na auaba Colíecção^l, 
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Finolmenlc a exploração i1o3 sertões africanos, e o 
^escobriínetito de um caminho para commuiiícacSo da cos- 
ta occíiIudCiI com a oriental, estava de t!\\ modo, e este- 
ve seni))re no onimo , e no intento dos Porttiguezes , como 
mostrflo os fnctos, qne havemus indicado, * os muis de que 
agora fazemos mençãQ. 

\o anão de 1606 o governador de Angola D. Ma- 
nuel Pereira Forjaz. intentando realisar aquelta tommiini- 
cafào, nomeou para a execução do projecto a Italth<itíir He- 
bíllo (ou Pessoa) de Aragão, homem capacissimo para a 
empreza , tanto pelo seu valor, como pelos conhecimentos 
que linha do serlSo. Elle com efFeilo começou a viagem , 
e tinhu já penetrado ao interior, quando se viu obrigado a 
retroceder, para acudir 6 fortaleza de Cambambe, pouco 
antes fundada [em 1603) e ora sitiada por um Sova visi- 
oho , colligado com os negros da provinaia do Mosseque. 

No mesmo século 17." no anno àa 1648, sendo An- 
_ tia libertada , e limpa de HollandezeB pelo illustro capi- 
tto Salvador Corroa de Sá, se cfferecia esto a tíl-Uei D. 
Pedro II. para hir reduzir à obediência de Portugal o Rei- 
no de 1'ate, na baixa Elhiopla oriental, que se tinha re- 
beilado , e para abrir commwueação desde Ciianià e M«no- 
noiopa Blé Angola por terra : projecto e oirprecimcnto que 
a íniYjíi e a ingratidão da corte fruUrnu, como outras w- 
finha frito aii que pndia parecer glorioso a etle bmeme- 
fiãalgot dii um escriptor judicioso e contemporâneo (1). 



fí) Vim oqoí ■ propisilo , pela ordím chronologica, noUr 
• Ticloque nos niTcreltlr. Jornarit ms suas Remarquettl rttherehei 
giografiquet lur (evo]iag« de Atr, Cattlxé, ^e.uSe txerptueirm»t[A'it 
clle) Leão , mouro naicido em Granada, e nt Pottugitezei de q»e tá 
tmot noIUiai ineertai, írantiniltidat por Marmot, e Barre, opri- 
vulro ear^p/n, qat e!ngo\t a Tombuetu, foi o franca Paulo lm'iert> 
y luuiio tm SaUu-d'Olonnt , ulo é , Mt rnfinia jiiacriieta jue Xsnalo 
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Entre ok aDoos de 1676 a 16S0, tenáo Ayres de Sal- 
danha de Menezes e Sousa o governo de Angola , intentoa 
abrir communicacào por terra até Bengqela » e 4^ Bengue- 
la á contra-costa do Sena. £ pofto que para e$ta empreza 
le offereceu o Capitão José da Roza , que logo sahiu do 
Massagano com esse destino, encontrou tantas e taes diffi- 
culdades , e tanta oppcsiçao nos Sovas que dominarão as 
terras da tua passagem » que se viti olurigado a retroce^V* 

(I) , .. ■ ■ 

CailUé, À ma viagem i am^erior a IS70. WU acompanhava sfii chio, 
partuffuêz renegado^ enviado a Tomhuclmpelo governador de Tafilet : 
^oode achamos Dotavel , qac o doato escriptor nomèe o francês 
Jmhert como primeiro européo , que chegou a Tombueiu, sem ad^er» 
lír qoe o portuguen , amo de Imhert , naloralmente hiria adiant* 
do sea crea^o , t eplraria primtiro na cidade ! 

(1) Seja-Dos permittidu cepíar aqai o que no anno de 1663 
csereTÍa o p. Manuel Godinho, na imporlante Meiação éo tipvo ca- 
minho, que fez por terra e mar, vindo da índia para Portugal, ioi- 
pressa cm Lisboa em 1665. «O cadinho de Angola (diz elle) por 
lerca, á lodia^, não é, ainda descoberto, mas qSo deií^a de. ser sabi- 
do, e será fácil em sçndo cursado : porqnede Augol^ à lagda Za- 
chaf (que. Oca no sertão da £thiopia , e tem de largo 15 íegMas. 
sem até agora se Ibe saber o comprimentoj são ix^enos de S50 lé- 
guas. £stí\ lagpa põem os çosmo|raros eçi 15,° e 50*; ç sfgundo^ 
uiq mappa que vi , feito por um portuguez , que andçu^ muitos oa- 
npi pelos reinos de Monomolajfa , Manica » Dutuq , e outros d^aquel^^ 
la Cafraria, fica esta lagoa não muito longe do Zimbque ^ querdi- 
xr.r. çôrle de Mesura, ou Marabia. Sabe d'ella o njo Âruui , quo 
por cima do nosso forte de Téte se mette no rio Zambeze, E tam- 
hem o rio Chire, que cortando por muita,^ terras , e ultimameute 
pelas do Rondo, se ?ai ajuntar com o rio dft Cuamá para baixo do. 
Sena. Isto supposto, digo agora; qnem pertcuder fazer este caini* 
Hhç. áp Angola a Moçambique, e d*aqui \ Índia,, atravessando o^ 
sertão da Cafraría , de? e demandar a sobredita alagOta Zaehaf » ^ 
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Em íf^B ^ c$imi^ l\ Rodrigo ^e Sousa Coutinho 
(qf^e depoi$ foj Coi^de de Linhares) no Ministério dos Nego- 
/;ius da Marinha e do Ultramar, quiz este íliustre Ministro 
fenovur a antiga, e tantas veze$ intentada emprega dá 
.abertura da commji^nícaçno por terra entre as duas costas 
joccidental e oriental de Afrípa : para cuja exeruçAo desi* 
jgnou a Francisco José de Lacerda e Ajmeida , Doutor em 
Jlathematiica, nomeando-o para governador dos Uios deSe^ 
f»a, d'onde devia partir a expedição. Lacerda foi tomar o 
feu governo* e havendorse ipunjdo dos meio.«, e in^rumen- 
f os necessários , e tomadas as p^^ssiveis informações e noti- 
cias dos paizes que hia percorrer, se pôz a caminho para o 
interior. Chegando porém ás terras do Rei Cazem^e (qu€ 
parece serem o p^nto central entre as duns costas) ahi fal- 
íeeeu: e posto que nos últimos momentos da vida çncofp- 
medou a seus companheiros a çontiuunçSo da empreza, e|- 
les comtudo n^o annuiram a esta recommendaç^o, e od^* 
eobrimento ficou sem ulterior etieite (\). 



<rih a ach^iiiflo deçcer pe|os rios ap9 ni*ssQS fortes de Téte e ftnn ; 
il*estes á barra de Quilimaiie, de Quilimane a Moçambique, ji(c. 
Que hnja a tal alagôa dizem^nonão $6 os Cafres, senão Por^ugu$^ 
i^f , que jà lá chagaram, nayegandp pelos rios acima , e por falia 
de premio s^ nap tç(\i desçuberlp alç ago^a este caminho. As con- 
dições que dcyem concorrer em seu descobridor, o pqder queb^ 
de letar, o modo com que se deve haver pelas terras porque pas« 
sar. dhse já em outro papel, que se me pediu para bem dQ descobri^ 
HKn/o.o (Dita Relação, cçp. ^.) 

(1) Temos ppr noticia fidedigna, que na livraria da Sr. Coo^ 
de áfi Linhares exi$te a Relação circumstanciadad*esta viagem com 
os piarmos , in&trucçôjes, e documentos a ella relativos. Pôde poréoi 
tnlretantp v^r-se a obra intitulada n Comideraçõei politieçe , ecom^ 
mereiaes sobre os descoPrimentos e possessões dos Poriuguezes na Afn^ 
ta 9 na Ásia , j?or José Áccur tio das Neves, Lisboa. 18^3, em l^v 
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Finalmente no anuo de 1807, sendo GoTernador o 
Capitão General do reino de Ai^ola o illustre * dooto , e 
zeloso fidalgo António de Saldanha .da Gama, hoje Conde de 
Porto Santo , se realUou , de mandado d'elle , a primeira 
expedição de Loanda á contra-costa , a qual voltoa no an- 
DO de 1809 traiendo a embaixada dos AloUuas, nação qae 
)ft commerciava com Moçambique. Immediatamente envioQ 
o digno Governador outra expedição com ordem expressa àb 
hír até Moçambique, o que efi^tiyamente se executou » 
Toltando esta segunda expedição a Loanda com cartas de 
Moçambique, estando já a governar Ai^ola José de Oliyeirt 
Barbosa (1} (-). 

Dirá por ventura alguém qoe todas estas noticias, qu» 
aqni temos ajuntado, sào de pouco valor, e interesse, por 
que em íim ainda se não conseguiram graades adiantamen- 
tos na geografia de Africai, nem no conhecimento dos povos 
que a habitào, nem nos outros muitos objectos, que deverião 
concorrer para a civilisação de tantas nações bairbaras, e^ 
do um tão extenso continente. Nós o confessamos com má- 
goa : mas perguntamoa ao mesmo tempo aos sábios estran- 
geiros , que nos Icnção em rosto a nossa ignorância » e a 
nossa incapacidade do século IS.^» perguntamos, digo» 
se elles, que desde o fim do secub t6.^ começaram ã 
apossar^se de nossas conquistas , e a despojar-^os. do fructa 
dus nossos trabalhos, teem sido mais felices, e teem adian-^ 
tado muito oiais que nós np conhecimento da ACciíca inte^ 

(1) Vej^se a Memoria do Sr. Tisconéa da Carreira publica- 
da 00 Observador Lusitano, impresso em Paris no aoDO de 1814^ 

(•) "Sa Historia áa navegação &t J.H. de Unschot hotlandezàr 
Jkdias orieníaes , Amsterdam, 1619. ao cad. 4., Cal laudo o auloi^' 
de Moçambique diz que das minas de Çofála não dlstão as de AiH 
gola na contra-costa mais de 300 léguas, e que os negrotde Angom 
tê vão muUai vezes a Çofálupor terra^ 
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TioT? Eties opena» ha poucos annos poderam ver essa mis- 
teriosa cidade de Tombwiu tSu procurada , 13o requestada, 
e UiD fatal aos seus indagadores. Mungo-Parek nào chocou 
n entrar Delia: a pintura que elle íez do orgulho, perlidía, 
e barbaridade dos -Mouros daa visínhanfas explica bem uma 
das razões porque as emprezas ao interior de Africa sSo tão 
dilTiceis, e arriscadas. O Major Laiiig que em 1826 pe- 
netrou Qti^ Tombuciu cum a protecção do Bochi de Tripoli, 
foi obrigado a sahir logo occultamente, e pouco depois foi 
assassinado pelos Felluns, borda potente e bellicoíia, ijue 
reina quasi e oclusiva menle nus iinmens)» dcserlos da Africa 
centra). O capiíao Clappcrlon, que empreliendeu a mesma 
viagem , teve igual sorte antes de cbe^jar a ver Tombuciu, 
Mr. Jomnrd , no lugar que acima citamos, í"i uma lísla 
de quarenta e dous viajanles, que desde 1588 intentarani 
reconhecer os paizes da Africa ieterior, e reflecte que sú 
um pequeno (c bem pequeno) numero d'elles deixou de 
succumbir no meio da sua carreira, sendo viclimas da em- 
prcia a que se hsviSo arrojado. 

Concluiremos este assumpto das viagens de Africa com 
as palavras de um escriptor n5o suspeito « 0$ Porluguezet 
(di2 Pinkerton) etlabeleceram a Oeste em Afrita diversas fei- 
torias. . . . Qs relações dos mistionarios augmenlaram ot 
conhecimentos da geografia africam: romtudo por um con- 
curso de circumstancias particulares, estes conhecimentos 
teem sempre sido mui limitados, e o seu aperfeiçoa mento 
tem oté ao preseole experimentado obstáculos qaasi intupe- 
raveií. » 

Estes obstáculos, estas dificuldades que o escriptor 
chama, com razão, quasi insuperáveis, teemporcausnBprio- 
eipaes a vasta exlensíio dos desertoi de arí^n ; a altura da» 
csdéas de montanlias; os guerras quaii coDttnuas, que fa- 
tbm entre si es pequenas tribus africanas, toais animosas e 
jsuis feroces ^ue as da America , e menos fáceis de se in- 
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timidarem á viiU das armas euroftéas; a falta de mares 
interiores, ou de grandes rtbs navegáveis, que dffereçãtf 
facilidade de levar ao ceotro do paíz os beneficies da rndus^ 
iria, e do commercto» &c. De mais : es habitantes d'aqu6l- 
las yastissimas regiões sâo extremamente supersticiosos è 
tenacíssimos de suas praticas religiosas ; e nos lugares aon- 
de o maliumctismo tem chegado • e se tem misturado com 
if grosseiras superstições do paiz , participOo os miseráveis 
habitantes dos vícios inoatos dos seus mestres, enHodeisâo 
de mostrar , por todos os modos , o odío e extrema arer-' 
são qne elles lhes tem inspirado aos europâos. Acresce ain- 
da, em geraj^ que os homens selvagens e bárbaros dequesí' 
todos os paizes do mundo mostrào constuntement? umaquasi 
invencivei repugnância a alterarem o seu modo de vfver, 
• a ado[)tarem a no!«a cívilisaçào. O Christianismo nispirádcr 
pelos missionários das diSbrentcs nações da Europa , tem 
feito na verdade muitos christàes , mas pôde dizer-se qúd 
nào tem feito um só bomoín civilisado, que adopte os nos- 
sos costumes, eque viva ao nosso modo. « Oi eslabelecimen'^ 
4os Portugueses (diz um illustre Portuguez, em nma Me- 
moria manuscripta falíaodo dos nossos estabelecimentos de . 
Africa.) Os estabelecimenios Porluguezes, que alli txisletn 
ha séculos , nas leiído influído setiào impercepiivelmeiUe nas 
potoações visinhas^ fazem desconfiar da possibilidade deeim- 
Usa0o íCaqaella parle do globo . que parece destinada a ser 
domicilio eterno da barbaridade i> (1). 

Em verdade . que se n!^o fossem tantas « tão fortes , ^ 
tSo invencíveis as causas da ígnoraocia , em que ainda la- 
boramos a respeito das terras da Africa central, e das dif- 
íiculdades que seteem encontrado na sua civitisaçào, parece 
natural que es estrangeiros , no espaço de dous séculos e , 
meio, tivessem já supprido' a incapacidade dos Portugueies» 
e dado grandes passos na obra da civilisação dos Africanos^ 

(i) Menoria manoscriptâ do Sr. Conde de Porto Santo* 



B. comtudo ella le consena qiiasi estacionada , e tal (com 
pequenas difícrcnças] qual a deixaram os Portuguezes pÈloít 
fins do século IG." 

Lancem-se os olhos a uma carta de Africa , e se co- 

lecerilogo o mui pouco que Se tem ediautado nngeogra- 
d'ena parte do mundo. Os estabelecimentos hollandezesi 

jlezes, francezes, e dinnmarquezes na costa occidental teem 
na verdade dado a estas nações , em differenles tempos , 
grandes intpresses commerciaes. Com este intento é que 
ellas se lançaram ã portia umas sobre outras, e todas sobre 
os Porluguezes, cuja riqueza desafiava o seu ciurae e a sua 
cobiça. AcivilisaçSo dos povos indigenas do interior eraen- 
ISo objecto mui secundário para os governos d'es3as nações: 
e quando, lia pouco mais de meio século, começaram a to- 
mar mais a peilo esse objecto, encontraram logo, e teem 
continuado a encontrar as grandes difficuldades, que oppõem 
b naturuza do paiz. o caracter e costumes doa povos, e &f 
outras círcumstcncias que deixamos indicadas. 

O grande estabelecimento do cabo da Bôa Esperança 
termina ao norte a uma distancia, qno se póJe chamar ío- 
significante , com respeito & grande extensão do continente 
«riicono: e no conhecimento da Cafraria, e de toda a cos- 
ta oriental bem pouco se tem adiantado alúm do que dei- 
xaram escripto os Portuguezes nas relações de seus nume- 
rosos naufrágios, e na descripçRo dos paizes em que teem 
e conservao domínio, e estabelecimentos permanentes. 

Finalmente a Abyssinia é ainda hoje em grande par- 
te conhecida lambem pelas Relações dos Portuguezes, quo 
a frequeutBram, visitaram, e habitaram por muitos snnns; 
como È sabido , e o que os modernos tiiijantes de outras 
nações teem pretendido accresconlar , on é tomado dos es» 
rnptos portuguezes, ou consiste em algumas noticias does- 
tado moderno d'aquelles vastos paizes, ou Tmalmeate nt 

voL. I. a& 
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lodagaçSo da historia natural da sua constituição fisica , e 
dos seus productos , objectos que no século 1 6J* erSo tão 
novos para os Portugueses como quaesquer outras nações da 
Europa. 

Agora que temos referido o que ainda nos comta dat 
nossas antigas viagens por terra á índia , e das tflnativas 
que fizemos para o conhecimento das terras e poTOs do in- 
terior de África , pediria o nosso assumpto , que déssemos 
também noticia . das viagens por terra executadas pelos Por- 
tuguezes* vindos da índia até á Europa. Mas para satisfa- 
lermos cabalmente a este intento seria necessário escrever 
obra mais volumosa , e talvez repetir o que os próprios via- 
jantes deixaram escripto em suas Relações impressas, ou 
inanuscriptas, das quaes todavia seria conveniente fazer uma 
collecçdo ordenada , e quanto podesse ser completa. 

Limitar-nos-hemos pois , por agora , a dar uma bre- 
ve idéa das príncipaes viagens de que temos achado memo- 
ria nos nossos escriptores , e isto bartará para satisfazer ao 
intento que levamos em colligir estas noticias , que é mos- 
trar que não somos nós os Portuguezes tâo incuríosos, oa 
tio ineptos » como nos querem fazer ot estrangeiros. 



SSCVIíO !«.'' 

« 

IStB. — Tendo o grande Albuquerque posto á obe- 
diência de Portugal a rica cidade de Ormuz ^ e recebido 
nella com grande solemnidade a- embaixada do Schach b- 
nael Rei da Pérsia « despachou com o mesmo caracter de 
Embaixador á corte de ELispahan a Feraam Gomes de Le^ 
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mos , senhor da Trofa , o qual tendo eoncluido a sua mis-^ 
são , se achava já de volta em Cochim no mez de Janeiro 
de 1517» e d'ahi escreveu a £l*Bei D Manuel, mandan^ 
do-lhe um Uvro , em qm dava conta da 5ua embaixada • 
e do caminho fue fizera , como consta da própria earta por 
elle dirigida aCl-Kei com a data de 4 de Janeiro de 1517, 
que se conserva no Arehive da Torre do Tombo , no Corpo 
CkrenoL part. f. maço 21. num. 4. (Vej. Goe$. Chroii. de 
El-^Rei D. Manuel part. 4. cap, 9. • 1 1 ) Do livro porém, 
que continha a relaçSQ da embaixiída e caminho n&o sabe-* 
moa que exista. 

1 a20. — Neste aano, entrando oa Ahyfsinia T). Bo^ 
drigo de Lina Embaixador de EURei D. Manuel áquell« 
império » entrou com elle , eutre outro» Poriuguezes « o P. 
Francisco Alvares^ natural de Coimbra, que de Portugal 
bavia sabido como capellâo da embaixada de Duarte Galvdo. 
Este ecclesiastíco residiu oaÂbjssinia cousa de tS emiosató 
o de 1 526 ^ e escreveu <c Vevdadeirck informaçàs^ dai terras 
do Presfi-^Juao^ obra rara^ que se imprimiu era Lisboa no 
aono de 1S40 em foi., e que (éi traduzida em varias lin- 
guas » e inserida por Ramuzio na sua CoHecçiío , em Vene- 
la t550 com o titula « Via^ietn á Eíhy^pia por Franciscê 
Alvares ^ 5'^. 

Pelo. mesmo tempo vwjava por diversos paízes àet Asta 
e CapiUo Gregório de Quaara » do que a^ima fisemos men- 

saob 

132^. — A este anuo se deve referir a princio daS 
yiagens de António Tenreiro^ segundo o que elle mesmo es- 
creve na sua bem conliecida Relação , o» Itinerário, Sabiu 
elle de Ormuz em companhia de Ballhnznr Pessoa , que d'e 
mandada do Governador da índia D. Duarte de Menezes 
im por Embaixador á Pérsia. Estjeve Tenreiro na Pérsia > 
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d'oiide passou # Armesia i reiu á Sjiia , my Caíra, a Ale- 
xandria , e d*abi á liba de Chipre. De Chipre Toltoa w 
contineflle , e lo^ a Ormuz por terra » e Bcando ahi cinco 
oa seis anncs (como ei!e mesmo refere no cap. 58) tomou 
asahirpara i;ir por terra a Portugal, com recados a El-Bei 
sdl>re a armada do Turco » sendo Governador da índia Lo- 
po Vaz de Sampaio, e capilio de Crmuz Christovào de 
Mendonça (1). Sahiu de Ormuz pek» Bos de Septembro de 
1 528 , e cbegca a Portugal em Maio do anoo seguinte. E' 
mui curioso o sen Itinerário, que se imprimiu em 1360 , 
e depois por tarias rezes, i^endo a ultima em I8â9, jimto 
com a Peregrínàçào de Femam Mendes Pinto, (Yej. Ca*- 
tofAeda Iít. 7. cap. 71., Andrade^ ChrGu. de D. JoàoIlL 
part. 2. cap« 49., e os Annaes da Marinha Potiyguiza pti-* 
blicados no anno de 1839. pag. 394.) 

A morte do Conde Almirante Yice-Bei da índia tcío 
annnnciada a El-Rei D. João III. por um eipresso enviado 
lia índia por terra de mandado de D. Henrique de Mene- 
zes , como refere Quinltllap Annaes da Marinha Poriugueza 
ao anno do 1326. 

1337. — Sio Boi conhecidas de naciooaes e estran- 
geiros as Tiageos , oa (como elle mesmo lhe chama) as pe- 
regrinações de Femam Mendes Pinto , começadas era 1 537 
e continuadas por 21 annos até o de 15S8, com tanta • 
tio miúda e variada relação de casos e successos ; com tio 
curiosas descripçoes de lugares e regiões ; de poTOS • e cos* 
tomes; e com tantas e tâo importantes noticias úteis á Bfr* 
▼ega^o e ao commercio, que mereceria uma particular e 
extensa men^o, se a própria historia d*estas viagens d|o 

(1} De meiBorias contemparaacas cansta qoe Tenrem, cW<» 
C>B^ da lodia» esleva a poolo de ser assassioMio por um fmMéU 
lo , de Castelto 4e Tide , por ter Iraaido cartas a SMUi conln 
pai.— Tenreiro teto wm peasio éf 90^000 
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tivesse fido muitas vezes iiofuiessa, e recootemente €m 
1829 na Imgita ^lorUigueza, em que foi escripta; ese ato 
«e achasse ha muito tempo tra^idcla em algumas liogoat 
estrangeiras» e publicada nas G>liecções de Viagens. A mut» 
tiplicidade e singularidade das aventuras « que este cscri* 
ptor refere , a estraidisza dos povos e nações que viu e doa 
seus ritos, costumes, crenças, opiniões e Iii)guagens« es 
iucommodos e riscos que correu , e de que escapou» são m 
salvo, fizerão com que alguns leitores e escriptores descon- 
fiassem da veracidade das suas relações* Hoje porém está 
mais desvanecida esta desconfiança , e as indagações dos 
mais ousados viajantes modernos teem verificado muitos dos 
factos, que ao principio pareciclo mais estranhos e duvi- 
dosos. 

1 S40. — Veiu da índia por terra António de Sousa ^ 
mandado por D. Estevam da Gama. [CoulOf Dec 5. liv. 7* 
cap. i.) 

1548. — Neste anno passou á índia Fr. Gaspar da 
Cruz, religioso dominicano, natural de Évora. O zéio da 
religião o levou á China, e foi o primeiro, ou um 4os pri- 
meiros missionários portugueses, que entraram n'aquella 
império. Temos delle uma Relação da China^ ede suaspwr^ 
íiculur idades^ que se imprin^iu em Évora no anno de 1 370, 
e se<runda vez em Lisboa em 1829 com as Peregrma^ôeê 
éê Fernam Mendes Pinto , de que acabamos de fajser rnch* 
moria. 

No Códice 840 da BibUotbeca Publica Portuense con- 
terva-se o nliinerario da Ilha de Ormuz até Tripoli d$ 
Berbéria^ e d*aJd ale a Rochella de França ^ de Martin 
Affimãoi^ 

Este viajante era medico: partiu de Qnnuz a 2S 4e 
Imho de l&(iS e veiu a Portugal atravéz da Paraía cAm 
oom cartai impartaiites. Sua áaaúU fin da bmiíIí 
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circuito por causa da guerra que havia entre os Turcos e 
Persas , a qual o obrigou a deixar o curso r^lar das ca* 
ra? anãs, sem que nunca fosse conhecido , nem d'elle se des- 
eooíiasse. Uescreve largamente os lugares pr onde passou, 
eom bom conhecimento da GeograBa. Falia de Riscóo, Jar- 
de, Benvit, Adistan, Mnhabad, Chaltabad, Caiiiam, Com, 
Sava , Caslui, Soltania , Mcanà , Turquina , Condi , Tabris» 
Sufian, Van, Yastan, Sorv, Taduan, Orrâ, Halep, &c. 

. • , ? Na Hi&loria da índia no governo do Vice^Rei 
Z). Luiz de Alaydcj escrípta por António Pinto Pereira, pe-* 
los ânuos de 1570, e impressa em 1616, no liv. 2. cap. 
13. faz o escriptor menção de um Isaque do Cairo ^ Judéo, 
que da índia tinha vindo duas vezes por terra a Portugal.. 
Nada mais sabemos d'estas viagens, nem temos achado no- 
ticia da sua verdadeira data , que sem duvida pertence aq 
século i6' (I). 

...? O mesmo diremos de outra viagem, de que nos 
dã noticia o P. Fernam Guerreiro na sua Relação Annai « 
^c. liv, 1, cap. I. pag. 3., dizendo, que um André Pe-^ 
reiraf hindo de Portugal d índia por terra^ e passando por 
aquella parte da Caldéa , que corre d» Rabylonia para o es-* 
ireito de Baçorá^ onde o Eufrates e a Tigres enjtràa na mac 
da Pérsia 9 ahi tratara com os christàos d'aquellas partes ,^ 
e ainda depois vollâra a .ellas para acompanhar um bispo ^ 
què elles queriào mandar ao Papa, e a El-Rel de PortugaU 

(1) Estando ENRei D« João III. em Almeiprai %m Janeiro d^ 
1541 « veiu da índia por terra am Judêo , trazendo recado a Eir 
Rei, como o Vice-Rei D. Garcia de Noronha fallecéra em véspera 
de Pascoella no anno anterior de 1540, succedendo-lhe D* Esle-^ 
vao da Gama que iiia na segunda successão , por ter já víado pa« 
ra o reino Marlim AfTonso de Sousa , que era o nomeado na pri"« 
m!^ií9í,énc.{Retaçôeide Pero.de Alcáçova Carneiro) —^ manoscriplas* 
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1503. — Neste auuo passou h índia o dominicano Fr. 
t&Duel dos Santos, o quol voltando 8 Portugal por terra, 
escreveu a sua viagem wm o titulo de Cvrioiso itinerário, 
áfc. maiiuscripto, de que faz menção a Bibliolheca Histórica 

Íortugxicza , pag. 33. da 2.' edícSo. 
l 
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O leculo 17" nSo é menos notável que o precedente 
historia das nossas viiigena. Logo no nnno de 1602 oc- 
corre a importante, e, para aquelle tempo, diliicit vingeia 
do Jesuita PortugLioz iíerilo de Góes. Ern este religioso va- 
rão natura) de Villa Franca na Ilha de S. Miguel; e cotni} 
tivesse conhecimento dns linguas orientaes, e especialmen- 
te da Persiana, pertendeti, e conseguiu de seus superiores, 
ser mandado ao descobrimento do Gran-Cataijo , paiz que 
cnfao desafiava a curiosidade dos Europíjos. Partiu com ef- 
fcito da rdrie do Mogol , cm cujas províncias tiitho prega- 
do o evangelho, e viajou mais àc trez antios pelos sertões 
ia Ásia , hiudo sempre pelo norte do império do MoguI , 
isde o paiz dos Usbeks para o oriente até (i China, e vin- 
a conhecer em resultado da sua trabalhosa . e dilatada 
Tiogcm, que o chamado Gran-Calayo eríi o próprio impcri» 
Ao, China, e nao um paiz diverso, coiao mui geralmente se 
«creditava. Na China faileceu Góes em 1607. Vem a sua 
viagem inserta na Jielaçõo do P. Trigaut , e íaieni d'ella 
mcnçUo frequente os escriptores Portuguezes. 

No mesmo anno de 1(102 Tnzia a sua viagem h Pérsia ' 
o douto augustJniano Fr. António de Goiívôa, que depois.. 
de ter acompanhado ãs serras do Malabar o Arcebispo D..- 



Fr. Aleixo, foi rannclacto áqnelle império como Embaixador 
do Governador da índia Ayres de Saldanha. Alli adquiria 
• estinmçâo do Sha-Abbas , qne o enviou em companliia de 
«m Embaixador sen, que mandava a Boma, e á Corte de 
Hespanha. Voltou á Pérsia » e d'ahi á Europa, atravesan- 
do os temoro9os e arriscados desertos da Arábia. Chegado 
que foi a Alepo, embarcou para Marselha, e sendo tomado 
por corsários, ou piratas ai^elínos, esteve captivo em poder 
d'aquelles bárbaros. Destas viagens e trabalhos Talla ella 
mesmo na Relação da Jornada do Arcd>ispo D. Fr. Aiêixo^ 
dê Menezes ás serras do Malabar^ impressa em Coimbra em 
1606 em foi., aonde também seléem curiosas eimporlju-- 
Ces noticias sobre os povos que habitao aquellas serras*^ o 
os seus costumes , e ritos religiosos ^ &c. 



Em i606 e 1607 temos noticia da viagem deNicotáa 
é'Orla f natural de Santo António do Tojal , que sahiu de 
Cite com destino de vir a Portugal , por terra. Nos prin^ 
dfm de Agosto de 1 606 estava na fortaleza de Comwrom 
^naát pnssou s^Lara, Xiras^ RomuSy Bagaãet^ Ana, Tai^ 
he e Àlepo^ aonde entrou a 16 de Janeiro de 1607. D'ahí 
indo por Alexandreta , chegou por mar a Marselha , e lo- 
go a Madrid , donde El-Rs^i D. Felippe o tomou a maiH 
òar á índia. Escreveu o seu Itinerário , do qual existe liaL 
Btt^Kothec» Publica de Lisboa um exemj^ari&cempteto. (Vei^ 
Rmbcêm Machado, B&lioíh. Lusii.) 

Por esses mesmos tempos viajava por terra paraaEo^ 
ropa Fr. Gaspar de S. Bernardino missionário na índia, o 
ipal naufragando na liba de S. Lourenço, passou a Mom- 
baça, cabo de Rosalgáte, e Ormuz ; d'onde resolvendo coo- 
linoar sua viagem por terra , visitou a Pérsia , Caldéa , e 
Sfffta até Cbfpí^ D'ahi foi ver os Lugares Santos, e vol- 
iMido a Cbyffo, Cândia, Zante, Cephalonia, e Carfu»,sft 
weeM tm por ottia» a. Bcspad» e Ioga a PbrtugaL Escr^ 



) Bcu ilinrrario, cuja primeira part^ se impriíniu em 
' Lisboa — 1 6 1 1 em 4." 

Temos tioticia que neate mcsiiio anno de ICIl veia 
da Indi.i a Portugal por lerra D. Álvaro áfi Costa , de cur 
JQ pessone TÍ:'(jem não alcançamos tndividunliRforiotKão (()_ 

Os onnus de 11)21 e 1626 s3o notiivcis nn historiada 
Ceografin , e das Viagpns pactugiiezns , pclaa duns ^i:(! fpi 
o P. Ant"nio de Aiidrado Jusuíla, flo di-scobrimento do Ti- 
bet . estabelecendo alli missão cbrist3 , c catliolica. Na se- 
gunda d'eKtas vingpns (nnnn de 16i!6) em que fui acompa- 
nhado do P. Gonçiilo de Souza , c cuja Rílíigíto se ímprt- 
Tniu cm Lisboa em 16128 Talla clle cx[irGSsamente da cida- 
de de Caparangua, aonde residia o Rol de Tibot, e Ron- 
de estes padres linlião chegado em menos de dijus mczes o 
meio, partindo de Agra (no JMhli) o passando por 5/rí- 
nagar. Falia iguelmentc do paiz de Irnangue mt Usmng. 
Ao qual dii que dista 40 Jornadas de Caparangua , e íti 
àa Ciiina. &c. (Devem v^r-sc as próprias Rclacites, c A 
Nuuvelte Itclacioii de la Cltine do P. JVIígiilh.los, traduzida 
em francez, e impressa cm 1690, àe que mais adiauta 
íallarcmcs.) 

Pertence ao mesmo anno de tCSi a vingem, o re- ' 
tidencia na Abissínia do P. Jerónimo Lobo JcsHila Portu- 
guez. Foi elle mandado ás missúcs da Ilidiu, para cri:lc par- 
tiu , a cbegou a tiija em 1622: e vindo no dito «Qno de 
1624 3 Moçambique, dtihi entrou no pniz dos Galas, po 
Dclrnndo alâ à Ab)ssima aonde viveu muitos annesnãuíem 
grandes trabalhos c perseguições. A serie das suas pastei 
fiores aventuras , os naufrágios que fez, os grandes iiicom- 

(l) O Códice 4S2 do Dibli:thtca. Pahllca PoHwtue t copi» lU 
viagtm tlt D. Álvaro da CoXa. cumcslc liiiilo" Tralíido da vidjíni 
fu* (et da Inilia oricnial ã Europa nos annot de 1(110 e 1611 por 
«(a 4a Pirria t da Turquia . . . tom relação ... da Ttrra íianla , • > 
*£ttal deicTipíão da hdia arUiUal, tnattsagâo 4o* Portug\f?V'l 
.1, 26 ' 



^K \0L. 



moimcpm ntfFiii, em flm a aur ndt sté aoimio de 18SS 
em fpm ficao em Portugal , s2o cousas dignas de ciiría9& 
nOeiSo* Esercten o seu Itinerário , que tem merecido a 
«ttenção dos sábios, ó eruditos, prínMpr^Iraente na parta 

ndix resfinto ás^ ccusat da Ab^^nia, c cpie se ocba tr:^ 
do em ingiei » on francez duas yeits » e em itaiiãno. 



1 63^ U í mcndado á missão do Ubet o P. Joíto 
Cabral, outro Jcsuiia Poriugiiez, natural de Celorícu da 
Beira , o qiml fez camii.bo por Bengala , evitondo a dif&« 
rii passagem da serra , por onde o P. Andrade tinha en- 
trado na Tartaría. Escreveu lambem a Relação copiosa dos 
trabalhos que padeceu na miuão do Ttbrt. Obra , qtie se 
gundo Barbosa Machado foi mandada a Roma no rJeriJo 
anno de 1635* 



E' digno de mui particular ccmmemonrçã9 nesta 
íb breve memoria o P. Gabriel de Magalliães» lambem Jc* 
suila Portuguez , que depois de estar por alguns annos nas 
missdes do Japão , passou á China , e a correu qtiasi toda 
desde o anno de tiiM até t6\S em que se estabeleceu em 
Peliio » residindo ahi por quasi 29 annos até o seu falieci* 
mento t e deixando-nos ama Bdação da Cliina das mais 
exactas que se havido escripto até o seu tempo. Esta Rela-* 
çào foi traduzida em francez , cum notas , e expIíc&çCes » m 
impressa em 1690 em 4/ 

Alguns annos antes d*estes ^ em que vamos» missicnoit 
na Abyssinia o P. Manuel de Almeida Jesuíta Poiluguer. 
Das cartas, que elle annualmeníe escrevia ao seu Geral, 
impressas em Roma, rrn italiano, no anno de 1629 , e ds 
eutrat memorias de muilr.s Jesuitas» é qne oP. Telles conir* 
pilou a Eisicria Geral da Ehiap-a alta ou Presle^/oão^ 
impressa em Conubra em 1660- em Tolfa. aonde sevéolar* 
g0 conhecimento que ca Poituguezes tinhão d*aqaetk 
pena por alies tac^CreqoentCBieate pnAicadd» 
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Em tOf)3, o P. Manuel Godtnbd, njitural da Villa 

de MuntalvSo , o religioso da Compaobia , (depois seculari- 
lad] Prior de S. NicoUo de Lisboa, e por ultimo daLou* 
rei) tenio sido mandado ás missões da índia , veíu por ter* 
ri a Portugal de mandado do Vice-Bei António de Mello 
de Castro, c segundo parece com alguma secreta e impor* 
taale commilsSo. Escreveu s Relação do novo caminho qu« 
fus por t?rra e mar vimlo da índia para Portugal no anno 
dê 1(163 «impressa em Lisboa em 1663 4.* Obra curiou, 
qus morece ser lida doa eruditos. 




l^fAOO 




PORTEGGIZA 



BlFFCBElf TES E'POCA». 




,_'era remontar aos tempos gloricsos em que Portugal 
chegou a occupcr o primeiro lugar enlre as Potencias Ma- 
rítimas, no li.^e 15." Séculos, e em que os nossos antigo^ 
Reis mandaram poderosas armadas e formidáveis expedi- 
ções ás Conquistas c Descobrimentos d*Africa , Ásia , e 
America, que encheram o mundo d^adnnraçSjo c assombro, o 
levaram o nome Pcrtuguez is mais remotiis parles da Terra, 
trataremos só dp estado das forças navaes uos dous ullimos 
Séculos. 

No fim do reinado d'EI-Rei T). João V. eslaya a ma-f 
rinha cm bnstanle decadência. El-Ilei I). José empregou 
parle da sua actividade em fazer construir novos vasos do 
guerra, de sorte que em 1766 havia 12 Náos de S8 a 80 
peçfis ; 1 1 Fragatas de 1 * a 48 , e um considerável nu-? 
mero d'embarcaçõe5 ligeiras. 

No reinado de D. Maria 1/ cuidou-sc muito do mcr 
Ihoramento da Marinha ; fízeram-se bastantas construcçôes 
navaes ; ç se çdoptoii am grande ounciero de providencias 
oteis. . 

Em 1793,^ época da maior força da Marinha Pclrtu- 
gMsa nos tempoi modernos, constava eíla de 50 Naviof 



fã» 



cõm f S66 bdccaf de fogo. Ainda quA ô seu pessoal nHoera 
proporcionado ao numero ^e N^avíos» comtudo uma p<n*^ 
ção considerarei 4^ Marioba de Portugal Sqi. parte nessa 
roesnao enno » c nos seguifUc^ i das Est^iiadras combinadas 
foiítra a França « qo ^Oceano e no Medkerraneo. O quadro 
s«;<;uinte'« extr^hido do Relatório feito és Cortes cm 25 de 
Setembro de 1821 » dbmònsira quaes os Navios e sua forca 
cm 179 í. 



IS tfA^OS DE LINHA* 



Príncipe Real- 
Conde D. Fleqrjque. 
D. Maria l.* 

Medn^á. 

Rainha de Portugml. 

Vas(rq da Gaqua, 
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fiO 
74 
74 

74 
74 



AfTonio d'Alb|i ]uerque. 

Gipante, 

fnfante I). Pedro. 

i). João de Castro. 

Princeza ^a Beira., 

S* Sebastião. 



€arlota. 

fénix. 

Minefvii, 

Cisne. 

Tritão. 

-Yenus, 



Andorinha; 
Aurora. 
Benjamin. 
Diligente^ 



jLebftí. 

ToaíQOi 

Baião. 



IS FRAGATASt 

4i6jGo1fíiiho. 
4g S. JoSu Priqcipo. 
44 Princeza do Brasil. 
40 S. Uafa^l, 

56JThctis. 

• CORVETAS. 

fl4|Fatcao, 

^4Gaivota. 

t4 PrjncezQ 4« Beir«. 

fi4| Serpente, 

Í4{Outro, 



64 
64 

64 
64 
«4 



S6 
36 
26 
S6 
S6 
S6 



C4 
C4 
94 
ti 
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Havia mais 7 grandes Charmas empregadas em cca^ 
duzir as madeiras de constnicçSo do Brazil ; 6 Híates pa- 
ra as Costas de Portugal; e mais algumas embarcações pc«- 
i|iieoas« 

Infelizmente oaugmento da força da marinV.a ficoa es- 
tacionário prl:) tiímpo i;ue ueoorreu até á retirada da Famí- 
lia Real para o âS/azil, cm 29 de Xovembra da 1807, 
época em iiuc só havia os scgaintes >l avies. 

« 

8 na'os ds lixua^ qu€ sa/iiram do Tejo com 

a FainiUa Real. 

Príncipe Real. S^Mainlia de Portugal. 71 

Conde D. Henrique. 7 A- VfiFenso d' Albuquerque. 6i» 



Ueduza. 7 i 



>. Joào de Cislro. G-k 



Friucipe do BraziK 7^jMartim de Freitas. (kk 

4 NA^os, qrie ficaram cm Lisboa^ 

Maria 1 / 74. Incap:!z de servir ; empregada 

como Bateria fluctuante. 
Tasco da Gíama* 74. Em concerto » e quasi prom« 

pta. 
Frioce» da Berr<k €4. Incapas de servir ; empregada 

como Bateria Quctuante. . 
S. SebastiUo^ €4. Incapaz de s^ctíço > sem totit 

concerto. 

4 ntAOATA5^ qus 'Ocompan^karam a FíxmiUa 

Ucal. 

Minenra. 44j(jrama^ 89 

Golfinho. 3G{0utra. 

6 FRAGATAS, qu^ ficorom emiéisèoa. 

Temx. 48.-) Precisa-lTritao. 40.^ Nto admir 

Amazona. 44. v irão coo- Venos. 30. > tiSo. çoomk 
Ferola. . 44. j certo lot«[ jto. 
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4 BKiGUBS £ ftsctrxAs , que acompanharam a 

Família Meai. 



Lebre. 
Vingança. 



ffjVoadon 
<a|Curio6a. 



«O 
1^ 



Depois da sepnracSo do Brazil » (aonde no6 usurparam 
muitos navios)» a Marinha Poriugueca ficou reduzida aos se- 
guintes vasos. 

4 NA^OS DB LINHA. 



D. Joa^ 6/ 
Eaiulia de Portogal; 



Amazona* 

Pérola. 

Príncipe D. Pedro 

Catipso. 
Cibelle. 
Princeza Real. 
Infante D. Miguel. 



74 Is. Sebastii^e. 



74 



Uma no Eataleiro. 



Infante D. Sebastião. 

ProuJcncia. 90 

Tejo. 20 

Treze de Maio. SO 

D. Pedro, (no estaleiro.) 20 



6 rUAGATAS. 

44; Diana. 

44 Príncipe Real. 

44(Venu5. 

7 CORVETAS. 

8 4| Isabel Maria. 
24 Lealdade. 
S4 Príncipe Real. 

IO BRIOUU* 

£Ol\uJaz. 

S. Boafenlara. 
Constância. 
Gloria. 
Xeptuno. 



Maia Cardoao. 
S. João Magna 
Princeza Real. 



6 CHARRUAS. 

Grilalê;>. 
Orcslcs. 



60 
36 



Príncipe Real. 



^4 

74 



50 
3« 



S4 

24 
24 



IS 



24 
24 



f» 

Ssinaca Cnnceiçlo. tCahiquH — ln*«ja , Pítidtde, 

fjcuaii NtoT». (. 6 Troe de Uaiu. 

S.PIATKS. 

Sl* Am*. ISt/ lubel. 



SL* Aotomo. Is. jUartinhn iNaxtrfUi. 

Bom Despackou {ttesgate. 
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RESUMO HISTÓRICO 



lOBERTAS E CONQUISTAS DOS PORTCGUEZES 



«FRICA . ABI A . ABEniCA . E OCCBA!«l A. 
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AIVNOS DE 141« A 14GS. 



^^^oríugaJ , pela sua posição geograj^ica , e pela tett- 
deticia de seus fu^ilantts para a navegação , é uma Nação 
maritima. Funda o Infante D. Henrique uma Eschola em 
Sagres ; sua ardetUe paixão peloprttgresso das sciencias ma- 
tli£maticas , cosmograficas , t náuticas. Conjectura a existên- 
cia de terras aoOeeidente do mm- Athlanlico. Erro dosAn- 
tiffos, ikerca dadivisão do globo emeinco sonos: esfwça-s* 
o Infante por dissipal-o. Emprelicnde-se ai." expedição a 
fim de d<^rar o Cabo Bojador. Faz-s* uma 3.' expedisâ» 





^ 



para o mesmo objecto , cujo resullada é a descoberta ita Ilha 
da Madeira. Murmurão ot Grandes do Reino , tob pretextos 
especiosos da pertinácia do Infcmle , em proseguir suas no- 
tas descobertas. Este envia a Roma um emissário a fim de 
commwnicar ao Papa seus desciArimeiítos e pedirAhe algu- 
mas graças. O Papa Martinho V. , concede á Coroa de Por- 
tugal a posse de qwmto viesse a descobrir até ás hidias in- 
clusive. O Infante cria Sociedades , e Companhias Commer- 
eiaet , a fim de se proseguir , com mais calor , nas descober- 
tas maritimas. Os Reis de Portugal e de Casttlla disputam 
entre si a posse das Canárias. O direito d'estas é cedido ao 
htfanle D. Henrique; toma depois posse d'eUas o Rei de 
Castella. O Infante promose na Madeira plantações da cannx 
de assacar e de vinhas. D. Affbnto V. firma mais o vanta- 
joso, mas difficil, commercio das Costas d' Africa. Aconte- 
cimentos que quasi paralisão o progresso das descoberta* 
Morte do iifanie. 



^^Uí 
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uando Portugal nos séculos XIV. e XV. poeto 
que Nação pequena, se coostituio a primeira Potencia Ma- 
ritima do Universo, formando emprezas vastissimas, occu- 
pando extensõej immensas de terreno , vencendo os obstá- 
culos que tanto interna , como externamente se lhes oppu- 
nhSo , por mais diíficeis que elles se apresentassem , não 
poupando homens nem despezas , por enormes que fossem j 
ent3o a Europa, avista das numerosas descobertas, e con- 
quistas que levaram o nome Portuguez ás mais remotas ter- 
ras do Mundo, contemplava ost« paiz com espanto e ad- 
iracâo , por quanto a vasta extensão do Oceano Ibe havia 



I ffliracao, [ 



ano me uavui ■ 



I 
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oflerecido lenipre uma barreira impenetrável era que vinha 
quebrar -se a ambição , e a cubica dos homens. As Columnss 
de Hercules (•) baviSo sido o limite das maravilhosas faça- 
nhas d'este Heroe. Nada ou quasi nada a Antiguidade co- 
nhecia , além d'efltas Columnas para o Occidente. Os Pbeni- 
cios, que tSo celebres se fizeram porseucommercio, não che- 
garam a conhecer mais doqae as margens do Mediterrâneo 
do lado da Europa e Africa , e posto que passassem ôquem do 
Estreito , elles quasi que não chegaram mais do que a Cadií. 
Quando comparamos a viagem dos Argonautas [••) t&ocele- 
brados pelos poetas da antiguidade , com as que hoje se 
emfvehendem , e se eHeituito , é evidente que ella nSo me- 
rece tantos elogios. As ilhas que os antigos chamavam A/iir- 
tunadas e Aihlcatíicas (•») erão tSo pouco conhecidas, que 
por longo tempo , se tiverSo por fabulosas , como tudo o que 
elles disserão do Ophir de Salomão, e da Tharsis da Es- 
críptura é ainda boje matéria controversa , entre os Sábios, 
em qne cada um diz o que lhe apraz , nSo deixando de 
produzir argumentos comprovativos. E' ainda boje um pro- 
jilema , se os antigos jamais rodearam a Africa , posto que 
se encontrem em Heródoto indicios de se ter emprehendido 
esta viagem , ou mesmo efFeituado no tempo de Carthagi- 
nezes , de NecAo Rei do Egypto , e de Xerxes ; mas ainda 
quando tenha sido verdadeira , por quantos séculos não foi 
ella ignorada , c tida por fabulosa ? Finalmente Ptolomto , 
Strabio, e os outros gcographos antigos são algum tanto es- 
curos e incorrectos , pr pouco que elles se aOastem dos li- 



(•) Assim chamaTao os antigos aos dous promontorioc 
qtM formão o Estreito de Gibraltar. 

(«*) Erâo com este nome designados pelos amigos poe- 
tas Oê ciacoeBia e dous jovens príncipes da Grécia , q 
barcaram com Jazão no navio Argos , e se dtrígíram 
chida, para se ampnrcm do tosão d'ouro. 

(•♦•) Hoje Dhai Canárias. 
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m>le& do bftperio Rdmaiio. Oi mefinoft Rom^im , mn^ toi»||i^ 
de MUI maior prosperidade» nosrepreseiitaram aGrÍo<^Bre- 
taidia e a famosa Xhulé (*) » como a» extremidades do mun- 
do para a parte do Polo Árctico. 

V 

% 

• : Seria pcHS eotio difficil o passar mais áraote, como 
se efifeitnou. nos últimos séculos » cujas descobertas hftio 
tao magnificas ? Ter*se-hia então menos desçjo deoonhecer». 
de conquistar p de ajuntar Impérios a Impérios » e de amoii* 
toar ricpiezas sobre riquezas ? Carecia-«e de meios para que 
os homens^ melborasem e ad^nrnassem os seus conhecimen** 
tos y aperfeiçoando a Náutica ? Certamente nSo. £' mesmo 
incomprdiensÍ¥el 9 como se nio podesse então fazer o qut 
ultimamente teve lugar com tio feliz resultado, («t) 

Parece que a NagSo Portugueza havia sido reservada 
pela Providencia ^ para ser o instrumento da execução de 
seus desígnios» para fazer cotdiecer o Evangelho e difun- 
dirá civilisação entre tantas e tão remotas nações barbaras 
da terra. A posição geographica de Portugal , a tendeneis 
que grande parte de sua população » desde os primeiros tenn. 
pos da monarquia» mostraram para a navegação» parece ter- 
se achado em situação de favorecer aquellas vistas^ Longo 
tempo victima da cruel invasão dos Mouros » que havião 
inundado a Hespanba» pela taraição do Conde Julião» sob 



(¥) E' aterra mais austral conhecida ao Oeste da terra de 
Sandwich. 

(«4} Temos por causas príncipaes dos antigos mo terem 
extendido mais a sua navegação , a fiilta da Itnsola que eu* 
tSo não era conhecida , e os defeitos de sua construccão aia* 
vai , a qual somente nos últimos tempos adquirio o grão da 
maior perfeição « e é a esta perfeição que se deve aUribuir 
hoje a menor frequetteia de naufrágios , do que nos priasMl- 
ros tempos , mesmo dos maiores vazoi. 



o remado <i« Rodrigo . ultimo doa rei* Visigodoa , cmju 
desgraças suo assai conhecidas . elie se tinha iifta sinente 
austentido a st , ramo tombem a Castella , contn a tyn»- 
BÍa d'eftes antigos inimigos, e tiniu sjdu, alén dissa. assaz 
feliz em ser o primeiro a erpulsal-iis de toda a eiteai3« do 
Reina, a obnçal-os a repassarem o mar, hiodo atacal-os 
me«so em Africa . e l'orça(-os a tomar , no seu próprio paia, 
a defeBãira , babituando-os ahi mesmo a soffi-erem a domi- 
oaçio portogiieia. 

Foi nestas circumstancias que a Providencia parece ter 
inspirado o fn&nte D. Heoriqve , Doqne de Visra , Gr3o- 
Mestre da Ordem de Christo , para que Ibe senisse de pe- 
dra finidameiítal da gronde obra de seus inescrutáveis de- 
cretos. Nasado perto do Throno, elte pareceu digno de o 
flccupar. mas peta ordem do Dascimeoto , achava-se faas- 
tantetnente a&stado deite , para se ver obrigado a nrer 
cono súbdito. Foi porém esta circumstancta , a que tbe for- 
aecèn a occasUo de pnticar cousas, que o ptso dogorer- 
00 ihe Dão permittiria de elTeítuur , e de promover acoate- 
cimentos , que forâo os dignos fructos de ^u ócio , que Uie 
adifKriran tanta gtoria , e pelos qaaes , se pôde diíer , qoe 
eile K tomara superior aos Hercutes que a Antignidiide 
taofai celebrara. 

Era o [Bfaate. o %." 6tho d Ei-Bei D. Jofio I. e de 
D. Pliib^ de Leacastre , ima 4e Henriípie IV. Bei de 
inqliihrri. Blk tinha acoaipaohado «o fai ■■ ei yeditfc 
^■e «te iciAza i Africa ; bana & fista é'tat , asai^nabáa 
mtm | i i i uiei i i« anaei , par noit» K^a de Tabv. Haa • 
ifaa era soda mais estimaTel , era o ate ^tr a t eHe vtili- 
nr o Eracto ée Rias frimeina anoas , per ^ae considaraB- 
dB>« o Gra»-Hestn doma Ordem , cieada paia ote éa 
ca^aitt <» infiéis , cUe se jaiB^va u'Dda maii ofari^jaáo a 
wbamtit a» a wu jugo saaver 4ai{iie apra carar extaoder 
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oclstadM d» Reis. mos predecessons. Instigado por tio 
mrfires motim , havia tomado . por devisa , estas pa- 
lavras francezas Talatt de bim feãre , as quaes se viiam de- 
pois muitas vezes gravadas em todoa os paizes oorainente 
descobertos , sob seus auspicias : ou fosse . por qae qui- 
xesce com estas palavras d'umaliagua estranha testemuidnr 
a sua estima para com uma nação , cujos soberanos elle 
considerava como tronco de sua Camilia , ou fosse por ter 
achado , na mencionada devisa , uma idéa que mais perfei- 
tamente correspondia ao objecto de seus desejos. 

EtTectívamente persuadido , que um Principe dev« . 
pnmeiro que ninguém , manter a superioridade de sua ctss- 
w por meio das letras , elle reunio ás suas virtudes de pie- 
dade e de heroismo aquciles estudos e applicaçào-que po- 
dido enriquecer um espirito que já se achava ornado dos 
óptimos conhecimentos que as sciencias e as hellas letras 
fernecem : estudos que erão então bem roros , e que nlo 
obstante húio o objecto da applicaç3o dos Príncipes <~ 
seu tempo. 

Elle se dedicou com especialidade . ã Matfaemati- 
ca , e como esta conste de differentes ramos , se inclinou 
mais particularmente ãquelle que melhor o podesse condu- 
zir ao Bm a que SC propunha. Para mais facilmente o con- 
seguir , entendeu , que devia aflastar-se do tumulto da Cor- 
te. Passou pois a estabelecer-se no Algarve , peito de Sa- 
íiTes , em uma de suas casas , a pequena distancia do Cabo 
de S.Vicente. Tendo-se alli entregado a uma agradável so- 
lid&o, a qual lhe era suavisada pela visita de alguns sábios , 
e pelo entretenimento de seus livros, elle se firmou cada 
vez mais na persuasão em que estava, ácérca das noticias que 
obtivera dos mesmo» Mouros , e das luzes que adquirira pe- 
lo estudo da Geograpfaia , que poderia conseguir-se o (áser 
alguns descobrimentos vantajosos , seguindo a costa d'Arrí' 
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ca. Assegura-se que elle íòra ainda mais elTicazmente fixa- 
do nesta ídéa , segundo Odorico Reinatdi , por alguns fran* 
cezes da baix^a Bretanha , que tendo sido levados , pelas 
tempestades muito alem para o Occidente no mar Ãthian- 
tico , e tendo alii descoberto novas terras , derdo-se pressa 
a virem a Lisboa, communicar-lhe as suas aventuras, e 
descobertas. 






me 

0. 



Era entSo a navegação, nestes mares, multo imper' 
(ita. O terror que o aspecto do Occeano inspirava aoano- 
Bgantes , c a ignorância dos meios , que depois se obtive- 
rBo . de a tornar fácil , faziSo que ellei se não atrevessem 
a aSastar-se das costas. Alem d'isso, como nos Cabos ou 
pontas de terra , que entriío muito pelo mar , o concur- 
so das aguas que de uma e outra parte se eífeitua, tor- 
ne abi as vagas mais grossas , e se esteja mais exposto á 
sgitaçSo dos ventos , a difâcuidadc de os dobrar intimida- 
va ainda os mais atrevidos. Um dos primeiros cabos d'Afri- 
ca que se apresenta, da parte da Europa, parecia t9o 
medonho, e dum accesso t9o dilTicil , que, por isso mes- 
mo, lhe chamaram Cabo de Não, para que este nome si- 
lificasse ou a impossibilidade que havia de o dobrar, ou a 
lidada e inútil esperança de voltar, no caso que se viesse 
a dobral-o. 



(14fl>) Este perigo se tornava ainda mais borro- 
rofio . poi um resto de opinião extravagante , transmittida 
desde amais alta antiguidade. Das cinco zonas emquesup- 
punhSo dividida a terra estava-se na persuasão de que as 
duas temperadas , erão as únicas habitadas ; que as duas 
extremas erSo inaccessiveis por causa do intensissimo frio 
que ahi reinava ; eque a tórrida que está no centro era t3o 
ardente pelos raios do sol, que parecia umareglSo de fogo; 
que as aguas que se lhe avisinbavão , ou se tomavão em tor- 
rentes de chammas , ou se consumilo pouco a pouco pel» 
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eicesso <lo calor, Parerin-lhesobserviír isto mesmo, quautio 
passavão alem dos Cabos pro^iimus ; puLs que entrandu iidk 
golfos em que as terras ^So extremamente baixas, vi3o(lÍ- 
minuir-se ehí as aguas , as quaes pareciSo ferver sobre os 
bflDcus de aréa , onde ellaa se torn3o mais agitadas que em 
outra alguma parte. 

O Infante D. Henrique , que nfto acreditava toes qui- 
meras, não deixava de empregar mui bdos rasões, a fim 
de dissipar tSo falsas prevenções, cumo lambem niloomittis 
nem diligencias para adiar bons pilotos, eescellentes ma- 
rinheiros, nem despezas para formar grandes armamentos, 
nem ofTagos e dadivas para recompensar uns e estimular 
os outros. 



Perto dedezannos, comtudo, se liaviSo passado, sem 
que alguma outra cousa se fizesse , muis do que dobrar n 
Cabo de Nãu, e passar mais ãlcm umas trintd léguas até 
ao Cabo Bojador , assim chamado , pr as terras ahi (a- 
lerem um grande circuito. Os Capitães de Navios sempre 
intimidados pela idéa do grande perigo d'estas viagens, se 
contentavão simplesmente com alguns desembarques sobre 
a costa , e orgulhosos por esse pouco que havíílo feito , 
voltarão mui contentes de si próprios e de suas expedi- 
ções, 

O Infante, dissimulando o que elle mesmo pensava de 
taes expedições, recebia-os sempre com afi&bilidade, e ja- 
mais descorçaavn. Aquelles que pretendiào achar o mara- 
vilhoso em todas aquellas cousas que envolvem novidade, 
asseveram que este Príncipe fora induzido a começar esta 
empreza jior inspiração Celeste , ou por algum sonho sobre- 
natural, e que por isso estava firme em proseguir cm seus 
inlenta<«. Mas , sem recorrer a prodígios , pódc attribuir-se 
esta firmeza de caracter ãalma nobre e naturalmente gn 
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d« , de t]us Cite Príncipe era dotado, a quul lhe não per- 
raittia ceder aos primeiros obstáculos, por invencíveis que 
clles parecessem. 

Quíi o Céo recompensar sua constância e inopinada- 
mente elíeituou o que nSo haviSo podido conseguir , nem a 
coragem, nem a habilidade dos pilutos. Dous fidalgoti da sua 
Casa, por nomes João Gonçalo Zarco, e Tristão Vni, len- 
dO'Se-llie offerecído para dobrarem o cabo Bojador , e pas- 
sarem mais aiém , para descobrirem novas terras n'um pe- 
queno navio, que clle lhes fez equipar, forão surprcndídos 
por uma violenta tempestade , que tendo-os arremessado 
para o alio mar , os forçou a abrigarem-se , na occasiõo 
cm que se consÍderav3o perdidos, n'uina Ilha, atè entào 
desconhecida, à qual, por isso queella lhes serviu depor- 
to de Sdlvamento , pozerão o nome de Porio Santo. 

(1418) Eltes se derão pressa em trazerem a Por- 
tugal uma tao felii noticia. O Infante consequentemente 
mostrou porella uma alegria indesivel , e tendo dado graças 
ao Altíssimo, equipou de novo trez navios, sob ocommando 
dos mesmos, JoSo Gonçalo Zarco c Tristão Vaz, aos quaes 
juntou Bnrtholomeu Perestõlo , fidalgo da Casa do Infante 
U. João, seu irmão. Esta segunda viagem foi ainda msis 
feliz que a precedente , pela descoberta da Ilha da Madei- 
ra , Uio cx<'«llente por sua fertilidade, e actualmente tio 
ÍEimosa pela deJicadeia de seus vinhos. Esta ilha não era en- 
tão mais do quo um espesso bosque, que visto desde a Ilha 
de Porto Santo, c parecendo no horizonte , como uma peque- 
na negridSo fixa, fez suspeitar a Zarco, c a Tristão, 
que podia ser terra, e cm consequência passaram acerti- 
ficar-se. Elles lhe pozcram o nome de Madeira , por causa 
do espesso bosque que a cobria , e forâo os primeiros que 
^*i mesma tomaram posse. O Infante, por consenso d'EI- 
scu pai , a dividio em duiis Capitanias, comasquaes 
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gratificou estes dous Gdilgos, tanto por esta descoberta, 
como pelos seus antigos serviços, pois que taoto um como 
outro se tinhào distinguido bastante na tomada de Ceuta, e 
no sitio de Tanger , onde seguiram o Infante , tendo mere- 
cido , peloi rasgos de bravura que alli liavião mostrado , o 
serem por isso feitos cavalieiros. 

(1433) O feliz resultado que, alguns aonos depois, 
reinando EI-Rei D. Duarte , obteve Gil Annes , dobrando 
o cabo Bojador , que até então se tinha considerado como 
a extremidade da terra , e cuja emproxa se linha por mais 
difEcil do que na antiguidade parecera a conquista do Tosão 
d'Ouro , motivou que o vulgo renunciasse a seus primeiros 
erros , e que se augmentasse cada vez mais a coragem dos 
Portugaezes. Então se observou concorrerem de todas as 
partes, tanto de dentro do Reino, como de fora delle, indi- 
víduos de todas as classes , a ofierecercni seus serviços ao 
Infante, para hirem descobrir, e povoar as novas terras 
descobertas, attrahidos tanto pelo modo afíavel e gracioso 
com que era por elle acolhida esla espécie de requerentes, 
como pela lisongeira esperança das grandes vantagens que 
de taes emprezas contavão colher. 

Não obstante , como em todo o Estado ha sempre ho- 
mens demasiado prudentes ou demasiado timidos, para quem 
as novidades servem de ciúme , e se tornio suspeitae , n9o 
faltavão estes em Portugal e principalmente entre os gran- 
des , que parecendo declamar com razão contra o que se 
praticava , tomavão a liberdade de condemnar estes novos 
estabelecimentos, e de exprobrar, assaz alto ao Infante 
tanto a sua conducta , como seus projectos, ^M 

Elles levavão a mal : <i que em quanto se esgotavtTl 
<i o Estado de homens e de dinheiro para sustentar a guerra 
«contra os Mouros, emanter-se nas conquistas d' Africa, da 
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«porte de Ceuta e de Taiiger , se promovesse niridi 
d maior perda, expondo aos perigos d'itmmiir Icrrivel 
«suas borrascas, tormentas, e por sua vasta extensão, 
«l3o grande numero de bons súbditos, quepodiSo serme- 
« IhoT empregados , a bem do mesmo Estado , fornecendo- 
« se-Ihcs ahi terras , grande parte das quaes estavSo rotea- 
«das, e que se tornaríão mui productivas , se fossem bem 
« cultivadas. Que nenhuma espcr8ti<,;a havia de se pod«r ti- 
«rar alguma vantagem certa dessas terras desconhecidas, 
(|ue os ardores do Sol indubitavelmente tornavio inhabi- 
taveii , eque nHo podiSo ser mais doqueareàes ardentes, 
•« semelhantes aos desertos da Lybia. Que setaes paiies ti- 
« vessem ofTerecido alguma vantagem real nos tempos anti- 
ngos, seus antepassados, desde os Romanos c Phenícios, 
onflo deixariSo de ter tentado esta espécie de descobertas ; 
a e que a circurnstancia de o nSo terem Teito , determinava 
« um verdadeiro preconceito e um indicio da vaidade , e li- 
" geireía de tão quiméricos projectos. Que ainda quando , 
<tde futuro viesse a colher-se algum fructo, este, como 
incerto e remoto, de forma nenhuma poderia compensar 
um mal presente e certo , o qual não deixava de se tor- 
nar ainda mais sensivel pelo grande numero de naufrágios 
que tinhão lugar , os quaes enchiSo os famílias de luto 
e deddr, multiplicando cada dia o numero das viuvas , e 
orfôos. Que se tio grande era o zôlo do Infante pelo bem pu- 
I* blico , devia elle empregar lodos os seus esforços em fazer 
«rotear as terras que El-Rei seu pai, lhe doara, e con- 
«formar-se com o modo de pensar d' este príncipe, cujo 
«exemplo parecia condemnar a conducta do Infante, pois 
« que tendo dado , para serem roteadas , terras no Reino a 
«ura senhor Alemão, e a outras famílias, vindas do Norte, 
«bem mostrara com isto estar longe depermittir, que seus 
« súbditos sahissem d'elle , para liírem cstabelecer-K tlém 
dos mares- 
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'â4aS) Estai rasões , pusto «jut: etpecíoiai, 
deixarom cumtudo de fazer impressão no animo di>spoTOi. 
de sorte que ellas attrahiram ao Infante certa espécie de 
peneguição , que o não intimidou , e que clie julgou de- 
ver desprezar, como discursos populares. Nem El-Rei D. 
Duarte, quesuccedéra a£l-Rei D. João I., fez caio algum 
d'«lles; ao contrario, a Itm de animar mais o Infante, lhe 
cedeu duraute a vida d'este , o dominío das Ilhas de Por- 
to Santo, e Madeira, e de outras terras que elle houvesse 
de descobrir sobre a Costa Occidental ; destÍDOu especial- 
mente, com o beneplácito dos Soberanos Pontifices, a ju- 
risdic^ito espiritual da Ilha da Madeira á Ordem de Chris- 
to. Esta doação foi depois confirmada pelo Infante D.Pedro, 
irmão do Infante D. Henrique, e Rebente do Reino, na 
menoridade d'El-Rei D, AíTonsoV, seu sobrinho. Em conse- 
quência d'esta doaciio , o Infante fei edificar naquellallha 
duas Igrejas ; uma dedicada a Nossa Senhora do CalhAo , e 
outra sob o nome de Nossa Senhora da Ascensão ; esta se- 
gunda foi depois erecta em Archiepiscopal , e gosou por 
alguns annos da prerogaliva de Primaz das índias. 

(Iâ40) Para mais se authorisar ao proseguimenlo 
de suas descobertas , o Infante encantado com avista de al- 
guns escravos, que António Gonçalo, eNuno TrislUo, ten- 
do navegado até ao Cabo Branco, lhe trouserão, e que 
erSo as premissas d'estes paizes , resolveu mandar um En- 
viado 80 Papa Martinho V. , que então occupava a Cadei- 
ra de S. Pedro, afim de lhe communicar os seus descabri- 
mentos, e de obter d'elle , em consequência , algumas gra- 
ças, cm vista das grandes vantagens que de taes descobri- 
mentos padião resultar a bem dn Religião , c honra da San- 
ta Sé. Elle lançou suas vistas, para esta commissSo , sobre 
Fernando Lopes de Azevedo , Cavalleiro da Ordem de Cbrís- 
lo , c depois Coramendador da mesma Ordem , o qual go- 
sava já do titulo de Conselheiro d'EI-Rei , e era um indi- 




viduo recommend;iV(.-l |iela authoriditde que sua rara pru- 
dência thc iidquiririí. 

Este Enviado lendo sido admíttido á presença de Sua 
Santidade , lhe fei sentir , em pleno Consistório , com 
bastante força e energia , ns infinitas obrigações de que a 
Igreja era devedora ao Infante seu Amo. << EUe maniTestou 
« mui pomposamente o zõlo d'estcPrincÍpc , que, havia mais 

§dc vinte annos, fazia as maiores despezas para descobrir 
paizes immensos , cujos habitantes sendo o hidilirio da 
Ignorância e do firro, gemido i havia muitos séculos , sob 
tjrannico jugo do demónio, escravos do Mahometismo 
«e da idolatria. Que o principal objecto, a que o Príncipe 
« Se propoiéra em seus trabalhos , fora b gloria de Deus , a 
« propagação daFé, coengrandecimentodogremio dalgre- 
pija. Que a Naç3o Portugueia consagrando os seus bens e 
■Apropria vida, exposta a tantos naufrágios e a todos os 

■ perigos imagináveis, o Principe rogava a Sua Santidade 

■ Houvesse por bem animar, e reconhecer o zelo que esta 
» NaçSo manifestava pela propagação da Fí, concedendo á Co- 
Rtda Portugueza a posse de todas as terras . que viessem 
uscr descobertas ao longo da Costa d'Arrica até às índias 
feinclusivè ; por isso que se devido reputar possuidores in- 

'iHtos todas as nações infiéis que ahi se achavao estabe- 
ittecidas, ecuja salvação somente Portugal procurava pro- 
« mover. Que Houvesse Sua Santidade de probibir a todos os 
"«Príncipes Gatholicos com a cominação das penas canónicas, 
«as mais severas, de embaraçarem os Portuguezes em suas 
«cmpreias, e de o.s perturbarem de qualquer forma que 
n fosse , ou de pretenderem estabelercer-se nos paizes que 
« os Portuguezes trvessem descoberto , e que , por esse fac- 
«to, viessem a adquirir. Finalmente, que, como se tratava 
<do bem, e salvação das almas, abrisse Sua Santidade os 
souros da Igreja , e diíTundisse suas graças sobre oquel- 
lles súbditos Portugueses . que entrega ndo-!e íi mercê do 
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«ianwt deawalo, se exfMnhão a mil generoi de morte< 
a e ■ perecerem loi^e da sua palria , de sua família . e de 
<r todiOA flS soccont» espirituaes e temporaes , que elles 
■ hto ftdudo em :sU3s casas. » 
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Este discnno de Azevedo , e as inâifiduacões, de 
dle o aoinpanbou , Bzerio grande impressio om «li 
do Samaio Pootifice . e do Sacro CoUegio , es ipaes lio 
deixaram de c«iceber grandes esperanças reUtiramente i 
BeligiSo, e de certo se Dão eoganaram em suas c«Dfecta- 
rai. Em consequência , Sua Santidade , de acordo com os 
Cardeaes . (ez expedir ama Bulia , da Córma e theor que 
o Infante desejava , pela qual concedeu livremente è Coràa 
de Portugal o sc^ierano doinÍDio de todas as terras. queoA 
Portugnezes viessem a descobrir até ás índias ioclusÍTameo- 
te , ameaçando de proceder , por via de censan , contra 
os que os pertaHtassem , ou suas conquistas, como contra 
usurpadores, recti6cando tudo quanto El-Rei D.Duarte fi- 
zera a favor do Infante e da Ordem deChristo; ajuntando 
depois muitos privilégios, graças, e indulgências espcciaes 
a favor dos navegantes e de algumas igrejas que o Prínci- 
pe fundara nos paízes descobertos. E com isto se retirou o 
Enviado mui satisfeito do resultado da sua commissSo. Es- 
tas doações e privilégios fordo depois confírmadois , e asH, 
pliados pelos Papas Eugénio IV. , Nicolào V. eSxto IV* 
etc. 
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(1444) Como por esta parte ficassem satisfeitos os 
desejos do Infante, segundo as suas intenções e os seus 
de$cobridores fizessem semfH-e progressos mais consideráveis, 
cessaram as murmurações dos on-tez^os. Os povos suscepti' 
veis de novas impressões, que a serie dos acontecimentos 
lhes determinava, começaram afazer-lhe mais justiça. Por 
toda a parte retumbavSo os ek^ios á Nação Portogueza. Por- 
tugal foi desde então «Ihado , como um paíz restaurado do 
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estado de ab^itiniento ; e de prostração , a que o havião te^ 
duzido as guerras de Casteila , e de Africa. „Víu-se aug- 
mentar o numero dos que ambicionavSo servir sob seus aus- 
picies. De toda a parte , e do centro mesmo da Dinamar- 
ca concorreram estrangeiros a offertar-Ihe seus serviços , e 
a pediHhe empregos ou terras que cultivassem nos pai- 
ces novamente descobertos. Mas a circumstancia que se lhe 
tomou de mui grande vantagem foi , que tendo até entfio 
dtdo o Estado somente , o que sustentava toda a despeaSa dos 
armamentos , cujo proveito estava longe de igualar o des- 
embolso , começaram aformar-se sociedades ^ e companhias 
0)mmerciaes , as quaes pagando certos direitos que El-Rei 
lhes imposta , ou sob outras condições , se encarregavSo 
àe toda a despeza das expedições maritimas. 

Foi a Cidade de Lagos a primeira que armou seis ca- 
rayellas, commandadas por um official , í)ornome Lançaro-^ 
te» b qual havia servido na caza do Infante. 

Pouco tempo depois , fez a mesma cidade um segun-^ 
do armamento de quatorze caravellas , sob a conducta do 
mesmo chefe. Concorreram ainda para este , diversos proprie^^ 
tarios y cujos mais consideráveis forlo Gonçalo de Cintra , 
Soeiro da Costa , Álvaro de Freitas , e Rodrigo Annes ; de 
sorte que em muito pouco tempo se apromptaram vinte eseis 
oa vinte e sete embarcações em estado de darem á vella » 
e qve effectivamente navegavUo. Como porém sobreviesse 
um temporal » as caravellas , que formavão a expediçSo de 
Lagos» se dispersaram» e outros vasos» que as acompanha vSo» 
mas que n9o seguiSo para o mesmo destino » forão arribar 
a differentes pontos da Costa d' Africa » desde o Cabo Brark- 
cOt rio do Ouro e Ilhas de Arquem até C(ã)0 Verde ^ alem 
do qual se nSo havia ainda então passado. Alguns d'elles 
toaram nas Canárias » e aportaram á ilha de Goméra» (*) 

(*) Uma das Canárias , situada entre a Ilha de Ferro 
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uiide os liabibantes os receberam com a maior afabilidade, 
lhes pediram que os auxiliassem contra os insulares de Pal- 
ma , com os*quae9 eslavao em guerra , o que leve lugar, e 
regressando d'esta expedirão para Goméra , levantaram fer- 
ro, e voltaram para Portugal. 

O Oceano Athiantico está semeado de Ilhas que se es- 
tendem muito alem pelo mar dentro ao longo da Costa 
d' Africa. D'algumasd'ella9 tiverao conhecimento os antigos, 
das quaes nos deixaram uma idóa coufusa , debaixo dos no- 
mes àa Forlunalee , Gorgotus , Hespérides, Cassíterides (•). 
Mas desde o principio do rhristianismo se bavi8o ellas ab- 
solutamente perdido de vista , e passaram inteiramente por 
ignoradas até ao século XIV. , em que começaram a ser des- 
cobertas por aventureiros genovezes , malhorquínos , caste- 
lhanos , biscainos, francezes, e inglezes. Os biscainosforSo 
os primeiros que fizerão uma tentativa sobre a Lancerola , 
uma das Canárias, d'onde trouxerào setenta escravos e al- 
guns géneros do paiz. D.Luiz de Lacerda , Conde deCler- 
moot , Principe de linhagem hespanhola e franceza , sobri- 
nho de JoSo de Lacerda apellidado o Principe desherdado, 
e que a si próprio Se denominava Principe da fortuna, pa- 
receu desejar eslabelecer-se alli. Para esse fim , se dirigiu 
a El-Rei deAragSo, e depois ao Papa Clemente VL o qual 
o coroou, em AvinhSo, Rei das Canárias, e lhe deu o do- 
mínio d'cstas Ilhas com a condição de as conquistar , e de 
fazer ahi pregar o Evangelho. Este Principe , porém, pre- 
ferindo ôquelle titulo alguma outra cousa que lhe assegurasse 



e a de Tenerife; tem 22 legoas de circuito com um porto e 
uma pequena cidade. E' hoje fértil ein grãos, fruclos, e vinhos. 
(») Fortunata; insulee, erão as que hoje se conhecem sob 
o nome de ilhas Canárias. Gorgoaei insala; , lleaperidei ii 
sulae, as Ilhas de Cabo Verde: c Caesiteridea insuls, 
do Occeano Occidental. 




maior cstabitldadv , procurou empregar-so em França , on- 
de fei grandes serviço!) na guL'rra , que esta potencia en- 
tão trazia contra a Inglaterra. Os Reis de Portugal , e de 
Castcila aquiesceram áquella doação do Papa , como o pro- 
va Keynaldo. Mas comtudo ambos se queixavSo , de que 
semelhante doaç&o se tivesse feito , sem que o soubessem, 
e com prejuizo seu. O primeiro pretendio que as Canárias 
lhe pertencido por terem sido descobertas por Portugiiezes ; 
o segundo Tundava-se em ter um direito mais natural emais 
immediato á conquista d' Africa , de que hs Canárias erâo 
uma dependência. 

O primeiro que se estabeleceu nestas llhds do Oceano 
Athiantico foi um francez, por nomo JoJo Betencourt, 
Iiomcm de qualidade, que havia cedido de suas terras de 
Betencourt e de Graninvilie a favor de Roberto deBraque- 
mont , seu primo , Almirante de França , o qual como se- 
guisse em Castella o partido de Henrique o Magnifico , e 
lhe tivesse feito grandes serviços para o collocar nothrono 
de Pedro o Cruel, obteve d'aquelleprincipe as Canárias com 
o titulo do Rei para Jo3o de Betencourt , seu parente. Es- 
te ultimo conquistou algumas d'estas Ilhas , mas não conse- 
guiu senhorlar-so da grande Canária. Vindo a faltarem-lhc 
os fundos necessários, tornou a passar à Europa , deixan- 
do alti Massiot de Betencourt , sen sobrinho, para este lhe 
conservar suas conquistas. Massiot como te indispoíesse 
com o Bispo ou Vigário Geral que João de Betencourt para 
nlli levara , desgostoso ólem d'isso pela grande demora que 
seu tio tinha em França , onde se conservara não só por 
suas moléstias, mas por queEI-Rei lhe manifestara preci- 
sar de seus serviços, e nSo podendo allimanter-se por mais 
tempo, tratou com o Infante D.Henrique em lhe ceder to- 
dos 08 seus direitos sobro as Canárias, e de receber d'este, 
em troca, algumas terras na Ilha da Madeira, aonde sua f«- 
milio passou depois n eslabcleccr-sc , e se alliou cora a de 





20 
Gonçalo Zarco, o qual poasaia a pincipal Capilania da 
Uha. 

O Inlaate , apoderando-se d'aqiiellas Ilhas , em eonse- 
i|iieDCÍa d' este ajuste, o({ual contribuía para facUitar mais 
as suas descobertas , aoimou-se d^uni maior lélo para ter- 
mioar as conquistas das mesmas , e para ahi estabelecer 
a Religião Christã. E para obter tal fim , fez um podero- 
so armamento em 1424 para alli transportar 1:500 ioim- 
tes , e 120 ca^allos , cujo commando deu a Fernando de 
Castro, mordomo mór dasoacaza. A pobreza d^estasUhas, 
que nio podiSo prover á sustentação de tanta gente, fez que 
o Inlante tivesse enormes petjuizos com esta expedi^ » da 
qual apenas Ibe resultou a consolação de promover a conver- 
são d'estes povos ao Christianismo. — Foi este o unfeo fim- 
cto que então se coibeu de tal expedição , porque os Reis 
de Castella, bavendo retomado estas libas, como perteneen- 
tes de direito â sua corèa , pois que na realidade ReteiH 
court não bavia feito a conquista d'ellas senão pelo auxilio doe 
Castelbanos: ellas forão cedidas aos Reis Catbolioos « em vir- 
tude de um tractado entre Castella e Portugal. 

Os coidadoi que empregava o Infante por iuerflore»- 
c^ o commercio nos paizes novamente descobertoa , ou pa- 
ia fundar solidamente suas Colónias, erto infinitos. Osna- 
v^ntes, quepartião de ordem sua, nunca tocavão em par- 
te alguma doestas libas desertas, que abi não lançassem 
algumas cabeças de gado , e outros animaes domésticos, os 
qaoM multiplicando , sem obstáculos , iacilitavão a aobns- 
teneia âquelles , que depois bião alli eslabelecer-se. Pode 
fazer-se idéa de soa solicitude, por tudo oque elle obrou, 
a iavor da liba da Madeira , p(»^ue nãocontente , além da 
escolba que fazia dos individuos, que para alli se manda- 
vão , para a babitarem , de a fornecer de toda a sorte de 
artistas ; mandou buscar ás libas de Cbypre e de Sicília 
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cannas deassucar, c ás Ilhas do Arehipclago , videiras das 
melhores vinbtis dcmalvazia, asquaes fez paro alli transplan- 
tar. Estas transplantações dcrSu-se tão hem , que passados 
uns vinte c cinco annos, a Ilha se achou em estado de manter, 
alem dos liahítantes , uma guamiciio de oitocentos homens. 
Segundo sffírma Barros , jA em seu tempo , o quiuto somente 
do que esta produzia em assucar para a Ordem de Christo , 
montava , em alguns annos a mais de sessenta mil arrobas. 

Pelo que respeita aocommercio da Coata d'Arrica, af- 
ia Alviso Cadamosto , um dos descobridores do Infante, 
jue o trafico que se fazia nas Ilhas d'Arguem, permiltia 
trazer para Portugal de setecentos a oitocentos escravos, an- 
Dualmente. O ouro cm pó que se extr&hio doRiod'Ouro foi 
igualmente em tanta ahundancia , queEI-Rei D.AQbnso V. 
mandou cunhar uma bella moeda , h qual por causa das 
cruzadas que o Papa Calixto 111. fízera publicar, e a que 

IçSte Príncipe, por voto, se obrigara, chamados cruzados. 
1 Este commercio no seu principio oííerecia difíiculdades, 
Uo Bó por ser a Costa d' Africa inhohitada até muito alem 
lo Cabo Branco, onde começa um deserto dearêas arden- 
íps, da extensão de mais de sessenta jnrnadas de cavallo , 
K£ ao paiz dos negros com o qual confina , de sorte que 
|B gastava muito tempo pra alli chegar ; mos atem d'isio 
Mios inconvenientes inevitáveis, que a novidade d'esta espé- 
cie de estabelecimentos traz sempre comsigo. 

Os negros, que erSo uns povos miseráveis, andando 
quasi nú(, habitando uma terra estéril e arenosa, vivendo 
sera leis apparentes , tendo somente por moradas algumas 
choupanas , e por sustento um pouco de milho , o leite 
exlrahido de seus rebanhos , e algumas carnes ou peixes 
desecodos ao sol , u3o tinhSo tido , até eniao , mais do que 
um pequeno commercio , por terra , com os Mouros bar- 
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barescof. Este», viajando por caravanas , cbegavio até aos 
reinos de Tombnctú , e de Melli , onde commerciavlo com 
08 negros , lomando-lhes o sal , o marfim , o ouro , a pi- 
menta , e 08 escravos , em troco de cavailos e de alguns 
ontiDS géneros havidos do Reino de Granada , da Sidlia , e 
de Tunes. Estes negros que nunca havido visto , antes dos 
Portuguews , eul-opeus alguns , ficaram estupe&etos ao pri- 
meiro aspecto de seus navios , porque admirados d'um es- 
pectáculo tio novo , ora os tomavio por corpulentas aves » 
ou por enormes peixes , conforme os navios tinUto içadas 
ou amainadas as vellas ; ora considerando o espsco que os 
mesnos navios havião percorrido, durante a noite, elles 
imsginavio , que ei^ fantasmas e duendes que lhes moti- 
vavio estas illusoes. A presença dos P(MtngueKS , que ha- 
viio desembarcado naquella Costa , lhes sérvio d* um novo 
objecto de admiração. Estes homens , que viio tio dií- 
ferenles d' elles próprios, por estarem vestidos de ferro , e 
levarem entre mios o raio e o trovio , augmentavio o seu 
terror e oseu espanto. De outra parte , os PcHrtnguens nio 
enteadaido a língua do paiz e nio podendo feier-se enten- 
der dos indígenas, empregavio, pcmto queddbalde, as ca- 
rícias psra os restabelecer do seu primeiro espanto , e se 
viio obrigados a recorrer ao meio da força e da violência^ 
para arrebatar alguns d'elles , e trazel-os de amostra para 
Portugal. Isto acabou de osaterrar, ede osconstemar; e 
particularmente quando os Portugueies davio fogo coi 
canhões e seus arcabuzes , e os pobres indígenas viio 
seus companheiros a seus pés mortos, sem perceboem 
sa alguma , que tivesse podido tocal-os , ou oftndM-oa. 

Os escravos sendo muito bem tratados, eaprendeBia 
a língua Portngueza , foriomandados novamente pi 
paiz , e servindo d'interpretes oodkçou desde enl 
bgar um coramercio regular entre estes povos , e 
ti^uezes. 
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El-Rei D. AibnsoV. afim de formar este commercio 
estabeleceu uma feitoria ^ na Ilha á*Ârguem , onde este 
Frincipe, ou, eonforme outros^ o Infante, tinha feito cons- 
truir um Forte. Ck>ncedeu-se o Commercio exclusivo da Ilha 
a Fernando Gomes, por espaço de cinco annos com condi- 
(^5es mais vantajosas para elle, do que para a Ckiróa, como 
d'ordinario acontece com semelhante espécie de contractos. 
Temando Gomes se obrigou além d'isso, a continuar odes- 
Cfdurimento da Costa , umas cento e cincoenta milhas mais 
além do cabo da Serra Leóa^ onde haviSo terminado os 
descobrimentos de Pedro de Cintra , e de Soeiro da Costa. 
Por esta convenção feita com o Grov^*no , e que foi renova- 
da , e prorogada por muitos annos , se tornou Fernando 
Gomes poderosamente rico. Pela sua parte não deixou elle 
igualmente de prestar grandes serviços ao Estado, servin- 
do-lhe de grande auxilio em diversas urgências do mesmo, 
pelo que £1-Rei o ennobreceu, permittindo-Ibe tomar, por 
armas , moa escudo em campo de prata , com trex cabeças 
de MenroB , de ouro , com trez argolas de prata , uma no 
nariz e duas nas orelhas. Permittiu-lhe igualmente o usar 
do iqfiéllido da Mina, nome do porto que elle estabelecera, 
e onide se fazia o maior commercio doestes paizes de oure 
emp6« As descobertas forio, por seuzâlo eactividade, le- 
vadas até ao cabo de Santa (kuharina , a 2** e 30' de lati- 
tude austral. 

El-&ei D. Affonso V. subio ao tbrono , na idade de 
seii annos ; o governo na sua menoridade foi exceUente , 
pela sabedoria do IiiEEmte D. Pedro , seu tio , que lhe fez 
esposar sua filha. Este matrimonio foi funesto a ambos , el- 
le dii|iertou o ciúme de D. Jo&o, irmão de D. Pedro, de 
sorte que este julgou por conveniente depor as rédeas do 
Governo nas mãos de seu pupillo. Este infeliz Príncipe, vin- 
do do seu retiro para a Corte, afim de se justificar, teve 
a desgraça de morrer , com as armas na mão , contra seu 
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Rei, e sea genro; e por ura d' esses golpes que se não po- 
dem preTêr , nem evitar. A guerra que D. Âfiknso V. íez 
contra Castella , por disputar a sua successão ; a que sus- 
tentou em África , ponto que com melbor êxito ; a preren- 
çfio de que elle se deixou pomnir » relati?amente & Cmia- 
da que o Papa Calixto m publicara , todas estas coosaa 
prejudicaram grandemente o progresso das novas descobertas* 
qoe terito camiirfiado com maior actividade , e feia resal- 
tado^ a n9o existirem os mencionados obstáculos. 

Pelo que respeita ao Infante D. enrique , <piaeafiier 
que fossem osdesgostos que lhe occasionassem asdesordms 
domesticas y e os poucos meios de quepodesse dispàroEs^ 
tido 9 elle obrou sempre cora a maior efiScacia pasnvel» ae- 
commodando-se ae tempo e ás circumstancias, sem couáu Jp 
afrouxar em seu zelo pelo prosegnimento das deseobertaai* 
E sem eadMtrgo de ter adoptedo » per sim]^ affiriçio , o 
fafiskiite IX Fernando , sensefarinho , irmio d'El-ftei D. Af^ 
fooso , e de se ter por oraBecpieneia despojado^ a fcmr Ao 
raciraD, de quasi' todos oscbr^tos» eremimieBÉoi sdnre » 
novas descobertas , D. Ifenríqne anxiiioa sempra » ipranto 
ponde 9 seu joven pupillo ^ sem jamais abandonar aqneUa 
obra até á sua morte 9 que teve lugar em 13 de Novembro 
de 1460, tendo emfHregado quarenta edoosannos no sutm s 
e gloriosos trabalhos d' estas descobertas. 

O immortal bifante D. H^mque » cpnnto fiho d'El-« 
Rei D, Jo9o y nasceu na Cdade do Porta a 4 de Harço de 
1394. Foi o primeiro, que saltoH em terra na comuista 
de Ceota. Deu grandes provas de valor na jornada ãxsTmt-^ 
ger em que foi nomeado General por sea irmSo IK Boartn 
em 1437 , dando omawr esemplo de amor firatamal, qoe 
fendo ficar em refens em lugar de seu irmio o fofinfee 
Santo D. Ferasnáo. Peles seus profimdos estnéDS , e sénat 
appHcaçSes, deixou deseobartas , e por suas diligencias^ 




zentas eselenla legons deCostu, portanto espaço de terras, 
quantas ha desde o Cabo Bojador até õ Serra Leda, além 
de muitas Ilhas no Oceano, Athbntico, e Ethiopico, com 
que mostrou ao mundo os antípodas , e habitada a Zona 
tórrida , de que tanto se duvidava. Mereceu o titulo de — • 
Protector dos Estudos de Portugal — pelas grandes doaçSes, 
que fez á Universidade, que então residia em Lisboa. Exer- 
ceu 03 maiores cargos, como de General das Armas Por- 
tuguezas nas Costas d' Africa , Governador, c Administra- 
dor do Mestrado da Ordem de Christo , Duque de Viseu , 
Fronteiro Mór da Comarca de Leiria , Cavalleiro da Ordem 
de Jarretierre em Inglaterra por Henrique VI , Senhor da 
Covilhã , de Lagos e Sagres no Algarve , de cujo Reino 
foi Governador perpetuo, e tocando-lhes muitas rendas por 
estes empregos, todas applicava em beneQcio commum, já 

Sremiando os beneméritos, jã acodindo com esmolles a to- 
09 08 necessitados. Falleceu na Villa de Sagres em idade 
de 67 annos a 13 de Novembro de 1460. Seu corpo foi 
primeiro depositado na Igreja principal de Lagos, e d'ahi 
trasladado para o Convento da Batalha, no anno seguinte , 
pelo Infante D. Fernando seu Sobrinho , a quem pouco an- 
tes havia constituído por herdeiro. A sua sepultura cstâjun* 
ta da dos Infantes seus Irmãos , e é a segunda em ordem 
»a Gapella , quo El-Reí 1). JoSo I. mandou fazer. Está re- 
presentado sobre o tumulo em figura da mesma pedra , 
em relevo , vestido de armas brancas , e coroado com Co- 
rda Real , entretecida de folhas de carvalho , e uma rosa 
no meio; e tem nclla trez escudos, o primeiro com as ar- 
mas do Reino de Portugal , 6 as suas , c nos outros dous 
as insignias das Ordens, que professara. 

O Infante D. Henrinuc era de estatura mediana; mas 
de boa presença, ed'uraa compleição forte e robusta; seu 
rosto agradável, oscabellos touros e úm pouco crespos, seu 
ar grave e severo , qtie h primeira vista , parer.in rr-pnl- 

yoL. n. t 
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lar , maf esU «ppireDte lerendaile era coopemada por 
uma bondade rara, e uma alma cândida, que era oeflei- 
lo d* um génio dócil e suaye , da pureza de aeus ooaCumes, 
e do imp^o que elle adquiria sebre suas paixões. Este hb- 
perio se maniilêstafa em toda a sua pessoa » pcnr uma pie- 
dade solida , uma ingenuidade sem suspeita » uma grande 
regularidade na conducta , e na soa própria casa , a qual 
parecia um mosteiro ; tinha uma notabiiissima modéstia nas 
pala? ras , no yestír , na men , e em seu Estado. Era li- 
bera! até á profusão, e fazia umadespeza yerdacteiramente 
real em tudo o que dizia respeito ao progresso da Reli- 
gido f á gloria da Na^ , e ao bem do Estado. Amador 
das sdenciaa , e iazendo-se elle piiprio tio distincto nellas» 
coroo na arte da guerra , em que muitas fezes dera pro?as 
de sua brayura, e de habilidade ; elle derramou thesouros 
immensos , que se empregaram em attrahir de todas as par- 
tes homens babeis , que depois consenrara , por meio de 
aTultedas pensões , e além d'isso , em (undar academias , 
àB quaes franqueava o seu próprio palácio , e rendas êb mais 
liquidas. Toda a nobre juventude de seu tempo lhe era de- 
vêlõra de sua educação , e do gosto que entio adquirira 
pelas sciencias. Elle não se contoitou com fomecer-lhes 
os meios , procurando-lhes bons mestres ; mas provia as ne- 
cessidades da nobreza pobre, fanndo-os estudar ásoacn»- 
ta , e cuidando depois da fortuna dos mesmos , empregan- 
do-os. As despezas que fez para as suas descobertas , fb- 
rSo incalculáveis , fazendo sem interrupçio ; até seus altÍ7 
mos momentos , uzo da propensão natural ; que tínha de 
fazer bem, a fim de preencher, em todos os sertidos, a 
devisa que adoptara , exhaurindo-se a si próprio da seus 
bens , para um dia enriquecer o Estado ; de sorte que Por- 
tugal pôde , com justiça , consideral-o , como um doa seus 
mais abalisados Príncipes. 
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CAPITULO II. 



ANIMO DB 1491 A t4f»« 



tIsÍ^^ Joào U nueedendo a JB-Hei D. Affmso V. pro- 
ague nos meimas projectos dasdeseobirtasd'este. ProcvratO' 
fluir posse de todos ospaizes descobertos até ao cabo dasTor^ 
mentas. Ajunta a setís antigos títulos outros que as no^as 
descobertas lhe motiva. Conclue-se o estabelecimento de Ár^ 
§uêm • e funda-se o de Mina. Prcjecta-se um 3.^ estabele- 
cimenio entre os rios Gambea » e o Senegal. Causas que o 
embaraçaram. Bémoem^ Chefe do paiUf éobrigado aaban" 
dond^ f e vem a Portugal. Brilhante recepção que se lhe 
faz em Lisboa. E convidado , e recebe o Baptismo. Faz £7- 
Rêi um considerável armamento para enthronisar^ Bémoem ; 
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fuaci farão a$ ma$ vUlas e como eâta$ falharam. Diliga^ 
cias que El-Rei emprega por deparar com oe Eeíadoe do 
Presie^oão , a fim de soUeitar a tua alliança. Pedro da 
CacWiã chega á Corte d'esie» Tomorse anaeegação maisfO' 
cil pda invenção do Astrolábio , atíribuida aoe Partugue- 
zes. Dias , e o ínfanU descobrem umas 330 léguas de no- 
vos paizes desde o Rio Zaire » onde toca o Reino de Congo, 
Umite das descobertas por Diogo Cão, até aoCabo dasTar-- 
wuntas. Trazem-se a Portugal algusu nattÃraes de Congo^ e 
deixam-se outros tantos em reféns neste Reino. ORei does- 
te manda Embaixadores a Portugal a sollicitar a sua ai-- 
Uança , e voltão carregados de presentes para o seu pasz. 
Descrevesse a magnifica recepção de Roébrigo dê Sousa na 
Carte de Congo. Raptizamr^ o Rei, aRoMa, eoPrinei^ 
pe hereditário. Conjuração tramada contra a Rdigu» nas- 
cente promovida pelo filho mais novo do Rei. Morre o ÍUi 
de Congo , cujo acontecimento motiva a guerra contra os 
dous irmãos. Apresentor^e Colombo em Lisboa offerecemdo^ 
Sê a El-Rei pêra lhe descobrir um Novo Munda , cujaspro- 
postas são consideradas como quiméricas. Colombo dtem da 
Rainha bcM de Castella trez caraveUas com gue descobre 
as Antilhas. Volta á Europa com alguns naiuraes^ e mui- 
toê géneros do paiz. Grandes «prestes para nova expedição,^ 
emotivos que fizeram suspendã-a. Morre El-Rei D.JêâaH 



(t4Sft.) €BBu Bci D. Mo U. tendo succedido 
aseupait EI-Rei D. Affbnao V. ; logoque se sentoa no tino- 
00, entrou comcalor oasrôtas dosReis seus uredecesfores 
e éo Inhnte D. Btenr^iie , seu tio. Além de ser dotado 
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d'uma alma grande e iiobre , e de se nho mostfur menos 
zeloso pela Religião, do que pela gloria dos Estados, de que 
elle se considerava senhor, sabia ainda, por experiência 
própria, quío vantajosos ctio osfructoa que Portugal come- 
çava a recolher das novas descobertas; porque quando elle 
era ainda simplesmente Principe dos Algarves, e herdeiro 
presumptivo da Coroa, uma parte das rendas de seu bolsi- 
nho erao provenientes dos productos do commercio feito com 
03 paizes novamente descobertos , e estabelecidos. Assim , 
íramente convencido da utilidade deste commercio, na- 
omittio para o sustentar, e animar d'uma maneira es- 
ivel. 

No principio dos estabelecimentos, os primeiros des- 
cobridores se contentavão com fixar cruzes nas praias onde 
tomavão terra , e de gravar nas arvores próximas a devisa 
do Infante , os nomes que elles davHo a estas novas terras, 
e ainda mesmo as noticias e avisos quedesejavào transmit- 
tir. Mas, no reinado d'este Principe , começaram acrigir- 
se por toda a parte pilares de pedra, (tendo em cima uma 
,cruz) em que estavão esculpidas as armas de Portugal , o 
le do Principe Reinante, o do capitão que fizera ades- 
lerta ; e o anno e dia em que esta tinha lugar , a fim 
que servissem de auto, e de testemunho authentico de 
se , realmente tomada , de todos estes paizes em nome 
El-Rei e da Coroa de Portugal. Este Principe tez col- 
locar até nove destes pilares ao longo da Costa d" Africa , 
ÍDleriormente até ao Cabo daBáa Esperiviía , onde termí- 
Doram as descobertas feitas em seu lempo. 

Poucos annos depois, D. João II. ajuntou aos seus titu- 
loa o de —• em Africa Smkor de Guiné, daCimquista, Nave- 
gaçào eCommercio daJ^htopia — eafim de assegurar í" 
ctivamcnte alli o seu domínio, ordenou, que se concluísse o 
Forte da Ilha dWfgnem, que se havia começado poucos an- 
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nos antes; e íet construir outro alndu mats considerável 
em S. Jorge da Mina , onde se fazia o maior trafico d« 
ouro em pó. 

A frota que ae destinou para a coDstrucçSo do Forte 
Mina compunha-se de dez caravellas , duas urcas , e ou-^ 
tro vaso menor. Esta frota transportava a cantaria , tijo- 
los, madeiras e todos os demais materiaes necessários para 
a fortaleza que se projectava levantar; e além d'Í8So, muni- 
ções de guerra e boca , necessárias para seiscentos bomem, 
entre os quacs liaviSo cem gastadores e artifices. O menor 
dos navios era destinado a fazer a pesca sobre a costa , e 
a se aproximar, o mais possível, da terra nas enseadas, 
onde as urcas e as caravellas nSo podiao entrar. 

D. Diogo de Azambuja , homem de mérito e de ex- 
periência, que Et-Hei escolhera para Commandante em Che- 
fe d'esta frota , tendo dado á vela em 11 de Dezembro d« 
184-1 , procurou tocar em Bezegulche para confirmar um 
Iractado feito com o soberano d'ãquetla costa. Pedro à'Evo- 
ra , capitão do pequeno navio que para esse fim se havia 
adiantado da frota , concluio felizmente esta negociaçSo. 
Proseguindo a frota d'alli era sua derrota , chegaram á Mi- 
na em 19 de Janeiro do anno seguinte. Aqui achou D.Dio- 
go de Azambuja, muito a propósito, um pequeno navio por- 
tuguez pertencente ao Estado, cujo commandante que ne- 
gociava com os indigenas, serviu de interprete, para fa- 
zer saber ao senhor do lugar a chegada do General 
desejo que este tinha de conferenciar com elle. 

Caramansa , assim se chamava o senhor d'esta povoa- 
ção de negros , tendo-se mostrado satisfeito , pela chegada 
do General Portuguez , este desembarcou e ganhou imme- 
diatamcnte uma altura próxima da povoação , que lhe pa- 
recera própria para ahi construir a fortaleza. Fez levantar, 
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na mesma altura, a bandeira e as armas portuguezai, o to- 
mou posse d'elln em nome de El-Kei seu orno, e junto 
de uma grande arvore fez erigir um altar, em que se can- 
tou a primeira missa , que se dissera nestes paizes. Todos 
os circumstantes derramavSo lagrimas de devoção, de ale- 
gria, e de esperanças, por verem entrar o Evangelho nestaa 
terras, onde até então somente tiovião reinado a idolalrÍB 
e a luperstíçSo. 

A entrevista do General Portuguez e do Príncipe dos 
negros teve lugar com a maior ostentação possível. Cada 
um d'elles atfeclou de dar uma idéa de sí, por meio de 
toda a magnificência de que sra capaz, postoque o séqui- 
to de parte a parte fosse pouco numeroso. A corte do ne- 
gro nenhuma impressão fez no animo dos Portiiguezes ; mas 
o ostentação d'estes, ao contrario, deixou deslumbrados os 
negros , os quaes não havião ainda visto um tal apparato. 

Depois das primeiras ceremonias e cumprimentos, D. 
Diogo de Azambuja fallou com bastante emphase d'esta ma- 
neira: «Senhor, El-Rei meu amo, sabendo com o maior 
^«prazer a facilidade com que os seus súbditos fazem ocom- 
l* mercio nesta parte d'Africa que vos é sujeita isto pela 
f « benevolência com que vos dignaes acolbel-og , quer pela 
«sua parte, agradecer-vos tão grande serviço, por meio 
t d'um benefício tão assígnalado , que este seja , por si só, 
«a digna recompensa de todo o bem que elle de vós tem 
«recebido e da boa vontade com que continuareis afazer- 
« lho. Este beneficio consiste em vos informar que ha um 
«Deus, Senhor e Craador do Universo, Remunerador dos 
a que crficm em Seu Nome, e o servem com fidelidade. To- 
n dos os potentados da Europa reconhecem este Deus de 
w Magestade , e se submcttem ao suave jugo de sua Lei. 
«Se vós quizerdes reconhecci-o , e receber o Santo Baptis- 
■ rao, como uma profissão publica d'esla Lei, El-Rei meu 
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«amo. vos considerará como seu irmão, e seu alliado, 
«pois que ambos ficarão unidos pelo mesmo laço da Reli- 
agíao, e ambos participarão, no Céo , d'uma eterna feli- 
n cidade. Nesta qualidade , elle celebrará comvosco am 
«tratado deallianca ofFensiva edefTeosiva contra vossos ini- 
«migos communs; fará comvosco uma espécie de socieda- 
«de e de communidade de bens, fazendo transportar para 
« vossos Estados todas as riquezas dos seus. Mas para que 
«isto tenha lugar, exige a segurança de ambos, que vós 
« consintais , em que fundemos um estabelecimento perma- 
n nente em vossos Estados, o qual possa servir de refugio 
«áquelles de seus súbditos que elle mandar a estes paizes, 
« a fím de que vós tenhaes sempre à m?Ío os Portuguezen. 
« n'um lugar que possa servir-lhes deasylo, contra osvoí- 
a SOS e seus inimigos, e além d'isso de depozito para 
n suas mercadorias. » 



Caramansa, que tinha mais talento, e politica, do 
ordinariamente se suppõe n"um negro, afFcctou uma gra- 
vidade pasmosa durante toda a conferencia, escutou o dis- 
curso do General com grande silencio e altençao , e de- 
pois de ler meditado profundamente, alguns instantes, res- 
pondeu em poucas palavras , c d'uma maneira obsequiosa 
para EI-Rei de Portuga! , e para aquelle qiie o represen- 
tava ; mas ao mesmo tempo nada decidiu sobre o objecto 
principal, que era a construcção da cidadella, em que o 
General locara mui ligeiramente. 

Diogo d'Azambuja que se persuadira ter percebido no 
Principe negro algum motivo de desconllíinca , llie replicou 
da maneira a mais conveniente , a fim de dissipar-lhe todos 
os receios. Então Caramansa , ou porque se convencesse . 
de que não podia oppõr resistência a tanta gente, a qual fa- 
cilmente lhe daria a lei , ou porque tivesse em vista eon- 
sideraçíies, /icerca d'al^um interesse particular, tomou a 
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reBuluçfto , e batendo cDm as maus juntamente com todos 
os »eus, em signa) de opprovaçílo, permíttiu oquillo que 
estnvQ convencido nSo poder recusar. 

Logo ao amanliGcer do dia seguinte , o General sem 
mais demora , fez que a sua gent« pozesse mãos ã obra , 
principiando por abrirem os alicerces da Praça ; mas ape- 
nas os gastadores haviSo começado a cavar , e a tocar em 
certas pedras, consagradas pela superstição, immediatamen- 
te os negros pegaram em armas, e se pezerSo em disposi- 
ção de empecer-lhes o trabalho. Os ânimos se acaloraram, 
e teria occorrido alguma scena desagradável , se D. Diogo, 
que então dava as suas ordens para o desembarque dos ma- 
teriaes , advertido pelos seus interpretes de que naquella 
desordem tinba menos parte a Religião, do que o desprazer 
de se nSo terem ainda recebido os presentes devidos ao Prín- 
cipe, não corresse immediatamente a Tazer suspender a obra, 
dirigindo é sua gente ásperas reprchensões , em ar de tan- 
ta authoridade , e de indignaçSo , que conseguiu acalmar 
aqueile motim. Os presentes Torão logo levados aoPrincipe 
cm grande pompa. Os Negros os receberam com alegria 
e d'esta sorte vicrão a vender, quasi sem o sentirem, uma 
liberdade que devia ser-lhes bem preciosa. Foi tal a activi- 
dade que depois se empregou , no trabalho da fortaleza , 
que era vinte dias ficou fora de insulto. D.Diogo fez igual- 
mente edificar uma Igreja no mesmo sitio , onde elle , õ sua 
chegada , havia feito levantar um altar. Tanto a Igreja co- 
mo a cidadella forSo dedicadas a S. Jorge. Estabeteceu-sc 
na primeira uma missa quotodiana e perpetua pela alma 
do infante D. Henrique , c k seguuda concedeu El-Rei os 
privilégios de cidade. D. Diogo ficando alli com sessenta 
tiomcns como guarnição da fortaleia , mandou embarcar 
todos os demais juntamente com o ouro , escravos , e ou' 
Iras mercadorias , que elle negociara para Portugal. 
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Alguns aniuis ilepis , El-Rei ordenou um considiTavel 
armomeiíto pnra oulro cstaLelecimenlo que projetiàrn fa- 
zer, na embocadura do Senegal, e que acredilava ser de 
maior importância, mas que teve um mui diíTerente resul- 
tado como a vamos a deii^onstrar. No numero dos povos que 
estão situados entre os rios Gambia e Senegal , os Gelo- 
fot [•) são os que ficão mais próximos ao mar , e por 
consequência os mais conhecidos dos Portuguezes. O Prín- 
cipe que os governava, como estimasse muito pouco seus 
dous irmãos fdliog do Rei defuncto, de alguma sorte aban- 
donou o governo a um seu irmão uterino , por nome Bé- 
mohi , e se entregou , sem reserva , a todo o género de 
vícios. A escolha d'um tal ministro foÍ infeliz. Bémohi ti- 
nha talento, eviílúr. Para poder sustcntar-se c«ntra osPrin- 
cipca Feus rivacs, se avisiufaou ainda mais do mar, e se 
alliou estreitamente com os Portuguezes , os quacs se mos- 
traram , pr semelhante facto satisfeitos; elle não omittia 
meio algum de captar a sua benevolência , facilitava de 
todos os modus possíveis o seu commercio , oté chega- 
va a pagar os cavallo.s que tinhào morrido na passagem , 
como SC ellcs tivessem embarcodo por sua própria conta. 
Tudo caminhou o melhor possível, cm quanto vivo o Rei, 
mas tendo este sido assassinado por intriga de seus próprios 
irmãos, Bémohi se viu repentinamente na necessidade de 
ter de suí-tcntar uma grande guerra, c recorreu a seus al- 
liados. El-Rei D. João lhe fez prometter, da sua parte, todo 
o auxilio, com tanto que clle se fizesse christão, e recebes- 
se o baptismo; a esse fim lhe mandou Embaixadores, ncom- 
paahados de presentes , e de Missionários. Bémohi promet- 
teu fazer tudo quanto delle se exigia, observando comtudo, 
que a occasião d'uma guerra civil era inoportuna , para 

(«) Estes poros, situados entre os dous mencionados 
rios, acham-se divididos em pequenas tribus, e fazem hoje 
com os Europeus o commercio de escravatura. 
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uma mmliinta , que imturalmente subl{!vuria contra elle, 
ainda mesmo muitos dos seus partidarioíí ; mas logo que hc 
visse [lacIGco possuidor de seus Estados, pderia ent9o n3o 
sú convcrter-se ; maslaria com que a nação inteira abraças- 
le o seu exemplo. 

DiOeriu essim este negocio, pclu espaço d'um onno , 
dando sempre boas esperanças. Entretanto u desvantajosa 
guerra que cllc trazia , perturbava sobremaneira o com- 
mercio. Os negociantes portugueses, que tSomalbiíto, re- 
presentaram-no a El-Rci, o qual observando, que Bemol» 
nBo cumpria a promessa quefiiera de abraçar o christiaiiis- 

ordenou a todos os seus súbditos, sob as mais graves pe- 
is , de o abandonarem , e de voltarem para Portugal. 

Bi^mohi que bem previa, que esta ordem d'El-nei in- 
ibi ta vcl mente seria a causa de sua perdição, fez esforços, 
»teve dinheiros de seus amigos, e solveu suas dividas. Ob- 
servando (lorém , que n3o podia reter seus hospedes , fer. 
embarcar comellcs um seu sobrinho, encarregando-o d' um 
liar de ouro, e cem escravos escolhidos , de que fazia 
tente a El-Rel , a fim de implorar seu soccorro; mas 
He nSo teve tempo de esperar resposta , porque foi batido, 
com difliculdade se salvou na fortaleza dcArguem, ondu 
barcou para Portugal com vinte e cinco dos príncípaes 
tua Orte , que quizerSo participar da sua sorte. 

Constando a El-Rei a chegada de Bémohi, quiz rece- 
bèl-o , nío como um chefe de bárbaros ; mas como um So- 
berano, tendo em vista dar õ Europa um alto conceito 
dos suas conquistas. — Bémobi conduzido ao Paço de 
Palmellá , foi tratado com a maior magnificência k custa 
_ii'EI-Rei, em quanto se esperava o dia cm que havia de fa- 
r a sua entrada publica em Lisboa. 
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No dÍA aprazadu para o tecebimeDto , El-Reie a Rai- 
nha , cada um em seu palácio leparado, rodeados de nume- 
rosa Carte das Damos e dos Grandes do Beioo , todos ri- 
caroeole vestidos, esperaram o Princlpe negro, que D. Fran- 
cisco Coutinho, Conde de Marialva, tinha hído buscar, 
acompanhado de grande cortejo de jovens fidalgos. Bémo- 
hi , tendo atravessado d'esta maneira as ruas de Lisboa, que 
ae acbavSo ornadas como para um dia de tríumplu) , en- 
trou no palácio , e subiu á sala do tbrono. Logo que £1-Reí 
o avistou, se descobriu um pouco, e deu alguns passos pa- 
ra a frente a encontral-o. Bémohi , pela sua parte , se 
prostrou aos pés d'£l-Rei, apparenlaodo tirar terra com as 
mãos, que lançava sobre sua cabeça, cm demonstração de 
respeito , e de se reconhecer súbdito. El-Rei , tendo-o le- 
vantado com ar gracioso , se encaminhou para o throno , e 
permanecendo de pé , e um pouco apoiado sobre elle , fez 
signal ao interprete , de dizer a Bémohi que fallasse. Bé- 
mohi, que era ainda joven, começou seu discurso com aSbu- 
tesa , e o continuou com tal graça e dignidade , sem omit- 
lir razão alguma, qaepodesse enternecer os corações de to- 
dos, relativamente ao actual estado de sua sorte, que £1- 
Reí (içou c«mmoTÍdo , e satisfeito das perguntas que lhe di- 
rigiu , fez d'elle a ídéa d'um homem cordato , e pruden- 
te. Passou depois Bémohi ao palácio da Rainha , beijou- 
Ihe a mão e oo Príncipe heriditario D. AfTonso , Cazendo- 
Ihe uma curta e bem clara arenga , em que lhe rogava 
a sua intercessão para com El-Rei, de quem unicamente 
podia esperar soccorro ; sendo a final conduzido para o 
Palácio, que se lhe havia destinado, com o mesmo cortejo, 
e na mesma ordem com que viera. 

(flASS). Como £1-Rei tivesse a peito a conversão 
do Príncipe africano, o primeiro passo que deu foi ordenar 
que junto ã pessoa' d' elle , se collocassem ecclesiasticos vir- 
tuosos , e sábios , que o instruíssem , como igualmente a to- 



dos os de sua comitiva no christianismo , o que lhe não foi 
difiictl de obter; porque havia muito tempo que Bémohi 
tinha sido cathechisado , e agora era dominndo d'um mui 
differente interesse d'aquelle , que nté então o embaraçara 
de fazer o que d'el1e se exigira com tanto ardor , de sorte 
que requerendo elle próprio calorosamente o baptismo pa- 
ra si e para os seus, forSo immediatamente admittidos a . 
receberem esta gravo- 

A cercmonia teve lugar com a maior pompa. Nanní- 
> de 3 do Dezembro de 1489 . no Palácio da Rainha foi 
lémohí apresentado õ piu baptismal juntamente com dous 
Wúca maíi qualificados de sua comitiva, porEI-Rei, aRai- 
Inha , o o Principe , o Duque de Beja , que succedeu de- 
K>Í9 a El-Bei D. João II., o Núncio Apostólico, eosBis- 
■03 de Tanger c Ceuta. O ultimo d'estcs , funccionou , e 
) mesmo tempo um dos padrinhos. Bémohi recebeu o 
ume de -ToSo , por ser este o d'EI-Rei. Os demais forâo 
sentados por outros lidalgos, e fidalgas. Nodiaseguin- 
) ao d'esta ceremonia nomeou El-Uei o Principe Africano 
nvalleiro , dando-lhe por armas , uma cruz ile ouro cm 
íampo vermelho , guarnecida dos cinco escudos de Portu- 
ut. Pela sua parte Bómohi fez doaçQo a El-Rei e è Coroa 
le seus Estados. O Núncio Apostólico remetteu a Sua Sun- 
jtidade, como chefe da Igreja, uma circumstanciada rela- 
to de tudo o que se passara , c o auto authentico dn ohe- 
«áiencia do novo Principe christSo. 

Muitos dias duraram em Lisboa as festas pela entrada, 
le baptismo do Principe negro: tudo erão [uncç^s , e di- 
rertimentos , fogos de artificio ; iUuminações , cavalhadas , 
corridas de touros, carreiras de cnvailos c outros praze- 
res, que deslumbrando a vista d'cstes pobres africanos, de- 
viio imprimir-lhes uma alta idéa da grandeza do magnifico 
Principe que tão bom acolhimeuto lhes fazia, em compa- 
ração de sua própria miséria. 
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cspirilufll subre todos o« outros Reis visiubM. Que o Rei de 
Dvoem l- os outros, na sua elevaçlo ao throno, Ibe enriarlo 
Embaixadores com ricos presentes, ed'ellerecebi2oa iore»- 
tidura de seus Estados, cujas insígnias reaes coosisUão o'uin 
bordSo à semelhança de sceptro ; uma espécie de capacete 
cm lugar de corda , e uma crui de latão ; que sem esta 
ceremonia, elles nSo erJo reconhecidos como Reis kgiti- 
mus : que os Embaixadores, durante todo o tempo que per- 
manecião na Corte d'este PriDcipf , jamais o vido; qne so- 
mente no dia em que lhes dava audiência , deixava *pp>- 
recer um dos seus pés, o qual elles beijavSo ootn um 
respeito devido a cousa santa , e que á sua partida da 
CArte se lhes lançava ao pescoço , em nome do Principe , 
umacnit de latão, o que desde logo os punha em (dena li- 
berdade, os resgatava de toda a escravidão, e era para 
elles como uma ordem de Cavallaria, que os ennofarecia. 

O meimo, com pouca dilTerença, havia contado Béi 
a EURei, ditendo-lhe que havia ao Oriente do reino de T< 
bocfi , muitos outros soberanos , mas com especialidi 
um , a quem elles chamavXo Rei dos poros mosakos , 
qual nem era mahomctano , nem idololra ; mas que pro- 
fessava uma lei que muito se assemelhava à dos dirísllos. 
El-Rei cujos ardentes desejos de penetrar até A Corte do 
Prcstc-JoSn , mais se inilammavSo pela narraçio que lhe 
faziSo d'8quelle Principe, se havia intimamente persuadido, 
que elle » poderia conseguir, subindo-se pelo rio Senegal, 
o qual segundo as conjecturas de sens mathematieos, sa- 
bia das mesmas montanhas, em que existem as fontes do 
Nilo para o interior das terras ; pelo que ordenou , que 
Ioga que se concluísse 3 constnicção da fortaleza, na sua 
rmbocvidura, se subisse por elle o mais longe possivel. Mas 
como na discripçâo que se Ibe fizera d'este rio, se aífir- 
mava haverem cataractas e saltos, semelhantes ás do 
Niln , l^l-Rei ordenou que se rompessem essas rataractas 
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alé que «e diegasee é tua origeiD ; mas cuja dífficuláadé ; 
ou possibilidade , segundo todas as apparencias , elle tiilo 
ha^ia penetrado. 

Bavia al^uBB anãos, qiie 4nn ccnseqoencia das primei-^ 
ras noticias, que se colhernn , acerca do Preste-Joio, £1- 
Kei «e havia vesolvide a faiel-o procurar , tanto por mar ^ 
em por 4erra , até que se ti^^se encontrado. Os primei- 
TOS doos iodividuos que elle para esse fim mandou, voltft- 
ram a Portugal , vindos de Jemsijem , sem que passassem 
mftB adiante^ por seHies ter {eito camprehender qoe sem 
o fionhecimento da língua árabe Ibes seria impoffiiyel , é 
menu» inotíl , continuarem sua viagem. Em consequência 
do que, £34ei eiq»edio outi^os dous, que possuião perfeita- 
SDente eatta lingna. Era mn d'elles fidlalgo de sua casa por 
nome Pedro da Covilbi , e o outro A&mo de Paiva. El- 
ksreceberam a sua commiasUo e cart» credenciaes emSan- 
tarem Ji7 de Maio de 14S7 , achandonie presenie Iklla- 
miei y Dnque de Beja , que succedeu a D. JoSo. 

Covilbl^ePaivadirigirto-se a Nápoles, passaram d*al- 
& álBia defthodes onde embarcaram para Alexandria ; fo- 
lie depois ao Cairo , éonde continuaram sen caminho alê 
Adem , cidade sitoada no golfo ArMco , acima da embo- 
cadura do mar Vermelho. Gomo tivessem alli chegado a 
tempo -da monção, elles se separaram, Affimso de Paiva fa- 
se A wh em direitura i SÚiiopia , e ^Pedre da Co^M 
para as índias. Este tocos em Canaacr^ passou aCalcntá, 
€4 Gòm^ ende embarcoa para SoCala sdiíre a Gosta Orien- 
tal d*AÍBÍca* D*afii voHoti a Adem , e dqiois ao Cairo onde 
Aftnao de Paiva, e elle, bavillo ajustado rennir-se. T^ida 
dmgaéo a -esta cidade , soube que Affnoo de Paiva bavia 
fiattecido ; mas «Boontrou alli doss judeus portugueses com 
mum» ordens qne El-ftei Ite enviava, porque este Príncipe, 
a qaam um doestes judeus tinha dado mna mui exacta con^ 
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ta du commercia de Ormuz, situada á entrada dugidfn 
sico, oiuIq coDCorriuo todas as ríqueziís das índias, ed'o 
de depois se transportavãa para a Sjria e para u ^yptor* 
a Gm de passarem depois & Europa , resolveu enviar este 
judeu, escu compaobeiro, com novas iustrucç^es para Pe- 
dro da Covilliâ, pelas quaes lhe ordenava de mandar o se- 
gundo d'e$tei judeus com uma exacta o detalhada re]a[ãi> 
de suas viagens, de se dirigir com o primeiro até Ormuz, 
e em fim de continuar constantemente as suas investigações 
do Preste-João . não descauçando em quanto o não encon- 
trasse. 

Pedru da Coviltià obedecendo ás ordens de seu sobe- 
rano , entregou um diário bem detalhado de suas aventu- 
ras ao judeu , que El-Rei lhe designara , c o iostruio de 
viva voz, o mais largamente que lhe Toi possível. Depois 
do que, repondo-se a caminho com o outro, voltou a Adem. 
« passou depois a Ormuz, onde considerando tudo muito 
bem, fez com que seu novo compnheiro de viagem partis- 
se com as caravanas que sahem dcAlepo. Em quanto ael- 
le, embarcou novamente para o mar Vermelho, e cbe|^ 
por 6ia ã Corte do Principe que com tantos perigos , ei 
digas, clle hauo procurado. 

£|-Rei fez escrever [>ara todos os pontos da escala do 
Levante aos Consutos portuguczes e aos maiores negocian- 
tes, qne ahi se achavão estabelecidos, para qu^ adquiris- 
sem algumas noticias d'aquillo que se desejava saber- Fi- 
nalmente chegou-llac de Roma um padre Abexim, por nome 
Marcos, quetendo-o satisfeito ácorca de todas as pergun- 
tas, que lhe Gzerão relativamente ao seu paiz, lhe fez 
escrever muitas cartas de que tirou copia, das quaes remetleu 
para diversos jxtrtos do Oriente, a fim de que fossem encar- 
regados delias osALexins, súbditos do Príncipe de que el- 
le anciosamentc desejava ter noticias, na esperança det^ae 
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ndo (ilgumaá il'eltiis u cahir nas mãos du mesra 
de acreditar mnis Pedro da CovJthíi , na bypothese de qus 
e!le ítíssa tilo feliz, que chegasse ao termo de sua viagem 
Depoi^t d'isso fez partir o mesmo padre Abexim, encarre- 
f{ado das mesmas cartas de qiic tinha tirado copia, e cheio 
3os favores que a sua extrema liberalidade sobre cite der- 
[Irimava. 
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El-Rei enviara depois pelo Oceano Athiuntico, cm pro- 
cura d'eítePrincipe, Bartholomeu Dias, e JoSo Infante, ca- 
da um dos qnaes commnndava um navio seguido d'um 
terceiro, unicamente carregado de viveres para supprir a 
'blta dus que se consumissem no curso d'uma longa nave- 
[8c3o , e afim de que estes aventureiros nSo tivessem ra- 
' alguma para voltarem , como havi3o feito uiilros qife 
precederam. 

Começava entSo a navegai;;lo a Iwrnar-se menos |icri- 
gosíi. El-Rei, que em sua Corte conservava mui hábeis me- 
ttfematicos , e que desejava sempre que se inventasse algu- 
ma cousa, que podesse facilitar o bom êxito de suas desco- 
bertas, havia-os muitas veies excitado a imaginarem algum 
expediente para tornar a arte da navegação maiscommoda 
e fácil. EllesnSo deixaram de corresponder íi sua esperança, 
pois que os escriptores portuguezes Ibes faiem n honra de 
lhes attribuirem orneio de se tomarem as alturas, por meio 
do astrolábio, e as tahoas das declinações para uso dos pi- 
tolos. E ainda quand» elles nío tivessem prestado outro ser- 
viço , este que fizeram h Europa, ésufficiente para os tor- 
nar imtnortaes , porque desde enlõo os navegantes se nío 
viram mais obrigados a alongar as costas, c poderaffl" es-' 
por-se no alto mar, sem o temor de perder de vista ater- 
ra, nque faz a iravcgaç3o mais curta, e menos perigosa 

Dias , c Infante tinhSo ordem de continuar os dcs-^ 
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cobrimeoto), comet^odo dVtteZâire, undeluviAo (crmiiu- 
io os de Diogo Cão, do qual brevemente faltarenaos. Ellet 
deviSo plaaUr por toda a parte padrões, e deixar sobre a 
margem negros, e particutarmeote negras, providas de rou- 
pas, ebem instruidas doquedevião dizer, já para tomarem 
informações do reino do Preste-Jo3o, já para exaltarem os 
elogios de Portugal , e inspirar desejos de se coDtratiir al- 
lianc* com elle. Dias, que coramandava um dos navios, te- 
ve muito quesoffirer em todas as terras a que abordou. En- 
controu línguas desconhecidas, que os negros, quecomsigo 
Iraiia, não entendÍ3o. A sua tripulação se revoltou muitas 
veies contra elle, e sempre a apasiguou com doçura, e ao 
mesmo tempo, comSrmeza; mas nesta viagem nãa colheu 
noticias algumas do Príncipe qiie procurava, NSo obs- 
tante, descobriu trezentas e cincoenta léguas de novos paizes ; 
assentou seis padrões, e chegou até á extremidade da Afri- 
ca a um cabo, que elle chamou dag Tormentas, por cau- 
sa do grosso mar que ahi fazia. Sua coragem lhe teria ir»^ 
pirado o passar mais adiante; mas a sua gente, que estava 
mui desgostosa , o obrigou a retrogradar, e na sua volta, 
encontrou o navio que transportara os viveres , nove meies 
depois de se terem separado; c de nove homens que forma- 
vâo atriputaciio d*este, apenas existiSo três, umdosquaes 
de tal sorte se transportou de alegria , por esta juncçao 
que logo morreu. Finalmente , Dias chegou a Lisboa, em 
Dezembro de 1487, dezeseis meies edeiesete dias depois 
de sua partida. £i-Rei o recebeu muito bem, e tendo ou- 
vido em sua narracSo o nome de cabo ia Tormentas, quii 
que SC chamasse o Cabo da Boa Esperança, a Gm de que 
servisse de felii presagio dos fructos , que se devia colhi 
d'eita descoberta, 

(t400) Diogo Cão, que antes da expedição de Di 

havia descoberto desde o cabo de Santa Catharina até ao 

rio Zaire, onde principia o Reino de Congo, descobríucsta 
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nova iia^'80 de ue^iui , cuja liugua liSu era entendida pelut 
negros quetiião nosoacios. Esite povo pareceu mui pouco ad- 
mirado da vista dos Portuguezes, e em lugar de fugir para 
o interior do paiz, pelo contrario se familiarizou tanto, des- 
de logo , com estes hospedes que lhe vínhão de tSo longe , 
e de uma maneira títo extraordinária, que se teria alfírma- 
do que uns eoutros jã se conhecião. Diogo Dias, reflectin- 
do que hia a perder muito tempo, neste lugar, pela falta 
de se entender com os naturaes do paiz, tomou ím media la- 
mente o partido de levar alguns, para os conduzir a Portu- 
gal , e deixar, peta sua parte, alguns em reféns , a fim 
de que de uma e outra parte podessem aprender a lingua 
do paiz, o que se executou habilmente; porque tendo-sa 
assegurado de quatro dos principaes d'clles, fezcomprehen- 
der aos outros, por meio de gestos, esignaes, ou do me- 
lhor modo que poude , que os suas intenções nao erfto se- 
não úteis 30 paiz; queelle trataria bemaquellcs que trou- 
xesse, 05 quaes reconduziria dentro de quinze luas; que 
|>or penhor da sua palavra , lhes deixava alguns dos seus, 
os quaes entretanto aprenderião a sua lingua , e le porlSo 
jm estado de lhes prestar serviços. 

Esta acção violenta teve bom êxito. Os ncgroi não. 
1 derío poroffendidos. O Rei d'estes povos, que foi infor- 
mado do que se passara, igualmente se nSoformalisou, an- 
tes tratou muito bem os Portuguezes, que Diogo G3o aban^ 
donãra á sua díscripção, e ao seu ressentimento, e tendo 
estes aprendido a lingua do peiz; fizerão que o Rei apre- 
ciasse a Religião Christã. Entretanto, Diogo Cão tendo che- 
gado a Portugal, El-Rci o fez novamente partir, sem dila- 
ção alguma, juntamente com os negros que elle trouxera. 
Os seus patricios vendo-ossSos e salvos, e satisfeitos do bom 
tratamento quehavião recebido, fitcilitaram a Diogo Cão o 
seu acccBso àCdrle. O Rei de Congo depositou nelle porti- 
cularment* tanta confiança, que resolveu envial-o outra 
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*ez a Portugal com dous jovens dos mais <|ualiGcados , t^^H 
juntumente um d'oquelles mesmos que elle d'antes levárâf/^^B 
e isto como embaixada a El-líei de Portugal, a 6m de o ^1 
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Portugal , 

sollicitor. Houvesse por bem de os fazer instruir nochristia- 
uismo, e baptizar, c de os deixar depois hir pra o seu 
paiz, acompanhados de indivíduos hábeis, qne podessem 
promover a mesma felicidade a eile Rei, e a todos os seus 
súbditos. 

Os Embaixadores forSo recebidos em Lisboa com mui- 
ta distÍDCçio, e como El-Rei fosse ao mesmo tempo infor- 
mado , de que o Hei de Congo era um Principe poderoso, 
e seus lubditi^s um povo muito mais esclarecido de quantos 
se tinbSo até então encontrado, julgou dever também faier 
mais alguma cousa em seu favor. Tanto que se doutrinaram 
na Religião, foruo bapttiados. El-Rei, ca Rainha com al- 
guns dos principaes senhores e senhoras da Corte, os apre- 
sentaram á pia baptismal, e os honraram com seus nomes. 
Finalmente para satisfazer a anciedadc do Rei de Congo, 
El-Rei D. João tendo-os carregado de ricos presentes , os 
fez partir ,a toda a pressa em uma frota , cujo commando 
conferio a Gonçalo de Sousa, o qual tendo fallecido na via- 
gem, teve por successor no commando, a Rodrigo de Sou- 
sa , seu sobrinho, que o tinha acompanhado na qualidade 
de voluntário, e seu comportamento fez ver que fora acer- 
tada a escolha que d'elle se fizera. 

{•401j Logo que esta frota appareceu na emboca- 
dura do Zaire, o tio do Rei, que governava esta província, 
sahiu ao encontro de Sousa com todas as demonstrações da 
mais perfeita alegria. Era um venerando ancião , que nSo 
suspirava, senSo pelo momento em que recebesse o santof 
baptismo, e cm quem a graça divina havia j* operado 
grandes cffeilos. Foi esta tamhem n primeira cousa, quíellí 
pediu , e isto com tal ardor , c com tSo fortes razoei, qu» 




t7 

Sousa nSií pouJi!(lispensar-se de llio conceder. Trei religio- 
sos dominicanos, quetinliJtQ vindo na Irota, acabaram de o 
doutrinar. eoba|iliiaram, com n maior solemnidade, no Do- 
mingo de Pasclioa do anno de 1491. 

Sousa que nào ignorava , que o Itei de Congo , con- 
tava os momentos até à sua chegada , não tardou que se 
poiesae a caminho para u capital. ( t governiidor, novamtn- 
tti baptizado, lhe forneceu o3 escravos necessários pura le- 
var tanto 09 homens, como as bagagens, pelas terras do seu 
governo , e elle mesmo o accompanliou até ã fronteira. O 
Bei , pela sua parte , mandou muitas vezes cumprimentar 
o general durante a jornada , e fuzer-lhe as compi 
honras na sua marcha até á cidade, em que residia a sua 



A entrada que o general fez na capital, easuamar- 
i até ao palácio real, forSo magnificas, segundo osuzos 
do paiz, e tão numerosa a chusma que o seguia, que com 
dif&culdadâ se podia abrir caminho- O Rei o esperava no 
seu palácio, sentado numa cadeira de marfim, collocada 
sobre um estrado. Cousa nenhuma relevava a magestade 
d'e5te Principe. Um pequeno barrete, propriamente tecido 
de folhas de palmeira , e da forma de mitra , lhe cobria a 
cabeia; seu corpo estava nú até à cintura , e todo o resto, 
coberto de uma tanga; no braço esquerdo tinha ura bra- 
celete de latõo, e uma cauda decavallo, signal dislincti- 
vo da realeta , lhe pendia de um dos bombros. 

Souza , lendo pronunciado o seu discurso, e exposto 
o objecto de sua embaixada , manifestou os presentes que 
levava. O Rei os considerou cora admiração , perguntando 
a razAo de tudo. e fazendo repetir muitas vezes, aquillo 
(jue dissera. Apesar d>i immensa multidão, reinava alli o 
maior silencio; prestavu-se a mais viva attençao; ma» o 
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que havia de uotaTel , ere que os negros imitavSo, 9 co- 
piavBo fielmente os Portuguezes em todos os seus gestas , 
referencias, genuflexões , inclinações, e signaes de cruz, 
como seelles tivessem cotnprehendida todo o seumyslerio. 

Era inexprimível a impaciência do Rei para receber 
o baptismo. A' imitação do Soberano, a roe!<ma pressa ti- 
nhio a Cdrte eo povo. Entretanto era preciso esclarecer e 
experimentar um pouco estes neophytos; precisava-se 
tempo, e os missionários não er3o bastantes. 

Um acontecimenlo imprevisto decidiu u negocio. Al 
guns insulares situados n'um lago, que dizem permanecer 
uo centro d'Arrica , e que era origem dos principaes rios 
que a regao, haviâo novamente sacudido ojugo do Rei de 
Congo , e faziSo excursões em suas provincias. ErSo formi- 
dáveis , porque se assegurava poderem pôr em armas trin- 
ta mil combatentes. O Rei se viu obrigado a hir pessoal- 
mente, para se oppdr ao progresso dos revoltosos. Os riscos 
da guerra se tornaram mais que suficientes motivos para que 
todos os guerreiros abraçassem a Religião Clirisli!. 

Começou-se por levantar uma grande cruz , que l 
collocou , com grande solemnidade a 3 de Maio ; o mes-** 
mo se praticou para o baptismo de taoillastres neophytos. 
Deu-se ao Rei de Congo , á Rainha sua principal esposa , 
e ao Principe herdeiro, os nomes de João, Leonor, e Af- 
fonso, que erUo osd'El-Rei, da Rainha, o do Príncipe de 
Portugal. Raptizaram-se depois tantas pessoas, que os brados 
dos missionários estavSo já cançados. 

Antes de principiar a campanha , Sousa coltocou nas 
mSos do Rei de Congo um precioso estandarte que o Papa 
Innocencio VIII. mandara a El-Rei de Portugal, e lhe de» 
acrui, a Rm de o fazer participante, tanto a elle como a se»* 
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Aabditos dos méritos da cruzada qúe vinha de publicar-s»^ 
contra os infiéis. £I-Rei de Congo partiu para a campanha, 
cheio de confiança neste signal salutar. Não forão baldadas 
f uai esperanças ; elle voltou victorioso de seus inimigos » 
persuadido da obrigação que devia ao Creador, e ao ado- 
rável signal da redempçSo. 

Os primeiros movimentos d'um grande fervor slo, 
de ordinário y seguidos d' um prompto arrependimento, e 
n&o servem , senão para nos precipitarem no excesso de 
un(ia relaxação inteiramente opposta. Esta nova christan- 
dade» formada um pouco á pressa, assim o deu a vêr. 
Em verdade que os mysterios da nossa Religião havião da- 
do pouco cuidado a estes neophytos pouco acostumados, e 
pouco próprios para disputarem ácérca doestas matérias. Os 
princípios da nossa moral lhes havião parecido muito justos 
e fundados na razão; mas como a vida do christão não é 
mais do que uma continuada guerra que é necessário fa- 
zer a si mesmo , estes homens viciosos desde o berço, sen- 
tiram a difficuldade de contrariar constantemente as paixões 
lisongeiras , e de se mortificarem por se conformarem com 
as máximas que contradizião todos os prazeres. O espiriío 
da superstição não se havia extincto nas cinzas de seus JW 
tiehas e Moquisias [*) queelles havião solemnemente quei- 
mado » professando o] christianismo. O fogo da avareza, da 
laxaria^ da intemperança, e das outras paixões, havião ad* 
quirido um novo grau de calor, pela resistência que se 
havia feito por poucos dias a estas paixões. O mesmo Rei« 
que eovelh^ra nas suas usanças, encontrava ainda maiores 
obstáculos, que os outros, para sustentar é nova personagem 
que lhe era preciso representar, de sorte que em pouco 
tempo se formou uma conspiração contra o christianismo 
nascente, urdida pelos infiéis que ainda restavão, a cuja freiH 

('^) ídolos do culto dos negros de Congo. 
VOL. II. 7 
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te se collorára um dos filhos do Rei , que nuncj havia 
querido baplizar-se, eporaquelles cbristãos cobardes, que 
tinbão sido os primeiros em exprobar a sua leveza. Es- 
tes excitados pelos sacerdotes , ou agoureiros do paiz , e 
apoiados pelas mulheres e concubinas que o christianismo 
obrigara a repudiar , pozerão entSo em grande risco a Re- 
ligião y que esteve a ponto de ser suffocada á nascença , e 
os missionários eportuguezes que Souza deixava para apren- 
der a lingua do {laiz, expostos a eminentes perigos. 

D. Affonsoy filho mais velho do Rei, Príncipe fervo- 
roso e verdadeiro christão , achava-se então nas terras de 
seuapanâgioy onde exercia asfuncçoes de apostolo, ao mes- 
mo tempo que era como uma muralha impenetrável para 
os inimigos do Estado. Informado do perigo qoe corria a 
Religião, empregou tal efficacia junto de seu pai, que con- 
seguiu suspender-lhe as impressões, mas esteve quasi sen- 
do victima de seu zelo. A tempestade cabia sobre sua 
cabeça. Todos os esforços dos inimigos da Religião se re- 
uniram contra elle só. Denegriram-no no animo do Rei pelas 
calumnias as mais atrozes, e as mais extravagantes : «Que 
«o baptismo, dizia-se-lhe , o tornara um poderoso feiticei- 
« ro , que corrompido pelos costumes estranhos , aborrecia 
« a sua pátria , e o Rei , que lhe havia dado o ser ; remo- 
« via as montanhas , secava os rios , arruinava os fructos , 
« perturbava a razão , e o que era ainda mais odioso , mi- 
« nava o thalamo nupcial pelo louco amor , que seus sorti- 
« legios ha V ião inspirado ás esposas de seu pai. » O Rei 
amava D. Af&nso ; mas seu animo enfraquecido pela idade 
lhe fez acreditar taes quimeras, e talvez cedendo ao 
tempo mostrasse acredital-as, e consequentemente indigna- 
do contra seu filho querido , o privou de seus cargos , e 
de suas rendas. 

D. AfTonso estava perdido, anão ser a habilidade ^d a 
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Ruiiiho D. Leonor sua m&\. Esta assisada Princeza deixou 
passar algum lempo alé que se acalmasse esta grande irri- 
tação dos ânimos. Então poz em scena os mais respeitáveis 
senhores da Carte, tanto por sua idade, como por sua pru- 
dência , os quaes como tivessem habilmente convencido o 
Rei do prejuiio que elle & si próprio se procurara pelo la- 
mentável estado a que reduzira ura filho, que por seu va- 
lor tantas vezes lhe Brmãra a Coroa, lhe inspiraram a des- 
confíança, e consequentemente a vontade de investigar, se 
oPrincipeefTectivamente fóra calumniado. Com eíFeito o Hei 
cabiudo oiii si , e aifectando uma profunda dissimulação , 
fez indagações occultas, e como viesse no conhecimento dn 
innocencia de seu fdho , o reintegrou em todas as suas pri- 
meiras honras, e fez morrer os seus principaes accusadores 
1)0 meio dos maiores supplicios. 

Esta Severidade, postoque justa, nào fez mais doque 
irritar cada cada vez mais a cabala que havia jurado a perda < 
deD. ÃfTonso, colligando-se poracollocar nothrono em sen 
lugar, PansaAquitimo seu irmão, inimigo capital dos chris- 
tiios , e dos Fortuguezes. 

O Rei foi novamente enganado, porém d'esta vez ( 
tcDtou-se era fazer advertir seu fUiio de moderar seu zelo, 
c de prevenir por alguma politica as desgraças , que elle 
procuraria a si e a toda asuacaza. ComoAdfonso nem por 
isso mudasse de conducta, seu pai lho ordenou de se apre- 
sentar na Corte; raas o Príncipe, inslruido secretamente 
por sua mSi, hia differindo, sob diversos pretextos, o obe- 
decer, eilludindo sempre as ordens do Rei até á morte des- 
te, a qual elle bem via nao poder estar longe, equceffe- 
ctivamcnte soube ter acontecido pouco tempo depois. 

I>. AíTonso tomando a sua resolução , como homem dea 
iitv) c de coragem, se dirige a grandes marchas sobro »| 
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tapiUi, eotra alli na obscuridade da noite, reúne o po- 
vo ao romper do dia , arenga-Ihe em termos tão fortes por 
sustentar seus direitos, que consegue conciliar todos os âni- 
mos, e é igualmente reconhecido como legitimo herdeiro 
dothrono. Seu irmão Pansa Aquitimo, que se achava acam- 
pado fora da Cidade, ficou aturdido por tal golpe, dirigido 
com tanto segredo , e prudência ; mas como nSo quizesse 
dar a seu irmão tempo de reflectir, marcha immediatamen- 
te sobre acidado, depois de ter dividido seu pequeno exer- 
cito em dois corpos. D. Affi)nso confiando mais na Divina Pro- 
videncia do que no numero, e qualidade dos homens, que 
tinha á sua vista , reúne apressadamente os poucos comba- 
tentes que achou promptos, e havendo-os excitado á pele- 
ja, fez abrir as portas da cidade, e invocando, em alta 
voz, os Santos nomes de Jesus Cbristo, e de S. Thiago, 
á maneira dos Hespanhoes, se lança como um leão sobre 
o primeiro corpo dos inimigos, que derrotados logo que 
forSo atacados, se precipitaram sobre o segundo corpo, 
Ceando ambos em tal desordem, que não poderam mais 
ordenar-se. D'esta sorte, a victoria não tardou um mo- 
mento em se decidir pelo partido dos christãos, a fevor 
dos quaes parece que o Céo combatera. 

(i.4199) Quiz a desventura que Âquitimo, em sua 
fuga fosse cahir n'um laço que se armara para apa- 
nhar feras, elle foi achado gravemente ferido, e agarrado ; 
D- ASbnso desejava salval-o ; mas aquelle homem feroz , 
antes quiz perder-se do que recorrer á clemência de seu ir- 
mão^ e abrir os olhos à^uz da verdade. O general que 
commandava suas tropas, mais circumspecto, tendo reque- 
rido morrer christão , e receber o santo baptismo , obteve 
a vida , sob condições que lhe pareceram bem suaves, 

Esta vicíoria firma D. Àffonso no Throno , reinou cin- 
coenta annos , darante os quaes se mostrou tão agradecido 
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para com a Divina Pruvidencia , e Ifio afítiivuudo aos Por- 
tugueiei seus allíados , que com justiça se |>ode ellti con- 
siderar , como o Apostolo de seus Estados. 

Era quanto EI-Rei D.João mostrava tflo grande solli- 
eitude, c fazia tão enormes despeias , afim de conseguir 
novas descobertas, e principalmente para chegar a penetrar 
Mi índias , que era o objecto , que mais se mantinha em 
■ua idéa , teve um grande desgosto que o acompanhou ao 
lumulo. 

ChrislovSo Colombo, (jcnovez de nação, lendo na ve- 
gaclo longo tempo ao Levante , resolveu hir tentar fortu- 
na no mar Athiantico, poís que era agosto dominante da- 
quelle tempo. Pertendem alguns queelle foi estabelccer^se 
na Madeira, onde tendo naufragado um navio francez, e 
havendo recolhido para sua casa os destroços d'esse naufrá- 
gio , pnude adquirir do piloto daquella embarcação noticia 
da America ; conhecimento que elle teve o cuidado de nSu 
descobrir a origem, e cujo segredo poude muito bem con- 
■ervar , pois que todos os que havièo escapado ã catastro- 
phe vieram a perecer da miséria e dos fadigas que liaviSo 
soEfrido. 

Como quer que fosse Colombo veiu a Portugal , e se 
apresentou a EI-Rei , fazendo-llie magnificas promessas de 
lhe adquirir um novo mundo para oOccidente nas extremi- 
dades do Oceano. EI-Rei que se persuadiu perceber neste 
homem alguma leveza, niiofez caso d'estas propostas. Ou- 
tro tanto fizeram outras potencias marítimas da Europa ; até 
que fínalmcnte depois de sete annos de repulsas . e de fa- 
digas , Colombo obteve , por intervenção do Arcebispo de 
Toledo, que a Rainha Izabel fizesse armar trez caravellas, 
com asquaes, depois de ter sofFrido corajosamente bastantes 
contrariedade» da parte de sua tripulação, descobriu ai Ilhas 
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Antilhas; (*) tocou em muitas delias, e depois de ter dei- 
xado parte de sua gente n'uma espécie de Forte na Ilha 
de Cuba , tornou â Europa , trazendo comsigo dez ou doze 
naturaes do paiz , ouro em pó , e vários fructos e merca- 
dorias » afim de que podessem servir de amostras , e dar 
uma idéa d'aquelles paizes e de suas descobertas. 

Tanto que entrou no Tejo , e lançou anchora no por^ 
to de Lisboa , £1-Rei , que fdra informado da sua chegada, 
estimou muito ter uma conversação com elle. Colombo es- 
tava tão orgulhoso , pelo bom resultado de sua viagem, • 
com tanta emphase , e exaggeração fallava ácérea d'ella , 
mistqrando, com o que dizia, censuras a El-Rei, pela pouca 
confiança que nelle depositara, que pareceu não ter vinda 
a teus portos, senão com o fim de o insultar. 

El-Rei dissimulou, e fez grandes presentes a Colombo» 
e seus companheiros, bem como aos insulares, e como se 
persuadisse , que estes negros , pelo seu porte , podião ser 
habitantes das grandes índias , ou de paizes que lhe per- 
tencessem , cuidou logo em ordenar um grande armamen- 
to, a fim de se apoderar d'aquelle paiz. 



(^) Achão-se situadas adiante do Golfo do México. Di- 
TÍdem*se em grandes Antilhas , e pequenas Antilhts. São 
as primeiras : Cuba , São Domingos , Porto tVico , e Jamai- 
ca. As segundas achio*se divididas em Antilhas de barla- 
vento , que são : a Barbuda , a Antigua , S. Christovib , Ne- 
ves , Monsarrate , Barbuda , Anguilha , Virgens , S. Vicea • 
te Dominica , Granada » Trindacfc , Tabago , Guadalupe , 
Martinica , Santa Luzia , Maria Galonde , S. Bartholomen «, 
S. Eustáquio, Saba , S Martinho, Santa Cruz, S.Thomaz, 
e S. João. As de Sotavento são: Marguerita, Coração eBo- 
naría. Seus priocipaes productos .sio : assucar, milho, anil, 
tabaco, algodão, caflé , e a mandioca. 




Posto que Kl-Rei D. Fernando de Caslelln nSo lie&i 
pkinda gruiide pczo o esta descoberta de Colombo, comtu-J 
do como fira um Príncipe mui politico , e zeloso de seu9 ^ 
direitos , tanto ({Lie teve noticia do armamento , a que Bl- 
Rei D. Jo3o de Portugal se applicava , lhe dirigiu por via 
de seu Embaixador na Corte de Lisboa, suas queixas das 
hostilidades , que o omeaçavão , cm contravenção dos tra- 
ctados que existis» entre as duas cordas. El-Rei D. Jo3o - 
suspendeu seus preparativos, e consentiu em fazer discutir 
amigavelmente seus direitos. Houverao por diversas vezes 
plenipotenciários nomeados de parte aparte. O Rei deCag- 
tella mondou de propósito Embaixadores a Portugal para 
tractarcm deste objecto. Como porám estePrincipe, dis- 
simulado, nada quizesse concluir, sem vfir em que para- 
va o negocio, e se este valia a pena, seus Embaixado- 
res só tratavSo de o demorar pormuito tempo, sem deci- 
direm cousa alguma : o que fez dizer El-Rei com muita 
graça que esta embaixada não tinha pés uem cabeça , al- 
ludindo à qualidade dos dous Embaixadores, um dosquaes 
era coixo, e o outro estouvado. Comtudo ambos se porta- 
vão, sobre o assumpto, de uma maneira bem judiciosa. 
Finalmente, como estes dous Monarcas «ntregassem a de- 
cisão d'esle negocio ao Papa Alexandre VI., que então se 
sentava na Cadeira de S. Pedro , Sua Santidade repartiu o 
Novo Mundo entre estas duas potencias, resolvendo, que 
contando-se 370 léguas desde as Ilhas de CfUiii Verde para 
o Occidente , c tirando por esse ponto uma linha imagina- 
ria , que passasse pelos pólos da Terra, e dividisse o globo 
em dous hemisférios , Geasse o occidental pertencendo aos 
Reis Gatholicos, e o oriental aos Portuguezes , para neltes 
continuarem livremente os seus descobrimentos. 



Padecendo El-Rei D. Joiio II. os eíFeitos de uma hy-1 
dropisia, foi ao Algarve, por conselho dos Médicos, para to- 
mar as Caldac de Monchique ; porém como a moléstia se 



56 
(o9ie adiantando, fez seu testamento , em que declarou o 
Duqae de Beja , D. Manuel, seu successor, e falleceu a 23 
de Outubro de 1495, com 40 annos de idade. 

O seu cadáver , sepultado na Cathedral de SyWes, foi 
trasladado em 1499 , com magestosa pompa , por EUReí 
D. Manuel, para o Real Mosteiro da Batalha. 

No feliz reinado d'EI-Rei D. J(^ II. , por sua ordem* 
e com auxilio de suas próprias luzes e instrucçio, osdous 
Astrónomos Portuguezes Mestre Rodrigo, e Mestre José 
Hebréo , e o outro também hábil Astrónomo Martim Be- 
haim, conseguiram melhorar o instrumento náutico, de que 
usâo os navegantes para tomar a altura do Sol , com o que 
se facilitou muito a navegação pelo alto mar, e poderam os 
navios desviar-se das costas , que até entte seguiio com 
grandes delongas , e inconvenientes , invenção esta que es-^ 
cureceu completamente a gloria que os Phenicios, Cartha-^ 
ginezes. Gregos, e Romanos, havião adquirido na arte de 
navegar. Toda a Costa Occidental da Africa tinha aberto 
08 portos a seus navios : o seu commercio se tinha asse- 
gurado , pelas fortalezas que elle abi levantara , e pelas 
allianças que contrabira. Os Reis deBenem, deTombuctu^ 
de Monding, e de Congo, havião sollicitado com ardor, por 
meio de seus Embaixadores, a sua amizade : El-Rei havia 
interposto a sua authoridade para pacificar suas contestaçQeSi 
tendo bastante influencia para fazer cahir as armas das 
mãos aos mesmos vencedores. 

Descobri u-se o grande Cabo da Bôa Esperança; e se 

Eissou ainda avante ao Rio do Infante. — Construiu-se em 
isboa uma Náo de mil toneladas , a maior , mais forte , 
e mais bem acabada, que até áquelle tempo se havia cons* 
truidot armada de grossas bombardas, e outras artilherias, 
e de tão farte , e basta liança , e tõo grosso taboaãOf que a 
artilheria a não podia passar. 



5t 
Também não parecerá impróprio d*este lugar referir 
como este illustre Príncipe , já pelos amios de 1483 , or- 
denara que seu primo D. Manuel , ainda entSo muito mo- 
ço , e apenas com direito muito eventual ao throno portu- 
guez 9 a que depois subiu ^ tomasse por devisa a Esfera do 
mundo » que com eíFeito começou logo a usar » e conservou 
ainda depois de Rei. O que nos parece ser grande prova 
da perspicácia e penetração deEl-Rei, das suas vastas idéas 
e esperanças y e do presentimento que tinha dos futuros glo- 
riosos feitos dos Portuguezes. 

Finalmente El -Rei D. João II. » diz um geógrafo es- 
trangeiro moderno 9 fixou a soberania de Portugal em, Gui- 
né f regi$o fecunda em ouro , marfim , e outras ricas pro- 
ducções ; e legou á sua Nação uma grande herança de glo- 
ria , abrindo caminho ás acções heróicas que depois d'elle 
86 praticaram na conquista maritima das índias Orientaes. 
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MiumfL Duquf de Beja succede no ihrcno a D. 
João IL Desejivulo proseguir nas mesnuu tisias de seu an- 
iecessor , consnlta o$ homens d Estado : diversas opiniães 
doestes . e qual é adoptada jx>r El^Rei. Sáe Vaseo da Gama 
coiH quatro íuxrios ajim deintestigar a derrota daslnditis. 
Instrucçòes que recebe dEl-Rei. Tocanabakia deSaniaBt' 
na : desagi\jdafel acontecimento occorrido neste Ingtar. ÂmO' 
tina^se a tripulação ao dobrar o Cabo da Bia Esperança. TtH 
ca na costa doXataly rio dos Reis. e passa o Cabo dosCor- 
rentes e a costa daSofala. EtUra no rio dossigntães^ aonde 
recebe noticias agradáveis que maisconsolidâo tissnase^pe- 
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ram'"-''- f a- concertar seus tiavios que a lotiga navegação mui- 
to havia deteriorado. A tripulação é atacada do escorbuto 
que lhe leeou alguns marinheiros. Chega Gama a Moçam~ 
bique; discripção d' esta Jlha. Laço, que aqui se lhe arma, 
e de que maneira elle o evita. Aprisiona alguns Mouros de 
Mombaça , e quaes as informações que d'eUes colhe áeérca de 
Mtlínde. Chega a este paíar. Demonstrações oficiosas que 
aqui se lhe fazem. E' solUcitado pelo Rei de Melinde a des- 
embarcar , eonão effeciua por desconfiança. Sua intercisla 
com o Principe , Governador ão paiz. informações exactas 
que oblem acerca- das grandes índias. O Principe de Melin- 
de lhe fornece um piloto para o condusir ás índias. Chega 
a Calecut , < ahi lan^a ftrro^ Quaes os paizes qw propria~ 
mente se defíomimo as índias. 



■ memr. se 




loiítandu o Principe D. AfTonso, Ollio único d'Kl-Rei U, 
João 11. , herdeiro do Reino , quinze aniios de idade , por 
ter nascido n 18 de Maio de 147S, o casou El-Rei com 
!)• Izabcl fíihu dos Reis Catholicos Fernando, ehabel. Ce- 
lebraram-se estes desposorios com a maior magniãcencia , 
que alé cntSo se tinha visto na Europa. Entraram o 14 de 
Junho do mesmo anno em Santarém com grandes festas, 
queduraram muitos dias. Porém nodia 12 deJulho, vol- 
tando quasi á noite da caça de Almeirim, foi o Principe és 
margens do Tejo, montou a cavallo , e rogou a D. João d« 
Meneies, quedassem uma carreira ; escusou-se este por ser 
já noite; mas instado, consentiu; c quando corria, sestra- 
vessou um moço , que espantando o cavallo , dcí!grni;ada- 
mente levou o Principe debaixo . deixando-o logo quasi 
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morto sem falia. Não poude ser conduzido ao Palácio; ele- 
vado ã caliana d' um pescador , onde se lhe fizerão todos 
os remédios possíveis, veiu a fallecer no dia seguinte. Esta 
lastimosa morte penetrou de tal sorte ocoraç-ão de D. João 
II. que todo o resto da sua vida passou entregue a uma 
profunda melancolia , e próximo da morte nomeou em seu 
(estamento para successor ao Throno a D. Manuel , Duque 
de Beja. 

Nasceu este grande . e incomparável Monarclia no Ri- 
ha Tejo, na Villa de Alcochete em 31 de Maio de 1469, 
a tempo que a ProcissEío do Corpo de Deus passava pelas 
portas do seu Palácio. Foi sexto íillio do Infante 1). Fer- 
nando, irmão d'EI-Rei D. Allbnso V., ambos 6|hos d'£l- 
Rei D. Duarte, e de D. Brites 6Iha do Infaute D. Joio, e ne- 
la d'EI-Reí D Jo3o l. Amado dos seus povos , e respeitado 
no Universo, este feliz Soberano empunhou tSodignamcote 
o sceptro , que mereceu o titulo de — VeiUuroso. 

El-Rei logo no principio do seu reinado chamou a 
sellio as pessoas mais eruditas de Portugal, afim de regui 
diversos pontos que precisavâo reforma , e traçar 
DO geral de governo. Os negócios das descobertas forSoalii 
discutidos acaloradamente, havendo trez dlflerentes opi- 
niões. — Os maia timidos pretcndiSo que se abandonasse 
uma empreza que olhavão como a origem infailível da ruí- 
na do Estado. Acrescentavãoás rasões, qoe elles a prin- 
cipio produziram, para combater os projectos do Infante D. 
Henrique, a da distancia em que as grandes índias seacha- 
vSo , e os paiies incógnitos do Preste-Joào ; o perigo que 
esta empreza acarretaria de excitar a ínimísade de todas 
as potencias mahometanas , a impossibilidade de prover a 
tâo grandes despczas, e de rciistir a poderosos inimigos. 
Oulroi queriào que El-Rei somente conservasse as desco- 
bertas ale atli feitas , e que ainda a respeito d'eslas sefi- 
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le&sem menos despezas que anteriurmcnle. Oulroslinalnacii- 
te , mais zelosos pela gloria nacional, aconsclliavão que se 
proseguisse com as e^ipediçòes maritlmas; que se passasse 
mais adiante , opinando que os favores que a Providencia 
havia já dispensado no feliz exilo d'e8tns descobertas , de- 
viao servir de garante seguro de sua vontade para haver 
de BS continuar. Foi esta ultima opinião a que El-Rei abra- 
çou, por ser a que máís se conformava com a sua inclina- 
rão , com a nobreza de seus sentimentos , e com o reco- 
nhecimento que devia ã memoria do Rei seu predecessor , 
á de seu pai, o Infante D. Fernando, c á do immorlal 
^anle D. Henrique, seu segundo tio. 

El-Rei achando quasi prompta a armada, que seu an- 

issor apparelhéra para o descobrimento da Índia, cuidou 

1(^0 em espedil-a ; constava aespediçSo dosseguintes na- 






Náo S. Gabriel , capitania , em que foi Vasco da 
Gama , Capitão-Mór da expedirão. Piloto Pedro d'Alem- 
quer , o mesmo que tinha hido com Bartholomeu Dias ao 
descobrimento do Cabo da Bóa E^tperança. 



Náo S.Rafad: Capitão, Paulo da Gama, irmão 
Vasco da Gama. Piloto , Joifo de Coimbra. 



Não Bercío: Capitão, Nicolào Coelho. Piloto, Pe- 
dro de Escobar. 

Hia mais uma pinque com mantimentos : Capitão , 
Gonçalo Nunes. 



Todos estes vasos levavão uào mais que 160, ou 170 
homens, tanto de armas, como de marinhagem , entre os , 
quaes SC nomeôo Feroain Martins e Martim Affonso, lin- , 
suas, e também pilotos. 





Ij^çuifuc cittM tutvkncítncram em usladu (leiuiL>gar, 
El-ttei tendo em vi$ta a ímporUnciii dn objeclo qaiz áat 
^1139 instrucçòcs ao Com mandante cm chefe, e teodo or- 
denado (|ue tanto o primeiro, como osdous seguodoa com- 
mandantes se apresentassem em Estremoz , oõde ent&o ie 
achava com numerosa Curte , lhes dirígin um discurso aa 
que de|iois de exaltar a confiança, que acabava de depo- 
rtar na sua fidelidade e Talor, oS exortava a que susten- 
tassem a idéa , que de suas pessoas formara , c de que 
lhes dava nm testemunlio authentíco na honrosa escolha , 
que d'cllcs fatia. Depois animando-os com promessas as 
mais magnificas, e com a esperança das maiores recompen- 
sas, lhes recommendou mui expressamente a obediência, 
e o subordinação , que elles deviSo a seu general , que no 
r«mmando representava sua própria pessoa ; e ao general 
lembron a moderação , c a firmeza , que o cai^o , de que 
elle estava revestido, exigido segundo as circumstaacias. 
El-Rei entregou a Uosco da Gama cartas credenciaes pa- 
ra os Reis das índias , o itenerario de Pedro da Covilhã , 
tí diversas outras instrucçúe« ; e para terminar esta cere- 
monia , um dos ministros de Estado , que durante o dis- 
curso d'El-Rei, empunhara umestandarti; desenrolado em 
que se via pintado o signal adorável de nossa redempç3o , 
o collocou nas màos de Vasco da Gama , que ajoelhando , 
prestou juramento ao Rei cm seu próprio nome c nu de 
todos os seus, depois do que, levando comsigo o estandar- 
te partiu com seus officiaes para Lisbãa. 

Havia então na distancia d'uma légua da Capital uroo 
jiequena ermida , que o Infante D. Henrique fizera edi- 
ficar á borda do mar sob os auspícios da Santa Virgem , 
para animar a devoção dos maritimos. Gama quiz hir alli 
na veSpera de sua partida com Ioda a sua gente passar a noite 
em oração. Tendo satisfeito é sua piedade , voltaram para 
Lisboa cm procissão, levando toclia>> na mão, cantando hym 
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aos e salmos, com acompanhamento do gruinlc numero »lê 
ecelesinsticos seguidos por nmo diusma prodif^íosa de povo, 
aite a novidade do espectáculo havia uLlrabido do todas ns' 



Tão horrível fòru a idéa , que Bnrlholomcu Uias, a 
seus companheiros, haviâo dado dos mares do Cubo daBôa 
Esperança, (\ae de nenhuma outra cous,i se ouvia fullar 
s^nSo dfl naufrágios , e todos squelles i]ue se destinaviío a 
tentar aquella passagem, se consideravlio, como outras tan- 
■Jas victimas , conduildas a uma morte qunsi inevitável. 

Nossos novos argonautas . enternecidos de tudo o que 
este apparato tinha de tocante, se viram assim conduzidos 
até ao porto; alli ajoelhando todos, receberam a absolvição 
gerai como para morrerem, depois doque se embarcaram 
DO meio dos gritos do povo, que se n3o fatigava de os 
acompanhar com o coração, e com avista que não poude 
arrancar da margem do rio senão quando, fazendo-se avela 
por um vento favorável, desappareceram as embarcações. 



(1403') Partiu Vasco da Gama em um sabbado 
8 de Julho de t497. Navegou, a todo opanno, pelo alio 
mar, em direitura ás Canárias, donde proseguindo na sua 
derrota, ató às Ubás de Cabo Verde, fundeou, no decimo 
terceiro dia, na de Santiago , onde fez aguada , e tomou 
alguns refrescos. Tendo-se novamente feito íi vela , lutou 
contra os ventos, e arribou a uma espaçosa enseada, que 
depois se chamou bahia de Sarua Helena, Encontrou ahi 
um povo miserável; mas de grande bondade e franqueza. 
Um soldado , por nome Fernando Velloso , obteve do Gene- 
ral a permbsão de hir só ató ás habitações. Foi alli rece- 
bido pelos habitantes com bastante humanidade; masapo- 
l^^ndo repentinamente d'um terror pânico, de que elle meS' 
|Bo nao soube dar a rasao , se poz a correr (|uanto 
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para as emlKirraçòes. Aquelle pobre povo que ignorava a 
causa de tão precipitada carreira, o seguia a fim deotran- 
quillisar: ii^to como duplicasse o medo do soldado, faiia 
ct>m que elle mais fugisse; a marinhagem ^ queseoccupa- 
Ta em fazer a aguada , vendo-o vir espantado , e seguido, 
suspeitando alguma traiç?to, correu âs armas. Os negros 
atacados põem-se em defeia , faiem chover uma nuvem de 
frechas e de pedras de que o General ficou ferido n'um pé. 
O combate se teria tornado mais funesto, a nSo ser a pru- 
dência de Gama, que mandando immedÍBtamente tocar a re- 
tirada fez reembarcar toda a gente , e deu á vela. 

Como ainda se n5o soubesse, que havião ventos regu- 
lares em certas paragens, os quaesfacilitSo a navegação em 
algumas estações do anno , assim como a tornavSo perigo- 
síssima n'outras , velu-se infelizmente no conhecimento de 
que Gama partira na estaçSo a mais inconveniente e contra- 
ria do anno , de sorte que quando chegou ao C<Ao da Bôa 
Esperança , n3o encontrou ahi mais do que furacões e tem- 
pestades tão horrorosas, que a sua marinhagem, desgos- 
tosa pelas fadigas d'uma oavegaçiio de perto de cinco meies, 
aborrecida do continuo roáu alimento, e aterrada ainda 
mais pelas illusões , que se figuravi!» em sua imaginação 
àcérca d'este Cabo terrível , por muitas vezes se amotinou 
e de certo se perderia o fructo de tão bella empreza se nSo 
fora a prudência, e coragem de Vasco da Gama, quetor- 
nando-se inflexivel contra todos os obstáculos teve o prazer 
de dobrar o Cabo da Búa Esperança em 2à de Novembro 
de 1497 , e achando depois ventos mais brandos , era 25 
do mesmo mez e anno, foi tomar terra perto de sessenta 
léguas acima do referido Cabo , tirando para Leste , em 
uma bailia a que derSo o nome d'aguada de SãoBras. 

Aqui se restabeleceu Vasco da Gama das fadigas que 
havia sofTrido, e achou nos Cafres, habitantes d'esta costa, 
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bastante Facilidade para se prover de novos viverei, osquaeá 

õegociou a troco de alguns chocaltios , missanga , e outraa 

I mercadorias de tíI preço; Mas como se tivesse originado 

I entre elles c ns seus , algumas allercaçôps relativamente á 

ÍermutaçSo dos géneros, teve por mais conveniente sahir 
.'alli, ehir mais longe a um pequeno porto, onde repartindo 
ipor todos osseusoavios os viveres ijue ainda restavSo no pin- 
rOue, o fez queimar na conformidade das ordens que levava. 
■D" este porto partiuGams em 8 de Dezembro, dia da Con- 
Fésição, mas tanto que se fez ãvéia, foi assaltddo de outra 
l-tempestadeque, nSo obstante durar alguns dias, nao causou 
l^arano, avistando^se nolim da tormenta uma costa que se 
I denominou do A^uíaí por se ter descoberto no dia 25 deDe- 
I lembro. Era uso estabelecido naquelles tempos , o darem- 
Ide geralmente aospaizes novamente descobertos, nomes de- 
Iduzidos dos mysterios do dia, ou do Santo, cuja festa sece- 
IlebravQ. Pela mesma raz9o. Gama poz o nome de Rio dê 
IjRett, a um grande rio em cuja fóz entrou no oitavario da 
lEpipliania (10 de Janeiro) do anno seguinte (1498). Oâ 
I Cafres d'uma dastribus que habitavilo esta costa, o acolhe- 
Ifim tão benignamente, esefezallí o commcrcio com tanto 
■Acego, queiheàiamou Aguada dãBôa Paz. Tendo-se feito 
1 Tela para continuar sua derrota, passou de noite umca- 
Wbo que denominou das Correntes por causa das correntes , 
Ique dirigindo-se com grande impetuosidade o abysmavilo 
I ll'uma vasta bahin donde receou nao se poder tirar. Por 
I isso fazendO'Se ao largo , passou sem o perceber , toda a 
^fttstadeSofãla, tilocelebreporsuasmínas deouro, equeal- 
|uns sábios acreditaram, com bastante probabilidade, ser o 
Tpfcõ", onde SalomSo enviava suas frotas, e donde collieii 
I todas essas riquezas que tão florescente tornaram seu reinado. 

Até alli seachavSo os nossos aventureiros quasi deses- 
perados, pois não cncontravJlo, por toda aparte por onde Sé | 
ctÍTÍgÍ3o cm sua derrota, mais do que povos miseráveis, cu- 
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ja iiuguagem nfto entendiio, com osquaes era necessário 
estar-se sempre alerta, e apenas podido obter algumas pro- 
visões, a Gm de prolongarem a sua existência, sem que hou- 
vesse o mínimo indicio de melhor fortuna. Em tão terrível 
situação de animo, começou o Céo a ser-lhes propicio, por 
(jue tendo entrado em 2S de Janeiro em um grande rio , 
encontraram algumas almadias, ou pequenos bateis prepara- 
dos com vélas feitas das folhas das palmeiras, e pelas noti-* 
cias que ahi colheram, e pareceram de bom agouro, se deu 
a este rio o nome de Rio dos Bons Signaes. £' certo que 
ahi os habitantes erdo também negros, mas observavão-se en- 
tre elles alguns de uma côr azeitonada , que bem indica- 
va a proximidade de homens brancos* Além d' isso erão 
mais civilisados e melhor vestidos. Alguns d'elles trazião tan- 
gas de algodão , e de linho pintado , barretes de sâda ou 
de um estofo tecido com fios de ouro e de prata. Houve^ 
ram mesmo entre elles alguns, que ouvindo pronunciar algu- 
mas palavras árabes, poderam conversar com Fernando Mar- 
tini, que sabia sofrivelmente o árabe, e servia de interpre- 
te, mas o que acabou de os animar, foi o dizer-se-lhes que 
te pdssassem adiante, encontrarifio homens brancos como el- 
les , e navios quasi semelhantes aos seus , os quaes navega- 
vlo por aquelles mares, para fazerem o seu commercio na- 
qúellas costas. 

Pòde-se ajuizar qual seria a alegria de Gama, ao ou- 
vir indicies tâo favoráveis. Animado doestas esperanças mais 
bem fundadas que anteriormente, fez levantar um pilar com 
as armas portuguezas naquella praia, a que deu o nome de 
São BafaeU e resolveu fazer ahi concertar seus navios. Os 
naturaes do paiz forneceram de bom grado todos os soc- 
corros que poderam. Gomo porém haja poucos regosijos que 
sejSo completos , foi o de Gama nesta occasido pertur- 
bado por um novo género de enfermidade, até então pou- 
co^ conhecida, era o escorbuto que fez grandes estragos em 
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«tiBS tripulações. Esta moleza tsonsiâerada cono ma m- 
jime de emipâa fazia índiaT asçengrvef^ e apoâreoenAiK 
as cshilo todos os dentes, e cansava outros terrrveis padeci- 
metítaKL Persuadiranh-se de terem descoliefto a verdadeira 
causa d^aquella enfermidade , attriimmdo-a ao uso das car- 
nes salgadas , e ao ar pesado do mar. Morreram alguns , 
nns « maior parte consegnio escapar. 

No dial.'' de Março de 149S, descofariram-se 4Ilt»s« 
e 0B nossos navegantes tomaram terra na de Moçambique, 
ccilbcaram o padrão de S. Jorge. 



Mfiçambigue é uma pequena Ilha, pouco afastada dm 
contraente da costa oriental de África, a 1 4^ e meio de la- 
titude austral. Os naturaes do paiz, erlo Cafres idolatras 
do reino àtQuilóa: porém os mouros, secftarios áelUio- 
mtA^ tendo-«e espalhado por eatas costas, tinblo leito does- 
ta nha omá «scala para « commeroio de Sofáhi , e das in- 
diss. Quasl que nBo havia entio na Ilha mais do qnenmu- 
TOB ^ habitando miseravelmente em pobres choupanas feitai 
de terra, e ccdiertas de côhno, de sorte que se nio encon- 
tnmi ofara alguma de alvenaria, senlo amesqiáta eacan 
doOieqne, queOraliim, Rei deQuilÔa alb conservava, pa- 
ra a ccdronça de seus impostos. Logo que os Portugnems 
se apossaram doesta Ilha, fizeram delia oimpórie de «nas 
festas para as viagens das índias. Moçambiqtte se tomou «n- 
tão um porto dos mais celebres; mas como oar é abimui 
^betítio, foi o lugar da sqndtara ^rara vma infinidade de 
iiÉDlizes, que resistindo aos trabalhos da penosas viagem 
temmiaram ahi a sua existência. 

Tanto que Oaroa appareceu , vio dirigiremnie directa- 
mente a ellc sete pequenas almaditts , cheias de gente , e 
de instrumentistas , «m seguida d' um official do Cheque • 
4pie do mais longe que poude ser ouvido fez sua saiidaçB«i 



^ 
^ 



em idiooia árabe, e pergunlou d oade Tinhào aquetlei na- 
TÍes , e para onde se dirigiâo , mas logo que se asseguro u 
tanto pela bandeira , corou pela resposta , que se lhe deu , 
que 01 navios erSo de Portugal, e que procuravam uma oo- 
tb derrota para as índias, declarando-se iaímigo jurado dos 
cbrístãos em virtude de sua religião, e dos Portuguezes por 
ter sido súbdito dos Reii de Fez e de Marrocos, formou 
desde logo o designio de os perder. 

N9o oUtaute como a sua eit.ecucão não era praticável d'ar- 
mas , julgou dever dissimular o melhor que poude : com- 
tudo com tão pouca destreza se condutíonesle seu propósito, 
que Gama, que o observava com a maior attcacâo, julgou 
logo por um certo ar de perturbação que lhe notou , que 
elle meditava alguma perversidade. Como porém conviesse 
a Gama esctarecer-se em suas suspeitas , tudo se passou 
em civilidades de parte a parte, líouveram as maiores de- 
monstrações de alegria; nem o acatamento que os Mouros 
coDsagrão ao Alcorão, os impediu de beber o vinbo que Ga- 
ma lhes fez servir. Fizeram-se mutuamente presentes, e por 
fim conveaciooou-se o foruecerem-se aos Portuguszes os vi- 
veres de que precisavao pelo seu dinheiro, edarem-se-lhes 
pelo preço que se ajustasse, e dous pilotos para os condu- 
zirem ás ludias. Mas o ódio d'e5tes íotieis como oãopodu 
se permanecer por mais tempo occulto, foiimmediatam 
te conhecida, por muitos indícios, a sua traição. 

Os dous pilotos evãdiram-se a nado; havia-se feito es- 
conder alguns Abexins, com os quaes tivera Gama já algu- 
mas conversas para colher informações , ácèrca dos Esta- 
dos do Preste-João, por fim romperam as hostilidades, vin- 
do algumas almadias a atacar as lanchas portugueias que 
faziSo aguada. 



Como Gama dirigisse suas queix.is, requerendo 
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castigaisem os motores de semelliaiitc Tiiclu, respondeu-se- 
Ihe com bastante altivez, e terminou a conrerencía por al- 
guns insultos, que foram seguidos duma chuva de settas. 
ÊntSo Gama irritado por tal comportamento, fez disparar 
sobre alies alguns tiros de peça, que mataram quatro ho- 
mens entrando neste numero um dos pilotos fugitivos, que 
morreu ao lado do chefe. O estrépito d'e3tes trovões mor- 
tiferos, até entSo pouco conhecidos, ou pouco usados nestes 
paizes, lançou uma tSo súbita consternação entre os Mou- 
ros, que todos abandonaram a llhã num instante, para po- 
derem salvar-se no continente. O chefe atcmorisado , tòr- 
nando-se mais dócil, concedia a Gama tudo que desejasse, 
porém contentando-se este em receber um piloto, levantou 
ferro em 13 de Março, e seguio sua derrota. 

U piloto dado pelo chefe de Moçambique resolveu 
perder os narios, e n3o obstante ser vigiado , fez dirigir o 
rumo sobre umas Ilhotas aonde correu muito perigo a ex- 
pedição. — Este plano custou bem caro ao pcrGdo piloto , 
porque Gama conhecendo sua maldade o mandou açoutar 
tal asperesa, que sua lembrança ficou perpetua neste 
r, chamando-sc-lhes Ilhas do Açoutado. 
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Este castigo fez com que o piloto promettesse que con- 
duziria a frota a Quiiòa, cidade opulenta . famosa por seu 
commercio, c habitada, em parle por cliristãos Abexins, 
mas o que elle occultava, era que devendo alli íaber-se já, 
por via de expressos que para isso se havião mandado, tu- 
do o que se passara em Moçambique, se persuadia que de- 
veri3o ter-se allí adoptado as necessárias medidas para o 
vingar. Como porém nem as correntes; nem os ventos ti- 
vesíem auxiliado seus criminosos projectos, aconselhou enUío 
o piloto a escala por Mombaça, ondediíiaqueosPortugue- 
les acharíâo as mesmas vantagens que em Quilóa;eGBma 
coDSÍder.iitilo-so cm vésperas de ficar reduzido á ultima ne- 




tetíidsdi; pur falta <1^ i iteres, foi ubrigudo a deíur-te 
cunduzir a e!>ta cídodi; aonde entrou em 7 d'Abril, véspe- 
ra de Ramos. 

Mombaça era então uma cidade populosa , e bstt 
te forte. »>b a doniiiiavão dos Moums, que alli tinhao i 
Rei particular, e independente do de Qailòa. Era toda ou 
quasi toda cercada d'agua, de sorte que formava uma es- 
pécie de Ilha , ou península , cujo porto apresentava duas 
gargantas defendidas por uma bda Fortaleza. Suas casai 
erSo feitas de pedra, c linha apparencia duma cidade £u- 
ropea. O ar saudável, o terreno excellente e productr 
lornavSo o paiz delicioso. 

Gama, a quem as precedentes traições obrigara s p 
munecer sempre em desconfiança, nâo quii entrar no por- 
to, e se conservou dentro da barra, mas ao targo. Comtu- 
do foi aqui acolhido com as mesmas demonstrações ofB- 
ciosas, que observara em Moçambique; algumas almadiag 
cheias d'homens vestidos A turca , de turbante na cabeça, 
armados de sabres, punhacs, e escudos, abordaram os na- 
vios ao som d' ingtni mentos músicos, e com iodicios duma 
extraordinária alegria. Gama não permitliu a entrada do 
seu navio senão a quatro dos mais notáveis da comitiva, 
e a esses mesmos obrigou a largar as armas. Depois dos 
primeiros cumprimentos, dos beberetes, e dos presentes que 
se usatSo em taes occasiõcs . clles lhe representaram, que 
para sua commudidade , c por sua segurança , dcria en- 
trar para dentro do porto, e accresceutaram, que além dos 
perigos inevitáveis d'uma barra pouco segura, elle por tão 
extraordinária conducta se fazia suspeito , e ficaria expos- 
to aos navios que andavào na costa, e que os alacariao co- 
mo a piratas. 
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bãu poJeate coDveriíar com estes liomeus, iiQit ub^Uiiiti; elit* 
[loude Bclisrmeio de Ibescommunicar oque sn passara em 
Moçambique, o que Icndo-lhes excitado ódio, e inspinido 
08 mesmos seiitimL>nlos devipgança, e de dissimulação, ins- 
taram ainda mais para que a expedição entrasse no porto. 
Gama para lhes desvanecer toda a desconfiança, e ao mes- 
mo passo querendo tomar suas medidas de precaução, lhes 
prometteu , que o faria no dia seguinte, comtanto que el- 
les lhe ministrassem um bom piloto ; c com esta esperan- 
ça os despediu , satisfeitos pelo bem que forão tratados, e 
pelos presentes que se lhes liíeram. 

Vasco da Gama quando partiu de Portugal recebeu a 
bordo dez homens, que se lhe entregaram cm ferros, e que 
havendo sido sentenciados ã morte por seus crimes, podiao 
ainda esperar o merecer que se lhes perdoasse, conforme, 
os casos que occorressem , e nos quaes elle rasoavelmente 
nSo podia expor homens mais honrados. Gama devia servir- 
se d'esles homens nos casos de desconfiança, e por este mo- 
tivo havia já deixado alguns em sua derrol-i. 

No dia seguinte como alguns Mouros de consideraçSo 
viessem visital-o, e o instassem u que cumprisse sua pala- 
vra , Goma pediu ainda dous dias de espera, sob o pretex- 
to de que era então a Paschoa dos cbristSos, mas que en- 
tretanto passava a enviar dous individues de dlstincção para 
' cumprimentarem da sua parte o Bei , e de lhe assegurar 
que no terceiro dia entraria no porto. Eríio dous d'aquelles 
criminosos, aos quaes havia dado suasinstrucçòes ; mas co- 
mo fossem conduzidos com as mesmas precauções , que se 
usSo n.is praças de guerra em tempos suspeitosos , ellcs 
n&o podenim informar senSu da quantidade de gente quelia- 
víBo visto , da bclleza do palácio do Rei , e da audiência 
que p«te lhes dí-ra. 
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(isma resolieu finalmente entnr no porto, e os Hou- 
TM pan o obseqniarem vieriD em muitas Unchas. eleg^o- 
tenetitc efflpavesailas , e em que o numero e a nríedade 
de i Rslramentos formavãtt um concerto de musica monris- 
e» , que nSo era de todo desagradarei : alguma; destas lan- 
rb35 se encostaram aos Da*io9. e por mits esforços que se 
fizeram, untniram nelle* maior numero de homens que aquelle 
que se desejava. Gamn deu ordem deapparelbar, Ofjaecau- 
aousummo prazer aos Mouros, que se persuadiram terem já 
sua preza entre mios . mas quando os na?i<» e-starlo com 
as velas largas, a capitania difficultosamente recebia Tento, 
Gam» receando que oito podendo ser governada fosse dar 
sobre uma restinga próxima , fez lançar um pequeno cabo 
para abordar, e amainar as vellas, e como esta súbita ma- 
nobra se não podesse executar sem grande moTÍmeolo, e a 
l^esença do perigo communicasse mais acção à marinha- 
gem, os Mouros que se acbav3o dentro dos outros navios, 
e que ignoraiào a causa d' esta inesperada mamAra, pcrsus- 
dtram-se queestava descoberta a sua traição, e se precipi- 
taram todos no mar para se salvarem a nado. Os que se 
■iehav8o na capitania, e conjunctameotc o Piloto traidor de 
Moçambique, authoroccultod'cstaconspiraçio, seguiram es- 
te exemplo. Gama advertido por este acontecimento de sua 
maquinação, no que mais o confirmaram os esforços que os 
Mouros fiíeram mandando de noite homens para picarem as 
amarras, deu á íe!la em 13 de Abril para hir procurar um 
porto mais seguro, e uma nação menos pérfida; e como 
encontrasse dons bateis que se dírigião paraMombaçai el- 
le 03 tomou , e posto que a maior parte dos Mouros que 
neties se achavão se lançassem ao mar , ainda se aprisio- 
naram treie, que sendo interrogados separadamente declara- 
ram que se achavam próximos d'uma cidade florescente , 
por nome Melinde , cujo Rei protegia em extremo o com- 
mercio, acolhia benevolamente os estrangeiros, e que alli 
acharia Gama pilotos quf o c^mduzissem às índias, as pro- 
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visões que desejasse, e toda a sorte de mercadorias. Em 
vista de taes informações, Gema Dão hesitou um momento 

_em se dirigir para alli, e entrou no porto no dia tS de 

rAbril, Domingo de Páscoa. 

Melinde situada numa bella plunicie , era toda cer- 
cada de magniQcos jardins. O Reí d'este paíz, possuia to- 
das as boas qualidades que constituem um homem honra- 
do e probo ; e tanto que Gama lhe mandou dar parte de 
sua chegada, por um d'estes criminosos, de que temos fat- 
iado, acompanhado d'um dos Mouros que ultimamente se 
haviam aprisionado, elle se lhe mostrou agradecido pela che- 
gada dos Portuguezes, e se julgou por muito obsequiado 
em ser procurado , de t3o longe, por um Principe pode- 
roso, do qual, pelo que se lhe havia referido, formava uma 
alta idéa. Neste sentido, teve lugar entre a Corte , e Ga- 
ma uma alternada correspondência de polidez, e de boa 
fé, que de parte a parte causou satisfação. O Rei, quo sua 
idade, era extremo avançada, fazia estar de cama, havia 
deixado o cuidado dos mais importantes negócios a um 
filho legitimo, herdeiro de seus Estados, por suas quali- 
dades diguo de um tal pai. Este Principe como tivesse 
igualmente concebido uma verdadeira estima pelos Portu- 
guezes , applicava-se a demonstrar-lho de todos os modos 
possíveis; mas querendo attrahir o General a terra ; raaD- 
dou rogar-lhe que nSo recusasse uma visita a El-Rei seu 
pai, que mui ardentemente o desejava vér, e que seus acha- 
ques empecido de sahir de sua casa , offerecendo-lhe , ao 
mesmo tempo, a 6m de lhe tirar todo o motivo de descon- 
iça, os seus dous Dlhos em reféns. 

Gama, a quem tantos obséquios puohflo aioda em maíor 
iconfiança , se desculpou com as terminantes ordeni que 
recebera d'EI-Rei e accrescentou, que nSo obstante, se qui- 
(esse faier-lhe a honra de vir conferenciar a bordo, pela sua 
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fêrle fana nwude iv raminho ptrn u hir encontrar. O Pnu- 
cipe « ^Mi s6fMDl« a sinceridade, e a estiuu [aiião obrar. 
^HÍi oesU orcasii» renunciar á» elitjuela» i]ue a <ua digni- 
dade re<^ueria , e con^ntíu no que selhe pmpazéra.tiama, 
lisnngeado d'um passo, que o nivelava com um Soberano, 
deu a* convenientes ordens ás ^uarni^s dos navios, fez em- 
{meur a sua lancha, e nio omíUiu rt>usa alguma ipie po- 
dewe fazer aquella entreviifta a mais «olemne po^siieLPor 
outro lado o Princrpe, querendo dar-lke uma idéa de <iua 
grandeza , avsDCoti para o porto sentado sobre um palan- 
ijuim , seguido d'um numeroso cortejo; no meio das vo- 
tes, e instrumentos músicos que em tori» d'elle lormavão 
•01 concerto. Gama logo que viu embarcar o Príncipe, des^ 
ceu pára a sua lancha, c quando se aproximaram o Prínci- 
pe entrou com toda a franqueza na lanclia de Gam», abra- 
Çou-o com ternura , c tendo-se restabelecido um pouco do 
n»to que as salvas dartilberia dos navioij lhe motivaram, e 
que por essa rasSo foriio mandadas suspender , teve Ingar 
Mtre elles uma a^adavcl conversação , durante a qual , 
o Príncipe visitou todos os navios, a fim de os examinar, 
(tema pieta sua parte, desejou ver a cidade d'um ponto 
nais próximo , mas sem desembarcar. Assim . depois de 
terem feito juntos muitos giros se separaram , mutuamen- 
te satisfeitos um do outro ; mas o Frincipe particularmen- 
te ficou ainda mais encantado do presente dos treze escra- 
»•» Mwjros , que (ioma lhe foz, do que de todos os outros 
que recetièra. 

Ilavi5o no porlu, quando Gamu alli cbegon, quatro 
navios dns índias, em que se achãvão christSos índios, al- 
guns Banianos, e um mouro de Guzfirale , os quaes mos- 
traram grande alegria, ao verem os Portugueies. Esta não 
foi menor da parte de (íama que tete trida a liberdade de 
Iheu falbr, e das frequentes conferencias colheu esclare- 
cimentos, e instrurçòes iialutires , que muito tlie convinha 
■sber. 
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Pretendem elgiiiis escriptores , que foi nesla» inlrevis- 
t de Gama com os índios , que i?lle aprendeu uma iiova 
"maneira de tomar alturas , c de fazer uso da busmia quo 
sem contrariedade s9o dous pontos tão esitenciaes na itave- 
gaçSo, que. sem cllcs, esta se tornaria imposfivel nas gran- 
des viagens. Diz-se que tendo-lhes Gama feito vero leuvi- 
truiflbio, e o que os mathematicos portugue;ces liaviSo in- 
ventado para uso dos pilotos, clles longe de se mostrarejn 
admirados, ao contrario lhe apresentaram cousas aiwia mais 
perfeitas n'eBta matéria , que alíírmavão serem commtjas 
tanto aos Árabes, que navegavão iio mar Vermelbo, co«iq 
igualmente a todos os que frequentavão o mer daslndiafl. 
Que lhe fizeram , cm particular conhecer esta admirável 
alliant^a do iman e do ferro na agulha magnética . e que 
Goma, na sua volta para Portugal publicou todos estes co- 
nhecimentos ; o que seria certamente um dos maiores srr- 
vivot que Portugal teria podido fazer á Europa. 

Mas posto que haja quem se persuada, que o conhe» 
cimento da bússola particularmente possa ter vindo das Ín- 
dias ô Europa, como a imprensa, e a pólvora que existido 
na Qiina, muitos séculos, autes das viagens dosEuropéoi 
«o Cattai (•) no tempo das Cruzadas, comtudo não consta 
que fossem os Porluguezes os que os transtoíttissem ás Na- 
ções Europfias, Alguns attribuem a sua invenção an Napo- 
litano Flávio Melpha, dous séculos antes das primeiras na- 
R;BçOes dos Portuguezes (••) 
(*} Chanava-se asBim aatigamente a parte seplei 
lia China que hoje comprebende as trez grandes pro- 
cias de Cbaasi, cuja capital é Sin-Guao-Fon ; de Chau- 
cuja capiul V Tay-Janen-Fou; de Pe-Tchc-Li, cuja oapi 
é Pekin. 
(*v) A ori^'i!in da buMola pcrde-se na obscuridade das 
tempos remotos, c no Ubyrínto daa conjecturas. Uns altri- 
buem i-(imo o authur a Flávio de Mclpha NapoUUMQ. (fM 
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G«iiu nlo ettcaotrou difficuldjde em k aiustecer de 
todo que necessitava para se^ir viagem. Alçans Moun» 
e lodins qoe se achavSo em Helinde, ma5 que erSo a elia 
eitranbof, pediram passagem a Gama , e quiteram hir em 
loa companhia. O Príncipe hereditário lhe pennittiu o colo- 
car alli am pilar com as armas d El-Rei de Portugal, co- 
mo um testemanbo de sua alliança cora este Mooarcha. 
Dta am habii piloto, íodio de na^ão. e finalmente, por cu- 
miilo de soa cortesia, exigiu de Gama a promessa de pa^ 
Mf por Meliode na sua volla para Portufral. afimdeestrei- 
tar ainda mais os laços de saa amisade, e tomar a seu bor- 
do os Embaixadores qoe pertetidia enviar, em i 
a El-Bei D. Maouel. 



gran- 
ãO da 



A eípcdiçio sabin de Melinde do dia 2i de . 
e tomando o rumo de Nordeste, atravessou aquelle gran- 
de golfo cortando em direitura ao Indostão, e em ãO da 
Maio de 1498 entrou Vasco da Gama em Calecut, Sm d'a 
la extraordinária DavegaçSo. 

Posto que pelo nome genérico de índias Orienta 
M entendão commumente todas essas vastas regiões da gran- 
de Ásia, que Sc3o além do mar d'Arabia , e do reino da 
Pérsia , comtudo as índias não «ão mais do que es- 

«i*ía no século 13.% posto que Guvet de Provias amigo poe- 
ta francez do 12.* século attesta em uma de suas obras ser 
instrumento conhecido deseutempo. Pretendem outros que 
cila deve sua origem á França. Oairos pensão serem os in- 
glezes, qoe podem dispuUr essa gloria, ou pelo menos que 
elles a a per fei coaram. Outros tem-a como originaria da Cbí- 
na. Outros finalmente afSrmão, que Marco Paulo, ou outros 
Venezianos que hiao ás lodias e á China pelo mar Ver- 
melho, foríio os que fizeram conbecer esta importante expe- 
riência, cujo uso fòra depois aperfeiçoado por diff'erentr9 
pilotos entra os Ruropéos. 
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le grande especo de terra tirme , limitado ao Occideate 
pelo rio /mio, de que todos estes paizes tiraram o nome, o 
qual os separa, por aquella parte, da Gedroíta (•). da 
Caramânia, da Pérsia e da Arríiénia j^*-} provindas quase 
extendem até ao mar Caspio. Tem, ao SeptentriSo, os mon- 
tes Imaús, que são um prolongamento de Cáucaso , e ai 
separam da Sythia e da Tartãría ao Oriente, o império da 
China ao meio dia o mar Oceano, chamado também mar 
das Índias, sobre o qual avançSo grandemente as duas vas- 
tas peninsiilas d'aquem, e dalém do Ganges, cnlre o mar 
d' Arábia, e o da China, onde se acha um archipélago 
.semeado d'innumeravel multidão de Ilhas sem nome, miii- 
ibs das quaes formão por si só Estados consideráveis, A ín- 
dia porém , considerada duma maneira mais precisa , e 
cofflprehendida entre limites mais apertados, é o que os 
naturaes do paíz chamão Indostão, e contem todo o paiz , 
comprehendido entre o Indo e o Ganges, ambos os quaes, 
sabindo dos montes Imaús, e correndo de \orte a Sul , 
vão iunçar-ie no Mar das índias. 



l 

^^^Pbt proTÍncia asiática doa Esudos da Pérsia, tendo por li- 
mites ao Occidentea Caramânia; ao Norte a Drangiara, e a 
Ankotit; ao Oriente o rio Indo> e ao Sal o mar das índias. 
(•*) Ariana parece lera Arrhénia dflhoje, paiz d'ArmenÍa. 
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'esereve-se o Indostão , Quaes o$ seus Príncipes , t 
a origem doestes. Ditíinguem-se as differenUs castas de seus 
habitantes. A que deoses rendem culto : e quaes sejam seus 
livros sagrados. Como se habilitõo os Braekmanes para o 
sacerdócio. Sua vida edificante. Qual a casta dos Naires ou 
nobres. Em ^ se occupâo as castas populares: qualacona" 
çõo das mulheres^ e a magnificência dos tempUos. Importaneia 
de Calead ; eírcwnskmàas que iomáo impratícavd o mutr. 
doê índias ^m certas épocas do mmo. Como Mtanis^GamÀ 
para com o Çamerimf e como se «íuioftfífMMfoaanUr^IWli^ 
Passaés Hhm d'jlmckeiivas. fass ae nMrim r táU seus naieios. e 
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tendo frito aguada , faz-se á x>Hapara Portugal. VaiaMe- 
linde, OHiíe recebe um Embaixador do Rei. JVaí Ilhas de 
S. Jorge perde uta navio sobre um banco de areia. Dobra 
o Cabo da Bôa Esperatiça. Passa pelas Ilhas de Cabo Ker- 
dt, Açârei, e chega a Lisboa. Sua entrada solemne naCapi- 
tal. Obséquios e mercês que El-Rei lhe fez. Edifica ElrBei 
D. Matwel, em neção de graças, o Mosteiro dos Jerónimos em 
Belém, Trata defa:erapromptarumanova, e numerosa frota 
com destina ás índias. Pedro Alvares Cabral énomeadoGe- 
turcd em Chefe. Sotemne partida ã'este porto de Lisboa. E' 
impellido pelos temporaes para um porto da Costa d'Âme- 
riea, a que deu o nome de Porto Seguro, e á terra desco- 
berta o de Santa Crus. DescripçàodeseushcAitantes. Fazalli 
colocar um pilar com as armas de Portugal em signal de 
posse, e manda para Portugal uni navio com esta noticia. 
Quatro de seus navios naufragào perto do Cabo da Bôa Es- 
perança, e as demais são dispersados por uma violenta tem- 
pestade. E' bem recebido em Moçand)ique e evita uma trai- 
ção do Rei de Çuilôa. Toca em Melinds onde deixa o Em- 
baixador que Gama daili levara. Recebe aqui os maiores 
^^^thtqtãot e juníamente dous pilotos que o conduzem ás índias- 
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^^^^^S^ Indostão Toi jn rfuosi todo do Império do Gram 
^^^^ogol. No tempo em que os Portuguezes o descobriram , 
eâtsvi repartido entre cinco poderosos Monarcas, cada um 
doi quaes linha muitos Reis tributários. Erão estes os Beis 
de Cambaia, Delki, Décau, Narsiruja, e CalecMí. Este ul- 
timo era conliccido pelo nome de Camarim , que cor- 
respíinde ao de Imperador. Seus Estados erão os mais ba- 




ohsdos pela mar, e se exteodiSo por todo o Malabar (< 
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Estes PrÍDcipes, successores de Porus, erão todos, ori- 
ginariamente gentios. A antiga idolatria , e as orgias de 
Bacho, transmittidas de individuo a individuo, crão ainda 
a religião dominante entre a maior parte delles, e se acha- 
va em toda o seu explendor. Observava-se alli a mesma 
distinccSo das castas, ou tribus, de que nos fulluram os an- 
tigos geographos e os escriptores que se occuparam dag ac- 
ções de Alexandre o Grande. Entre estas castas, distinctas 
por nascimento, e eternamente ciosas da superioridade, 
que conservarão umas sobre outras, as mais consideráveis 
er3o as dos Brachmanes, e as dos Xaires, ou Nobres. 

Os Brachmanes, nascidos do sangue dos antigos Gym- 
nosophistas (.-) herdeiros de seu espirito, e de sua doutri- 
na, er€o os únicos depositários da religião de seus antepas- 
sados, os oráculos de seus deuses, os interpretes de suas 
leis, e os únicos que tinhSo direito ao Sacerdócio e ao minis- 
tério dos altares. Elles reconhecião um Sêr supremo, cha- 
mado Parabrâma, o qual produzio trez Deuses superiores 
a todos os outros, que na opinião dos Nianiguelos não for- 
mão todos juntos mais do que uma única Divindade, posto 
que segundo □ idéa commum e popular, sejão trez Seres 
creados, e subalternos, aos quaes o Ente Supremo dele- 
gara tudo. Brama, o primeiro dos trez é o Deus Creador, 

[*) Hoje o nome de lodosiào é applicado a todi 
península áquem do Ganges, e se acha dividido cm cii 
Estados principaes, que fiâo os da Maharatas de PouDah, 
de Behrar; os de Niian do Décau ; os da Seyks. e os dos 
Inglezea. Estes possuem Bengala, parte do Bahor, d'OrisB, 
d'Albahabad, Círcars, Carnat, e os Estados de Tipo-o Sultão. 

(*«} Antigos filosophos da Bthiopia os qnaes andaTB<i 
quasi nús, e levavão uma vida mui austera, contemplaadoa 
natureza. 
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delle que saíram os Deuses inferiures , etodus ossércsvi- 
siveis e invisíveis. Vichnã o Deus conservador, cRutrem, 
o Deus destruidor. Os BrachinaneB, em memoria doestes Deu- 
ses , trazem de tirao^iUo trcz cordoes unidos, e compostos, 
cada um de trez fios de differente cõr , como testemunho 
d'ttm3 profissão de sua fô, que se presume ser uma idéa 
corrompida da revelaçSo do mjsterío da Trindade , e uma 
devisa distincta do seu estado, c da sua casta. Estes trez 
Deuses incarnaram muitas vezes sob dilferentes formas, 
teem alcançado sobre os demónios muitas victorias. asqaaes 
se viito differentemente expressas sob as figuras emblemati- 
dos Ídolos, adorados em seus templos. 

Além d'estes trez Deuses, ba uma infinidade de ou- 
IS, distribuídos por diversos t7/u)rcàmos ouParaizos. Suas 
idóas sobre as incarnações de seus Deuses tem muita rela- 
çSo com as fabulas da mythologia dos Gregos, esuas dif- 
ferentes classes de divindade , às idéas dos antigos Egyp- 
cioí e dos Platónicos, de que Jamblico nos deu uma exten- 
sa descripçâo no seu livro dos mysterios. A suo doutrina 
sobre a Palingenesia ou a reproducçílo do mundo, catrans- 
migraçito das almas, é inteiramente conforme a dePlatSo, 
e de Pythãgoras. Não lia nada mais extravagante do que a 
sua religião, sob a apparencia das fabulas cm que se acha 
envolvida. Os princípios de sua moral serião muito bons, se 
cUei fossem observados , c se mesmo a sua religião os não 
alterasse e os ato corrompesse. As suas ceremonias legaes 
são infinitas, e misturadas de todas as fatuidades da astro- 
logia judiciaria, da magia, e d'uma tão minuciosa supers- 
tição, que pude diíer-sc ser levada aos últimos excessos. 

O Vedam & dividido cm cinco livros , e contém toda 
a sua religião, seus mysterios, e preceitos. Elles o tem 
d'ama tradição immemorial. O Vedam é reputado en- 
tre elles, como entre nós o são as santas escripturas, e es- 
VOL. II. 1 1 
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lá escrifilu em linguagem Ki) antiquaria , que mui jioucos 
ba entre clles que u ciiteiidão. Os cummerttarios sup- 
prem ulttvto. Fuzem delle um estudo que fúrma quasi » 
uccupação de toda asuaiida. Começão-nodesde osseus pri- 
meiros usos da rasão , c á medida que progridem na ida- 
de, sSo admitlidos a conhecimentos mais sublimes, aos 
graus de suas Universidades , e ás dilTerentes ordens de sua 
jerarchia. Este curso d'estudos é ao mesmo tempo um cur- 
so d' iniciações, cujas provas constituem um duro noviciado, 
os quaes se tornão mais rigorosos 6 medida que seé pro- 
movido a graus elevados; e por consequência em suas opi- 
niões mais santas. Em geral, a sua vida mui austera, è 
•ujeita a uma infinidade de observancias legaes. Não co- 
mem cousa que tivesse vida; passQo de esmolas, eprezSo- 
»e d'uma regularidade eiLtrema : regularidade appareute , 
que impondo a povos nimiamente supersticiosos, ostornSo o 
objecto da veneração dos mesmos, e lhes inspirão tanto or- 
j^ulho para com sua própria pessoa , e tanto desprezo para 
com os outros , que ainda o mais miserável da casta dos 
Brachmanes se julgaria manchado , se fôra tocado pelos 
Reis, ou se comesse com ellcs, se esses Reis niio fossem 
Brachmanes, posto que não tenhSo difficnldade alguma em 
se Taierem seus cosinheiros, c servil-os nos mini;<terios os 
mais vis. 

Nem esta austeridade de vida é a mesma para todos, 
é differente, conforme as seitas, e os diversos Deuses, 
que clles fazem profissão de servir mais particularmente. 
Uns vivem na sociedade, outros passSo a vida retirados. 
Uns s3a oazados, outros professSo o celibato. Alguns ha 
que vivem em numerosas communidades , outros se en- 
tranhSo pela solidão, e entre estes badifferentes ordens de 
penitentes , cuja vida é tão excessivamente inhumana que 
se n9o podem tér sem horror as crueldades que clles pra- 
ticão a si proprtoíi. 



^^^ A segunda casta é a dos Naírcs , ou dos Nobres , 
^^4e que ha duos classes que se podem considerar como a 
sua alta c a sua pequena nobreza. Pertencem ã primeira os 
Rojaes, e os Caimaes, que são pequenos Soberanos, ou ou- 
tras pessoas qualiScadas como entre os Europãos os Duques 
Marqiiezes, Condes, etc. A pequena nobreza compreheiíde 
os Naires puros. Estes fazem profissSo dag armas, e s3o edu- 
cadas, desde a idade de sete snnos, em Academias análo- 
gas ás dos nossos antigos Cavalleiros Europôos. Os rigores 
que elles alli experimentão s9o extraordinários , e se se 
tornSo babeis na arte da guerra, pode diíer-se que a com- 
prarão por ensaios terríveis. Não podem servir nos exérci- 
tos, nem pegarem em armas, em quanto se lhes nâo tenha 
cingi t/o a espada solemoemente depois d'um certo numero 
de annos, que terminão o curso d'estes penosos ensaios. El- 
les se exercilão de continuo nestes ensaios, e este exercí- 
cio lhes procura uma tSo assombrosa destreza , força , e 
ligeireza, que se nâo pode perceber, e tal desprezo da mor- 
te, que parece inacreditável. Aquelles dentre os Naires 
chamados os A{feiçoados, e que ligaram a sua vida, por ju- 
ramento á de algum príncipe , sSo de todos elles os mait 
perigosos e temíveis. Fieis a seu juramento, nSo dcixSo 
jamais de seguir seu proteclor á sepultura, mas para o de- 
fenderem, n3o ha perigo a que se nSo esponhSo , nem ge- 
genero de morte que n5o arrostem. Comtudo elles sSo extre- 
mamente supersticiosos, e feros de sua superstição sem em- 
bargo de Serem todos elles mendigos, e miseráveis. Por 
mui longe que appare^ão na rua gritão , que se affastem 
para elles passarem peto receio de serem manchados, caso 
que alguém do povo lhes toque. O que se torna mais sin- 
gular é que muitos d'entre elles , e principalmente os ir- 
mjk>s, teem uma mesma esposa, a qual elles repartem sem 
ciúme. Nâo transmittem suas heranças; scnSo aos filhos de 
fuas irmSas, ou de outros seus parentes da [larlc materna 
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As demais castas do povo miúdo disguem-se , como 
tieródoto nos conta a respeito dos primeiros Egypcíog, pe- 
las suas profissões, são negociantes , lavradores , guardado- 
res de gado, e mesmo ladrões. A mais miserável de todas 
estas castas é a do Parias os quaes comem a carne do* 
animaes, e que por esse motivo se tornão tão abominai 
que apenas são olhados como homens. 

A condição das mulheres è nas índias mui penosa pe- 
la obrigação que teem de se queimarem sobre o corpo de 
seus maridos, sob pena de cabircm no ultimo despreso, c 
de serem obrigadas a prostituirem-se para o serviço dos 
templos, abominação que a sua religião autborisa, como 
igualmente o costume deshumano de se fazerem esmigalhar 
debaixo das rodas de carros dos ídolos, ou de se fazerem 
morrer barbaramente em honra dos mesmos. 

Nada havia que igualasse a magnificência de seus tem- 
plos ou pagodes, e a ser verdade o que alguns autliores 
afGrroão, sú o pórtico d'um d'estc5 templos, onde se guar- 
davSo as victimas destinadas aos sacrifícios , se compunha 
de eeteccntas colmnnas , que igualavtio em beileza as do 
soberbo Panthéon de Roma; podc-se avançar que duas es- 
tupendas obras iguálãu e mesmo excedem os edifícios do 
antigo Egypto. Seus pagodes são mui ricos ; seus mosteiros 
mui numerosos, e mui bem fundamentados, seus ídolos car- 
regados de jóias d' um valor iucalcutavcl , de sorte que se 
formaria uma vantajosa tdéa de sua religião , a julgat-a 
simplesmente pela sua opulência. 

Calecut ero então a sede do sacerdócio e do império, 
e ao mesmo tempo a cidade mais opulenta d'estes paízes, 
e ponto geral da reunião de todas as riquezas e preciosida- 
des do Oriente. Vião-se girar no commercio os diaman- 
tes e as pedras preciosas das ricas minas do Indostão, as pe- 
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relaSy o ouro, a prata , o «tnbar , o marfim , a porcelana, 
eê esMfos de seda, os de linha estampados , o algodão , o 
âoil, o assocar, as especiarias de toda a sorte , a madeira 
fireciosa, os aromas, e gerahnente tudo o que pode cen- 
para o uso, e para as delicias da vida. 



O IndoMIo é atravessado por uma cadèa de monta- 
fdiis, que o cortão pelo meio, e terminâo no celebre Cabo 
de Çanorim. O que aqui ha de mais maravilhoso , é que 
fi'«n mesmo dima, nas mesmas épocas òm anno, e num 
espUQô t8o pequeno, como a espessura d'esta cadéa, as es- 
tantes Ao de tal modo reguladas, que osquefido a Leste 
d'eitai montanhas gozão d'iim estio mui secco e bello, em 
quanto que os do poente jazem abismados n'um inverno , 
que dura todo o tempo dos nossos calores na Europa. O 
m? erao feá-se menos notavel peto frio que abi se sente, do 
qoe pelas continuas chuvas , e ventos fortes que tornBo os 
mares das índias impraticáveis, o que obriga os estrangei- 
ros, que coubecem a sua épocha, a prevenit-os aproveitan- 
46-se da monção para se retirarem para os seus paizes, e 
forçar os naturaes do patz a porem seus navios a coberto, 
-tramido-os para os estaleiros, ou para os arienaes onde se 
ooMervem seguros. 

Gomo fosse em tal épocha que Gama arribou a estas 
costas, conheceu-se logo pela dita diegada melhor do que 
pela forma desconhecida de seus navios, que elle vinha de 
paizes mui remotos, e tinha pouco uso da navegação does- 
tes mares. Psrmittiu porém a sua boa fortuna, que á sua 
chegada, aquelles que elle enviou para terra afim de par- 
liciparMi ao Çamorím o objecto -de sua vinda , encontras- 
sem um estrangeiro, que pergantando-lhes em bom cas- 
lelhaiio o que vinhão alli buscar, se lhes deu depois a co- 
fiheeer, e de tal sorte se lhes afibiçoon, que aos seus bons 
'sffieios deveu Gama o magnifico acolhimento que recd)eu 
em Calecut. 




Krd um Mouro, naturitl de Times, por nome Mon- 
zuida , faltava muito bem o C<isle))iano, havia cenhecido 
os Portuguezes em Africa , e posto que seu inimigo pela 
Hifierençji da religiSo, como em toda a porte se eocoDtrSo 
liomcni de bem que aprecião o verdadeiro mérito, Mon- 
zaida estimava os Portuguezes como guerreiros generosos. 
Eiercia elle então o ofBcta de Corretor, ou Agente de com- 
mercio em Calecut. Conheceu-se que era amigo do outro 
Mouro qne Gama mandava na companhia de um dos cri- 
minosos que corosigo levara, de maneira que tendo-os des- 
de logo convidado para a sua casa, obsequiou osPortugue- 
les com tanta candura e civilidade, que parece que o " 
quiz de futuro recompensal-o inspirando-lhe a graça da 
pria conversão. 

Havendo primeiramente negociado com o Catnal, mi- 
nistro do Çamorim em Calecut, relativamente ao commer- 
cio, e aplanado as dificuldades que se ofTereceram, fez por- 
ver é segurança da pequena frota, fazendo-a entrar no por- 
to, que fica um pouco afiastado da cidade ; e de tal sorte 
se condnzio que o Çamorim sentindo Usongeada a sua vai- 
dade de vér uma nação nobre , guerreira . rica , e pode- 
rosa, vinda das extremidades da terra, sollicitar a sua ami- 
zade, e pedir-lhe a graça de lhe abrir seus portos, quis 
receber Gam3 na qualidade de Embaixador d'um dos maio- 
res Monarchas do Mundo. 



'^^ 

^ 



Sendo pois necessário que Gama se apresentasse pes- 
Roalmente, a desconfiança em que estavão os Portuguezes 
«obre estas costas barbaras, e até ent9o desconhecidas, mo- 
tivou difíiculdades no conselho que se convocara. Paulo da 
Gama foi o que mais energicamente se oppoi ao desambar- 
que de Vasco da Gama , e tão solidas erão suas razdes que 
co-n elias poude trazer os mais á sua opintilo. Mas Gama 
cortou por sua resolução todos os embaraço!, c tendo dado 
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as convenientes urdens a seu irnt3o |iiii'a rm seu lugar exer- 
cer as funcçõés de chefe , e determinando que Ntcol6o 
Coelho, conduzisse as lanchas, cncostando-as sempre ã ter- 
mais que podesse , afim de que lhe Tosse fácil a reti- 
rada , ordenou a seu irmSo , em virtude de sua authorida- 
de , que ainda quando elle visse cravarem-lbe um punhal 
no coração, preferisse o serviço d'El-Bei ao cuidado de sua 
vida, que nSo fiiesse o menor movimento para osoccorrer, 
nem para o salvar, masque aparelhasse immediatamente, 
m partisse para Portugal , a participar a Ei-Rei os detalhes 
id'esta viagem , e a descoberta dag Índias. 



^^H O discurso que Gama pronunciou nesta occasiSo arran- 

^^P cou lagrimas a toda a sua gente, elle porém conservando 
■empre seu sangue frio, e certo ar de intrepidez que rea- 
nimava a coragem abatida de todos, escolheu doze pessoas 
Ipara lhe servirem de cortejo, e preparado com seus mais ri- 
cos uniformes, entrou nas lanchas, e se dirigiu para terra 
MO estrépito da artilheria dos navios, e ao som dos tambo- 
res, pifanos e trombetas, o que produzia uma espécie de 
pompa que o&o deixava de tirar todo o seu valor da novi- 
^de. 
O Catual , que o esperava ao desembarque, acompa- 
iBhado de duzentos homens, parte para lhe transportar suas 
bagagens, e parte para formar sua guarda de honra, tendo-o 
recebido com bastantes demonstrações de amizade, o fez 
■ubir para um palanquim, e elle entrou noutro, seguin- 
do-se dous a dous os portugnezes do cortejo , no meio de 
uma immensa chusma de povo , que a curiosidade atra- 
hía de todas as partes, e ao qual as figuras, e os vestidos 
d'e8tes novoti hospedes parecião tão extravagantes, como os 
_4'esles'lndÍos o podiSo jiarecer aos Portuguezes. 

Era necesBurin que este cortejo se dirigisse até Pau- 
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dÉ^ane, palácio de rearek^ em (pe entio se acfaafa • Ça« 
morim, a cinco milhas de Calecut Atrafemoo-ie esta ci- 
dade sem parar, e bise dormir a ama pequena po?oa^ 
qiie ficava na estrada. No dia seguinte cootimou-se a mar- 
cha. Havia na estrada dona pagodes ou templos-de idohjs» 
onde foi necessário entrar. Os Portngucies» que se persua* 
dião que todos os índios etio chrisOos, antigamente con- 
vertidos á fé por S. Thomazt tomaram-nos por igrejas. Fo-* 
rta confirmados nesta idéa peks BrachmaneSp que educa- 
dos em alia á porta lhes apresentavio suas aguas batraes, 
que elles snppozerio ser agua benta, e com as quaa} mui 
devotamente fizetík) em si o signal da cruz. Âpresentaram- 
Ihes depois uma pouca de cinn de hosta, queelles mui hu- 
mildemente poseram em suas cabeças. Como entrassem pur 
ra dentro dos templos prostraram-se diante doa ídolos. E* 
verdade que as figuras d'estes ídolos lhes motivaram algpi- 
ma súbita, mas ficaram socegados logo que viram um, 
que muito se parecia com o da Santa Virgem, lend» 8e« 
filho ao collo, e como alguns índios tivesMo pgonuuriadoe 
nome de Iforíoti, elles se persuadiram» que eSei^vameirttt 
era a Virgem Jforta, e a adoraram com aquella devo^ki, 
que foi sempre particular á Nação Portugueza ; entretanto 
um d*entre elies mais desconfiado que os outros, exclamem: 
a Que elle adorava a Deus, mas que se erSo desmuios, re- 
nunciava a esta adoração de muito boa vontade. » Gama 
que o ouvira, não poode deixar de rir» mas uam dle, nera 
os outros, por isso que sen erro muito divertiu os IndioSt 
se derio por enganados. 

Foi n um d'estes templos que o mnio do CMual» quu 
se achava numa dignidade mais eminente, veiu receber 
o Embaixador aeompaidiado de grande numero de Nairea, 
e de um séquito muito mais luâdo , e nobre que o pri-9 
roeiro. Gama subio a outro rico e magnifico palanquim , 
estava tão contente da sua sorte , que repetidas vezes 
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dizia com prnier: Que estava bem lunge de se pensa (■ etnr I 
Portugal, que a nação viesse receber em tBo remotos pairei ' 
I tantns honras , riuantis acluiilmente recebia em sua pessea. 

D'esta sorte chegou o acompanhamento ao palácio do 
Itei. Viera» receber o Embaixador â entrada os senhores 
K^iais qualificados do Estado, c o conduziram atrnvez de cin- 
Wto eipaçosos pôteos, a cujas entradas havião guardas, que 
Wà força de bastonadas procuravSo afastar a populaça, maS 
fera t5o vivo o empenho que todos tinhão de ver os novoí 
Fbospedes, etSn grande n nperto, que morreram algumas 
Epessuas sufTocadas. 

A sala da audiência grande e espaçosa , estava or- 
:aada de ricas tapessarias de diversas cores, e o pavimento 
[l&pizado de veludo verde: todo o circuito da mesma occu- 
Itpado com assentos dispostos emamphitheatro , ericamente 
'.aleitados : no fundo da sala havia um sophá ou leito de 
fdescanço, no qual estava oÇamorim com a cabeça langui- 
idamente reclinada sobre algumas almofadas. Mostrava sôr 
de mediana idade, bella estatura, e de boa presença. Ti- 
cabeça uma espécie de barrete em fórraa de tiara 
Ou mitra. Uma túnica branca semeada de rosetas de ouro, 
que lhe descia ató aos joelhos, era todo o seu vesti- 
do. I>iversos anneis de ouro com pedras d'um valor ines- 
timável ornavSo suas míos. Seus braços e pernas estavao 
e aformoseados com braceletes guarnecidos de pe- 
draria tSo brilhante, que offuscavao a vista. Tinha dian- 
le de si dous grandes vasos de ouro, um dos quaes con- 
seu betei, que lhe era apresentado por um dos 
Senhores mais qualificados da cdrte, (•) o outro estava cheio 
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(«] Betei é uoia planta , ou espécie de trepadeira das 

IS cujas foIluB oaladios mascão sem cessar, por ser for. 

ificanie das gengivas, c estomacal. 
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dagaa para elle enxaguar a boca , era do mesma melai a 
bacia em qoe escarrava. 



Tanto que o Embaixador appareceu á entrada da 
ta, o Grande Brachmane ou Pontífice da Carte, ancião 
peitaf el por sua idade , e representaçlo , caminhando para 
elle, o condusio até ao meio da sala e o apresentou ao Rei. 
Depois de Gama e oa seus terem feito a saudação ao modo 
do peiz , segundo se Ibes ensinara , o Çamorim os fei sen- 
tar. Senriram-se-lhes então algumas fructas , e outros re- 
frescos, que os Portugueses comeram com grande appetite. 
Durante a comida, ou fosse porque o porte doestes estrangei- 
ros, ou a sua maneira de comer tivesse alguma cousa des- 
agradável para o Çamorim , que conversava de muisinbo 
com aqoelle que Ibe apresei^va o betei , é certo que el- 
les iazião o objecto d'aqnella conversa^. Logo que acaba- 
ram de comer, os Portuguexes pediram de beber, e se lhes 
serviu agua, porém como quizessem conformar-se com o uso 
do paix, bebendo sem tocar o vaso com os beiços pek> re- 
ceio de se mancharem , este modo de beber , que lhes era 
Úk> estranho , sortiu tão máu effeito , que com isso minis- 
traram aos circumstantes um novo motivo de divertimento. 

O Çamorim logo que terminou o refresco mandou di- 
zer a Vasco da Gama que podia communicar a sua mensa- 
gem a alguns d'aquelles senhores , que esta vão em tomo 
d'elle f Gama persuadido de que d'esta sorte era menosca- 
bada a dignidade d'El-Rei, respondeu que os Reis nãocom- 
municavão seoão com os Reis, e com os ministros doestes, 
e na presença de poucas pessoas. O Çamorim teve a com- 
placência de condescender com os desejos do Embaixador, 
c o fez passar para uma camará próxima , onde elle mes- 
mo se apresentou com alguns de seus principaes oiBciaes. 

Leu-seenUloaili acarta d'£I-Reí de Portugal, (xamã 
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pronunciou um discurso concibido quRji nos nie!>mos ler- 
mos. O Çamorim respondeu a tudo com bondade , e em 
termos curtos e precisos, que davão a entender que estima- 
va a allianfa d'um Principe, que o prevenira d'uma ma- 
neira lao agradável, e testemunhou estar promplo a promo- 
ver o seu commercio , logo que se lhe fizesse aaher que 
mercadorias se traziao, e que géneros se desejavao do seu 
paiz. Depois do que tendo perguntado ao Embaixador com 
que gente desejava ficar, se com os mouros , ou christaos 
[porque assim chamava aos índios gentios, que Gamu qua- 
lificava de christaos) o Tez cnnduzir a C;ilecut . aonde Foi 
itsdo magnificamente. 

Até alli tudo havia caminhado o melhor possível, duas 
coujas porém destruíram as bellas esperanças que Gams en- 
tretinha d'um bom êxito, a primeira foi a impossibilidade 
em que se achou doíTerecer presentes a um Principp tiSo 
;ioderoso , pois o que mandara era t3o insignificante qut; 
fòra regeitado com dcspreso. Qualquer raridade da Europa 
teria sido sulTiciente : mas a Corte de Portugal não teve 
cuidado de a obter. Gama se desculpou o melhor que pou- 
de, allegando: «Que havia quasi um século que os Vortu- 
nguezes procuravao um caminho para chegar õ Corte do 
«Imperador das índias: Que todos os capitães que otéen- 
« tão fie bavião enviado para esse fim, voltaram desesperados 
«de fazer tal descoberta: Que elle próprio partira na incer- 
« teza de poder acertar melhor; e que nSo chegara até ai- 
!*1i senSo depois de ter supportado trabalhos incríveis. Qua 
inta amizade d'EI-Rei de Portugal valia mais que todos os 
«presentes da terra, c que se presentes era o quesedese* 
"java, na sua volta ás Índias, os faria tão valiosos, que por 
n elles saberlSo avaliar o Monarcha , a que tinha a honra 
• de pertencer, a Taes rasões erSo verdadeiras e legitimas, 
porém era desagravei nSo haver que dar maia do que bel- 
las palavras n'iim paiz interesseiro, aonde osKmbaixadores 
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nunca se apresentavão aos Reis e a seus Hioistros com as 
mios vasias. 

A seguiida causa porém do màu resultado dos nego* 
cios dos PorUigueze^ em Calecut, toi a intriga forjada pelos 
mabometanos, e nesta cabala entrou mais a intriga do que 
a dififerença da religião. EUesfaxiio um grande C(»nmercio 
em Calecut, onde concorríão das costas d'Âirica e da Ará- 
bia, e erão os únicos depositários das riquezas das índias, 
as quaes a Europa recebia d'elles em primeira mão. Ven- 
do pois que os Portuguezes se dirigião para alli, temeram 
com rasãOy que lhes yiesse a ser roubado este commercio, 
e como tal motiyo excitasse o seu ciúme, resohèram per- 
^êl*of, e de maneira que nem um só d'aquelles Portugue- 
zes podesse voltar a dar ao seu paiz a fatal noiicit da des- 
coberta das índias. 

O dinheiro, que derramaram abundantemente lhes ad- 
quiriu a vontade do Catual e dos principaes Ministros , e 
mudou consequentemente o favor d'estes para com os recem- 
chegados, que por sua pobresa estavão já algum tanio des- 
acreditados ; elles chegaram mesmo a dirigirem requerimen- 
tos ao Çamorim, em que representavão os Portuguezes co- 
mo piratas miseráveis, sem fé, e sem honra, quia em sua 
derrota havião deixado por toda a parte signaes de cruel- 
dade e perfídia, de qne era um testemuidio o que tinhão 
praticado em Moçambique, e Mombaça ; e acerescentavão, 
que se fosse verídico serem súbditos d' um poderoso Monar- 
dia, convinha antes oppôr-se aos projectos d'um povo mr- 
gulhoso, que a ambição e o desejo de a)nquistar trazião 
desde o fim do mundo âquellas paragens, do que favorecel-o 
com prejuizo dos musulmanos, que desde tempo imme- 
imorial comnierciavão nestes paizes na boa paz, e d' uma 
maneira tão proficua ao Estado, que só os direitos de en- 
trada, que elles pagavão, fazião o principal rendimeoto do 
Monarcha. 
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Eslas rasões ciiu- nau deisavâo de ser secretamente 
miadas, como fizessem impressão, (jama poudc Fucilmen- 
te perceber a mudança dci Ci3rtc a seu respeito, e adver- 
tido por Monzaide, que não qiiiz entrar no conloio dos de 
tau seita, elle se considerou de repente n'um dos maiores 
■perigos, em que jamais se liavia visto, e previu desde lo- 
t todas as consequências que poderia trazer esta occulta 
^njuraçSo. Altenlo a tudo, fez dar avizo a seus navios de 
atarem acautelados. Conseguia dejwis fallar ao Çamorim, 
f fazer valer a justiça Je sua causa. Tendo deixado depois 
jm terra alguns reféns, e suas bagagens, se retirou com 
Konzaide, o qual tiSu se julgando mais em segurança entre 
I íeus, quiz seguir a sorte dos Portuguezes a quem sem- 
pre havia sido fiel. Então Gama um pouco mais livre, com 
I represálias feitas a propósito, e alguns índios aprisiona- 
ras, se viu na situação de reclamar os refcns e as baga- 
I gens que fdra obrigado a deixar cm terra, e alcançou fmal- 
i«nle uma carta du Çumoríjn para El-Kei D. Manuel, em 
! este Príncipe dizia. «Que se honrava muito comaal- 
j^liança que El-Itei de Portugal queria contrahir com elle: 
■justificava um [)ouco a sua conducta , relativamente li 
■ equivocQção de seus ministros com os Portuguezes: per- 
ptjnittia a liberdade do commercio, comtanto qne este se 
flGzesse sem violência, e sem jirejuizo das outras nações, 
r«que bavião sido as primeiras, e ás quaes elle tinha for- 
[ «Us rasões para proteger.» 

Gama satisreito com eíta pequena vantagem sahiu do 

■alecut, e descobriu a Ilha Anchediva, e os lllieos dcSan- 

Maria, assim denominados pelo padr5o que alli secolo- 

m; demorou-se âlgnns días nesta Ilha , o levantou ferro 

I 5 d'Outubro de 1498, eexperimcntando grandes calma- 

trias, somente chegou a Magadaxo a 2 de Fevereiro de 1499, 

e a 7 do mesmo racz e anno surgiu em Melindc , aonde 

recebeu um Embaixador, que o Hei llie rogara de cou- 
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duiir a Portugal. Tocou na liba da Zoniibar e nt de S. 
Jorge, perto de Moçambique, onde perdeu o navio S. R»- 
phael sobre um banco de aréa. Dobrou o Cabo da Bos 
Esperança em 20 de Março, e contíouando sua derrota pe- 
las libas de Cabo Yenfe, e Terceira (aonde ficou aepulladi» 
Paulo da Gama) entrou em Lisboa em 39 de Julho (al- 
guns bistoriadores diiem Agosto) do citado anno de 1499» 
sondo o tempo da ?iagem e ausência doesta oonapanhía ám 
beróes dous annos e vinte e um dias , ebegandn f ifua aó- 
mente 55 bomens. 

Et*Rei D. Manuel que bavia sido infinrmado das cir-* 
cumstancias d'esla liagem por Nicoláo Coelho, que orna 
tempestade separara de Vasco da Gasia nas IBias ée Gabo 
Verde, e que entrftra no Téjo em 10 de Julho, esfioa os 
primeiros Senhores da sua Corte a cumprimeotarem da sua 
parte o Feliz Argonauta, e ordenou que a entrada do He- 
róe em Lisboa hsae publica e scrfenuie, bafendo jogos, ikH 
minaçSes , fogos d'artificios , e todas as outras dnMBStra- 
çdes de regosíjo usadas n'aquelles tempos de saudosa am- 
mor ia. 

EURei despachou Vasco da Gama AtmiraBle do Mar 
das índias com o tratamento do Dom, e permissio de po- 
der n.<ar no escudo de suas armas uma parte do da corda, 
e pouco depois Ibe fez mercê do titulo de Conde da Vi- 
digueira. Os companheiros de Gama que chegaram a Lisboa, 
forSo recompensados generosamente, e as fiimilias dos fii^ 
tecidos tiveram pensões; d'este modo todos os quetonaiuai 
parte na expedição mereceram a regia contemplaçlo. 

Com a chegada de Vasco da Gama, que atraressan- 
do os mares nunca d'antes navegados, fez vér ás mais remotas 
Regiões da Azia as nossas vencedoras Quinas, angtnentou 
9 gloria de Portugal, e o nome d'Ei-Rei D. Manuel se pro- 



niinciava com respeito em todo o munda. Kste grande Aln- 
narciía queretidoeternisar a mcmorin do descobrimento das 
Indiaij , depois de ler ordenado em todo o Reino solemnes 
acções de gruçiis ao Altissimo, mandou edíGcnr no mesmo 
lugar em que existia a pequena Ermida, que fora do In- 
fante D. Henrique . um sumptuoso templo em honra da 
USi de Deus, e lhe addicionou um motteiro de Jeróni- 
mos para o servirem. Dotou este mosteiro com grandes' ren- 
das sob condição dos monges receberem e doutrinarem 
todo» os marítimos, que ali sequizessem confessar e com- 
niungar. Quiz que este lugar tivesse o nome de Belém , e 
coma o Infante D. Henrique fúrn o primeiro motor nas via- 
gens e descobertas dos Portuguezes , lhe fez levantar umn 
estatua no lugar mais eminente da parte superior daporti^ 
principal da Igreja, eaugmentou as rendas dos antigos es- 
tabelecimentos pios instituídos pelo Infante. 

£l-Reiaccrescentou depois da descoberta das índias o 
seu Dictado, denomioando-se « Rii de Portugal edos Al' 
garves d'aquem e d'além viar em Africa , Senhor de Guiné, 
* da Cotiquista, Navegação, e Commercio da Etkiopia, Ará- 
bia, Pérsia, e índia, eíc. «Com elle se fichBo lavrados do- 
cumentos posteriores a Agosto de 1499, e nesse mesmo an- 
Do mandou lavrar os Portuguezes de ouro com a legenda : 

Emanuel Rej: Porlugaliae, Atgarhiorum cilra et uUra 
in Africa, et Domintts Guinar. 

E ao redor das arma»: 

> Conquista, Navegação, fonimercin, Aethiopiae, Ara- 
Persiae , fndiaf. 

Portugal hia reunir o commercio das trez maiores par- 
tes da terra, Afrirn , Asin , e Americi. El-Kei animadu 
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mais ào que wmcst por una penpecti?a tio lisongetra, es- 
timando em pouco o esgotameiíto de Aia9 finanças» on in- 
finitos perigos d'eatas longas viagens , aperda detantos na- 
vios , e de um t3o crescido numero de seus snbditos, que 
perecíio nestas naTegações, perdas qnesuppmltt derereni 
ceder ás ?aitfageM que areligiio e oEslado podíio colher, 
nio se contentou em mandar alguns navios para as índias» 
mas equipou numerosas firotas , pondo-as em estado de po- 
derem dar a lei por toda a parte , onde se apresentassem. 



(A<0> ) A primeira expedição que se prompt^on 
depob da chegada de Vasco da Gama, constava de 13 na- 
vios, com 1:500 homens de desembarque além dasrespe- 
^f as guarnições e trípalaçdes, sendo CoomiaBdaBCe Gn Âe- 
fe Pedãro Ahares Cabral , e segundo GMBmandanla Sancho 
de Tof ar. 

€abral , segundo as ordens d^EI-Rei, devki em sua 
derrota tocar na costa de Sofála , a fim de seínfiomiar de 
seu commercio » visitar os Reis da costa de Zanguebar, e 
particobrmente o de Helinde , ao qual deveria restitnir o 
Embaixador que Gama d'alli trouxera k Europa , procurar 
obter a alliança d'este Príncipe, estabelecer sefasse pos* 
sivet sobre a costa algons fortes que podessem servir de 
escalla , e de depósitos para as viagens que se fizessem pa- 
ra as índias , seguir depois em cUreitura a Cdecni , e não 
omíttír diligencia alguma para obrigar o Çanmrím, por 
meios brandos , a consentir no estabelecimento d'uma fei- 
toria portogaeza na soa capital , a qual podesae affi tomar 
permanente o commercio, e manter a boa correspondência, 
que era de desejar se promovesse entre as duas na^Ms ; e 
para ensinuar secretamente ao mesmo Çamorim o desem- 
baraçar-se dos Mouros, fazendo-lhe vér que maiores van- 
tagens tiraria de Portugal em relaçio âqnellas, que podia 
esperar de qualquer outra nação. Finalmente devia procu- 



rar obter permissSo do cinco religiosos francigcanos por- 
tuguezeí< prí'garein o Evangelho em seus Estados. Na hy- 
potliesc porém que oÇamorim se mostrasse iudocil a esta» 
proposições, Cabral deveria declarar-lhe abertamente a guer- 
ra, e vingar por todos os meios, que estivessem a seu al- 
iance, os maus procedimentos que elle usara para com 
iVasco da Gama. 

Antes da partida da esquadra, El-Itei conduziu Cabral 
j toda o sua gente em procissão, até á Ermida de Belém, 
kiindo Cabral sempre ao lado d'£l-Rei. O bispo de Vizeu 
nCBciou, fez uma eloquente pratica e benzeu depois a ban- 
deira em que estav3o as armes portuguezas , que El-Rei 
lepositou nas milios de Cabral. Terminada a ceremonta, El- 
f-Itei conduziu os novos Argonautas até ao porto , e não se 
f retirou a palácio, seniio depois de ter assistido a seu em- 
blurqne, quo se eíTeitoou ao estrépito da artilheria dos na- 
rtos e das acciamaçiíes de todo o povo. 

(laOO) A esquadra sahiu do Tejo nodia9deMar- 
. A viagem íoi feliz até ás libas de Cabo Verde , onde 
Aegaram no decimo terceiro dia. Dous dias depois notou 
labral que faltava um navio , que mais tarde soube 
nufragíira, esperou por elle doas dias , no fim dos quaes 
t'f80seguio sua derrota. Querendo evitar as calmarias de Gui- 
Iné de tal sorte se fez ao largo, que a 22 d'Abril avistou 
jnma terra desconhecida , e nesse dia surgiu cousa de 6 
■léguas da terra. Ko dia 23 navegou e lançou ancora em 
■frente d'um pequeno rio, sendo o porto tSo bello queCa- 
f'l)ral o denominou Porlo Seguro, depois de ter posto o nome 
fie Smita Crus á terra continental a que abordara. Esteno- 
'me foi depois mudado no de Brazil, que era o d'uma ma- 
deira de que o paii muito abundava , hoje tSo conhecida , 
como são os povos antigos habitantei do mesmo pait, 
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oKieyieatMi dts ioCMrmaçtei ({i^ dnfto d* qite o ierr 
|ip«cit ser {rrtiU reg»<lo por \mtim rio», coberto di 
19» frvdífeiw de ?arâs espeeias^ e habitada por hooMoa , 
• aaimaea, resaiveu desamburcar para reCrescar a. mm 
fjMle, e toaMff desde logo posse d'eale paii em neaieifEU 
Rei de Portugal. 

Oa selvageaa, babilailieft d' este nevo território^ fugiram 
|ava 0B bosques* perém seodo alguns agarradoa » as cari«» 
ciaa com (fue forSo tratados» e os presentes que ae Ibeaft» 
Mram, serviram para domar osoatrôs^ deserte cpM esmtti 
fams temfo se famiUanaarara^ e trouxeram áea^pmdr» fina» 
cfMa do paii^ q<ie trsearam por oi^eetDS de iflaiguificanka valor. 

Estes selrageas andavâo ioteirameate núi» e pinladas 
desde as peatas dos pés até á cabeça d*miia oAr at eima " 
Ihadd, pintura que reBovavte diariamenle, e & qsid aectea^ 
cetitavdo muitos ornatos de dififerentes figuras. Os homens 
vapavdo a parte aoterior, e o alia da cabeça, e oortavâo 
<m- eabettes por baixo das orelhas d' uma maacka stmeMiaiH 
le 4s endas dos frades. Faravdo as orelhas, o «aittt ea 
'beiços, e as faces em que mettião pedaços de eoacjiaa i» 
marisco, arred^Mladas, o que ea tomava borriveiSb Os on^ 
tias ornamentos coosistite a algwis tecidos de penoasi» cal- 
lares e braeeietes compostos ie moitos bocadoa de osso mui 
brancos e polidos, ou de fruetos seccoa» qise pek» eantftct& 
de «AS canv os outros soaste cama chocalhas , dHes «te 
^W maior parte alias e bem feitos, affivets, agms^ as to 
4aS|( e aoicaaienle occupados da caça^ da peaea a da giMD- 
Mw Sifas armas erão arco, frecha , ama espicie de biKK 
(piei, e a maça. Serfiao-se de pírogaa ou leofos bateis fe** 
tas do Iroocoa d'arvores ? asadas , e eapases de cont^ alé 
sessepta pessoas. As malheres teasíin sokea seus bogas e 
cabellos^ ou divididos em duas tranças pendes- 
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te*. Ellat é que tirihSo a teu cargo o tracto domestico ; 9c- 
meatam a raiz de mandioca, de que faiiao farinha de pia. 
Defumavam as carnes, e preparavSo igualmente as bebidds 
fmbreagantes de que se servi9i> em seus banquetes. Aii ca- 
banas d'estes selvagens erJo longas , e despidas de todo o 
ornato, as macas ondií dormiSo, e alguns vasos de barre 
faziSo toda a sua riqueza. Dos seus costumes o que mais es' 
pantou os Portugueies foi saberem que os maridos se me- 
tiSo na cama cm seguida ao parto de suas mulheres, os 
próprios selvagens nSo souberSo dar a rasao d'estu ostrava- 
rancia, tinhao mais o uso de comerem festivalmenle seus 
inimigos depois de os mntarem às caxeiradn», b secavãso* 
corpos de seus parentes mortos, e em certos dias pisatãa 
e bebiSo as cimas misturadas com as bebidas espirituosai. 

Cabral observando este poro , em que não notava • 
menor indicio de religiio, lei, ou governa, teve d'elle com- 
KptixJto, e deu as mais terminantes ordens para que foss* 
nractodo com docilidade. 

A 26 de Abril, Domingo, oitava da Páscoa, feí Ca- 
bral que houvesse missa, e pregação em terra, a que as- 
hÍBtiu com a gente da armada, e muitos dos naturaes, qut 
neram grandes festaB, e folias ao «eu modo : e para aita 
llolemnidade mandou levantar na praia uma grand* croi 
%4t madeira. 



Estando aqui alguns dias, em que a armada se pr»- 
Èytn de agua e lenha, despachou Cabral um dot seut na> 
' ' iM, capitão Gaspar de Lemos, rm que mandou embarcar 
i dos naturaes do paii, para vir traier a EURei a noti- 
I d'aquelle novo descobrimento, e pondo em terra dou* 
twmem, que no reino tínbSo sido condemnados i morte. 
e que levava para eiploradores, seguio viagem para a ín- 
dia a S de Maio. 
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No Cabo da Bã» Esperança sofTreu a annads súbito e 
borrÍTel temporal, perdeiido-se logo quatro Náos, uma das 
quaes era commandada pelo illustre Barthotomeu Dias, q 
descobrira e dobrara o mesmo Cabo, « Daquelles man 
ficou »epultado , verificando-sc à risca a profética amei 
do íero Adamastor, quando disse: 

■ Aqui espero tomar, 'se nào me ettgasto, 

■ De fuíin me detcatrriu yjmma vingança. •> 

Nova tempestade (ez dispersar a esqaadra, a qual i 
duiida a metade das embarcações, conseguio a linal passar 
o terrível Cabo da Bôa EsperaDça, e se dirigiu a Moçam- 
bique» aonde o temor que inspirou sua chegada Tez que Ca- 
bral fosse mais bem tractado que Vasco da Gama. Este 
mesmo temor tornou maiscircumspectoIbrahimReideQui- 
1^, com o qual Cabral conferenciou a bordo da Capitania, 
da mesma f^rma que Gama praticara com o 6lbo do Kei 
de Melinde ; comtudo o receio nSo fez perder a Ibrahim o 
desejo de occultameiite urdír uma traição. Além de n3o 
terem escapado oo general as intenções do Rei pcr&do, el- 
le foi avisado por um irmão do Rei de Melinde, que então 
te achava eni Quilda. Por grande que fosse o desejo que 
Cabral tivesse de castigar o perSdo, julgou maís vantajoso 
aos interesses d'EI-Rcí passar adiante seguindo viagem até 
Meliiidc, cujo Kei fiel á alliança que havia coctrahido com 
Portugal, de tal sorte se transportou de alegria por tornar 
a vér 03 Portuguezes, e o seu Embaixador, que elles Ibe 
reconduiião com valiosos presentes, que depois de ter eu- 
chido Cabral d'obgequios c de o ter provido de refrescos e 
viveres de Ioda a espécie, lhe ministrou dons pilotos Gu- 
zarates com os quaes Cabral dando á vela, chegou em pou- 
co tcmpj ás Ilhas Anchedivas depois d'»nia feliz navegft"..^ 
çâo. 
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labral chega a CalectU; é mandado cumprimentar pelo 
Çamorim ; exige uma audiência que lhe não é denegada. 
Menções sinistras do Çamorim contra os Portuguezes^ sus- 
citadas pelos Mouros poderosos alli residentes. Amotinasse a 
populaça e massacra os Portuguezes. Vingança de Cabral. 
Este parte para Cochim. A reputação dos Portuguezes re- 
tumba por todo o Indostão. Sollicitão a sua dliança todos 
os Príncipes Malabares descontentes do Çamorim. Recebe em 
Cananor um Embaixador íeste paiz para El-Rei de Por- 
tugal. Na sua volta para Lisboa descobre acosta deSofála. 
Enma El^Rei a João da Nova com alguns navios^parare- 
forçar Alvares Cabral a quem não encontra. Descobre a 
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Ilha d*AêcenfâOy $ ã ia (kmeêifâê ; iama dom nomos de 
Çamorim ; e que destino lhes dá. Poderosa armada que o 
Çamorim trata de oppâr a Cabral^ a qual na ausência d'es^ 
tey i destroçada por João da Nova^ e o Çamorim obrigado 
o sollicitar a paz. Novos artifícios doeste para surprehender 
João da Nova. Este volta á Europa e descobre a Ilha de 
Santa Elena. Expede El^Rei a Gonçalo Coelho para a Ame* 
rica com seis navios^ dos quaes somente dous arribâo á cos-- 
ta do Brazil. Emulação que em todo o Reino causâo as/a- 
canhas ultramarinas dos Portuguezes. Gaspar Carte Real » 
tenta investigar o ultimo termo d* America Septentrionàl , e 
descobrir caminho para a índia pelo polo artico. Descobre a 
Jílha da Terra Nova^ volta a PortugaU torna a repetir a via* 
gem e marre. Tem igtml sorte um de seus irmãos , que s$ 
propunha a hir encontrai-^. Faz El-Rei novo armamento^ 
de que i nomeado Almirante Vasco da Gama. Este estabele^ 
ce feitorias na costa de Zamgu^bar , em Sofála^ e Jfopam- 
òtgue, vai fundear em Quilôa, e faz o Rei doeste paiz tri^ 
butario á Coroa dePortitgal. Sahindo d*aqui^ toma um na* 
vio Egypcio, que entrega ás chamas. Arriba a Cananor , 
onde i magnificamente recebido pelo Rei d' este paiz. Parte 
para Calecut, O Almirante faz proposições ao Qimorimj^ oi 
quaesnão são aceitas. Vingança do Almirante, que depois p^* 
te para Cochim. Traição aqui tramada pelo Çammifnmm" 
tra a vida do Almirante^ e de que maneira este se livra^ lUee* 
bt Gama Embaixadores dê Cananor e de Mangàlár » fu$ 
sóliieitão a sua áUiança. Pertende o Çamorim iut^ 
prehendél-o por itUervençãa dó Rei de Cochim • fidiéBiie 
doeste Príncipe para com o AlmiranJte. Eèie desbantímem^ 
pletammte uma mmterosa frota do Çamorimrque ooeomM^ 
i§ na$ agua$ de PandarawL Condue tractadús de aUrâif« 
offensiva e defensiva com q$ Reiê de Cochim e de Ceumnoip 
e velta d Eurapaf fasendo eseaOa per MoçambiqiÊê. Giegã 
a lÁéoa, efaz $m entrada iriumpha^de na Gtpiiél^ 
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Çamorim logo (|ue teve outlcia da chegada da espe- 
^jccio, mondou ao longe cumprimentar o Chefe, ofFerecea- 
do-lhe o que d'elle dependesse para a segurança do com- 
nercio, e testemunha ndo-lhe sua extrema alegria, pelo 
fér chegar a seus Estados; Cabral pediu umu audiência, 
porém logo declarou mui positivamente que não poria pé 
em terra, em quanto o mesmo Çamorim Ibe não entregas- 
K toes reféns que podessem responder por sua fidelidade , 
e que estes reféns deveriBo ser o próprio Catuat . e os Mi- 
nstros em i^ue elle tivesse maior confiança. 

Esta proposição assombrou o Çamorim , mss . ou por 
tlúdo, ou por que tivesse desde logo resolvido oppõr ãau- 
Ldiencia pedida as maiores difOculdades , a fim de attrabir 
I «s Portuguezes a seus laços , elle cedeu depois de alguns 
s de contestações sobre este objecto, e os reféns forSo 
L:«Dtr«gues a Cabral. 

A audiência foi daa mais apparatosas. Cabral eompa- 
[ nceu com toda « magnificeocia . e os preseotes que fci cm 
Bone d'£l-Rei D. Manuel, erSo dignos do Monarcba que 
L W ofEerecia. O Çamorim, que queria honrar o Embaixador, 
[oitava carregado de diamantes e pedras preciosas eaccom- 
L^nhado da mais brilhante Corte. As honras que sefizerão 
rao Embaixador erdo sem exemplo, e nada recusou de quan- 
to fAra propo»to- O Çamorim concedeu ao Embabtador 
uns eaia, que se podia chamar ume babitatão real, da 
que Ibfi fei compleu doação. Poi-lhe permittido arvorar 
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■etta a btadein poitapM», e loml-a iui tagar de 
mmidade. André Girnte , acento coaK> coanmrio 
cottsul da na^âo , deide logo Ummni IraoqwUaBnie a 
ae , e comtçoa a eslabelcon' 



Estes princípios cAi em exireao bellos, para ^aa 
ddxasMB de se toraar SBspeitos. O que aeoBleoíra aVaa- 
co da Gaaa, as [req[oeaies lealalifas q«e osÍBdifiiaoa de- 
lidoi eu leleos liifrto pua se cfadiraa, e — itasortras 
ciroiBStaBdas derilo obrigar os P talugn e i g, a cslaiCM 
seapre ákrta. Gafara! era doesta opoiiio : poréai comi a 
dfuiiiii iageiíidade e bãa fè de André Connia 
desianeôdo soas suspeitas, eDe sedeixM gaíar pdos 
sebos deste 



Tinhio 05 Monos eaiCalccnt dons indifidaos da 

naçio e seita , encarregados 

ccDmefciaes. Um d>lles por nome Coje-B^ai 
naia sobre as caravanas de terra « e outro qne se 
Coje-CeiMri 

tes doQS honens niô rifiio entre si na nelhor 
Cofe-Béipii afleicoon-se aos Púrtngnens , e tio finna foi a 
sna affn^ , que de lutoro Botiron a saa penbciOL Gajfr- 
CenMri nio doxon de se lhes inclinar ignahieBit. mm 
ino dÍBÍBulado , e traidor , e tendo mab astnda qpe 
coBpaniieiro • pennittin a inielicídade de Gonrla, qnei 
pRsando os coosdios de Coje-Bã|oi 
teirainenie ao riial doeste, oqaal abnsando da 
ipK pooco a poQCo ganhava sobre sen aÔM» o fct 
dmante o espado de tm meses, em lodos os bens maa se 
ihe 



O principal empenho deste peifido ara promover qoe 
Gnéa comasettesse faltas, qne recahmdo sobre os Farta- 
tornassem estes odiosas aos índios , e o co ns tg ni u 
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perfeitamente. Corrêa em virtude deste occulto manejo ca- 
pturou um grande navio, que transportava sete elephan- 
tes por conta dos índios , e que Coje-Cemeri lhe Tizera 
acreditar pertencerem a Mouros contrabandistas, por uma 
suspeita só filha de sua invenção. O Çamoritn que em tud» 
bia de connivencla com os mouros , teve o prazer de ob- 
servar este espectáculo e de colher d'elle toda a vanta- 
gem. Coje-Cemeri ainda fez mais, indusio Corrêa a captu- 
rar outro navio mesmo dentro do porto, sob a fulso sup- 
posição de que a carregação era contrabando dos mouros. 
Os Portuguezcs tomando o navio, acharam que liHo conti- 
^^—nha senão géneros do paiz carregados por conta dos índios. 

^^ Entretanto Coje-Cemeri, que solapadamente fazia dif- 

ferente figura , amotina a populaça c consegue que qua- 
tro mil homens armados accommettSo a habitação dos Por- 
tuguezes , arrombem as portas, saqueiem, e finalmente po- 
nbão tudo a fogo e sangue , antes que se podesse passar 
aviso às embarcações. De setenta Portugueies, que estavão 
em terra , morreram cincoenta . entrando neste numero o 
próprio Corroa ; os restantes com muita difficuldade pode- 
rem escapar-sc para a praia, onde foram recebidos pelas lan- 
chas que, ao primeiro ruido que se ouvira, se enviaram dos 
navios, estando qnasi todos feridos, e acabrunhados da Ta- ^^^H 
diga pelos esforços que haviam feito por se defenderem. ^^^| 

Cabral pediu satisfação ao Çamorim, e scndo-lhc esta Tl 
negada fez aparelhar para atacar treze grandes navios de Mou- 
ros, que estavSo surtos no porto, e rompendo sobre elles 

um fogo terrível de artilhcria pOe fogo a uns, captura ou- J 

tros, mettendo em ferros todos os homem que escaparam J 

" ao naufrágio ou ás chammas ; e a fim de que os Mouros I 

não fossem os únicos castigados pelas traições que urdiram I 

contra os Portuguezes, bombardeou por dous dias succes- i 

sivDs tão terrivelmente a cidade, que lendo demolido mui- - J 

^^ voL. II u ^^m 
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Us càMS e feito molrer mais de seiscentas pessoas , obri- 
gou o Çamorim a fugir para o campo atterrado de ter vis* 
to eahir a seu lado um de seus principaes favoritos , mor- 
to de am tiro de canhão. 

Depois d'este acontecimento Cabral deu á \élla para 
Cochim, trinta e seis léguas para o meio dia além de Ca- 
lecut. Esta cidade, situada sobre a fdz do Hangat que a 
cerca , era a capital d'um pequeno estado , tributário do 
Çamorim, (*) cujo Rei, homem de tino , mas sempre re- 
ceoso da visinhança d'um Príncipe mui poderoso , estando 
oscandalisado do damno que aquelle causara aocommercio 
de seus súbditos, aceitou a alliança d'El-Rei de Portugal. 

A fama dos Portuguezes havia voado pelo IndosdSo, 
e todos oa Principes Malabares, descontentes do Çamorim, 
pensavão em poderem ser auxiliados por elles, em caso de 
necessidade. Cabral não podia imaginar que houvesse na 
índia disposições tão favoráveis a seu respeito, ao contra^ 
rio^ cttiando os índios do mesmo modo, de todos desconfia- 
va igualmente. Por isso não quiz tratar com Trímumpâra 
Rei de Cochim, senão por intervenção d'um jogue, («*)que 
Fr. Henrique convertera à fé. Tão faeil lhe foi o negociar 
com este Principe , que fez um tratado assas vantajoso a 
Porlugal. 



(^) Cochim cidade do Indostão sobre a coala <le Ma- 
labar no paiz chamada Trayancor, foi tomada á Cor6a de 
Portugal pelos HoUandezes durante a dominado hespanho- 
la na guerra que elles entio moveram á He&panha. Os In- 
glezes a conquistaram aos Hollandeses. Sua população é de 
1S,600 haiatanles, e o coinmercio pimenta preta, e ca nella. 

(•^) Jogues »o uma espécie de ermitas ou anacbo- 
relas Indioa que peregrínão pòr penitencia. 
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Estando Cabral a ponto de levantar lurro |iara se di 
jíjjír a Lisboa foi ikovatnente solllcitHdo pelos Itcis de Cu 
lan eCananor (•) para hir o estas cidades. Cabml fui só u 
Cananor, e seodo alji acolhido com todas as demonstra(;õc» 
d« bòa íè , recebeu a bordo um Embaixador que u Rey de 
I Cananor (á imitação do Rei de Cochiml enviava a El-Kei 
li). Manuel, depois do que sahindo a expedição em direi* 
■iura a Melinde . Cabo da Bòa Esperança . Ilhas de Cabo 
^Verde e Açores , entrou èm Lisboa iio dia 23 de Junho 
|4fl 1501, aonde foi recebida com os maiores iipplausox. 

O ardor (juc Kl-(lei b. Manuel mostrava . pelo felíi 
I resultado dos negócios das Índias, ni)o Ihepermitliu espe- 
Lrar noticias de Cabral , e antes da chegada d'esle illustre 
[Purtuguez a Lisboa, fezpartir quatro navios paraoreforça- 
l.|em , sob o commando de JoSo da Nova, e tendo nessa oc- 
Vcusi&o noticia da descoberta dofirazil pelo navio que Cabral 
Ptl'alli lhes despachara , fez outro armamento de seis vasos 
mis M-dena de Gonçalo Coelho, aBm de se tomar posse <l'a- 
1 ^ucUe pniz. 

João do .Nova, lidalgu hespanhol , natural detializa, 
kumem de habilidade e resolução, commandautc dos quatro 
navios destinados ás índias, sahiu deI'isboa cm 5 deMar- 
de ISOl : não encontrou Cabral , porém vm sua 
viagem obteve vantagens de transcendência Descobriu a 
Ilha (ia Ascensão u 20" e meio austr., a cousa de 1201c- 
gos) da costa do Brazil, e outra que se ticou chamando //fea 
de João da ,\om ao Oriente da Africa — Barros t . 5. 1 0. 



(#) CulaneCanj 



A segundas d'estas cidades fui tomada pelosHoUandczes cm 
' 1664. O seu vasto esepuro porto a feí antifíamente notavri 
por seu commercio; hoje porem não é mais do qoe 
in^igaiticanie povoação, cujo solo abunda era pi menta . cie. 
Pertcoc« actuilmeote aos lagleze*. 




r estão situadas na cosia do Malabii 
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cdicio de 1528, dk ^pK Joio daNofo, poit idot 8* oMs 
da líoha para omU achara uma Db aqse posera oimmm 
ieCameepçâo. 

C h e gan d o a Melnide , lere ahi oolicia da má fé, eom 
que oÇamorim nltmwmenle secoodazÍTa para com oaPúr- 
tngnezes , o qoe o obrígoa a coonderal-o como imougo ; 
deo caça a dous de seus nafios , captnroa um • e i|aei- 
moi^o ootro; e dnigindo-fe depois para Cananor, alKche* 
goo moí opportanameiíle , paraarraoíar seus negocioa oom- 
mercíaes , e adquirir gloria. 

A poiitíca dos negociantes mouros de Calecut , como 
tirefse por objecto desgostar os Pcvtugueies do oommo-- 
cio d' um paiz tio remoto do seu , era o seu principal 
cuidado embaraçal-os de fazerem as suas carregações. Jà 
o bavião conseguido pelos artificies empregados para com 
André Corrte , e pelo tumulto que fôra consequ^ida dos 
mesmos. A alliança qoe os Portngueies hariâo contrabido 
com os Keis de Cochim e de Cananor Ibes senria de dbsta- 
culo , e por isso esta?âo na firme resolução de a perturba- 
rem de todas as maneiras possi? eis. Quando Cabral se acha- 
ta ainda em Cochim concertaram-se com Çamorim , para 
pArem no mar uma frota de sessenta yeHas, entre as quaes 
ba?ia umas cincoenta de grande porte. Cabral sahindo de 
Cochim, não poude combatél-as porque navegavão mui pró- 
ximo de terra , e elle estava já muito ao largo, de sorte 
que continuou sua viagem sem parar. Esta retirada foi para 
ellcs uma supposta victoria e de tal sorte excitou sua co- 
ragem , que resolveram hir a Cananor ; chegaram muito 
tarde para encontrar Cabral, que já havia seguido viagem 
para a Europa, mas muito cedo para poderem servir d'obs- 
taculo a João da Nova que alli havia chegado , logo depois 
da partida do primeiro , e se preparava já para voltar a 
Portugal. João da Nova advertido pelo Rei de Cananor , 
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Àcérca da chegada da frota do Çamorim adoptou as neces- 
sárias medidas de precaução. EfFecti vãmente appareceram 
lais de cem vellas , asquaes tomaram a entrada do porto. 
IJoSd da Nova era demasiado bravo, nSo perdeu o animo, 
le tendo disposto seus vasos, de forma que não podesseser 
l investido, bateu durante um dia a frota inimiga com tal 
1 impetuosidade , que tendo mettido a pique dezenuve vellas, 
l« posto mais de quatrocentos homens fora de combate, obri- 
T gou 08 inimigos a içarem a bandeira de paz, e a volta- 
Irem para Calecut, onde levaram a dessolaçao juntamente 
Icom a vergonha de sua derrota. 

Tentou ainda o Çamoriai surpreheoder João da Nova 
I jwr meio de proposições artiOciosas , mas sendo este adver- 
fiào por Coje-Bequi , e por um prisioneiro portuguei, que 
EiCBcapára ao massacre de Calecut , nem mesmo se dignou 
vRsponder áquelle dissimulado e fraudulento Príncipe , e 
wtendo partido para a Europa, em 1502, descobriu a Ilha 
K^ Sanla Helena (tão famosa nos nossos dias) a 16*, ou 16 1 
B<de lat. austr. , a 430 léguas do Cabo Nôgro em Africa , e 

I 7ãO do Cabo de Santo Agostinho, punto mais oriental do 
iBrazil , segundo Malte Brun. Esta Ilha que hoje pertence 

K>B Tnglezes & tão excellente pela salubridade das suas 
Jsguas, edoseu clima, etãofertil, que parece tcrsidocrea- 
mét pela natureza para commodidade destas lougas viagens. 

Gonçalo Coelbo aahiu de Lisboa em direitura aoBra- 
^tit com os seis navios do seu commando; ura furioso tera- 
i*|)oral lhe metteu a pique quatro , e os dous restantes efifec- 
Rtivamente chegaram a seu destino, e regressaram carregados 
■j^B vários géneros , macacos e papagaios. Este paiz , que 
pnestes tempos parecia miserável , veiu depois a ser a mais 
' importante possessão de Portugal. (•) 

(«} O Brasil bú começou a ser povoado no reinado 
, d'El-Bei D. Joio ni. 



* 
^ 




110 

As honras que EÍ-Rei D. Manuel Tasia aos que volta* 
vIq de suas viagens ultramarinas, especialmente quando es- 
tas baviio sido bem merecidas, chegaram a motivar uma 
incrível emulação em todo o reino » e todos á porfia deae<- 
javão hir adquirir gloria no Ultramar. Gaspar CdrteReal, 
nobre Portuguez, tentou investigar o ultimo termo da Ame^ 
rica septentrional , « descobrir caminho para a índia pelo 
pólo árctico. 

Sahiu do Tejo , na primavera , do anno de 1 500 eon 
dous navios , e chegou em soa navegação ainda além doa 
60^ de latitude norte. Descobriu e correu toda a terra de 
Labradar^ que também se ficou chamando terra ie Cárie 
Real , e acima d'ella a costa , que corre até ao Rio doe 
Malvas : descobriu também a que chamou terra , ou KM 
dos BacalháoSf e algumas outras a ella próximas, que os 
antigos denominaram Cartes Reaes^ e mui provavelmente a 
pequena Ilha á entrada do estreito delTudson, que secba-* 
mou de Caramilo^ corrompido este nome doportttguez ca- 
ramello (neve congelada). 

O ilkistre navegante, voltado ao Reino, repelia a 
mesma viagem a 15 de Maio de 1501 , ecomo lâo hou- 
vesse noticia d'elle, foi no anno seguinte de 1502 seu irmão 
Miguel de Corte Real em busca d'elle , mas aconteoeu-lhe 
a mesma má fortuna. 



Em 1503 despachou El-Rei D. Manuel duasNáos 
busca de ambos ^ as quaes voltaram aen resaltado algim* 

Preparava-se ainda para repetir a mesma dUigeacia 
outro irmão mais velho , que os dous , por some Vasco 
Eannes Corte Real, doConselfao dTEI-Reí , AkaidenHór de 
Tavira , e Governador das Ilhas de S. Jorge e Terceira ; 
nws El-Rei nào consentiu que elle cumprisse o sea pio e 
fraternal propósito. 
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Vtf CO Eatmef^ contado , teve o seidborio éà Féma 
JVora, ca o título de Capitão Danai ario da Tmra Novade 
Cáries Rei»e$^ o qual pastou a D. Margarida Gôrte Real , 
herdeira da Casa^ e por elb a aeu marido D. Cbristovio 
de Honra, Conde, e depoia llarqsec de Gastello Rodrigo, 
<pte também se chamou , « seus deaceadentes , aeiriíor da 
Teirra Noml 

(ft&#S) £l*Rei D. Mamei ordenou que 4) grande 
D. Vaaco da Gama veitasie legunda vez te Indíaa oom uma 
poderosa armada de 20 Náos, aende fiegundoa commanda»- 
tes Vicente Sodré , e Estevio da Gama. — Parte d'eau 
escfuadra deria ficar na índia para defender os ncn^osesta- 
beleoimentoa, e cruzar no estreito do Mar Roxo, afimd^im*- 
pedir que entrassem ou safaiaaem por eile as Náos dos Moo- 
roa de Meca, qoe erlo os que tinhão mais ódio aos Portagaeies. 

No dia 30 de Janeiro foi El-Aei com Vasco da Ga- 
ma e toda a soa geote em procissSo á Sé , onde houve 
miiaa e aermào, no fim doeste acto £l«Rei deu o Estan- 
darte Real a D. Vasco da Gama; e veiu toda a procisslk) 
direita ao Cães, assistindo El-Bd e a Carte ao embarque 
*ã'oate§ Argonautas , que «e dEsctuou enti% salvas d'artilhe- 
ría« e acclamações geraes do povo* 

A expedição sahim de Lisboa em 90 de Janeiro. O 
Almiraske estabelecendo ctm sua derrota uma feitoria em 
SdEUa, e outra cm Moçafl3>iqiK, ibi apartar em Quilte.O 
Ret aterrado á vista de tile poderosa armada se reconbe* 
OBO MibdítD da Coroa Partngoeza, e se obrigou a pagar o 
tnlnia aanual de dois mQ meticaes d^ouro («) sendo este o 

[#) Idetical era o pezo com que se avaliavio as péro- 
las, o âmbar, e ouLraB dro^^as de aemelhanle natureza : va- 
lia uma oitava e meia das nossa8, de sorte que os dous mil 
meticaes de ouro equivaliâo a 375 onças d*este metal. 
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prilMim Priaeif» d'a<pMttw nimim rcgiitf quepifMpÉ^ 

Chegando è CotU do Mabfasr encontroa o 9feri% graa- 
de ovfio que o Mdio do EgyplD expedia mnishiíeBlepfr- 
n 9 lodoitio, doado d^ordmurio ndtafa ricamente cane^ 
gado por conta doeste Príncipe, e lerara ao roBaam tamp^ 
omiloa paasagetroa, que a dewçdo condnzia a lKea.9 (nén 
exiilia o tumolo de Mafana. D. Tasco da Canoi aar apo» 
dtonw das rí<pKsas que lerara, e nm deaaalrecpieoceorrea 
dea origem a ser destnúdo este mno. Um moço do M> 
onranle casoalmenie, on por maldadif dos Hooros^ mwfen 
MTd^entado conlra a morada do Vem, O Almirante ficon 

Cescandalisado que ordenm a Erterio da Gama , e on* 
capitães, mettessem a piípie o nario, o cpo» se oftctnoa 
depois de renhido combate, ido se salTmdo de tteamlas 
pessoas mais do que vinte rapazes , e um corcovado que 
era o piloto, os qnaes forik) recolhidos na Eoropa. (•) 

A expedição fundeou em Cananèr, e o Alnuranle fiii 
mui bem recebido peio Kei ; pi^ém achando obstacaloa p»» 
ra concluir om tractado de commocio, sahin mm deacon - 
tente para Calecot, e fundeando á vista doesta Gdada espe*- 
Túa para observar o procedimento do Çamorim. Ifão tar- 
doo muito em apparecer um individuo que aproximando- 
se da Náo Almirante em trajes de firanciscano, e anramcian- 
do-Ibe o Déú gratíoij se àca a coiriíeca' por um Sfamro 
deputado pelo Çamorím, para lhe apresentar suas descul- 
pas, peio que anteriormente se havia passado, e estabele- 
cer novas proponçScs. O Afanirante nada quiz ouvir em 
quanto o não indonnisessem de tnA> o que iòra roubado 
aos Portoguezes, e dos mais prquiaoa que estes lmvâk>soí- 
frido na feitoria deCaiecut ptv occasião do massacre de Gor^ 

{*) Décadas de Barros. 
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rôa e dos oulros. Treu dias se passaram em/hídasc voltas; 
nao trataodo o Çamorim mais do que de jaslificar-se 
de Tazer vér que elle soffréra ainda maiores damnos do que 
aquclles que ellfe motivara aos Portuguezes, e como o Al- 
mirante não quizesse desistir de sua primeira resolução, 
e o Çamorim tivesse jà deixado passar o praso, que se 
lhe ussignãra para aquella satisração , Gama á hora 
marcada, deu signal, e fazendo avisinhar seus navios o mais 
possível da praia durante a noite, canhoneou a cidade, sem 
cessar todo o dia seguinte com um eSêito tão destrui- 
dor , que além da gente que fez morrer, reduziu a ruinas 
grande numero de edificios, e damníQcou consideravelmen- 
te um dos palácios do mesmo Çamorim. 

A solidão, a que esta espécie de bombardeamento ha- 
via reduzido a cidade , punha o Almirante em estado de 
emprehender mais alguma cousa; mas, ou porque ignoras- 
se o que nella se passava, ou porque não quizesse ahi en- 
trar, elle se contentou com o que havia feito, e tendo en- 
tregado ás chammas um grande navio, que tomara dentro 
do porto, e que por algum tempo conservara, ahm de 
ver se por esta presa haveria motivo para alguma negocia- 
fão, deu á veila para Cochim. 

As difficuldades que o Almirante tivera com o Rei de 
inor não deixavam de produzir alguma inquietação no 
animo dos Portuguezes, e que mais se augmentou pelas 
suspeitas do Feitor Gil Gançalves , que sendo d'um génio 
inquieto, quiz persuadir o Almirante que o Çamorim ga- 
nhara secretamente os Reis de Cochim e de Cananor , pos 
intervenção de alguns Brachmanes; e que o objecto das du- 
vidas que o ultimo originara afim de fazer obstar ãs nego- 
ciações, não erão mais do que um accordo entre os dois 
Príncipes com o objecto de demorarem estes negócios , e 
obrigar a expedição a invernal nas Índias, esperando pode 
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uungar a expeaiçao a invernal nas inaias, esperanao poue . 
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rem (|iitiiinsl-a toda ,iios portus paru oiiJu se rctirB!i«t>. Es- 
tai !ius])eitas apoiadas por algumas conjecturas forSo forti- 
ficadas pela conducta do Rei de Cochim. que na prímeir» 
entrevista que leíe com o Almirante , se mostrou lao dif- 
íicil como o fora o Rei de Cananor, desorte(|ueoAlmiran< 
te sahiu deste portn mui descontente. 

O tempo mostrou que o coracrt» deites dois Prínci- 
pes era sincero. O Rei de Cananor, inquieto pela pouca sa- 
tisração que o Almirante mostrara à sabida de seus portos, 
lhe mandou dizer pelos Portuguezes residentes em seuses- 
dos, «que elle preferiria a aroiíade d'£l-Rei de Portugal 
d a seus próprios interesses: que regulasse o Almirante as 
«condições du tratado, como bem quizcsse , que elle se 
4 compromettia a iodemnisar os outros negociantes dos pre- 
ojuKOS que deste tratado lhes resultassem, njustando-se com 
«elles, e deiííando-lbes parte dos direitos d'entrada e sa- 
« bida : que desta fárma toda a perda recahiria sobre elle 
«somente. » O Rei de Cocbim ainda fez mais, porque ten- 
do observado que u Almirante partira de sua cidade, agas- 
tado e mui descontente , immediatamente o seguiu n'um8 
almadia, e logo que se aproximou subiu á Náo, e disse a 
I). Vasco da Gama, com aquelle ar de franqueza, só pró- 
prio d'um coração cândido: «Bem observo que vós sois 
«um homem difGcil de contentar, faiei o que vos agradar; 
■ sois o senhor; e minha pessoa que eu venho depositar em 
« vossas mãos, será o garante de minha boa vontade. » O 
Almirante respondeu com a maior cortesia, e concluiu um 
tratado vantajoso para Portugal. O Rei de Cananor saben- 
do este acontecimento enviou logo dous Embaixadores ao 
Almirante sollicitando voltasse ã sua Cidade em plena segu- 
rança, aonde todos os negócios serião regulados à sua vontade. 

No tempo em que o Almirante se conservava ainda em Co- 
chim, um Brachmane, homem de idade avançada, veiu apre- 
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lentar-lhe dous de seus filhos, e um sobrinho para 

iduzisse s Portugal, onde queria que fossem doutrinados 
Pn religiSo , e nas sciencias europeas. Havendo-se depois 
I pouco n pouco insinuado em seu espirito, lhe confessou ter 
>fÍdo alli mandado da parte do Çamorim , e lao linbilmen- 
! se houve neste particular, que conseguiu persuadÍI-o « 
"tara Calecut, Gama crendo se seguro, conservando o Brâ- 
mane c os trez jovens em reféns , entregou o comman- 
Wio da esquadra a £>^tev3o d» Gama, e partiu contra a opi- 
lniSo de seus capitães, sótncnte com dois navios, dos quees 
Vainda expediu um para avisar Vicente Sodré que se acha- 
f VB em Cananor, para que se lhe viesse reunir a Calecut. 
lo Çamorim nada decidia, e durante as negociações D. 
LVasi-o da Gama foi repcntinamenta investido por umas cem 
"as, que favorecidas pela escuridão da noite havia© 
mprehendido queimar-lhe o navio; e tão bem dirigida foi 
a traição, que elle somente a percebeu, quando já os Índios 
: apegavão á enxárcia do navio , de sorte que não liouve 
lais tempo do que para picar a amarra, e cortar a cadêa 
j ferro que o atracara ; felizmente levantou-se um fortis- 
vento d'E8te, de que ello se aproveitou; naoobstan- 
í os inimigos obstinaram-se em o perseguir mesmo aolar- 
; mas mui a propósito se lhe reuniu enlfia Vicente Sodré, 
t^ue com suas caravellas , e o fogo de artiiheria , tendo 
lijnettído a pique muitas almadias , bem depressa fez des- 
Vipparecer o resto. O Almirante para pagar ao Brachmane 
1 infame traição mandou enforcar nas vergas trez re- 
féns quceile deixou quando foÍ levar recados ao Çamorim, 
o um pedaço ú vista dn Cidade partiu cm direitura 
I Coehim. 

Além dos Embaixadores do Rei de Cananor que *ic- 
1 ter Com o Almirante em Coehim , chegaram alli dous 
' de Manpalôr que se diiião deputados dos antigos christaos 
[ 'índios , dcscendcnlus d'flquelles qiic o Apostolo SftoThomé 
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«invertera á Fé , aote» de consumar suas viagens apostoli- 
us, por um glorioso martvTÍo, os quaes depois de haverem 
exposto toda a sua tradição, relativamente a este Santo 
Apostolo , e ao actual estado do seu christianismo , que 
abraçarão perto de trinta mil Seis , governados , em quan- 
to ao espiritual , por bispos e sacerdotes , que reconheciSo 
opatrtarcba d'ArmeDÍa por seu pastor , declararam n serem 
« alU enviados pelos seus compatriotas para significar ao A)- 
B mirante a grande alegria de que se bavião possuído pela 
a noticia da chegada ás índias dos cbristScs , súbditos â'um 

■ dos mais poderosos Monarchas da Europa, e pela lisoo- 
« gelra esperança que elles, ao mesmo tempo, bavião posto 
«na sua idéa, de que os Portuguezes erão alli enviados por 

■ Deus, a íim de os livrar da escravidão em quegemiSo, 
«sob a tyrannia dePriflcipes infiéis, gentios, emusulma- 
«DOS, inimigos mortaes dos christâos ; cujas riqueias, e 
«commercio oshavião em extremo acreditado naquelles pai- 
« les. Que d'esta sorte bavião recorrido h sua bondade, e a 
« fim de os tomar sob protecção do Rei de Portugal, a quem 
• elles querião desde logo reconhecer por seu verdadeiro 
« legitimo Soberano. » 

Nada podia baver mais lisongeiro para o Almiral 
do que esta embaixada , á qual respndeu « Que aceitava 
aem oome d'EI-Rei de Portugal a proposta que sethefa- 

■ zra , e assegurava que os Gencraes que nas índias erSo 
«Lugares Tenentes doseuMooarcha, e a quem deveriSo re- 
correr quando fosse necessário, os defenderião contra seus 
«inimigos. Que elle Almirante hia partir para a Europa, 
«r porém afiançava em nome d'EI-Rei que no General seu 
(csuccessor encontrariSo um efGcaz e zeloso protector.» Os 
deputados despediram-se do Almirante encantados de saa& 
maneiras officiosas , e de suas liberalidades. 



Entretanto o Çsmorim nSo dormia ; vendo 
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rtíficios lhe d3o erSo proBcuos , recorreu a oulros meiott 
' i^e suppoi mais seguros e inralliveis; tal foi o de escrever 
ao Rei de Cochim , seu tributário , e de u obrigar ]ã por 
promessas, já por ameaças, a entrega r-lhe os Portugui 
que se achavão em seus estados, ou a expulsal-os d'elles. 
Trimumpãra que tinha tanto de resoluto, como de sincero, 
respondeu ãs cartas do Çamorim com uma grandeza de 
auimo, que devia fazer-lhe sentir a sua constância , e suíi 
decisão. Teve além d'isso, a delicadeza de não querer des- 
cobrir cousa alguma d'esta negocioçao ao Almirante, a ftm 
de lhe poupar as suspeitas, e inquietações, que el la pode- 
ria ter-lhe causado, e somente lhe fallou nella, quando se 
achou em estado de lhe fazer vir com certeza, que tanto 
estimava a alliança d'El-Rei dePorlugol que antes queria 
perder tudo do que abandonal-a. 

Gama que estava de partida ficou maravilhado da^ 
disposições em que deixava este Príncipe , e nSo omittiu 
meio algum de lhe fazer sentir, que elle devia esperar tudo 
doreconhecimentodosPortuguezes: edespedindo-se, partiu 
para Cananor com treze navios. Em sua derrota encontrou 
junto de Pandarane uma frota de trinta e nove vellas ini- 
migas, qu« o Çamorim enviara para u combater. Dectdiu- 
se a acceitar o desafio. Sodré, Rafael, e Pétreo, cujos na- 
vios estavao menos carregados, avançaram sobre dons gran- 
des vasos mouriscos, que formavUo a vanguard<i inimij 
a maior parte dos que os devião defender, como não ti- 
vessem bastante coragem para sustentarem este choque , 
se lançaram ao mar, onde os Portuguczcs saltando para 
as suas lanchas mataram mais de trezentos a golpes de lanças, 
e remos. O resto da frota fugiu cheia de terror, O Almi- 
rante, como os vasos mui carregados nDopodiSo seguir, li- 
mitou-seadarsaque aos navios que capturara, depois do que 
08 fei queimar, e continuou em sua derrota. Entre osdes- 
oJQg feitos ao inimigo , conta-se que se achara um idolo 
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de ouro do peso de sessenta libras , cujos olhos érào duas 
formões esmeraldas, e em cujo peito lia?ia um riquissi- 
mo rubim. A capa do idolo era toda recamada de ouro, e 
embellecida com amiudadas pérolas , e outras pedrarias de 
grande valor. 

O Almirante concluiu o seu tratado com o Rei deCa- 
nanor, com as mesmas condições que forlk> impostas ao 
Rei de G)cliim . e tendo arranjado satisfatoriamente to- 
dos os seus negócios retomou o caminho da Europa , re- 
frescou em Moçambique , e chegou a Lisboa em 10 de 
Novembro de 1503, deixando varias Náos nas índias para 
defeza das novas feitorias. 

A entrada , que El-Rei quiz que D. Vasco da Gama 
fizesse na capital , pôde ser olhada, como uma espécie de 
triumpho, onde forão conduzidos com toda a pompa os pre- 
sentes dos Reis do Cananor , e de Cochim , os despojos de 
Calecut , o sceptro dos christãos de São Thomé , e os dois 
mil meticaes de ouro , tributo do Rei de Quilòa , que se 
fizera feudatario da Coroa Portugueza , cuja memoria El- 
Rei D. Manuel quiz eternisar , mandando fazer de todo o 
ouro d'este tributo uma riquissima costodia , que doou ao 
magnifico mosteiro de Nossa Senhora de Belém. 
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CAPITULO VI. 



ANIVOS WB 1503 A t50A. 






Çamorim aproveita-se da ausência de D. Vasco da 
Gama e faz guerra ao Rei de Cochim^ que se mantém fiel 
a Coroa Portugueza. O Çamorim não pode ganhar Cochim 
pela» armaSf meu consegue-o pela traição. O Rei de Cochim 
retirasse com alguns portuguezes para a Hha de Vaipem. 
O Çamorim projecta evadir esta ílha^ mas desiste do seu in^ 
tento. Chegão mui opportunamente ás índias os dois AlbíP- 
querquês^ Francisco e Affonso^ que batem^ em differentes re- 
eontros^ os inimigos do Rei de Cochim e o restabelecem no^ 
tkrono. Suas gentilezas de valor e as de Pacheco. Edificão 
em Cochim uma fortaleza , e uma igreja em nome d^El- 
Rei de Portugal. Affonso d' Albuquerque , e Pacheco fazen- 
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K (rmírni ud Çaniorim, qnt u rt oòrigiuh a Mttíieitm' m 
paz- Condiçõet com quf rsta ihe i eoncedida. Affimio ÍAl- 
buqufrque é convidado pela Rainha de Culam a)ur eHi ; 
Jfstripçõo dftta ãdaât, aonde se etíabrlece umafntariapor 
lu^eza. RebfiUa dt novo a guerra com o Çamorim, epor- 
(jM mofíroi. Vollào ot doit Albuquerqua á Europa. Pa- 
rfcrro coaduz-se de (ai torle em Oxlâm que u loma o ter- 
ror do htdoilão. 
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^^^ipartida «le D. Vasco da Gama para a Europa cau- 
sou satigfaçiio ao Çamorini, que acbando-se vivamente ir- 
ritado contra os Portuguezes, e desesperado pelas respostas 
do Rei de Cochiin, persuadiu-se que era esta a occasiSo 
Tavoravel de se vingar de seus inimigos; porém desejando 
marchar cora prudência convocou um grande conselho , a 
que concorreram os Príncipes seus súbditos, e outros súb- 
ditos do Rei de Cochim, de quem os tinha separado ote- 
mor. Neste conselho expoz o Çamorim as suas queizsi 
roDi apparencia de grande moderarão. ^M 

A maior parte dos aulícos que os mahometanos ha- 
vião corrompido, applaudiram os motivos de sua indignsçSo, 
s<knente Naubeodarem filho de sua irmã e herdeiro presum- 
ptÍTO do throno, Priocipe probo, emprebendeu combater 
aquelles pretendidos motivos, o que fez com tanto acata- 
mento de uma parte, e tanta Torça e solidez da outra, que 
tendo justificado plenamente os Portuguezes em todos os 
câsos, e mesmo inspirado a admiração a respeito do Rei 
de Cochim, cuja constância e boa fé exaltou, commoreu 
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de Ul sorte o animo de seu tio, que esta opiniSio de cer- 1 
to triumruria le não fosse 8 opposiçSo do Caimal (•)deRe- 
^iBelim; jaimigo pessoal do Rei de Codiim, que combaten- 
[do com altivez todas os opiniões dn concellio, fez perder a 
Biialança a favor da guerra. 

Esta noticia causou em Cochim a maior perturbação, 
I NouroK estabelecidos, havia muitos séculos, nesta cida- 
i*de , assim como em quaji todas as cidades maritímas das 
1 índias, er3o alli tão poderosos, que tornavão o mesmo So- 
Iberano seu dependente; elles haviSo interessado na sua cau- 
T.KI a maior parte dos Ministros e dos Naires, ao contrario 
los Portuguezes erão odiados pelo povo, isto por instigaçlo 
Ldos mouros, que erãa inimigos tanto mais perigosos quan- 
' I sabião dissimular esta sua aversão. 

Os Portuguezes residentes em Cochim conhecendo o 
f^Krigo que os ameaçava, empregaram seus esforços para per- 
Tsuadir o Rei a que cedesse ás circumstancias do tempo; 
tque fingisse tél-os abandonado e pozesse a salvo sua pessoa, 
I t seus estados, permittindo-lhes o retirarem-se paraCane- 
I Dor onde iicarião Heguros. Mas este Principe que apreciava 
a honra do que a sua coroa, e a própria vida , per- 
I fuadido de que semelhante expediente feria sua delicadeza, 
I não quiz attender a alguma d'e3tas proposições, emanten- 
1 do-se firme, deu aos Portuguezes uma guarda de Naires, 
' para os impedir de se evadirem, e para os salvar da fúria 
\ da pqpulaça. 

Nesta occasião chegou a Cochim Vicente Sodré com 
\m navios do seu commando, e oíTereceu seus serviços ao 
[ Bei, este disse que era verdade ter o Çamorim resolvido 
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{«] Caimal era o titulo com quo le detigoi 
F Priucipes Ja Malabar. 
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atacar seus estados, mas como o inyerno estaya em prin- 
cipio era provai^el que o ataque só tivesse lugar na prima* 
vera, por consequeocia dispensava agora auxilio, e que era 
melhor crusar a costa, e na volta seria entBo occasido de o 
coadjuvar. Vicente Sodré effectivamente sahiu em direitu- 
ra á Ilha de Socotorá, passou o Cabo Guardafâ, e atraves- 
sou para a costa d'Arabia por ser a mais frequentada dos 
navios Mouros que vinhão do estreito do Mar Roxo (*). 

Desgraçadamente o Çamorim nHo esperou pela pri- 
mavera, e veiu na força do inverno atacar G)chim com um 
exercito de 50:000 homens. 

Trimumpára assustoú-sc, porque nHo era possivel ser 
soccorrido por Vicente Sodré , e n9o via em torno de si 
mais do que um ar sombrio e melancólico no rosto d'aquel- 
les que lhe tinhão 6cado fieis , e isto só bastava para lhe 
annunciar sua futura mina ; mas nada o havia mortificado 
tanto como a deserção de dois transfugas européos , fundi- 
dores de profissão e excellentes fabricantes d*armas, que 
prestaram grandes serviços ao Çamorim, o qual soube em[nre- 
gal-os convenientemente, para tirar d'elles grandes vanta- 
gens, e retel-08 junto de si, fazendo-lhes saborear sua no- 
va condição por meio de grossos estipêndios. 

A solemne declaraçSo de guerra, qne da parte do Ça- 
morim se enviara ao Rei de Cochim, jnnta ás cartas does- 
te Principe, e ás vivas sollicitações de outros muitos senho- 
res seus amigos, a que se compadecesse de si próprio e de 
seu povo, terrivelmente magoaram seu leal coraç&o ; porém 
inabalável a tantos ataques, como um rochedo que de bal- 
de é batido pelas vagas do mar agitado, e confiando na justiça 
de sua causa, reanimou os brios tanto dos seus, como dot 

(^) Décadas de Barros. 
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Portuguezes, e cuiitiimando com a serenidade de eifiirit» 
que a segurança inspira, deu bs convenientes ordens, ese 
oollocoii em e^ado de oppôr uma vigorasa resistência. 

A liba de Cochim k tão prosima do continente que 
[ se torna vtideavel no fim do baixa-mur , particularmente. 
I D'uni lugur, chamada o passo de Falurt. Era este real- 
I mente o ponto polo qual oÇamorim pretendia penetrar cum. 
1 as suas tropas. Trimumpára que reconhecia a importância 
, d'este porto , o confiou i Naramuhem , filho de sua irmã, 
e herdeiro de seus estados, conforme a lei da gynécogra- 
cia estabelecida no Malabar [•] , a cujas ordens poz cinco 
mil eijuinhentos Naires, aos quaes se uniram Lourenço Mo- 
reno , e um pequeno numero de Portuguezes. Naraniulicm 
deu decisivas provas neita conjunctura, de que era bravo, por- 
' quanto tendo-se o Çanorim apresentado com o exercito 
I para tentar a passagem, elle se comportou com tanto valor, 
[ que o obrigou a retirar com grande perda. Nodiaseguin- 
. te, oÇamorim duplicou suas forças, pondo-as ás ordens do 
Caimal de Kcpelim , o qual devia ser sustentado no Canal 
' 'd'Agua por grande numero de parãos (••) ; o combate foi 
' mais obstinado, e sanguinolento que na véspera. Naramu- 
' bem apparecendo em toda a parte onde sua presença era 
necessária obrigou o inimigo a uma vergonhosa retirada. 
Todas as tentntivas, que depois fei oÇamorim. IhenSofo- 
rflo mais profícuas. Naramubem nSo podia ser enganado, ar- 
rostava o inimigo de todos os lados, de maneira que oÇa- 
Biorim sempre batido , desesperando do bom resultado de 
sua empreza, cemo de nada lhe servisse a força, recorreu i 
L .raiçao, conseguiu corromper porgrossassommas dedinheí- 

(*) Gyoécogracia é o estado em que as mulheres po- 
} 'dem reioar. 

(•♦) Paráo era uma espccis de. vaso ds guerra douiò I 
cliiis índias. 



ro o thesoureiro do exercito de NuramulieiB. O perBdo 
diizido fii^o achar-se enfemio, e se retiroa para a cidade. 
Os Naires acoalamados a receberem diariam^ple a soa paga 
e os seus viveres , desde logo começaram a miirmiirar de 
sua ausência » e voltaram em chusma para Cocfaim. O the- 
soureiro, que bem previra este resultado , lhes diSeria de 
dia em dia os seus vencimentos sob diversos pretextos , o 
que mais augmentava a murmuração da tropa e a sua de- 
serção no campo. Naramuhem viu-se bem depressa abando^ 
nado. O Çamorim que hia neste jago com o traidw, e que 
d'acordo com elle permanecera alguns dias sem praticar mo- 
vimento algum , aproveitou então a occasião para tentar 
de novo a passagem. Naramuhem sendo advertido correu 
logo ao sitio do perigo, e sustentou durante um dia o com- 
bate, mas acabrunhado pelo numero, foi vencido e morto, 
bem como dois de seus sobriídios , Príncipes ainda jovens 
e de grandes esperanças, os quaes s6 succumbiram depois 
de terem dado decisivas provas de aeu valor. 

Trimumpára nlo perdeu animo com a morte d* estes 
bravos Príncipes , e reunindo suas tropas fugitivas offisreceu 
batalha ao Çamorim ; porém foi batido, fendo, e constran- 
gido a salvar-se na Ilha de Yaipem, sendo acompanhado 
dos Portugueies. 

O victorioso Çamorím tentou ainda a constância do ma- 
gnânimo Trimumpára pelas vias da doçura , mas lâo tendo 
a adversidade mudado um coração tão fiel , descarregou a 
sua cólera sobre Cochim ; entrou na cidade , poz ahi tudo 
a ferro e a sangue , o ousou hir atacar o Rei fugitivo em 
seu proprío retiro , posto que a sua religião o tomasse um 
asylo sagrado. Â Dha porém achando-se bem fortificada , e 
de diificil accesso , resistiu aos seus esforços , e a vinda das 
diuvas o ol^ou depois a retirar-se para seus estados. Não 
distante elle proveu a defeza da Ilha de Cochim ; deixou abi 




siguroas tropas afim de assegurar a sua poiíse, e vultou pa- 
ra Calecut orgulhoso pelo feliz esito de sua empreza, e re- 
^■olvido aretiovy a guerra logo que começasse o bom tempo. 

Na extremidade a que le achava reduzido o Bei de 
k)chim em vésperas de perder tudo, a Providencia Ihemi- 
knistrou soccorro. El-Bei D. Manuel persuadido qnetudoes- 
Itsva traiiquitlo nas índias, nSo havia posto no mar Doanno 
I precedente mais do que trei pequenas esquadras, cada 
fuma composta de trez vellas. A primeira commaudadii por 
I António de Saldanha, devia guardar a entrada doMarVer- 
rmelbo, e as outras duas erão destinadas para as índias, sob 
['e conmando de Francisco, e Affonso de Albuquerque. ' 

António de Saldanha deixou seu nome á Aguada do 
I Saldanha, próximo do Cabo da BAa Esperança , tendo abi 
■ pelejado contra os bárbaros. Neste lugar foi morto no dia 
Tl.' de Março de 1810 o illuslre D. Francisco dAlmeida 
Fcomo em seu lugar notaremos 

Francisco d'Albuqucrquc chegou ás Ilhas Anchedivas, 
i le lhe reuniram trei navios da esquadra de Vicente So- 
Iré , commandados por Pedro d'.4tavde , que o informou 
de que um furioso temporal Ijzerahira piqueonaviuem que 
estava Vicente Sodré , e outro commandado por seu irmão 
Brai Sodré, morrendo ombos, bem como quusi toda u gen- 
te que se achava a bordo. Francisco de Albuquerque 9ii- 
I bendo dos successos occorridos em Cochim , suhíu com a 
I >ua esquadra, e tocando em Cananor aonde soube o infeliz 
Presulladoda guerra de Cochim, foi fundear na ilha de Vaipem. 

Trimumpãraquefoi dos primeiros que reconheceram o 
f pavilhão, exclamou transportado de alegria : Portugal, Por- 
tugal, correu ao porto a encontrar o Chefe, e o recebeu 
como seu libertador. Francisco d'Albiiquerquetendo-ocum- 
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prímenudo da parte d'EI-Rei« e agradeoendo-Uie o xèb 
qoe elle se Totára a seus interesses, feztraaer osrícD8|ve- 
sentes que Ei-Rei lhe eoviàra , e em segai^ Die offierecca 
seus senriços, e prometteo restabelecél-o no throm. 

Esta promessa Coí logo cumprida. Francisco d' Albu- 
querque tendo derrotado , e afugentado as guarnições que 
o Çamorim deixara na Ilha de Gichim » reconduzio em 
trínmpbo o Rei para a sua capital. Não satisfeito eomeale 
primeiro resultado, tendo distribuido seiscentos homens de 
sua frota , sob o commando dos cspitães que com elle ne- 
rdo, se assenhoreou de duas Ilhas Tisinhas pertencentes a 
Caimaes rebeldes; derrotou suas tropas, deixou morto em 
combate um d'estes Caimaes ; incendiou seus palácios , as- 
solou suas terras , bateu uma frota de cincoeola paráos 
pertencentes ao Çamorim , fez muitas excursões nas terras 
de Repelim , e com incrifel celeridade voltou para G>chim 
coberto de gloria. O que mais se distingnio nestes frânei* 
ros combates, foi Duarte Pacheco , que tinha hido na pri* 
meira expedição do Almirante D. Vasco da Gama, e Tolta- 
va agora segunda rez ás índias commandante d'nm dos na- 
vios da Esquadra de Âfibnso d' Albuquerque ; mas como os 
temporaes o obrigassem a separar-se d'ella , elle o anteci-' 
pou na sua chegada á índia. 

O Rei de Cochim estava tão satisfeito , que o general 
julgou aproveitar estes felices momentos para lhe propor, 
um nome d'Ei-Rei D. Manuel , o permittir-lbe edificar 
ena fortaleza na sua cidade. O Rei na situação em que se 
achavão os seus negócios não só consentiu, mas forneceu os 
materiaes e operários para se acelerar a obra, e Francisco 
d' Albuquerque, receando que o Rei se arrependesse breve- 
mente d'um consentimento dado sem ponderação, nlo per- 
deu tempo, escolheu um sitio alto, que dominava a Cida- 
de, c o porto, dclineoa a planta da fortaleza, e na falta de 




I pedra c cal mniidou cortar troncos de palmeiras, que o Rei 
r deu franca menle. Quatro dias depois de começada a obra, 
chegou Affi)ns<^d'Albiiquerque, o (jiial, como trazia o mes- 
mo rfgimeiíto de Francisco d' Albuquerque, adiantou a obra 
de cuja direcção tomou car^u, e concluio em breve tem- 
ido, assim como a igreja que successivamente se fundou. 

Constava o furte de um quadrado de madeiros sobre 
I madeiros bem unidos, e pregados cora pregos, estava ter- 
Fnplenado e cercado de um grande fosso, onde entrava 
[ a agua do rio, nos dous augulos do quadrado se fizeram 

> duas torres ou cavalleiros, em que se abriram boas bate- 
I TÍas{'). A pressa que se darSu os dous Albuquerques.a fa- 
. terem suas carregações, e voltarem para Pertugaj.lhesnSo 
[ permiuiu empregarem na conslrucção do forte e da igreja 

> outra matéria que não fosse madeira, nem de construirem 
I uma obra de maior solidei. O remate dos trabalhos d 'estes 
I dous ediíicios foi logo seguido de uma ceremonia santa, e 
. tSo pomposa quanto o permittia a situaçSoem qIlese^eha> 
L vAo os Portuguezes. Esta ceremonia não deixou de agra- 
dar aos infleis, que admiraram os usos de nossa religião, e 
forSo testemunhas da solemnídade com que foi sagrada a 

[igreja, sob a invocação de S. Bartholomeu, e o forte que 
I foi boptisado sob o nome de S. Tbiago. 

Termmado este negocio, u9o cuidaram os Albuquer- 
r quês em outra cousa mais do que em fazerem excursões no 
paiz inimigo, e de vingarem o Kei de Gochim de seus sub- 
' ditos rebeldes. Fizeram muitas corr«rias, umas sobre outras, 
I invadiram as terras dos Caimaes de Repelira e Camba- 
I laiD, e devastaram as povoações. Como a noticia d'est3S 
l irrupções corresse por lodos os povos clrcumvisinbos , isto 
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, fundaram nas índia 



eira fortaleza que os Poriuguezffs 
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fez com qtt« , con nrai pooeo teoipo , se reiuúsie «oi tto 
graede oumefo de Naire^ que os Portugoeies se Tirm omi- 
tas rezes em fivissimo aperto, e constrangidos a reooDie- 
rem-se apressadamente ás soas embaicaçdes. Duarte Pache- 
co como nio tif esse achado a soa no mesmo sítio em que 
a deizára, estere a ponto de ser morto pela mídtídio; 
mas tendo feito esforços de brafora mais que homanqfi, 
conseguia dar tempo aos Albuquerques de o Urrarem. Pou- 
co depois elle prestou igual serriço a Affboso d'AUKiqner- 
que, que assim como lhe deria a rida, da mesma sorte lhe 
derea depois toda a gloria que adquiriu. Duarte Padieeo 
destruio trinta e quatro paráos de Calecut , que andario 
crusando naqoella costa e perturibario o commado de Cocbim 

O Çamorim que nio ignorara estes acontecimentos, 
e estará já aborrecido da guerra , excitado além d'isao 
pelo Príncipe Naubeadarim, cujo amdr á justiça , e esti- 
ma para com os Portuguezes o faziio prader para estes , 
sollicitou a paz. Esta foi tratada e concluída tio secreta- 
mente, que os Mouros de Calecut o lâo souberio senio 
quando o tractado foi assignado. O Çamorim obrigon-se a 
rirer em paz e amizade com o Rei de Cochim , a retirar 
seus narios dos portos d'este Reino, e a nio perturbar seu 
commercio ; e comprometteu-se além disso a pagar aos Por* 
tuguezes mil e quinhentos babares, (*) de pimenta e alguns 
quintaes d'outras mercadorias , a titulo de indemnisaçlo , 
pelo que haría sido roubado por occasiio do assassínio de 
André Corrêa ; e finalmente a nio permittír que Mouro al- 
algum de Calecut commoi^íasse no Mar Vermelho. Fran- 
cisco d'Âlbaquerque quiz que lhe fosson entregues os doas 
christios transfogas, mas coroo este Príncipe nio annuisse 
a semelhante clausula desistíu-sc d'ella. Em consequência def- 

{*) Bahar, era uma espécie de peso Asiático de 300 
libras proximamente. 




ie tratado, foi desde logo restabelecida a feitoria Porlu- 
gueza em Calecut , e por toda a parte se começou a des- 
"fructar as vantagens duma paz titu iippetecida. 

Affonso d'AH)uqueri]ue quetinliu ordem positiva d'EI- 

itei D. Manuel para fazer suas carregações em Culam . e 

le reccbftra da Rainha , Regente durante a menoridade 

) Rei seu filho, um convite paraalli hir, havia já partido 

■liara aquelle destino. A estima que esta Rainha professarii 

laoB Portuguezes , e as vantagens que se propunha tirar de 

FMU commercio, a tinhào excitado a dar este passo. Culam era 

llima das cidades mais antigas da Índia, e donde se preten- 

lÃe terem sabido as colónias que fundaram os capitães dos 

■ diversos Reinds do Indostão. O Commercio porém nito po- 
Idendo ahifazer-se entSo com tanta vantagem como anterior- 
l.nente, pela superioridade que adquirira a cidade deCale- 
IcBt, a tinha feito decafair de seu primeiro explendor, não 

■ distante era ainda uma cidade bella e rica , e tinha um 
iporto commodo n*um rio navegável e bastante seguro, ex- 
|«epto em certos lugares onde o canal do rio se estreita. 
I Affi)n3o d'Albuquerquc fez um tratado, e estabeleceu alli 
I uma feitoria com um Feitor e dous Secretários aos quacs 
l'deu vinte homens para lhes servir de guarda. Encontran- 
Ido nesta cidade christilos deS. Thome suavísou asuaescra- 
1 vidBo , e obteve do governo uma mui considerável reduc- 
? fio dos impostos que elles erSo obrigados a pagar. Final- 

taente tendo concluído a sua carregaçSo, deixou alli por 

missionário o Padre Rodrigues , religioso dominicano, que 

k sua instrucçSo juntava uma grande virtude; eextendea- 

ido o seu lôlo sobre os christãos ignorantes, e os tndios 

I idolatras , produzio grandes fructos entre uns e outros. 

[ A paz n9o foi de grande duração, porquanto havendú 

desiotelligencías entre o Feitor e oi Portuguezes de Calecut 
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cum ô ÇriUDorim « este isquieto .PrMKifie cooieçoii BoyâOK»- 

as háMtilklades. 

Afiòoso d' Albuquerque, sendo advertido porCoje-Be- 
qui e pek) Feitor de Calecut , deu aviso a Francisco d' Al- 
buquerque. O Rei de Cocbim iostruido de tudo por via de 
seus espias , e que previa que a borrasca hia cabir sobre 
elle f Dão omitttu cousa alguma afim de a desviar , tudo 
porém (bi inútil. Francisco d' Albuquerque prometteu ao Bei 
de Ibe dar alguma gente para .o deflfender ; ^Ssclivamenle 
elle deixou ciocoenta homens no forte de S. Thiago» e um 
navio e duas caravellas com cem homens , ás ordens de 
Duarte Pacheco , que contra a opinião de todos os sacrifi- 
cou nesta occasião pela honra nacional. 

Francisco d' Albuquerque não querendo perder moB|^ 
sahiu em direitura a Portugal, e morreu na viagem^ nan- 
íragrando o seu navio sem se saber aonde , nem de que 
maneira. Pedro d'Atayde , que commandava um navio da 
mesma Esquadra, naufragou na costa da alta Ethiopia ^ sal- 
vando-se porém a sua tripulação , que depois de muitos tra- 
balhos e fadigas , se dirigiu parte a Moçambique, e o resto 
a Melinde. 

Afibnso d' Albuquerque, apesar dos temporaes que nof- 
freu em sua derrota , chegou Calianente a Lisboa, sendo 
iSMÍto bem recebido d'EI-Rei D. Manuelt a quem fez presen- 
te de dous bellos cavallos persas (os primeiros que íotèo 
vistos em Portugal) e grande numero de pérolas de valor. 

Duarte Pacheco animado d' uma extraordinária cora- 
gem começou afaier [ureparativos para a defesa deCochim. 
O fiei seguia o exemplo do heróe portuguez , porém um 
boato o consternou ao ultimo ponto. Os Mouros residentes 
na cidade persuadiram este Príncipe que Duarte Pacheco re- 



conhecendo 8 impoíísibilidade de resistir ãsforçasdo Çamo" 
rim, tencionava retirar-se com a sua gente para Gulani. 
I Cananor. QwKei u quem esta confídencla feza maior im^ 
lpress!io, não poude deixar de lalliir a Duarte Pacheco ;es- 
sciente da intriga produziu razões 13» convincentes, que 
I Bei nSi s6 ficou satisfeito, ma* ordenou que todos os seus 
hihditos llie obedecessem como a elle próprio, e prohibíu, 
tob pena de morte, n emigraçSo da cidade. 

Duarte Pucbeco revestido desta aulhorídede convocou 
I principacs habitantes de Cochiin, e depois de 
) ânimos ohntidos, lhe fez saber que eslava tin firme re- 
loluçãu de mandar enforcar a todos que fossem traidores 
i Reis de Portugal e Cocbim, ou abandonassem Cochim. 
Em seguida fez patrulhar a cidade de dia e de noit», po- 
}ém ninguém se atreveu a contrariar ordens XHo potilivas. | 

O Çamorim constando-lhe que Duarte Pacheco entra - 
I nas terras dos Caimaes seus alliados , e levava tudo a 
!rro e fogo, resolveu togo começai a campanha, e segui- 
'áo dos Keís seus tributarias, ou seus alliados, e de cín- 
lícoenta mil homens , de que se compunhdo seus exércitos 
ide terra e mar, dirigíu-se a marchas forçadas sobre Ue- 
lelim, resolvido a entrar na Ilha de Cochim pelo passo de 
abalam. Duarte Pacheco conhecia a impossibilidade de po- 
"r resistir a um tão prodigioso numero de inimigos , com 
ito e cincoenta Portugueies, no entanto como a desespera- 
do muitas vezes fornece forças, reunio a sua gente, e lhes 
representou d'uma maneira tao pathctica il conjectura em 
! achavílu, que todos elles obrigados pela necessida- 
s de fazerem esforços mais que humanos , para defende- 
rem seus bens, sua liberdade, suas vidas, e a honra de 
VSutt nBç3o, ou de morrerem infamados; e além d'iSfioexci- 
lindos pela vchemencia do seu discurso, abrnç»r»m-se mu- 
Ituamcnte e sfl obrigarem com os juramentos mais solem- 
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oef a freçÊnietÊr» CMi ot sacranartos da igrqa » para 
morrerem antes do qve recuarem, ou Euerem rer o pieuor 
indício de cobardia. ^ 



Duarte Pacheco da wAsn emulaçia que 
abserrara em todos os bra?os que estaião sob suas <Nrdc»is, 
os diridin da seguinte maneira : postou no forte de G>cbnn 
trinta e nore bomens coounandados pelo Feitor Fernando 
G>rrèa, ?iote e cinco homens ficaram ás ordens de Diogo 
Pereira, capítio do nayio, que destinou para guarda da ci- 
dade. Das doas carrellas que haria» uma precisara de eon- 
certos, e ficou no estaleiro fora de senriço ; pela outra ca- 
ra?ella e mais duas landias distribuio o resto de sua gen- 
te, derendo elle próprio commandar uma das iandias pa* 
ra com este iraco soccorro hir postar-se no passo deCui- 
balam, que se propunha defender. Antes de partir, foídes- 
pedir-se do Rei, o qual poz á soa disposiçSo quinhentos Nai- 
xes sob o commando de dois Caimaes, que fez acompanhar 
dos thesoureiros de suas finanças. A affsctada alegria de 
Pacheco nio illudio este Príncipe, que dando-lhe oa adeuses 
nio ponde reter as lagrimas pela idéa de o ?èr correr a 
uma morte certa, pela comparação que elfe faaia d'esta pe- 
quena tropa com a inumerável multidão de seus inimigos. 

Duarte Pacheco logo que chegou ao passo de Camba- 
lam afogentou oitocentos Naires, que perten£ão embaraçar- 
lhe o passo, em seguida foodeou na mesma passagem» de 
sorte que a carayella e as duas lanchas quasi que a ohs- 
truião, ficando amarradas umas ás outras com duplicados 
cabos, e estes ainda fortificados com cadéas de ferro para 
que as não podessem fodlmente cortar. 

Naquelle mesmo dia appareceu o exercito inimigo, e 
no principio da noite o Çamorim fez levantar, for inter- 
venção dos dois christãos transfogas, um cavalleiro com 





•r cinco bombardas em frente do passo de Cambalam. No* 

dia seguinte marcado pelos agoureiros como dia Teliz 

decisivo, os inimigos ao romper da aurora se poserSo em 

movimento para combate. A margem extava toda coberta 

de tropa que devíao tentara passagem do vàu, ecrSocom- 

I mandadas pelo próprio Çamorim. A frota ás ordens de Nau- 

rlieadarim e do Caimal de Repelim, seu commaudante cm 

i Segundo, occupava todo o canal , e se compunha de cento 

I e sessenta navios de rômo de trei diversas espécies, a sa- 

I ber — -de setenta eseis parãos levando cada um d'etleacinco 

r bombardas, vinte e cinco arcbciros , e cinco arcabuseiros; 

cincoenta e quatro catures {•} e trinta tones ou almadias 

tendo cada uma a sua bombarda, com deseseis combaten- 

'' tes diversamente armados. A'vista d'esta multidão d'inimi- 

got, do brilhantismo de suas armas, do som de seus ins- 

w frumentos bellicos, c dos seus gritos , assustaram-se tanto 

I es Naires do Rei de Cochim, que se poserSo todos em fu- 

r ga, nSo ficando um só dos súbditos deste Príncipe, ã ex- 

^ cepçio dos dois thesonreiros, que estando na caravella, fu- 

^lio retidos, a pesar seu, pelos Portuguezes, os quacs pela 

I parte mortraiam a maior firmeza e re»olu<:èo. 

Vinte parãos encadeados e armados de arpéos para 
r aferrarem a cara ve lia, principiaram o ataque. Uma tiuvem 
I ie frechas e o fogo de moSquetaria e artilheria tornaram o 
* combdte terrível, mas os inimigos estando muito apertados 
[ Bèo pdiBo fazer evolução alguma , e recebiSo uns damno 
I extraordinário com o fogo da nossa artilberia. 



Duarte Pacheco tendo feito muito a propósito dispa- 
Irar dons tiros dum dos maiores canhdes que guarnecião a 
(«aravella, metteu quatro paráos a pique, e como despedaçasse 

itre os ladios um» cspeci 
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a cadéa que os amarrava, obrigou os outros a retirarem* 
se. A segunda linha de paráos yeiu occupar o lugar da 
primeira, elle meteu do mesmo modo oito d'fBtes a pique; 
poz oito fora de combate, e os restantes em fuga. O Cai- 
mal de Repelim que commandava a terceira linha , avan* 
çou para substituir as primeiras duas, e o exercito de terra 
entrou no váu. Então o combate tomando-se mais perigoso 
por este duplicado ataque, renovou com maior furor e du- 
rou até á noite sendo os inimigos destroçados e obrigados 
a retirar vergonhosamente com a perda de mil equinhen* 
tos homens, sem quq os Portuguezes tivessem pela sua par- 
te mais do que alguns feridos. 

O Çamorim recebendo reforços ordenou novo ataque* 
dividiu suas forças em dous corpos, um dos quaes devia 
atacar o navio que ficara de guarda á cidade, em quan- 
to que o outro, como embuscado no rio de Repelim, vi* 
ria postar-se na passagem do vâu, na ausência do Chefe 
portuguez, que elle previa não deixar de correr logo a 
defender o seu navio. Duarte Pacheco havia sido avisado 
por seus espias, do dia em que devia ter lugar o ataque, 
mas ignorava o estratagema que se projectara, e como se 
tivesse preparado para a defensa do váu ; ficou muito ad- 
mirado de que o inimigo não apparecesse naquelle 'ponto ; 
mas pelas nove horas da manhã recebeu um expresso do 
Rei de Cochim, que o advertia do perigo em que se acha- 
va o navio |5ortuguez. O nobre heróe toma a resolução se- 
guinte : das duas caravellas que estavão ainda em estado 
de servir, deixa uma com uma das lanchas de guarda á 
passagem do váu, e com a outra caravella e a segunda lancha 
vôa em auxilio do navio, coadjuvado pela baixa-mar, e d' um 
vento de terra favorável, sua presença poz os inimigos em fu- 
gida, apesar dos esforços dos chefes. Como Duarte Pacheco 
não podesse seguil-os, continuava seu caminho para o navio; 
quando o estrépito d'artilheria dos que atacavam edefendíão 
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a passagem do váii de Cabalaiki o chamou para alli. Feliz- 
mente como tivesse mudado o vento 6 prêa-mar, se apre- 
sentou naquelle ponto em poucas horas, e chegou muito 
a propósito , posto que a caravella tivesse um rombo a flor 
d'agua. O combate foi de uma e outra parte tão encarni- 
çado que os Portuguezes já nSo podião mais ; a vinda po- 
rém de Duarte Pacheco decidiu este novo ataque, por quan- 
to os inimigos vendo-se investidos de flanco não pensaram 
mais do que em fugir, depois de terem perdido perto de 
tresentos homens, e desenove paráos, que os Portuguezes 
queimaram , nSo tendo estes mais prejuizo do que alguns 
feridos ; ficando todos ensoberbecidos com tSo extraordina. 
rias façanhas , que encheram de terror os inimigos da in« 
clita Nação Portuguesa. 



CAPITULO VII. 
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Çamorim renova o combate^ e é obrigado a retirar" 
se vergonhasamerUe. Duarte Pacheco o segue de perto. OÇa- 
morim desqa a paz ; i dissuadido pelos seus Agoureiros 
de a sollicitar ; e tenta novamente entrar em Cochim por ou^ 
trás passagens. Rebenta a peste no exercito inimigo , a qual 
faz suspender suas operações. Duarte Pacheco aproveitasse 
d* este intervallo para dispor a defesa das passagens. O Çamo- 
rim enlra novamente em campanha. Ordem em que marcha o 
seu exercito. Dispõe^se Duarte Pacheco a receber o inimigo^ 
que tenta uma das passageris e é repelido. Perigo que corre 
Duarte Pacheco, e de qu£ maneira o etita. O Çamorim é 
obrigado a retirar-se com grande perda e desesperando 




a pas, rtcorra anlra vez á guerra. Tenta incendiar m va- 
tot porluguezes surtos na Bha de Cockim ; descobre-it e$tt 
projecto, e é batido péla quinta vez. Lopo Soares chega ás ín- 
dias com uma poderosa armada. As condições de paz pro- 
postas por Lopo. Soares não são aeceilas pelo Çamorim; rom- 
pem-se as negociações , e Calecut sofre um terrível bombar- 
deamento. O Çamorim prepara-se para recomeçar a guerra. 
Lopo Soares trata de a prevenir. O inimigo é ainda outra 
\vez balido , e dispersado. Lopo Soares enlra violentamente 
íím Cranganor, e lhe lança fogo. O Rei de Tanor suUeva- 
f K contra o Çamorim, allia-se com os Portugueses , e o ba- 
tt em diversos recontros. Lopo Soares bate, apresa . e quei- 
ma desesete grandes navios mouriscos ricamente carregados, 
t volta, jwUamente com Duarte Pacheco para Portugal. Dis- 
ítincções com que são recebidos na Capital por EURei D. Ma- 
Wniuel. O ultimo é victima da inveja, e que galardão mere- 
Wtéram seus serviços. Parle para a índia D. Francisco d' Al- 
Wineida com uma esquadra de vinte e duas vellas. Grande 
wiucenderue qae os Portugueses adquirem em todo o Indostão. 
IJD. Francisco d' Almeida funda uma fortaleza na Ilha An- 
wehediva, e parte para Ctmanor, aonde estabelece a $ua reii- 
m4eneia, tomando a titulo de Vice-Rei da índia. 



^ indignação doÇamurim pelo resultado d'aquelles«« 

itratagema, não lhe permittiu diHérlr arcDovav^o do com- 

Mte. Duarte Pacheco advertido de seus projectos, deu a> 

raonveaieates ordens para que a sua gente estivesse proa* 

Ipta, e recommendou deixassem aproximar oinimigoo mai> 

■ possivel. O silencio Qugmenti>u a contiança d'este, poi.s que 

voL. n 1" 





Ddbdde' Xulb. 
• Caõwl de Byli»tgiatoJ»prfMÍ^iirias.gyn)trnia. 
c tMolb» 4ae'lbes fa o ÇaBoria dcscspcnda, pocarir— 
r^didâs TOM reooadail-iot ao UHhe; a coabite lerai- 
ooa por M» Ttf gariw r^iradi, perda de bh note pa- 
riM, e perto de leiscentos boawns fòra do combate. Ec 
U retirada affligio o Çibocíb, e o obrigou a leTsotar 
D campo, e retirar-se pvcepitadMMiite. Duarte Pacbeca 
o leguiu, picaodo-Ibe a retaguarda ; ioceodiou-Ihe dous pa- 
gode*, una pequeea aMéa, e bateu um corpo de tropas, 
que pretendia oppAr-se^tbe. Por mui fatiado* que esti- 
lestem os PortugneiÊS , Duarte Pacheco nào Uies dari 
tempo para descaocarem, afim de qae os iiuinigoa rto pu- 
dessem reípirar, e como era wmpre arisado do» deii- 
gnios do inimigo, e além d' isso observara que os alaqnes 
rto «MÍ^o^lados pela ■uperslíçSo dos dias que ellea tinbia 
ir [elices, ou de mAu agouro, elle se aproveitava d'aqQel'- 
le« ioterralos, e apparecia nos lugares aonde menos o es- 
perarão; ora ioceodiava uma povoação, ora saqueava ou- 
tra, or» cabia sobre um destacamento da frota , marchara 
»eropre com segurança, e jamais voltara d' uma ezpedi- 
(So sem que tivesse combatido, e alcançado alguma van- 
tagem cotuideravet. 



O Çamorim teria sollicitado a paz da maneira que a 
proposcra cm conselho» se o Caímal de Repelim. os Mou- 
ros, e ot Braclimaoes o não tivessem affastado d'cssa idéa. 
dando-lhe a esfierança, de que se obteria maia felii resuU 
tado, tentando as passagens de Ptúinliard e de Po/wr/, on- 
de elle passara na primeira vez, quando entrara na Ilha de 
Cochim. 
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Reiolvido o Çamorim a faier e»ta nova tentotira , pa- 
ra oiti hl cpndiizir as suas tropas. Duarte Pacheco, legun- 
do os avisos qjie se lhe havíiio feito, estava persuadido quft 
este Príncipe se retirava porá Calecut, mas tendo depoii 
sido mais bem informado òcêrca da sua morclii , que ja a 
vanguarda de seu exercito havia entrado na Itha de Arail, 
e que este se occupava em cortar romagens de arvores, o 
que entre os índios era um signal de victoria , correu lo- 
go com tal rapldei sobre este corpo de tropas , que o pot 
em debandada, encravou a artilheria das baterias que ahi 
haviSo construído, e fei cortar as arvores que guarnecia» • 
"tlremidade da Ilha. 



As duas passagens de Palinhard e de Palurt, distan- 
Tei meia légua uma du outra , tinh9o de vantajoso para oi 
Portuguezes o não poderem ser atravessadas ambas ao mes- 
mo tempo. A primeira só era accessível á gente de pé, no 
fim da baisa-mar, e ainda enliio se tornava muidirTicil, cm 
consequência da grande altura de lodo que ficava na vasante 
e da espessura das balsas que guarnecião a margem oppos- 
ta ; a segunda podia ser transitada em boles na pr€a-mar, 
mas de nenhuma sorte quando abaitavSo as aguas. Duar- 
te Pacheco que havia atlendído a esta círcumstaiicia , co- 
nheceu logo que elle podia achar-se sempre ao alcaucc do 
defender ambas os passagens, e tendo postado assuaxdues 
coravellas na passagem de Palurt, bem ancoradas e amar- 
radas uma t outra com cadéas de ferro, eitc «e deixava 
bir nestas lanchas bem armadas, na corrente das mares, de 
lorte que chegava á passagem do Palinhard no fim da va- 
sante , e voltava ajudado pela enchente para o passo de Pa- 
lurt. Neste trabalho continuou sem interrupção de dia ede 
noite, por todo o tempo que o inimigo o ameaçava. Este 
nSo ofei esperar multo, atacou como du primeira vei, po- 
rem foi derrotiido , declarando-se victorts pelos Portugue- 
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A peste fazia grandes eitrago» tw exercito do Çaino- 
rim , e o obrigou a ausentar-se por algum tempo: d'e&t« 
maneira Duarte Pacbeco teve occasiSo de poder concertar 
os seus navios, de fazer provisões de guerra e bòra, e Cor- 
tíGcar as mencionadas passagens. Fez obstruir a que era *a- 
deatel por gente a pé com ttgas e prandias guaroecidu de 
longas pontas de ferro . mas como estas rigas e pranchas, 
K entranhassem muito pelo lodo . mandou shi assentar 
grande numero de estacas de madeira rija bem aguçadas, 
as quaes nSo deixaram de produzir em tempo conreniente 
oseueffeito. Fortificou depois a frente doráu, e estabeleceu 
uma extensa estacada ao longo da margem que medeafa 
entre uma e outra passagem , de cuja guarda cncarregoa 
D» Naires do coramando do Príncipe herdeiro de Cachim. 

Como a peste tivesse diminuído e os agoureiro* mar' 
cassem um dia feliz para a passagem do vàu dePo/ínAorcI, 
o Çamorim fez avançar o seu exercito na seguinte ordem : 
trei mil Naires formavão as avançadas; seguia-se a vanguar- 
da ãs ordens do PrÍDCí]tc \ambeadarim , composta de do- 
te mil homens, entre os quaes se contavão duzentos archei- 
ros, e trinta mosqueteiros. OCaimal dcRepelim commaa- 
dara outros doze mil homens. O Çamorim fechava a mar- 
cha do exercito com a retaguarda de quinze mil homens , 
entre os quaes haviilio quatrocentos porta-machados , desti- 
nados 8 destruírem a estacada. Para oppòr g todas estas 
forças não linha Duarte Pacheco maís do que quarenta ho- 
mens com duas lanchas, em cada uma das quaes baiiio 
seis pedreiros , dous falconetes , e outro canhio de maior 
calibre. Esperou que o inimigo se aproximasse , e fei um 
fogo t3o destruidor, que o compelliu a retirar-5« : entre- 
tanto chegou Xambeadarim com a vanguarda , enlroa on 
tãu com bastante deliberacilo , e foi recebido -pelos Pg 
tugtmcs com um vivissimo fogo de ortilheria , moM 
taria , e granadas. A novidade do ultimo nSo deixoiM 
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causar grande desordem e exiraordinario eiiiaiilo entre o) 
mÍRiigos, cujo ardor aíTroxou. Duarte Pacheco que receoil 
que a sua la^ba Geasse em sécu Tez avançar Christovão 
jLiarte, commandante da segunda lancha , que era mais 
pe<|uena, para occupar a entrada do váu, em quanto elle 
retrocedeu ura pouco, afim de o sustentar , proparando-se 
o reunil-o logo na prêa-mar, a qual não podia tardar muito.' 

Este movimento não paralisou a acção doa Purtugue- 
ft, porém os Naires de Cochim encarregados de guardar 
Ih estacada, tomaram a fuga, por traição de um Caimal 
'parente de Trimumpára, que tendo deixado o partido d'es- 
le Príncipe , para seguir o do ÇamorJm , liavia também 
abundonad') este para se congracar com o Rei de Cocbim, 
Bie elle outra ven traliia : d'esta forma Duarte Pacheco (i- 
[ea tò com os Portugiiezes. 

O Çamorim sabedor d'este successo fez avançar suas 
fopas, que efFectivaraente entraram no váu ; mas logo que 
'legaram ás pontas aguçadas das estacas, atormentados do 
noa parte por estes dolorosos obstáculos, e seriamente en 
Ipmmodados pelo Fogo que lhes FaziSo as lanchas portugue- 
Hs, tudo entre elles era confusão, c pretendendo retroce- 
Per vjram~se embaraçados pelo todo, em que alguns tica- 
I enterrados. Alá então todas as vantagens estiveram da 
farte dos Portuguezes : mas u palissaJa que se achava io- 
lafesa, por ter sido cortada pelo inimigo , ministrou 
juva passagem, os inftnigos lomão coragem, e ayattçio, 
luarte Pacheco estava qiiasi cercado, e julgando-se per- 
\áo, chamou de todo o coração o Altíssimo em seu auxi- 
A prêa-mar pareceu então voltar de propósito nest« 
lomento como em deferimento á sua supplico. Foi este offectt- 
meate o instante decisivo; ã medida que augmentava a 
[ua, maior era a facilidade com que os Portuguezes mano- 
brav*": pel" cihlrario, os inimigos viram-se na necessidada 
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d« eeder«m, aU quetornatido-se-Ihei a patssgem impuisi- 
vel. o Çamoriro ítii tocar a retirar, e reconduzio suai tro- 
pas para o acampamento, tendo BofFridonesta/^casiao maior 
perda que em alguma das acções percedentes. Sua pessoa 
correu aíndn grande perigo, porque ao tempo que elie ca* 
minhava ao longo da margem, Diogo Raphael que comman- 
dava uma das caravellas ao passo de Palurt, tcndo-o aper- 
cebido, lhe fez apontar um canhão, que descarregando, ma- 
tou trei dos princípaes senhores da sua cdrte, e tao perto 
d'elle, que Qcou todo salpicado de sangue ; atterrado des- 
ceu de seu palanquim para poder salvar-se a pé. 

Crescia a indignação no coração (i'este Príncipe, é mtt- 
idids que se multiplicavao as suas desgraças; magoddo pa- 
la perda de tantas batalhas, dizem alguns Historiadores 
que recorrera ao artificio, e á traiç3o. ji que até então ha-' 
via sido infructifera a força descoberta. Pretendem também 
que pelos perniciosos conselhos do Coimai de Bcpdim, el- 
ie posera em campo assassinos para tirarem a vida a Duar- 
te Pacheco, e encarregara outros agentes de envenenar as 
aguas dos poços e das fontes. Duarte Pacheco a quem nlo 
erSo occultas eitas tramas, divulgadas talvez cora o fim da 
o intimidarem, fingiu despresal-as, não deixando de tomar 
secretamente as necessárias medidas para as prevenir ; e 
querendo depois lograr o inimigo, e atemorisal-o, fei cor> 
rer o boato de que formara certo plano em virtude do qual 
leria infallivet o captura do Çamorlm. Entretanto estes 
trabalhos reduziram-se a fortificar a passagem do véu em 
que se excavaram profundos fossos, e a construir um re- 
ducto Sobre o qual mandou levantar uma espécie de forca, 
supplicio então cm uso entre os Índios, para a infima plebe. 
Interrogado pelos Naires de Cochim para que fim era des- 
tinada aquella forca, respondeu friamente, para inforear o 
Çamorim. Este Principe ficou iSo assustado com tal no- 
ticia que immediata mente enviou dois agentes enear- 
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regadoí áa Degocisrem a paz. Duarts Pticbeco desejaTs • ~ 
6m d'esla guerra, porém como oa deputados secretos lha 
nSo apresentassem plenos poderes, e obrassem simplesmea* 
t« em seu proprio nome, affectou n3o fazer caso d'elles, e 
declarou, que se o Çamorim petsoalmenti lhe sollicilasu a 
pãx. elle pensaria na resposta. 

Este desprcso apparente, sustentado pelo Telii êxito 

Ib9 frequentes e sempre imprevistas correrias de Duart* 

jpocheco, acabou de afUígir a Çamorim, e ougmentou mais 

MUS terrdrcs. Não obtendo a pai, resolveu tentur ainda uma 

MVez a sorte da guerra, persuadi ndo-se que seria facil aoí- 

Ipiitar seus inimigos com umas machinas de guerra, inven- 

ladai por um engenheiro árabe, as quaes consistião em 

^ito torres, cada uma levantada sobre dois parãos unidos, 

M podendo levar uns dez arcabuseiros , que Geando maii 

■elevados que os navios dominariam a coberta , e os po« 

■^riSo bater com vantagem. Duarte Pacheco quepoudeob» 

ter o plano d'estas machinas, di»poz-se a recebêl-ag, e para 

Hte fim encostou as suas duas caravellas uma á outra com 

nt popas para a margem, apoiados sobre pequenas vigas a 

rÇm de que os parãos inimigos as n^o podessem investir. 

iTtrranjou em cada uma das caravellus um castello de prAa, 

' Cada um dos quaes continha seis homens , e íinaimeiito 

tormou na frente um pontão construído da madeiros, < 

guarnecido de doie homens. 

O Çamorim começou o novo ataque investindo o exer- 
cito o vâu de Palinhard. Grande numero de jangadas car- 
regadas de matérias combustiveis devíSo ser incendiadas 
para hirem com a corrente da maré sobre os navios porlu' 
guaxes e lançar-Ibe assim o fogo. Seguia-se depois a frota 
ordenada sobre trez linhas, a primeira era composta de vinte 
portos parta encadeados, e parte soltos; a segunda de cem 
catures, c de oitenta tones ou almadias; depois d'eitas vinhto 
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of oito castellof de que te esperafte tào gnadet cfltilotf. 
mas todas as esperanças do ioimigo se desvaneceram eomo 
o fumo, seus projectos não serviram senão d^hes^caustrem 
novas perdas e de os cobrir de maior vei^onba econfeslo. 

As balsas inOamadas abandonadas á vasante da maré 
acaram afastadas dos navios por causa do pontão e consumi- 
ram-se inutilmente. A frota inimiga permaneceu todo o tem- 
po que durou este incêndio , exposta a um vivo fogo da 
nrtilheria portugueza , que era de maior calibre e melhor 
fervida que a dos índios, de sorte que se nlo disparava um 
tiro que não fosse bem empregado. O rio estava co* 
berto de centenares de cadáveres, e destroços das embar- 
cações, as quaes umas se afundavão , outras em extremo 
inoommodadas, procuravlo affistar-se, e nlo (aziãomaisdo 
que augmentar a desordem. Das oito grossas e pesadas ma* 
diinas, dificeis de manejar, somente duas poderam aproxi- 
mar-se, porém mandando Duarte Pacheco disparar alguns ti- 
ros de peça cahiram com grande estrondo no mar , mor- 
rendo todos os combatentes que nellas se adiavto. 

O Çamorim nlo foi nuiis bem succedido no passo dt 
PaKnhard. Simão d' Andrade, e Christovlo Jmarte^ que 
commandavão os bateis, Lourenço Moreno que tinha sob ta 
suas ordens alguns paráos indianos » e o Príncipe de Co* 
diim, que com seus Naires guardava a estacada , todos at 
defendam com heróico valor, até que sulnndo a agua pe- 
la préa-mar, a victoria se decidiu pelos Portugueses. 

Algumas proposições de pai nlo tiveram oexitodeie- 
jado, e em differentes ataques o Çamorim foi ainda 
çado. Finahnente depois de cinco meies empregados 
guerra, foi obrigado a voltar a Calecut, tendo perdida» 
pela peste, ou pelo ferro do inimigo , demito a vinte mA 
homens. Gahiu em tal abatimento, que pelo eapaço de M^ 




gims dias estere retirado num Turcal (•) resolvido s poi- 
sar allí o resto de seus àias, no exercício da peDitencia , « 
faerviço de si^iis deuses. 
A noticia deste retiro depressa correu por todo o In- 
dostão e ncabou por desordenar os seus negócios. Muitos 
Príncipes, incluindo o Coimai de Repelim, abandonaram sus 
_ causa, e congroçaram-se com o Rei de Cochiro. 

A Môi do Çamorim conseguio dissuadir este Príncipe 
tfle IHo desesperada resolução', e olfim o resolveu a regrei- 
Sftr a Calecut; porém sua causa eslava completamente per- 
Hida, porque Lopo Soares, que El-Bei D. Manuel havia man- 
udo neste anno para as índias, chegou então a Cunanor 
%om uma armada composta das doze vélas com que sahira 
Wáe Lisboa, e mais algumas que se lhe reuniram em Me- 
VSinde, c Mombaça. (..) 

Lopo Soares, informado em Cananor do resultado da 
perra de Cochim, partiu a toda a pressa para Calecut O 
dBmorim mandou cumprimentar o Chefe, e lhe enviou re- 
rescos, porém este nada aceitou, e disse aos Enviados In- 
Bios : «Que e\Ígíd a entrega dos dous transfugaseuropèos, 
i que se fizesse um tratado de commercio. O Çamorim, 
teguindo 09 impulsos de seu traiçoeiro coração , oppoi va- 
fíos obstáculos, e positivamente recusava entregar os dous 
Ironsfugas, mas como as duas partes contratantes ae obsti- 
Ussem neste ponto, Lopo Soares deu signal para romper 
) fogo d'ertílheria, que, durando dous dias successivos, det- 
b'uíu muitos ediQcios, e matou mais de 1:500 pessoas. 



(*) Tucal era uma eipecie de convento dos Brachmíttes. 
(*♦) Eiu armada trazia mil e duientos homrns d« p<t- 
loja fora a gente níccísana para marear. 
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A esquadra dirigíu-se depois a Cocbim, onde ioi aco- 
lhida com os maiores applausos. O Rei recebeu com muita 
alegria Lopo Soares , a quem apresentou Duarte Pacheco 
como seu libertador. Lopo Soares agradeceu a este Prínci- 
pe, em nome d'EI-Rei D. Manuel, a sua constante affieição 
•os Portugueies, e entregou-lhe os ricos presentes que lhe 
euTÍára este Soberano. 

A cidade de Cranganor, de que já temos fallado, si- 
tuada no Malabar, a quatro léguas de Cochim , era com- 
posta de muitas nações reunidas, e de diversas Qommu- 
nbões, taes como idolatras, mabometanos, judeus, chris- 
tios , e formava com seu território um pequeno Estado , 
que era governado á maneira de Republica, sob a protec- 
ção do Çamorim, a quem pagava certo tributo, para poder 
manter-se contra os Reis visinhos, e sustentar o seu com- 
mercio. Nesta ultima guerra, havia ella patenteado dema- 
. siado zélo pelos interesses d'este Principe ; zelo promovido 
pela facção dos Mouros que alli erão os mais poderosos. Co- 
chim havia soffrido muito pela visinhança doesta cidade. Cor- 
ria n'esta épocha que o Çamorim contando com a próxima 
partida da armada portugueza para a Europa, fazia prepa- 
rativos de guerra, para tornar a atacar a Ilha de Cochim 
onde esperava entrar por outra passagem, chamada o passo 
de Paliport. O Principe Nambeadarim ahi reunia um nu- 
meroso exercito de terra, e um Mouro por nome Maima- 
ne, hábil maritimo, dirigia com a maior actividade a for- 
mação de uma nova armada , para a qual tinha já oitenta 
paráos, e cinco grandes navios. 

Por este tempo Lopo Soares tendo feito armar vinte 
e cinco paráos , com estas e outras embarcações , em que 
embarcaram mil Portuguezes, e outros tantos Naires foi pa- 
ra Cranganor. Apesar do segredo, os inimigos tiverãd tem- 
po de se porem em defensa. Maimane apresentou-se com dous 
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de seus grandaa navios ainarradoií um ao outro, bem guar- 
necidos de arlilheria , os quaes cobriSo a sua frota- Cine* 
bateis que ft^iSo a vanguarda dos Portugueies, começaram 
deíde logo o ataque com bastante resolução; por muito tem- 
p se combateu com denodado valor de parte a parte. Mai- 
mane e seus dousTillios, defcnderam-se como desesperados, 
e morreram como uns bravos. Capturados os dous navios . 
o resto da frota uào tardou em ser destruída. Lopo Soares 
deu então o signal para desembarque. Nambeadarim se Uie 
' oppoz com as suas tropas; o combate foi renliido esaugui- 
[ nojento, mas por fim veiido-se obrigado a ceder, e sendo 

> pelos seus arrastado ó fuga, entrou em Crangnnor por uma 
porta, poro snhir por outra. Os Porlugitezes o seguiram 

: pelo cidade onde pozcrSo tudo a fogo e sangue. LopoSoa- 
, tes tinha dado ordem para que «o respeitassem as Igrejas, 
1 casas dos cliristSos , que tinbSo vindo reclamar s sua 
protecção; mos como no Indostão aS casas sBo quasi todas 
I formadas de madeira, e cobertas de caniçados ou degran< 
I des folhagens , não poude obâtar-sp a que muitos fosseot^ 
K devoradas pelas cliammas. 

Neste mesmo tempo, e Çamorim recebeu dons novos 

► revezes, da parte, donde menos os esperava. O Rei áêi 
r Tenor denodado e assaz poderoso cm território, havia sidí' 

, pouco a pouco despojado pelo Çamorim , oquol Ihcnaohi' 

via deixado mais do que Pananu e Tanor. Tinlia soffrii 

estas extorsões com paciência , como d'ordinario acontece 

I aos pequenos estados que se vêem obrigados o cedera uma 

'potencia maior, c durante a ultimo guerra havia estePrin- 

I cipe servido o Çamorim com o maior zílo na esperança do 

y que seus serviços o indusiriao a fazer-lhe mais justiça. O 

Çamorim longe de attender a seus bons oflicios, pelocoo- 

b'ario pensava ainda cm invadir o resto de suas terras; 

pela commodidade que cllos lhe efferccíâo na guerra que 

projectava continuar contra o Rei de Cochim. Semelhants 
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proceder irritou o Kei deTaitor, (]ue resolveu lírar an 
eara : exp^^diu Embaixadores a Lopo Soares a fim de S 
licilar a sua alliança e de obter algum ausiljp ; mas untes 
que este soccorro tivesse cbegndo , elle descarregou dous 
golpes Diortaes e decisivos no Çamorim. Sabendo <}ue este 
principe avançava com dez mil homens , para reunir ás 
Iropas que vinhSo de Cranganor, eiperou-o n'um desfila- 
deiro, e o derrotou completamente, matando-lhe mais de 
dous mil homens, e voltando rapidamente subre as tropas 
do commando de Nambeadarim conseguío nova victoria 
acabando doniquilar os restos do fugitivo exercito. 

Lopo Soares, c Duarte Pacheco dcs pedira m-se do Rei 
de Cocbim : Manuel Telles Barreto fíeou com quatro navio» . 
para defender os estados d'e3te Principe , o os do Bei 4^^^d 
Tenor, bem como as feitorias Portuguezas. 4^^H 

Lopo Soares tendo aviso que em Pandarane se aclwi^^^ 
tio dezesele navios dus Mouros ricamente carregados, e 
que somente esperavão vento favoravei para se fazerem à 
vClIa pelo Mar Roso, re'solveu birincendiai-os , e nada dis- 
se sobre este particular ao Itei de Cocbim. Fingiu não ter 
outra cousa em vista senão hír a Cananor , e partiu com to- 
^^H da a armada , faieodo-se ainda accompanhar da que elle 
^^H deixava nas índias. i 

^^* Logo que chegou ã altura de Pandarane , vinte paràos ' 

inimigos bem armados vendo as caravellas que se havido 
antecipado e que pouco avançavão por falta de vento, as 
assaltaram com bastante coragem , mas chegando a twssa 
armada logo fugiram. Os dezesete navios motiriscoi estavSo 
H'umA espécie de circulo encadeados uns aos outros com 
a poupa para a margem, c aproa eriçada decanbôes, com 
quatro mil homens para os defenderem. O circulo achava- 
n a oborto de um recif'.^ no alto do qual havia um rc- 

I i 



149 

dueto com (ima hòa buteria. Ou nnvios portuguczcs como 
nío podessem appro\imor-se muito da terra , por estarem 
carregados , Lopo Soares foi com a sua gente escolhida nas 
lauchas, e observando que nada obstava a que as caravellas 
entrassem asfei rebocar. Toda a dífficuldade esteve em pas- 
»ar o recife. A bateria neste estabelecida e a doa navios 
produziram um tào lerrivel efTeito, que por pouco que con- 
liouasse os Portuguezes se viríão obrrgiidos a retirar. Os 
Capitães das lanchas excitados pelo perigo, furão abalroar 
hs dos vasos inimigos. Tristílo da Silva subiu para o navio 
que aTerrára ; este exemplo foi seguido por todos os outro» 
Capitães entre os quaes estava Duarte Pacbecn, combateu- 
se então de parte a parte, braço a braço. Os Alouros ce- 
deram e abandonaram seus navios, que sendo presa do» 
chammas , forão consumidos com todas as suas riquezas , 
por ordem de Lopo Suares , que depois desta assignalada 
victoria , seguio viagem para a Europa, entrando emLis- 
mhoa no dia 22 de Julho de 1305, isto é , quatorze mexes 
M que d'aqui partira. 

Lopo Soares linha tilulos capazes de lhe grangcarem 

I estima publica : filho do grande Chanceller do Reino , 

lepois de haver elfeituado uma expedição gloriosa, não 

i para admirar que fosse acolhido com gemi satisfução ; 

F DO emtauto Duarte Pacheco , seu emulo em proesas, capti- 

I vava a attençSo de todos os habitantes de Lisboa. Succedeu 

I |I0Í8 que por este tempo El-ltei D. Manuel fez extrahir 

T Qina noticia circumstanciada das façanhas de tão grande be- 

|,ráe, a (jual enviou ao Summo PootiQce e a todos osSobe- 

is da Europa. Após isto conduzio Duarte Pacheco até á 

^tbedral em procissão, hindo aili dar graças ao Altíssimo. 

ter esta occasiâo o Bispo de Vizeu fez a apologia do ven- 

tedor das índias em sua própria presença. A mesma 

lonia religiosa teve lugar cm todas as Igrejas de 
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E' bem cU crer le deseje indagar se tanUs hoaraf 
oio forào segaidas de refézes. Duarte Paebeco defeaog* 
meiítar a lista muito numerosa debomeos í|Uustre% ▼idi' 
nkãs de uma fatal desgraça. Xàopeosando mais doque oa 
gloria e Tantagens da sua pátria , tioha obstioadanieiite 
recusado todos os presentes, que o Rei de Cochim lhe que- 
ria (aier. Depois do dia glorioso emqueeHe sema pnbii- 
camemte elogiado em Lisboa, seja esquecimento , ou iate- 
ja, pareceu vão se cuidar nelle durante loi^ tempo. Pas- 
sados muitos anoos, alguns Nobres tendo recordado o leu 
nome, Ibe alcançaram ogoremo de S.Jorge da Mina. Acti- 
TO, e pouco {wlitico , Duarte Pacheco adquiriu numerosos 
inimigos , Ibi accusado de prerarica^ , e o desinteresse 
de que ba^ia dado provas tio erideotes , nio poude obstar 
a que riesse preso para Portugal. Sua prisão Ibi longa ; e 
a final reconhecida a sua innocencia recobrou a liberdade , 
mas nem pcnr isso deixou de ser o alro aonde a malignidade 
dirigiu sempre os seus tiros. Finalmente aquelle que tinha 
triunfado com tâo pouca gente de todas as forças de om 
poderoso Soberano , e tomado o nome Portuguez tio res- 
peita? el na índia , morreu reduzido á ultima indigência. 

(A&Oft) EURei D. Manuel informado das maquina- 
ções occultas , e pouco Icaes da Republica de Veneza, e da 
manifesta opposição do Soldâo do Egjpto, ligado com os 
Reis de Calecut e de CambaTa , resolveu mandar á índia 
um grande capitão , que com o titulo de Vice-Rei dirigis- 
se , promovesse , e defendesse os negócios da navega^ , o 
commercio d'aquellas partes. £ escolheu para este impor- 
tante cargo o illustre D. Francisco de Almeida , o qual 
acompanhado de uma poderosa armada de vinte e duas ve- 
las (*) sabiu do Tejo em Março de 1505. 



{*) Esta armada levava 1:200 homens efe desembarque. 
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IX>. Fruncisco d'Almeidii, devia residir nas índias pri- 
iramente na qunljdade de (iovernador e Capitão general, 
e tomaria i> titulo de Vice-Rci , logo que tivesse feíto 
construir fortalezas nos lugares que El-Kei lhe designara. (•) I 

A esqnadra seguio su<i derrota com feliz viagem . e 
veiu lançar ferro a Quilãa. O Reí, a quem D. Vasco da 
Gama obrigara a prestar pleito e homenagem a El-Rei de 
Portuga) , era usurpador do Tlirono d'este paiz , e sendo 
sempre inimigo dos Portuguezes, apenas D. Francisco de 
Almeida chegou, fugiu para o interior. Mahomet Ancossím 
fícou governando interinamente) e teria seguido o exemplo 
da usurpador se o chefe portuguei o nSo tranquilizasse. 

O Vice-Rei , sabedor de quanto este individuo era 
liemqulsto dos Portuguezes, fè!-o logo reconhecer Rei, en- 
tregando-llie a purpura que o fugitivo usurpador maculara 
As pompas e as festas para a acclamaçSo do novo Itei fo- 
rdo luzidas, e não nos deteremos cm as enumerar detalha- 
damente ; basta que digamos que a corda lhe foi posta na 
cabeça com o maior ccremonial por D. Francisco d'Almei- 
d», havendo o novo Rei prestado antes juramento de fide- 
lidade a Kl-Rct de Portugal, de quem se considerava sub- 






Viu-se entdo na pessoa d'este Príncipe um bello ex- 
iplo de probidade , porque levando o desinteresse até á 
abnegação, reputou-se tão somente um depositário da rea- 
leza, chegando a rogar ao general que fizesse reconhecer 
um dos filhos do Rei Abulfait, que fora desthronado pelo 
usurpador, e isto com prcjuizo de seus próprios Glhos. Ain- 
da que 1). Friinr.iícií d Almeida admirasse n'este Mahome- 

(•) iLsUifurtale/asifevião serleviínLadas, segundo osíns- 
Kçóes da còria, cm Quíl<>a, Anchediva,Cananor,eCoulão. 
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taoo táflia generosidade, tio pooco fo^^ nos Fríncípes da 
terra, annuío todavia ao qae elle soiiícitára com a condi- 
^ que cuffisenraría o scepiro era quanto wifo ibase, gover- 
nando os Estados do seu pupillo. 



D. Francisco d'Almeida havendo edificado nma forta- 
leza em Qoílda , partiu para Mombaça , afim de castigar 
a audada do Rei d'esle paiz, e exigir-Die satisfaçio do se« 
proceder para com os Portuguezes. O piloto, que tinha si- 
do encarregado de reconhecer a entrada do porto, foi re- 
cebido com tiros d'artilheria, e ei^re as peças notoo-se que 
algumas tínhão as armas de Portugal, as quaes tendo per- 
tencido ao navio S. Raphael , que naufragara n*esta costa, 
o Rei de Mombaça conseguira tirar do fundo do mar. 

O inimigo estava preparado para a defensa. Perto de 
quatro mil homens guarnecido a praça, e contava afòra is- 
to com vários outros soccorros. D. Francisco d'Âlmeida nâo 
se acobardou : — atacou a cidade por duas differentes par- 
tes com vivíssimo fogo , e finalmente após um mal ferido 
combate, tomou-a. Pelejou-se ainda assim pelas ruas da 
cidade porfiadamente e por muito tempo. Fizerão-se duzen- 
tos prisioneiros ; e para mais de setecentas pessoas soecnm- 
biram o'esta lucta sanguinolenta. O Rei refugiou-se para o 
interior, e d'ahi fez algumas propostas de paz, que se re- 
geítaram completamente. A cidade foi saqueada, e obteve- 
se nm considerável despojo, de que o Vice-Rei nio goar^- 
doa para si mais do que uma frecha. Na tomada da praça 
disttngttío-se sobremaneira D. Lourenço d* Almeida — D. 
Francisco d' Almeida nio quiz perseguir mais o Rei fagití* 
vo, e mesmo a sua gente estava tio eançada que mal podia 
manobrar. Contentou-se em tomar a artilhería inimiga , e 
proseguio na sua derrota para Anchediva, onde mandou edi- 
.ficar uma fortaleza, e assim que esta se achou em estado 
de resistir a qualquer assalto, foi nomeado seu governador 



Manuel Pessanha , a (|uem ficaram míGcieiítas munições e 
petrechos de guerra. 

Concluídos estes trabalhos, D. Francisco d'AImeida 
partiu para Cananor, onde mal que chegou assumiu o titu- 
la de Vice-Rei da ludia. 
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CAPITULO VIII. 



Altivos l»B iao& fi t506. 







^ Francisco d^ Almeida , o primeiro Vice-Rei da 
índia appresenta-se com um fausto digno 4o alio emprego 
que exerce. Recebe a bordo de seus navios uma pomposa em- 
baixada do Rei de Narsinga que sollicila a sua àlliança. 
Descrevem se os extensos estados d* este Prinçipe. O Vice-Rei 
vai para Cochim , onde acha reinando um sobrinho do an- 
tigo Rei do paiz ; firma este no throno , repara e áugmen" 
ta a cidadella aqui estabelecida , e expede para Portugal a. 
frota ricamente carregada. Imprudente proceder do Feitor , 
António de Sá, em Coulão^ que dá causa a serem massacra- 
dos os Portuguezes alli residentes. Vingança tomada pelo 
Vice-Rei por aquelle attentado. O Çamorim instiga os Reis 



seus alliados e dependentes , e clandislinamenle st prepari 
para atacar (oão$ os vasos porluguezes que se achassem txu- 
lados. O Vic^-Rei encarrega seu filho , de hir encontrar , < 
bater o inimigo, que é desbaratado, perdendo muitos va- 
sos. A cidadcUa de Anchediva é atacada pelas forças da 
Sabaio, ou Senhor de Góa, que são repulsadas comperda; 
D. Francisco d' Almeida conhece a pouca utilidade que esta 
fortaleza presta ao Estado, e a faz arrasar. O proceder di 
Gonçalo Vaz de Góes para com um navio mourisco de Ca- 
nanor revolta a população d'esta cidade contra os Portugut' 
zes. Lamenta a de Cochim a perda de vários vasos que lhe 
são capturados pelas forças do Çamorim. O Rei de Cananor 
procura render a ctdadella . já j)or ardis , já de viva força, 
mas sempre com desvantagem. Prolonga o assedio damesma 
por mais de quatro mezes. E' levantado pela chegada ines- 
perada da frota de Tristão da Cunha ás índias. 
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novo Vice-Rei de dia para dia procurava augtnen- 
lor o lustre do seu nome. Seappnrecia em publico era sem- 
pre com as maiores pompas c gallaa; e como tivesse uma 
entrevista com El-Rei de Cananor, qiiii ahi demonstrar até 
onde chegava o luzimento da sua corte , e por isso a nada 
se poupou quanto podessc accrescentar sua lama em rique- 
zas , c dotes moraes que o tornassem preclaro. Tractou ao 
'incipio este PrJncipe como seu súbdito, depois renovou 
im elle a antiga alliança , e obteve poder construir uma 
moleza, que em breve espaço seconcluin, fornecendo El- 
'.ei os mnteríaes, e trabalhando todos os Portnguezes sem 
iistincção de classe , na obra para que se concluísse com 
r diligencia. 



i 
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Ferio porém mais o amor próprio do Vice-Rei s cir- 
cuDistaDcia de vér-se ao mesmo tempo solliritado pelo Bei 
de Narsinga ou de Bisnagar. Este Príncipe, ^lém dos ex- 
tensos estados que possuía para o interior das terras , es- 
tendia ainda o seu poderio por toda acosta deCoromandei 
d'al£ro do cabo de Çamorim , e d'aqueni , pelo território 
tocava Canarâ , d'uma parte no Malabar, e da outra, no 
Reino de Decan. £lle se appellidava o Rei dos Reis; eeí- 
fectivamente contava muitos d'elles seus feudataríos espe- 
cialmente o Rei de Onor. Como seus interesses o indusis- 
fiem a procurar a amisade dos Portugueses, tanto que lhe 
constou a chegada de D. Francisco d'Ãlmeida a Anchedi- 
va apressou-se a enviar-lhe um Embaisador que o foi en- 
contrar em Cananor. O Vice-Bei lhe deu pomposa audicn- 
cia a bordo. O Embaixador disse por esta occasiilo «Que 
a a afTeiçSo que El-Rei seu amo tributava á Nação Portu- 
«gneza, obrlgando-o a alliar-se com ella , era t3o gron- 
(I de que nSo duvidava acceitar voluntariamente quaesquer 
«condições que podessem favorecer o commercio entre El- 
«Bei de Portugal e seus súbditos; e para prova da sua 
«boa vontade consentia desde já que se estabelecessem for- 
otalezas em nome do Rei de Portugal nos portos de seus 
«Estados, que o Vice-Rei julgasse mais convenientes, ex- 
« cepto no de Baticala , por bavcr já este porto sido conce- 
«dido a outros. Finalmente, que para mais estreitar osla- 
cços da união queaquelle Principe desejava coutrahir com 
«El-Rei de Portugal, elle Ibeofferecia para esposa doPrin- 
«cipe de Portugal, sua irmã, Princeza de rara formo- 
asura.n Estas olfertas er3o accompanbadas de riquissimos 
presentes. O Vice-Rei respondeu ao Embaixador cavalheira 
e dignamente, e regulou temporariamente as condições 
que Ibe pareceram mais convenientes aos interesses de Por- 
tugal , promcttendo fazer quanto podesse para firmar cada 
ves mais a allionça que se lhe propunha estabelecer, e a 
fioal despediu o Embaixador summamente satisfeito , en- 






carregando-o igualmente de magnificas presenles tanto pa- ' 
n EI-Rei seu amo, como para elle próprio. 

O Vice-Rei, tendo deixado Lourenço de Brito gover- 
nador da fortaleza de Cananor, partira para Cochím , onde ' 
le propunha praticar uma brilhante acçSo. Trimumpàra , 
este tão fiel, constante, e generoso amigo dos Portugueies 
já d3o existia no throno. A sua devoção o havia levado a 
abdicar, afira de procurar, segundo um mui ordinário cos- 
tume dos Reis índios, a solidSo , e alli terminor seus 
dias no exercício das mais «antas praticas de sua religião : 
mas ao rctirar-se do tlirono, quiz dnr aos Portugueies um 
testemunho irrefragavel de sua aHeiçíio para com elles ; 
porijue tendo de escolher um successor entre seus tobri- 
phos , recusou aquellc que mais inclinado se mostrara ao 
Çamorim, s nomeou de preferencia Nabeadora , que fdra 
sempre affecto à Naçilo Portugueza, n5o obstante o primei- 
ro ser, conforme o uso do Malabar, o mais próximo her- 
deiro da coroa. Esta troca nHo deixou de produilr ao Vi- 
ce-Rei algum receio, mas reQectindo nesta circumstancia , 
achou ser a mais favorável ao, seu projecto, 



Ei-Rei D. Manuel mandara uma magnifica corfla de 
iro 00 Rei de Cochim, e o Vice-Hei tomou a delibcra- 
(Bo de coroar solemnemente este Principe. O Rei cercado 
Ja sua corte, recebeu o V ice- Rei , que foi acompanhado 
de todos os seus ofTiciacs, ao palácio, c depois dos cumpri- 
mentos do estillo, começou este o seu discurso «Exaltou 
«primeiro os importantes serviços que Trimumpàra, seuan- 
«tecessor prestara à Corda Portugueza, a ponto de ter arris- 
cado seus estados, e sua própria pessoa pela conservação, 
e bem estar dos seusalliados. Accrescentou depois que Et- 
Rei de Portugal se mostrava por tal circumstancia tao agra- 
decido, que desejando dar-lbe um testemunho n3o vulgar 
de lua gratidfto, lhe recommendéra trei cousas que Mc 
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« passava a executar , a respeito do Príncipe reinante de 
€ Cochim , pois que Trimumpára , por sua abdicação , se 
anão podia aproveitar d'ellas. Que era a priíy^eira, pôr-lhe 
a na cabeça uma coroa de ouro , como signal distinctivo 
a da autboridade real que elle lhe conferia, sob a protecção 
« de Portugal , exemptando-o desde aquelle momento de 
« toda a dependência do Çamorim , ou de outro qualquer 
«soberano, permittindo-lbe o cunhar moeda de ouro, pra- 
« ta ou qualquer outro metal, como é da pratica dos Reis, 
aobrigandose Portugal a defender o novo Rei, e seus sue- 
a cessores contra quaesquer inimigos. » 

- Dizendo isto o Vice-Reí toma a coroa , que põe na 
tabeça do Principe ao som d* instrumentos guerreiros, .col- 
loca-o no throno, e proclama-o Rei. 

Poucos instantes depois proseguio assim : « Que con- 
a sistia a segunda cousa' em lhe oíferecer uma taça d'ou- 
<xro, e que em testemunho do reconhecimento e protecção 
a que £I-Rei de Portugal lhe outorgava, todos os annos lhe 
« enviaria uma taça como aquella. » O Vice-Rei levantou* 
ase e entregou a taça ao Rei. 

« Que era, emfim , a terceira edificar uma segunda 
a fortaleza mais forte do que a primeira , afim de que a 
a pessoa do Rei e a cidade de Cochim ficassem a coberto 
a de qualquer insulto que se premeditasse. » 

Lavrou-se um auto, em dupplicado, do acontecido. Al- 
guns escriptores affirmão que Nabeadora se declarara des- 
de então vassallo da Corda Portugueza, e que os Portugue- 
zes assim e reconheceram ; porém é ponto que não pode- 
mos dar por inteiramente esclarecido. 

O Vice-Rei satisfeito de tão bem haver empregado o 



seu tempo, deu-se pressa cm accelerar os trabalhos de fur- 
tificoçSo : expediu pura Portugal oilo navios granden , cuja 
carga se adiava já [irompta nos depósitos portuguezes de 
Cocliim e de'Cananor, e encarregou o coramando d'esta ■ 
frota a Fernando Soares. 



Em consequência doa infortiinios acontecidos ao Çamo- 
rim pelo valor de Duarte Pacheco, aquelle Príncipe , des- 
gostoso, parecia nilo desejar outra cousa mais do que a pai; 
mas, ou por que o orgulho o impedisse de ser elle o pri- 
meiro que a sollicitasse, ou porque o receio o privasse da 
coragem necessária para emprehender alguma cousa, con- 
servava-se em inacção, d9o pedindo a paz, nem fazendo a 
guerra. 

Em Coulão decorreram por este tempo desordens de 
graves consequências. António de Sú, Feitor nesta Cidade, 
determinou que ninguém podasse carregar géneros do paíz 
em quanto os depósitos portuguezes nSo estivessem rlieíoi. 
Este facto bavia tido lugar no tempo em que Duarte Pa- 
checo commandavn só nas índias, o que o obr^ára a trans- 
portar-se a Coulao; mas por mui activo que fosse, elle 
pensou dever então dissimular prudentemente o passado, 
occultar esto negocio , c assegurar seus direitos para o 
futuro. Logo que D. Francisco d'A1meitl3 fundeou em An- 
chediva; na sua chegada à índia, Joio Homem CapitJto da 
Caravella, que se despachara para participar a vinda do 
novo general, tendo chegado a Couldo, António de Sá, so- 
berbo de se considerar reforçado por este novo au:iilio , 
renovou as suas instancias e diligencias. Estaváo então sur- 
tos no porto de Coulao grande numero de navios mou- 
riscos, que sollicitavao o Rei paro que os fizesse carregar, 
pois que nenhuma outra cousa esperavSo para se faze- 
rem de vela. António de Sá o havia até então impedi- 
do de 03 latisfazer, posto que lhe nSo faltasse para isio a 
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voDtade ; tememlo porém que o Rei cedesse áquclUs ios- 
tancías, espoz a Jo3a Homem o objecto de seu receio : 
e este respodeu-lhe pouco roais ou menos nos seguintes 
lermos : u Que melhor seria nâo se expor a que o Rei fal- 
« tasse à sua palavra, e para o collocar na necessidade de 
«cumprir suas promessas, o seu parecer era, que se man- 
a dassem tirar sos vasos estrangeiros os lemes e as velas, 
s gaardando-as na Feitoria. » Este projecto teve prompta 
execução, e em seguida Joào Homem sahiu d' este porto 
para hir fazer juocção com a esquadra do Vice-Rei. 

Esta acção motivou grande descontentamento entre os 
Mouros e os índios ; e decorridos alguns dias em contesta- 
ções, s populaça correu ás armas , e os Portuguezes foram 
todos mortos ; sendo a maior parte queimados na sua pró- 
pria igreja, que havião procurado, como um asjlo segu- 
ro, ou assassinados tentando evitar as chammas. 

O Vicc-Rei togo que teve noticia de t9o desagrada- 
el acontecimento, ord«nou a seu Elbo de hir tomar vingan- 
ça d'elle. D. Lourenço d' Almeida , posto que ainda joven , 
era um dos mais esforçados varões que Portugal então pos- 
suía ; parte a toda a pressa para Coulão, e observando que 
Dcm da parte do Reí, nem da Regência do paiz, se trata- 
va de se lhe dar satisfação, e que ao contrario, os navios 
que ahi se acbavão começavão a encadear-se uns com os 
outros para oppArem vigorosa resistência , faz saltar a sus 
gente nas lanchas , e os ataca ; depois de um encarniçado 
combate, mandou lançar fogo aos navios inimigos, em nu- 
mero de vinte e quatro, ricamente carregados, os quaes to- 
dos foram presa da* cbammas. 

Como todos aquelies navios pertenciam aos Mouros de 
Calecut; o Çamorim ressentiu-se vivamente d'esta perdi. 
Este Principe permanecia em perfeita inacção, nÍo era ' 
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to mais do que uma eITectada tranquillidade , por quanto 
no IndostSo tá predominava a sua politica doble , e prepa- 
rava-se uma^reacçao geral contra os Portuguezef, tractan- 
do-se occultamento de todos os preparativos de guerra pa- 
ra que 03 seus projectos tivessem bom êxito. 

Achava-se então cm Calecut, certo Romano da no- 
bre família dosPotriui, mais conhecido pelo nome deLuii 
Barthèma, Bolonei, que elle próprio se dera nas suas me- 
morias. A sua curiosidade, c desejo de viajar o tinhSo le" 
vado do Levante até ás índias, disforçando seu nome , seu 
estado, e sua pátria. Tendo a habilidade d'obserTar o que 
se passava na corte do Çamorim , achou meio de sahir da 
cidade, e vir relatar fielmente tudo a D. Lourenço d' Al- 
meida. O seu relatório foi precisamente o que se segue: 
«Que o Çãmorim exasperado por ver seu commercio inter- 
« rompido, tendo reunido o maior numero de calafates pos> 
«sivel, havia feito apromptar, uma armada a maisnumero- 
« sa de qnantas elle até cntSo havia posto no mar; afim 
«de faier comboiar todos os vasos mercantes que viessem 
n para seus portos : Que esperava surprehender os navios 
oportuguezes que andassem dispersos em dilTerentes pontos: 
« Que se servira com vantagem dos dois transfugas chris- 
«l3os, de que »e tem f<) liado : Que estes lhe havião fun- 
« dido, grande numero de canhões de diversos calibres , e 
n apresentado a planta de muitos navios, de que a sua ar* 
«mada se compunha. Que estes dois renegados, que se hu- 
«viao tornado t3o nocivos aos Portuguezes, estavSo vi- 
« vãmente atormentados em suas consciências , continua- 
«yõo a Servir aquelles infiéis por necessidade, e volunta- 
priamente se entregariao aos Portuguezes, se podessem ob- 
Mter o sen perdão. » 

r Sabedor o Vice-Rei de todos estes promenores, en- 

L tíou immediatamente o Italiano a seu liiho D. Lourenço d« 
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Alroeidfiy com iostrucções para que o fizesse passar a Cale-* 
t\iU e auxiliasse a erasão dos dois transfugas, reuDÍndo ao 
mesmo tempo todos os seus yasos que andass^ dispersos* 
e sahisse ao encontro da armada inimiga ^ para a bater , 
Não deixou D Lourenço d'Âlmeida d'executar á risca as 
ordens de seu pai ; mas a ambição dos transfugas foi cau- 
sa da suã perda. O desejo que elles tiverão de transporta- 
rem para bordo suas mulheres, seus filhos, e bens moreis» 
e os movimentos que para isso fizerão produziram a suspei- 
ta de quaes fossem seus designios , pelo que a populaça 
amotinou-se e os fez em pedaços. O fiidalgo romano, mais 
hábil , salvou-se , não sem grande diíBculdade. 

Não tardou a armada inimiga em apparecer, na con- 
formidade do ayiso que recebera. Compunha-se esta de 
mais de duzentas yélas; a saber: de oitenta c quatro na- 
yios y e cento e vinte e quatro paráos. Os numerosos vàios 
pareciam cobrir o mar. A esquadra de D. Lourenço d' Al- 
meida constava apenas d'onze vasos, a saber : três galleões, 
cinco caravelas, duas galeras , e um bergantim ; o Joven 
Chefe resolvido a combater , segundo as ordens que havia 
recebido de seu pai, collocou toda a sua confiança no auxi- 
lio do Céo y e fez voto de edificar um templo em honra de 
Nossa Senhora da Yictoria. Os inimigos, n^ obstante suas 
grandes forças, não deixaram igualmente de possuir-se de 
algum medo, e mesmo de o dar a conhecer pedindo que 
se lhes desembaraçasse a passagem. Pode ser que elles pre- 
tendessem dissuadir os Portuguezes do combate, signifi- 
cando-lhes que tinhão ordens positivas de não combaterem 
os christãos , mas tão somente de comboiarem os navios 
que erão por elles escoltados. 

No primeiro dia não se fez mais do que pairar por 
falta de vento. No seguinte dia porém tendo-se levantado 
um vento fresco , D. Lourenço d' Almeida , que não que- 
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ria ser envolvido pelo inimigo, ganhou o largo, e tomou 
a barlavento. As duas esquadras começaram então a bater-se 
com artilheria; mas com bem diverso resultado; porque á 
artilheria inimiga era mal servida, e como tal, pnâuzía 
pequeno efifeito nos vazos portuguezes, que se achavão nmi 
affastados uns dos outros ; pelo contrario estes não perdião 
um só tiro , sobre aquella multidão de velas apertadas e uni- 
das , de sorte que as suas mesmas evoluções ,os prejudica- 
vão. Logo que D. Lourenço d' Almeida percebeu a desordem 
na frota inimiga , correu a dar abordagem ao navio prin- 
cipal ; trez vezes lhe falharam os arpéos , é só á qnarta con- 
seguio abalroâl-o. Foi D. Lourenço d' Almeida o primeiro 
que saltou dentro , seguido de João Homem, que posto que 
se não mostrasse satisfeito do Vice-Rei, comtudo quiz se- 
guir o filho d'este, como voluntário, e repartir com elle a 
honra d' este dia. Saltaram ao mesmo tempo Filippe Rodri- 
gues, Fernando Peres d' Andrade, e Vicente Pereira, que 
forão seguidos de outro muitos. Guarnecião o navio seis- 
fentos Mouros escolhidos, os quaes se bateram com denodo, 
mas atterrados dos grandes golpes que os Portuguezes des- 
carregavão lançaram-se ao mar, deixando a coberta junca- 
da de mortos. 

Nuno Vaz Pereira , a exemplo do seu Chefe , havia 
também dado abordagem a outro navio, quasi do tamanho 
do primeiro, e que era guarnecido por uns quinhentos ho- 
mens , mas com mui dififerente resultado. A sua caravela , 
como fosse pequena , não lhe dava lugar a manobrar com 
vantagem. Os Golpes que ella recebia do navio inimigo, pa- 
recião metél-a a pique, e os adversários reunidos no cas- 
tello de proa ficando-lhe sobranceiros , lançavao seus dar- 
dos de cima para baixo, e combatião com maior vantagem. 
D. Lourenço d'Almeida que se^ apoderara do navio que 
abalroara , voou em auxilio de Nuno Vaz Pereira , e de- 
pois d'um vigoroso combate , se assenhoreou também d'es- 
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IC. A presa d'cites novios lançou o terror na fruU luimiga, 
que consUva pela maior parte de vasos mercunte» . osquaes 
'fugiram voltando uns para Calecut, e seguindo outros sem 
respectivos destinos. Os paráos e demais navios das eseoltx, 
esses avançaram para envolverem os vasos portuguezea, e 
praticaram esta manobra com tal resolução e felicidade, que 
o seu resultado Srou por algum tempo duvidoso. A cora- 
gem era estrema dambas as partes. Combateu-se com in- 
ramiçamento. Os Portugueies fizerSo prodigios ; entre es- 
tes, se dislinguiram João Serrano, e Simão d'Andnde, que 
combateram como herúes. Finalmente , depois de ter dura- 
do a acção um dia inteiro, e parte da noite, com a clari- 
dade da Lua , a frota inimiga retrocedeu e retirou-se com 
perda de mais de trez mil bomeos, de muitos vaios me- 
tidos a pique , c de nove apresados , os quaes o vencedor 
fez entrar no porto da Cananor, onde foi recebido com 
grandes applausos , tanto do Rei como do poio que havia 
presenciado o combate. 

Entretanto oSabaio. Soberano de Gôa cioso da allian- 
ça qae os portuguezcs liavião contrahido com o Bei de Onor, 
seu adversário , esperando occasião de os hostilisar , expe- 
diu emãm uma fruta para Ancbediva por Ibe constar que 
D. Lourenço d'AImeÍda partira a combater a frota de Ca-^ , 
lecut. Compunhão-se as forças maritimas do Sabaio de a 
senta vasos a ròmos. A frota do Sabaio atacou a praça d' Â _ 
chediva com bastante vigor ; mas o governador Manuel P»»— ■ 
sanha a soube defender com tal coragem, que obrigou o ad- 
versário a levantar o sitio, e a voltar miu mal tratado para 
Gôa. Observando o Vice-Rei, que a conservação d'esta pra- 
ça, por ficar muito afTastada, motivava grandes i 
e que por outro lado a mesma de pouco servia , 
motir , alguns dias depois , em consequência da determioi 
Çôo df leu conselho. 
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Um novo acontecimento vciíi excitar a cólera dos Iti- 
M. Gotçslú Vaz de Góes, tendo sahido de Gauanor, nfim 
de te reunir à IVota de D. Lourenço d'A]nieida . cuhiu so-^ 
bre um navio mourisco, que também sahia do mesmo porto 
e aprisionou-o. Succcdcu que o capttllo do navio, que ca- 
sualmente faro morto e arremedado o seu cadáver ao mar, 
foi levado pela maré és praias de Gananor . Bastou isto s6 
para pdr tudo em alarme, accrescendo que Gananor mudara 
de senbor, e o Çamorim conseguira fuzer uma substituirão 
assai desvantajosa pura os Portuguozes. 

capitão do navio, morto, era sobrínbo de Lm Mouro 
de grande considerarão, que logo se transportou 6 presen- 
ça de Lourenço de Brito , governador da furtalma, pedindo 
reparação. Este prometteu-lh'a ; porém o ancião o3o conten- 
te com a promessa, amotina o povo, vai á presença doRei, 
f|ue sendo mortal inimigo dos Portuguezes , aproveitou o cn- 

Mejo, para ainda mais exaltar os amotinados. 

^P Os elementos, de revolta contra os Porlugueíes pare- 
^iflo combinar-se entre si. 1). Lourenço d'Almeidn tendo à 
tua disposição uma esquadra de dez vasos , tinha ordem de 
guardar a costa para favorecer o coramercio d'El-Rei de 
Gochim , que então tinha muitos novios no mur, promptos 
a fazercm-se de retorno. l>. Lourenço d' Almeida tendo che- 
gado a Dabul (•), recebeu aviso deque seachav5o ai li mui- 
tos navios deGocbim, sitiados pela frota do Çamorim. Esta 
frota que permanecia no rio, nSo podia escapar-Ihe, e de- 
pois de ler libertado os scus alijados, esteve a ponto de at- 
içar uma nova victoria sobre a mencionada frota. De- 

1 D. Lourenço d'Almeida combater, mas reunindo seus 

(•) Hoje grande cidiíde tio Indo&tÚo , no Reiao de 
lipur iwCoíU do Makbar, ao sul do goltii de Cambaya. 
I^Coosisla leo principal commercio em pimenta prela eemsal. 
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capitães em conselho, forão a maior parle d'ellei de opinião 
contraria. Por consequência, D. Lourenço d'Âlmeida iendo 
vencido em votos, viu-se obrigado, a seu [|esar, a aban* 
donar a empresa. Os inimigos , aproveitando-se d'esta cír- 
cumstancia, queimaram, ou aprisionaram os vasos que esta- 
vão bloqueados. Esta noticia logo que chegou a Cochim, 
encheu de pranto toda a cidade. O mesmo Vice-Rer se mos- 
trou afflicto , e prometteu ao Rei .a punição de seu filho • 
caso que se achasse culpado. Effectivamente logo que este 
chegou, o fez responder a conselho de guerra, mas D. Lou- 
renço d'Âkneida, que tivera ordem de não praticar cousa 
alguma , que não fosse do parecer da maior parte de seus 
capitães, e que tivera o cuidado de que lhe dessem estes 
pareceres por escripto, levava comsigo a sua justificação, e 
se livrou assim de todo o embaraço. 

O Çamorim, jurou o perda dos Portuguezes; e ven- 
,do que o Rei de Cananor estimava cometter contra elles 
uma empreza de guerra , offereceu-lhe desde logo trinta^ 
mil homens com vinte peças d'artilheria. 

Os Portuguezes não estavão em bôa posição, porque 
não lhes tendo chado frota alguma, tinham forças desiguaes, 
do que seus adversários deduzião grandes esperanças, fun- 
dados nas prcdiçdes de seus agoureiros , os quaes lhes an- 
nunciavão , por este anno , grandissímas vantagens. Effecti- 
vamente D. Lourenço d^Almeida havia lançado sessenta ho- 
mens na cidadella, e abastecido a praça . O inverno se apro- 
ximava , e não havia apparencia de se poder soccorrer a 
praça , até que voltasse a primavera , e o Çamorim , fazen- 
do marchar suas tropas por terra , podia movél-as qualquer 
que fosse a estação do anno. 

Um acaso inesperado, ou antes a Providencia salvou 
^s Portuguezes. Um sobrinho do Rei , avisa-os do que s« 
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FemeditaTa , sulitittiiiâlrn-lhes auxílios conforme a occaaiSu 
~è as suas precisCfs, e alíim consegue dar animo eoi desa- 
lentados, livrando das iusidias dos mouros a llòr da gente 
de Portugal. 

A Fortaleza de CRuanor estava siluada sobre uma 
poiíla de terra, que o mar banhava d'ainbos os lados, e 
tinha um defeito essencial , que era a falta de agua pola- 
vel , que só se podia obter d'um poço entre a ridade , e a 
Praça, na qual o mesmo nSo podéra ser incluído. Q Rei de 
Cananor , que bem previa . deverem os Portuguezes ficar 
A sua descripçSo , se conseguisse cortar-lhes a communi- 
cação do mencionado poço , ontcs mesmo de alli se hostí- 
hsarem os dois partidos, fez, sob diversos pretextos, ex- 
cavar d' uma margem à outra , um profundo fosso , nSo 
deixando sen3o uma passagem muí estreita , para hir ao 
poço; e gunnieceu depois toda esta linha de rediictos e de 
b^a artilheria. O gmemador Lourenço de Brito advertido, 
praticou pela sua parte os mesmos trabalhos. n3o deixando 
para se poder hir ao poço situado entre estas duas linhas , 
mais do que uma simples ponte levadiça. Logo que de 
uma e oulra parte esteve concluída a obra romperam 
as hostilidades. O Rei de Cananor apresentou-se com ses- 
senta mil homens , os quaes fizerâo nesta primeira demons- 
tração de sua força , maior niido do que obras. O poço 
foi durante um mez , o campo de batalha onde os maís 
bravos dos dois partidos derSo provas não equivocas de seu 
valor. Posto que os inimigos obtivessem alli menos vanta- 
gens, os Portuguezes comtudo estavSo reduzidos à triste 
necessidade de não poderem tirar agua , senão à custa de 
seu sangue , e para a obter era necessário pôr-se toda a 
guarnlfftn em armas, o que extremamente a fatigava. O 
Governador que nSo linha mais de quatrocentos homens, 
fntre Portuguezes e Malabares, para consenar a sua gen- 
te, e\ilava, as sortidas, n que tornava a agua ainda mais 
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c obrigava os iafelizis a quem aportava a lèdc . 
(Hissarein pur cima das obnís, e o e\[)òrcni a siia vids 
illudindu 8 vi^lancia das w^ntínellus. . 



AchandiHse ns Proça Tltoman Fernandes , que de 
tiigal havia sido mandado ós índias , na qualidade de 
genheiro ; este rormou um bcllo plaon que deu a victoria 
aos Portuguezes. Mandou abrir um taniínho subten-aneo, 
alto e espaçoso, que conduzia ao poço mosmo ao nivet d'a- 
gua , e para que os inimigos não podessem envenenar a 
agua. fez construir, rom o maior segrâdo possivel , uma 
abobada por cima da agua , roncluida a qual , o Governa- 
dor n'uma sortida ordenou se arrasasse, e entulhasse o 
poço. Este resultado de tal sorte espantou o Rei de Ca- 
nanor, e os índios, que nSo duvidando, de que os_Portit- 
goezes tivessem encontrado agua dentro da cidadella oAo 
pensaram que tivesse havido nisto algum ardil , ^u arti- 
ficio. 



Fida, I 



Ani aru- ■ 
a asseaff^ 



Como 05 Inimigos . por esta parte , tivessem [ 
a esperança , resolveram atacar a Praça com um i 
regalar, e dcrão logo repetidos assaltos aos entrincheira- 
Bientos que o Governador formara. A artilberia gnrtugue- 
ta , porém , tendo produzido conlinuos estragos nos sitiado- 
res, esles de tal sorte afrouxaram em sen ardor, que ifflo 
ODgavSo mo8trnr-se. Para obviarem « este inconveniente , oa 
Mouros suggeríram ao Rei, o fazer apromptar grande quaiH 
tidade de gabtões ou saccas cheias de 13 , bem calcada ao 
abrigo das quaes, como d'um parapeito, elles podessem es- 
tar a coberto da artilhcría portugueza. Taes preparativo! 
nSo foiBo ignorados polo Governador, que também foi avi- 
sado das precauções do inimigo pelo Príncipe de CanaDor, 
que lhe enviara durante n noite , um de seus confidentM 
com dois bateis carregados de viveres. O artificio dos ini- 
migos nflo deitou de lhe produzir um grande resultado. 
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As bailas expedidas pelos canhões que então se chamavão 
spheras , e camelos , perdido a sua volocidade e força na- 
quelles muros de 19, o que intimidava os sitiados, e ao con- 
trario offoutava tanto os índios , que sahindo de seus en- 
trincheiraraentos , e apresentando-se cm chusma para esca- 
lar o dos Portuguezest chegaram a agarrar-se ás estacas da 
palissada que sustentava as terras. O governador mandou 
então conduzir com a maior rapidez para o terrapleno algu^ 
mas colombrinas , das que se chamavão basiliscos 9 e fazen- 
do um terrivel fogo não poderam os gaviões manter-se, de 
sorte que deixando descobertos os inimigos que antes abri- 
gavão, as cargas a metralha difundiram entre elles o terror 
e a desordem. 

Como se fosse prolongando o assédio houverão outros 
ataques: o mais celebre foi dirigido por um cavalheiro cas- 
telhano, conhecido pelo nome de Guadalaxara , sua pátria.. 
Para esta operaçSo escolheu uma noite mui escura , fria , 
e chuvosa , c tendo cabido sobre um abarracamento inimi- 
go matou uns trezentos homens , e voltou carregado de dcs 
pojos c de viveres. 

Aproveitando tão mal aos inimigos os seus esforços , 
parecia que a fortuna se apresentava para combater cm seu 
auxilio. Um fiel d'armazem tendo por descuido posto o fo- 
go á Feitoria, este pegou com tal violência, que nao achan- 
do alli mais do que materiaes combustíveis, em poucas ho- 
ras a consumiu com quasi todos os viveres , e muitas das ca- 
sas visinhas. 

Os Portuguezes ficiiram na maior consternação, e ape- 
sar dos soccorros que o Principe de Cananor secretamente 
lhes enviara , viram-se reduzidps a tal penúria , que forão 
obrigados a nutrirera-se de ratos e de toda a sorte de im- 
roundíce. A volta do bom tempo como tivesse feito rcceiar 
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M} l^^murim e ao Itui (ieCananor pelos soccikrms que pode- 
riSo ciitao chegar do Europa aos Porlugiieic* , resolveraie 
pre^enil-ns , reunindo Iodas as siiss forcas e fazendo o ul- 
timo esforço para tomarem a Praça. EffectívSmeDte o Çii- 
morim fra partir a sua armada , logo que elta poude nave- 
gar livremente. A ordem do ataque estava bem disposta. 
Devia este ipturalmenle começar pelo ontriíiclieiramenlo in- 
terior, aúm de otlraliir a esta parle toda aattençíio di>s si- 
tiados, que de modo algum desconGaríão da ftcçSo , mas 
quando tivesse empenliada a acção, a armada, olé eutio 
occulta , devia bir desembarcar na língua de terra , e apo- 
derar-se da Praça por escalada sem receio d« resistência al- 
guma. Como o governador fosse advertido d*esle projecto dos 
inimigos tomou as devidas precauções. No dia em que aac- 
cão, devia ter lugar apresentando-se a enquadra inimiga, 
conforme se tinha determinado, foi recebida com tanto va- 
lor, que os chefes pnsmados d'uma resistência que d3o es- 
peravão rctiraram-se quasi sem combaterem. Os Portwgiie- 
zcs que defendião este posto, tendo então corrido aos en- 
IrincUeiramentns onde us índios de Cauanor principiatão a 
ter alguma vantagem , os repetiram ISo vigorosamente que 
os siliadores , nSo podendo sustentar a impetuosidade dos 
sitiados, viram-sc obrigados a retirar, deisandu muitos dos 
weus mortos no campo. 

Os sitiados, não obstante seus triumfos, estavãoredu- 
sidos à ultima extremidade, c terÍ3o sucumbido se a Pro- 
videncia niSo condusisse a esquadra de Tristão da Cunha a 
Cananor. («) Os inimigos pediram a paz, que lhes foi conce- 
dida , c assim terminou este memorável sitio, que durou 
quatro mezes , ficando Lourenço de Drito, e todos os qu9 
seniram debaixo das suas ordens coberto» de gloria. 



(v) Na Capitulo seguinte IratareiD 
cobertas (reste illustre Porluguez. 



s da viagem, edes- 
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CAPITULO IX. 



AMnros DB lAoe e ã&o^ 




Uogo Fernandes Pereira descobre a Ilha de Socoíorá, 
O Rei de Zamzibar e o chefe de Brava tornão-se tributarias 
da Coroa Porlugueza, Pedro Anaiaoccupa Sofala, hindo de 
Portugal para a Ásia, Descripçào d* esta Ilha; letanta-se 
aqui uma Fortaleza em nome d'El-Rei de Portugal : des-- 
cobre-se uma traição que se urdia contra os Portuguezes ; 
morre o Cheque da ilha. Em Quilóa disputasse a posse do 
throno ; distúrbios que esta contenda traz comsigo. Por in- 
tervenção de Nuno Vaz Pereira é elevado Hocem ao thro- 
no : o seu máu proceder faz com que Nuno Vaz chame em 
seu lugar o usurpador Ibrahim. Tristão da Cunlia descobre 
algumas Ilhas , a que dá o seu próprio nome. Faz o reco- 
nhecimento da Ilha de Madagáscar , que fora descoberta por 
Ruy Pereira e Fernando Soares. Descripçào d'sla Ilha. 
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Tristão da CuiJia declara a guerra aos Reis de Ho^, e de 
LamOj prestando auxilio ao de Melinde. O primeiro é mor- 
to e sua cidade saqueada , e faz-se o segundo^ributário de 
Portugal. Brava é também saqueada. Circumstancias que 
promoveram este acontecimento. Descrevesse a Hha de Soco- 
tora , usos , costumes e religião de seus habitatues. E oc^ 
cupada por Tristão da Cunha , depois de expulso o Rei de 
Cacheu , que d'eUa se apoderara. O Vice-Rei e Tristão da 
Cunha atacão , tomão , e incendeiào alguns v€ísos mouriscos 
wo porto de Panana alliado do Çamorim. O Vice-Rei volta 
para Cochim, e Tristão da Cunha parte com o comboio para 
Portugal. 




I-Rci D. Maouel se por um lado empregava diligen* 
cias e dinheiro para que osuegocios da índia tivessem bom 
êxito ; por outro não esperdiçava quanto ao seu alcance es- 
'tava para a boa fortuna na Africa , pois quer n'uma quer 
n'outra parte o interesse era reciproco. Em quanto pois se 
guerreavào os Mouros de Fez e de Marrocos, mandava El- 
Rei repetidas esquadras ao Occeano, a6m de dilatar as con- 
quistas c descobertas , fazendo n'estas costas novos estabe- 
lecimentos paia interesse e accrescentamento do lustre das 
façanhas dos Portuguezes. 

D. Manuel já havia chegado até ao cabo de Guardafú ; 
em quanto que da parte do mar Atlântico tudo permanecia 
tranquillo e sacegado; e este priocipe disfructava pacifi- 
camente as suas possessões e o fructo do seu commercio. 
A piedade era caracteristíca d'EI-Rei D. Manuel « e por 
isso nenhum outro objecto tinha elle mais a peito do que a 
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|,.feligi3o cbristã ; pelo que não cessava deriviar missionário» I 
para que ella se arraigasse profundamente entre cfles povos. 
Nao se deixiM de colher bom Tructo de taes missòcs, espe- 
cialmente no Bcino de Congo, onde o piedoso Rei D. Af- 
(fonso empregara idcntiros esfortos com feliz resultado. 
í Por estes tempos Ei-ReiD. Manuel expediu Irez velas I 
íob o commando de António de Saldanlm, que acoçadas pe- 
los tomporaes, viram-se na necessidade de se separar. Dio- 
go Fernandes Pereira, commandante d'uma d'cllas desco- 
briu a Ilha de Socotorá (•) até cnt3o desconhecida aos Eu- 
ropêos; invernou alii c passou depois ás índias. Rodrigues 
Lourenço Ravosco, que commandava a terceira, fez viva guer- 
ra ao Rei da Ilha de Zamzibar, nSo obstante ser alliado 
de Portugal; aprisionou-the muitos navios, metteu seufdho 
a'uma desavença , e obrigou este Príncipe a faier-se tribu- 
tário, pagando annualmente cem meticaes de ouro, c triíi- 
I carneiros para o capílào que fosse buscar o tributo: e 
gapoz igualmente um tributo de quinhentos meticaes deou- 
t cada onno á cidade cie Brava. {••) Tendo reunido Anto- 
> de Saldanha, intimidaram o Rei de Mombaça e o obri- 
|aram a effeituar uma paz, posto que simulada, com o Rei | 
i Melinde , o passaram depois ás índias. 

Como grassara então a idéa áç queSofala era oOphir 
'"de Salomão, d'onde se transportara quasi todo o ouro, El- 

(*) Socotorá , Ilha cl'AfrÍca , no mar das índias á en^ 
_trada do estreito de Bal-el-Mandel a umas GO léguas ao Nor- 
B do cabo do Guardafú. Tem 27 léguas de comprimento 
febre 9 de largura. Abunda em Fruclos e gados, sendo as ta- 
paras o principal alimento de seus habitantes. Suppue-sescr 
I Dioscorída dos antigos geographos. 

{»•) Cidaded'ArrÍca na cosia d'Ajan. boje capiuld'um 
lequcno (;slado independente ; 25leguas ao sul de Mogadoxo, 
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Rei D. Manuel nào perdia de vista um ponto tSo importaiH 
te , em consequência do que , pouco tempo depois da par- 
tida de D. Francisco d' Almeida para as Iné-as, expediu 
para aquelia Ilha uma esquadra, sob o commando de Pedro 
Anaia , o qual devia ser o Governador d'ella. Esta esqua- 
dra era composta de seis vasos, trez dos maiores devião 
empregar-se no seniço das índias logo que Anaia^ não pre- 
cisasse mais d'elles. Os trez querestavão servirião de guar- 
da costas na baixa Ethiopia , commandados por Francisco 
Anaia « filho de Pedro Anaia. 

Sofala abrange debaixo do mesmo nome uma cidade, 
uma Ilha , e um Reino , situado no paiz dos Cafres , mui- 
to além do Cabo de Bda Esperança , sahíndo para o Equa- 
dor , entre o Cabo das correntes e Moçambique. A Ilha de 
Sofala é formada pelos dois braços do rio Cuama que é um 
ramo do Zambese. Seus habitantes erão negros e encarapi- 
nhados, supersticiosos como todos os demais negros mas 
menos simplices, grosseiros, e um tanto mais industriosos 
que elles. Não obstante erão pobres, no meio da abundân- 
cia, e esta sua pobresa se manifestava não somente nas suas 
habitações , e nas suas pessoas , mas também em tudo o 
mais que lhes pretencia. O paiz era reabnente rico pelas mi- 
nas d'ouro que ahi abundavão , e ainda mais pelas avulta- 
das particulas d'ouro que se encontravão nos lagos, e nos 
rios que corrião por vastas campinas ; e onde navegavão , 
segundo se affinna , alguns barcos tão bem contruidos , que 
resistião á inclemência dos tempos, e datavão de eras tão 
remotas, que com quanto esta se manifestasse por certos 
caracteres n'elles gravados, todavia como erão quasi desco- 
checidos e denotavão grande antiguidade , por isso parecião 
ser dos primeiros séculos. 

Este Reino fora outr*ora dominado pelo soberano de 
Monomotapa , cujo Império ainda hojè se extende por to- 
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s as vastas rcgiõos <lu baixa Elliiopia Oriental. Mas Gstcí| 

K»vo8 orao incapazes de se aproveitarem das vantagens áei 

' suas terras, que pareciam destinadas porá cxtranhos mais 
hábeis. OsMíuros haviilo-se apoderado d'ella em ultimo lu- 
gar, è alli se estabeleceram desde logo pacificamente. Al- 
guns dos géneros que o commercio leva a toda a pnrte, fo- 
rSo o engodo que os fez ser acolhidos com prazer. Affirma- 
se terem sido os Mouros de Mogadoxo os primeiros que 
allirorão, os quaes tendo sido expulsos pelos Reis de QuÍ- 
Ida , estes se apossaram do paiz , e ahi estabeleceram Che- 
ques ou governadores , em seu próprio nome. O que então 
se adiava, quando os Porluguezes alli aportaram, por nu- 
me Isuph, aproveitando-se das desordens que motivara a 
ultima revolução de Quilóa, constituiu-se Soberano inde- 

-pendente. Foi porém tarde, pois que n3o disfructou ilo li- 
lulo por muito tempo. i 

Tendo Pedro Anaia conseguido aportar a Soíala , de- 
pois de ter aplanado algumas dificuldades que lhe obstavSo 
apresentar-sc no palácio do Cheque , situado n'uma aldâa , 
mui afTastada, tomou a deliberação de alli se dirigir com 
rnte ao som de tambores e de trombetas. O 
leguc , que de bom grado teria dispensado semelhante 
'isita , dissimulou , e recebeu-o agradavelmente. Estava 
recostado n'um sophA na parte mais retirada do palácio. 
A seu lado via-se collocado um molho de frechas. Tudo o 
mais, posto que elegante, era modesto ; cm toda a sua cor- 
te nada havia notável senão a sua própria pessoa, e posto 
que fosse homem d'uns oitenta annos, mostrava ainda um 
ár que bem indicava a superioridade, c sustentava a rcpu- 
!3o, que adquirira. 

Pedro Anúia cxpuz-lhe o objecto de sua commissSo, 
!saltou-lhe o poder d'EI-Kei de Portugal. « as grandes van- 
'igens que se lhe segutriilo de sua allionça . e concluiu por 
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pedir a permissão de edificar uma fortaleza que podesse 
servir de empório aos navios destinados para as índias, de 
armazém seguro de deposito para as suas mercadorias, e 
mesmo de baluarte contra os inimigos d'elle Cheque , cuja 
amizade os Portuguezes ambicionavam. 

Isuph nenhuma necessidade tinha do commercio dos 
Portuguezes e nSK) ignorava que havia mais lugar de os te- 
mer do que de os estimar, mas foi esta mesma idéa a que 
o tornou fácil em satisfazer todas as exigências de Pedro 
Anáia. 

A permissão de se construir uma fortaleza , em nome 
d'El-Rei de Portugal , irritou os Mouros , e principalmente 
Musaph genro do Cheque, que se tinha atrevido a fallar 
com altivez a seu sogro. Este ancião, experimentado nos 
perigos e nas guerras, era dotado d'uma grande agudeza 
de espirito, e por isso sabia refrear os Ímpetos da sua có- 
lera , e respondeu tranquillo a seu genro , fazendo-lhe re- 
flectir os motivos da sua politica. «Já não é tempo, lhe 
«diz elle, de querermos oppôr-nos ao. que não podemos im- 
« pedir. Nada resiste a estes novos hospedes. Bem sabeis o 
«que elles fizerão em Moçambique, Qnilòa, Mombaça e 
« mesmo nas índias. Confesso que são hospedes encommo- 
« dos e maus visinhos. Dou-lhe tempo para se fortificarem 
« e para se estabelecerem. Mas onde estão as forças que te- 
cr mos para começar as hostilidades ou para nos defender- 
« mos , se elles quizerem oppremir-nos ? Esperemos pois ; 
« demos tempo ao tempo; esta gente não ha-de sempre fi- 
« car aqui ; deixemos partir aquelles cujo destino os deve 
« conduzir a outra parte. O ár d'este paiz, pestifero a todo 
« o estrangeiro , como nós mesmos o experimentamos , os 
« destruirá. Quando fôr diminuto o seu numero , e elles es- 
« tiverem enfraquecidos pelo ár infecto d'estas regiões , en- 
« tão nós os teremos á nossa discrípção, e livrar-iios*hemos 
« de tão impertinentes hospedes. » ^ 
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Pedro Anfiia nSo perdeu tempo olgum em levantar 
com a inaior actividncle a sua fortaleza, sendo coadjuvado 
neste trabalho pelos Cafres indigeDas , que ell^ einpregon 
mediante md^icos salários. Concluída a obra , expediu Bar- 
reto para es índias com os trez navios de carga , e desti- 
nou seu filho com os outros trez para crusarem naquella 
costa até Moçambique. Foi este tão infeliz , que depois de 
ter perdido dous de seus navios , teve summa dilTicuIdade 
em se salvar em Quilôa , ficando assim tão reduzida a guar- 
nição , ainda mais foi dizimada pelas doenças, que o ar 
contagioso destes paizes pantonosos produtia , o qual se tor- 
nara ainda peior por se haver revolvido a terra na cons- 
trucçSo da fortaleza , e os measmas que elle exalava eriio 
summamente prejudiciaes. A guarniçSo ficou limitada a qua- 
renta homens , muitos dos quaes estavSo em tal fraqueza 
que coiD difBcuIdade se sustinhSo. 

Os Portuguezes attrahiSo a si sós todo o commercio 
) ouro. Estabeleceram aqui os mesmos regulamentos , que 
b' outras partes , e os faziSo observar com tal rigor que os 
)louros escandalisados , e apoiados na protecção deMusapb, 
[obrigaram finalmente oChequeaaproveitar-se da actual con- 
'jUnctura para os exterminar. 

A fim de melhor assegurar o golpe, e de multiplicar 
1 suas forças , Isuph fez convidar um Principe visinbo tri- 
lutario do soberano de Monomotãpa , expondo-lhe as ofíeti- 
ns que dos Portuguezes havião recebido, e exbortando-o 
t tomar parte na derrota , e nos despojos d'elles. Bepresen^ 
iAou-se-\hã esta empreza , como cousa facillima, d'umB 
parte, e como objecto vantajosissimo da outra. Não era ne- 
cessário mais nada para excitar a avidez do Cafre , queim- 
mediatamente se poz em marcha com numeroso «xercito. 

Havia ent&o junto ao Cheque um grande do paiz mui 
VOL. II. 23 
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acrtfdiudo , Abexim de nascença, (jue lendo c&plivo pe- 
iM Mouros, na idade de dez annos. havia por elles sido 
circuncidado, e iostruido na suAreligiio. ^a bomem d« 
mérito , e que havia subido ganliar a coníSoca do Cbe- 
({oe. Desde o momento em que vira Pedro Anàia na pri- 
meira audiência que a este se concedera . logo o seguio . 
e com elle travou estreita amisade. e para Ibe dar um tes- 
temunho, fez-lhe presente de viole portugueze«, que havíSo 
cabido em suas mãos, pertencentes À tripulação de um doa 
vasos de sua esquadra . que tendo-se amotinado cmlra o 
seu capitão, preferiram eipãr-se a todos os perigos 
paii desconhecido, e serem captivos, do que tomarem a, 
«mbarcar. 

EsU amisade de Abexim tinhs crescido prodigi 
mente «om o tempo ; no conselho ha*ia sempre sustentado 
o partido dos Portuguezes : como porém alli o Seu voto n3o 
fosse o de maior peso , veiu avisar Pedro Anáia do que se 
havia resolvido para sna mina, e metteu-se elte próprio na 
fortaleza com cem homens de seu partido, eísto pouco au' 
tes do instante em que começ-ára o ataque , lendo Pedro 
Anáia tido sobejo tempo para se preparar para elte. 



Era o projecto dos inimigos, lançarem fogo á forta- 
leza , que era formada de madeira , e isto por meio de 
frechas inQamadas, e fachinas incendiadas. £ffeclÍTsmente 
lhe lançaram grande numero das primeiras, e as segDQ- 
das forSo em tanta quantidade que ígualavão quasi à ah 
tura da muralha. Pedro Anata , qne tomara as necessárias 
precauções contra o fogo, deixou aproximar os inimigos e 
então fez jogar sobre elles a artilheria tanto a propósito, 
que 05 Cofres que não estavao acostumados ao estrépito e 
«o e0eito d'estds maquinas de guerra , poserao-se desde lo- 
go em debandada, e retiraram-se para um bosque de | 
Beiras próximo ; mas o fogo da artilheria tendo lançado 
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por terra muitas arvorei, eas cstillias qrie destacavão des- 
tas i produiindo ainda maiores estrabos; os Cafres indigna- 
dos , de terftn lido chamados pura fazerem a guerra nSo 
contra homens, diiíão elles , mas contra Deus, emprega- 
ram todo o seu furor contra os Mouros , roubaram-lhes ai 
cusB aldéus, e retiram-se para as suas terras. 

Pouco satisfeito de que os inimigos nSo ficassem ain- 
da por esta vez bem castigados , Pedro Aiiàia quiz eicara- 
mental-oi por um golpe de vigdr, e pdt-oa em estado de 
o nSo prejudicarem mais. Para esse fim levou comsigo quinte 
Portuguezes, e vinte homens do Abesim, seu leal amigo, 
e appresenta-se ao romper do dia , na aldôa em que resi- 
dia o Cheque, penetra no palácio d'este , lançnndo por ter- 
ra quantos se lhe oppunhSo ã passagem, entra na camará 
do Principe , a quem nem a sua velhice , nem a sua ce- 
gueira perturba ; este põe-se em defezn , lança ao accaso 
suas frechas, uma das quaes fere Pedro Anáia , posto que 
muito ligeiramente iio pescoço. A vingança d' esta ferida foi 
mui prompta. O Feitor Manuel fernandes, homem forte, 
e bom soldado, aproximando-se do velho, lhe corta b ca- 
beça, que foi exposta na ponta de uma lança sobre os mu- 
'i fortaleza, para que servisse de espectáculo de terror. 



posto que de um lado tivesse nccalera- 
I paz, por outra parte lançou tt diMor- 



Esta morte , 
_ i o conclusão d 
dia entre os Mouros , ácérca da successdo. Como cada um 
dos filhos do Cheque tivesse seu partido , Pedro AnQia fez 
pender a balança a favor de SolimSo , que se mostríra 
sempre mais inclinado aos Portuguezes, e que de bom gra- 
do se sujeitou á condição de se fazer tributário da Corda de 
Portugal. Pedro Anàia falleceu pouco tempo depois, tocado 
do contagio do ar pestilento do paíz. Tomou o governo da 
fortaleza Manuel Fernandes, na esperança de ser confirma- 
do, em constderaçlo a sens serviços; mas o Vice-Rci , a 
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({uem esUt oumeação pertencia, e a cujo conliecímento 
nba chegado a noticia da morte de Pedro Aoáia , por tm 
doí dous capitães de navio, que El-Bei D. Mailtiel havia ex' 
pedido em busco de Francisco d' Albuquerque, o fez render 
por Nuno Vaz Pereira , com ordem de pag»ar a Quilr 
onde as desordens que alli se havião suscitado requeriàd 
■tu presença , e um remédio prompto. 



(uilôa^^j 



I 



Com etfeito Vaz Perimira , adiou em Quitòa as 
em grande desconcerto. Mahomct Anconim , que pw 
bondade atlí mantinlia o soc^^o , depois de ter escapado 
ciladas dos partidários de Ibrahim , foi victima da sua pró- 
pria generosidade. Pedro Ferreira , feitor e governador 
em Quilda havia aprisionado ara filho do Rei de Tirendi- 
eonde , e o tratava mais como escravo , do que como pri- 
sioneiro. Mabomet, que não era homem de humilde nasci- 
mento , e que queria adquirir para si próprio um protec- 
tor, libertou este joveu Principc, e o mandou entr^ar a 
■eu pai juntamente com alguns presentes. Este , 6ngindo-se 
mui sensível a tal testemunho de grandeza d'alma, procu- 
rou «ttrahir Mahomct a uma cj^nferencia , sob o pretexto 
de tratar com elle ácêrca dos negócios da paz, e tanlo que 
o teve em seu poder, o fez cruelmente assassinar durante 
o eotofio. 



I ICi « 



Morto Mabomet , e provavelmente o joven Princi] 
que elle designara por legitimo herdeiro do Reino , foi 
throno disputado por Hocem filho de Mabomet, e por Mi- 
cante sobrinho do usurpador Ibrahim. Estes dois competi- 
dores desuniram tanto os Mouros como os mesmos Portu- 
guezes. A inclinação que Mahomet tivera aos estrangeiros 
Dão sendo no conceito dos principaes um motivo de mé- 
rito para Hocem, pois que além disso, o tinliSo em des- 
prcso por causa de seu baixo nascimento , quasi todos el- 
kn se declararam por Micsote. Mas nfto era nisto que exia- 
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lusto que exia- ■ 
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lia a urígem áo maior mal. Havia El-Kei de Purtugal , pur 
mal informado, feito publicar uma ordem para ipie oe- 
nhuma pessoa podesse Vransportar para fora d'esla cidade 
géneros alguns dos que ordinariamente se leiavâo para So- 
r&Ia, cujo coramercio elle reserva» a só para os Portugiie- 
zes. Semelhante ordem que era á risc^ observada , de tal 
sorte revoltou todos 09 ânimos que, em pouco tempo, a 
cidade ficou quasi inteiramente deserta . por se terem re- 
tirado todas as principaes famílias delia para Mombaça , 
Melinde . e outras cidades próximas ; Vaz Pereira porém 
antes mesmo de chegar a Quilõa , derrogou esla ordem . 
e fei constar em sua derrota esta den'<^aç3o. Tão salutar 
eBFeito produzio esta mi^dida que elle chegou áquelle porto, 
seguido d'uns vinte navios carregados das famiUas fugitivas 
que alegremente voltavão para seus lares. D'estB sorte a ci- 
dade reassumio sua primeira magnificência. Vaz Pereira 
fez advogar a causa dos dois competidores na sua presença, 
e poz Hocem de posse do sceptro, depois do que partiu pa- 
ra Sofala. 



Como uma vicloria . oblida um pouco depois por Ho- 
cem , lhe tivesse adquirido a estima do pm», se tornou por 
isso tao insolente , que tendo-se novamente as facções posto 
em movimento, o Vice-Rei mandou desapossal-o e substi- 
tuil-o por Hicante: este como se conduzisse ainda peior que 
o seu rival, e cada dia desse novos motivos de queixas pela 
brutalidade de seus costumes, foi da mesma forma desapos- 
sado ; abnal se recorreu ao usurpador Ibrabim, Este a prin- 
cipio com dif&culdade se confiou nos Portuguezes , lendo po- 
I vencido a sua desconfiança, reinou pacificamente, evi- 
I depois na melhor intelligencia com elles. 

N'eite estado de cousas havia Tristão da Cunha [«rti- 
k de Portugal para as Índias com ordem de pôr em pra- 
■ . meWBB dwiate a sua derrota, algumas medidus uteis 
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na Cc«ta d'Âfrica. El-Rei D. Manuel , que o estiiiHifa d», 
coração » o tinha nomeado para residir nas índias na quailí-* 
dade de Vice-Rei ; porém tendo cegado ilkpentiiiamente 
foi nomeado para o substituir D. Francisco d' Almeida. Co- 
mo se applicassem todos os soccorros que a medicina podia 
fornecer , Tristão da Cunha recuperou a vista, e El*Rei do* 
meou-o então General , commandante da esquadra que en- 
viava ás índias , e o fez partir com uma frota de dezesseia 
vélas,, seis das quaes erão commandadas por Âffonso d' Al- 
buquerque. 

Tristão da Cunha, tendo navegado muito ao largo, fes 
n descoberta de algumas Ilhas a que poz seu próprio nome, 
e aportou depois felizmente % Moçambique. Como tivesse 
perdido muito tempo naderroti^, por não ter seguido oscoih 
selhos d'Affonso d* Albuquerque, achou a estação já demasia* 
do adiantada para passar áslndi«(s. Quiz indemnisar-se d'es- 
ta perda , hindo reconhecer a Ilha de Madagáscar ou de São 
Lourenço, que Ruy Pereira havia reconhecido pela parte oc-^ 
cidental, e que depois foi descoberta pela oriental por Fer- 
nando Soares , que alli tocou voltando das índias. 

Acha-se esta Ilha situada na Zopa Tórrida e sob o Tró- 
pico de Capricórnio , no mar da Etl^iopia , correspondendo 
ao paiz dos Cafres, e tem perto de tresentas e cincoenta lé- 
guas de comprimento, sobre umas cento e trinta e seiít 
de largura. Seus habitantes erão parte negros, e parta 
brancos , ou baços : habitavão as ultimas margens do mar e 
pareciam ser de colónias árabes^ Os negros que erão of 
mais antigos do paiz, provavelmente descendião doa Cafres 
aos quaes se assemelhavão tantp nos costumes como na re- 
ligião. A Ilha era assaz abundante em todos os géneros ne- 
cessários á vida, e úteis ao commercio ; mas Tristão da Cu- 
nha não encontrou as grandes riquezas com que o tinhld 
lisongeado. Os povos não o receberam aqui bem, senlo ps- 
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» o atraiçoarem , o que elle nao tardou em cnsligar ; iiiai 
vendo que havia pouco que fazer voltou , perdeu alguns de 
seus vasos na restinga da Ilha, que se extende muito ao 
largo , e esteve elle mesmo a ponto de perecer. 

Tendo achado tudo tranqulllo em Quilâa , passou a 
Melinde. O Rei d'este paiz Iraiia enlSo guerra com os Reis 
d'Hoya e de Lãmo por interesses particulares e antigas pre- 
tençSes. Mas tendo persuadido Q Tristão da Cunha , que s 
guerra fôra motivada pelo favor , e amizade que elle sem- 
pre prestara aos Portuguezcs. com isto obrigou este gene- 
ral, a tomar parte em sua contenda ; consequentemente 
Hoya foi saqueada , e seu Rei morto. O de Làmo , instrui- 
do da desgraça de seu visinho , aíTastou de si o mesmo in- 
fortúnio submettendo-se e fazendo-se trihutnrio da Coroa 
Portugueza. 

A cidade de Rravã , situada trinta léguas mais aci- 
ma de Hoya, e que imitara o exemplo da primeira d'a- 
quellas cidades , teve igual sorte. Era esta, grande, riea , 
populosa, circumdada d'uma muralha, d'um fosso, e de 
muitas torres defendidas por seis mil Mouros bem arma- 
dos, e que fizerBo vfir que erfto corajosos. Ella havia sido 

_J<eita tributaria de Portugal por alguns dos Chefes que su 

■■diavão cm Quilõa , mas tinha-se revoltado. 

" Quando TristSo da Cunha alíi seapprescotou, enviaram 
os habitantes uma mensagem insolente, porém pouco de- 
pois mudaram de plano , e pediram a paz : o General des- 
confiando desembaraces que se oITereceram para seassígnar 
o tratado, procurou saber a verdade dos Embaixadores, 
c usando com elles de rígdr, veiu no conhecimento que se 
tratava de o entreter com o único fim de o perder, porque 
«e aproximava a estacão em que costumava reinar alli uma 
rajada de vento tão forte, que nenhum navio esrapava de 
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Ti^isldi) lia Cutilia teiKlo a traivXu. coovocou o cunsc- 
Ibo e resoheu atarar a ridade no dia seguinte. Fez em- 
barcar a iaa gente nas lanchas, dispMlas em duas linhas. 
ABonso d'l.\buquerquecommandava a primei^ composta de 
cem cumbalontes, e Tristão da Cunha a segunda de uns 
seiscentos. Elles chegaram ã terra ao romper do dia. e ape- 
zar de 1<xlas as precauções necessárias para que o inimigo 
se nâo apercebesse d'esta marcha, foi descubirla, porque 
haviam dois mil homens postados sobre a margem para se 
oppõrem ao desembarque ; todavia este fei-se com felii re- 
sultado, posto que com algum derramamento de sangue. 
Os inimig')S combateram com vigor, mas sendo repellidoe 
dirigiram-se para a cidade , onde entraram . e apenas tive- 
rão tempo para fechar as partas. Os Porti^uezes se esten- 
deram então ao longo das muralhas. Aãbnso d'Albuquerque 
tendo percebido uma espécie de abertura na muralha na 
parte onde esta era mais baixa , deu logo por aquelle pon- 
to o assalto, e se apoderou da cidade. O combate pelas ruas 
foi longo, e violento, mas Tristão da Cunha que ao mesmo 
tempo dirigia o seu ataque por outro ponto, tendo igual- 
mente eutrado por essa parte na cidade , os Mouros passa- 
ram a occupar a prnça maior e a mesquita. AUi se reno- 
vou o combate ainda com maior vigor. AlGm depois de ter 
durado até ao meio dia , os Mouros retiraram e sahiram 
da cidade, deixando ahi mil e quinhentos mortos. 

Não consentiu Tristão da Cunha que se perseguisse o 
inimigo além da cidade ; fez fechar as portas d'eUa , e nSo 
querendo demorar-se mais , pelo receio da rajada de vento 
de que estava ameaçado , a entregou ao saque , dando or- 
dem para que esta operação se fizesse com presteza , por 
que queria fazer lançar-lhe o fogo. Encontrara m-se alli 
grandes riquezas de todas as espécies, mas a cobiv» do sol- 
dado, e do marinheiro foi descomedida a ponto, que alguu 
não podendo retirar-se a t«mpo, ficaram envolvidos tus 
chammas. 
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_ MngnJaxo, outra ciiade situada a òn léguas dcBra- 
TÍ , IDo rica ii, poderosa como cila, nSo quis cedor-lbi; em 
corngôm , posto que tivesse a receíar o me^mo .iulbrt'JDÍo. 
Logo quo a esquadra porlugueza appBreceu, se poi em de- 
íííia, Lioncl Coulinlio queoGencrnt mandara para a intimar, 
vendo a praia Ioda guarnecida da multidSo do povo tauto 
(ie pé como de covallo, nSo ousou arriscar-se , e somente 
desembarcou um escravo , o qual foi incontinente despe- 
daçado. Esla mà estrôa como o obrigasse a voltar para bor- 
do, alim de fazer o seu relatório ao General, Tristão da 
Cunha, reuniu immediatomcntc os 'seus Capitães em con- 
selho , os quaes seguindo anles as leis da prudência , do 
que os ímpetos da sua coragem, furão de opinião que se 
diUerisse o resultado d'este negocio para melhor occasiao, 
c que se continuasse a derrota pura Socotorú onde aporta' 
ram com feliz viagem. 



Sncotorà , que se juiga ser a Deoscorída dos antigos 
geógrafos, era uma Ilha á entrada do Mar lluxo nO estrei- 
to do Meca , cuj^i entrada é formada do lado d'Arrica pe- 
lo Cabo de Guarda , e pelo de Furlaque da parlo da Ará- 
bia. A Ilha fica preeisamente entre estes douã cabos , quasi 
a igual distancia' d'elles; tem vinte e sete léguas de com- 
primento sobre nove de largura. A temperatura 6 quente , 
porém saudável por ser modificada por um vento de mar 
que d'ordinario ahi gira. O terreno elevado, montanhoso, 
árido , e estéril , â excepçiio de alguns valleS próprios pa- 
ra sustentar gados. Enconlra-se alli u vcrmelhilo, e em am- 
bas colbe-sc grande quantidnde de tâmaras, que com U3 
lacticínios formão o sustento d'aquelle!i insulares. 

Eriío estes originariamente Árabes, c vivÍao em casas 
subterrâneas, ã maneira dos antigos Troglodytas. Andavãu 
I1Ú9 ú excepção do que o pudor c&igía que estivesse cober- 

Ito, e tudo o mais tinha relação com a sua oudcz. Tímidos , 
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perguiçofos , firouiof , pouco espiritaosoi , pareciSo nSo ter 
nascido sendo para serem escravos e roiseravgis. A saa re- 
ligião tão era roais do que uma miscellanea monstruosa 
de judaísmo , de mahometismo , e de christianismo, de que 
pôde dizer-se que não tinhão roais do que as apparenciat 
exteriores ; qu9o perfeita era a sua ignoraucia ! Ha tradic- 
(ao « de que Sâo Thomé hindo ás índias , ahi anounciára 
e christianismo que os Jacobitas alteraram depois. Como 
ebristãos sem serem baptísados , trasiclo ainda os nomes de 
Maria , e dos Apóstolos ; prestavâo grande respeito i cruz 
que tinhdo collocada em diSerentes lugares « e que mesmo 
tr^ziào ao pescoço. Besavâo as snas resas em Hebraico, 
posto que não tivessem conhecimento algum d*esta lingua; 
£rão monógamos ; obser^ávão os jejuns e os dias sanctifica- 
dos t d d'esta sorte tínhao outros muitos vestígios de uma 
religião, cujas verdadeiras noções estavão inteiramente apa- 
gadas em seu espirito e em seu coração. 

O Rei de Kacen no paiz dos Farlaquins , aproveitíin- 
do-se da fraqueza d'estes pobres insulares , se tinha asse- 
nhoriado d'elle9 impondo-lhes duríssimo jugo, e a6m de que 
o não podessem sacudir, havia feito levantar uma fortalcra 
na Ilha , de que nomeara Governador sen filho Ibrahim, jo- 
i;en de uma grande resoluçiio , e de esforçada coragem , da 
qual soube dar grandes provas» 

El^Rei D. Manuel tendo em vista arruinar o commer-* 
cio dos Mouros pelo Mar Roxo, pois que este lhe era assaz 
nocivo ; e não havendo cousa que aquelle Monarcha tomas- 
se mais a peito do que assenhorear-se d'aquelle ponto,, por 
i^so que anhellava apoderar-se do estreito, e além d'isso 
via que lhe prestava ás frotas um asylo seguro , fez partir 
Tristão da Cunha com instrucções para ex}>ulsar d'aquella 
Ilha os Fartaquins , >fim de se apoderar da fortaleza, e de 
edificar outra ii'um local conveniente : para o que fez car-» 



ir nove navios dos da frota com os raateriaes necessários 

pnra ama loii^aieia , a qual toda se adiava coDslruida em 

peças seiiaradus ngs arsetiaea de Lisboa , de sorte (juo riflo 

havia mais do que ajustarem-se as dilFerentes peças para fi- 

I far levantada no sitio que se escolhesse. 

" Tristilo da Cunha mandou intrmar Ibrahíni para qii© 
(e rendesse: este deu uma resposta própria de um bravo, 
foi necessário virem ás mãos. Logo que o General tomou 
esta resolução, mandou reconhecer a costa, afim de ver o 
ponlo em ijub si;ria mais pruprio o fazer o desembarque; 
como eniao fazia preamar, nao se achou sitio mais commo- 
do, do que em frente de um pequeno bosque de palmeiras, 
a pequena dii^tancia do forte. O General devia commoniiar 
a primeira linha com os Capitães de sua esquadra , cada 
um em sua lancha , e Ãflbnso d'Albuquerque a segunda tí- 

tnhs com os Capilíies da sua. 
'- No dia seguinte, Tristão da Cunha poz-se cm movi- 
mento, e foi direito ao lugar qua na véspera se designara. 
Ibrahim , sttenlo a tudo, sabiu ã testa de seus Fartaquins, 
para sustentar um enlríncheíramento que fizera construir nn 
bosque, durante a noite, e se oppoz ao desembarque. Af- 
fonso d'Albuquerque penetrando a intenção do inimigo, en» 
lugar de seguir o General, foi desembarcar no porto, mes- 
mo defronte da fortaleza , onde o mar estava menos agita- 
do, do que na véspera, a o desembarque mais Aicil. Ibro- 
kim , que por esla manobra que o mesmo General não per- 
cebera , reccíiu ser tomado de llanco, ou cortado, repartiu 
a sua força ; e de tem homens que tinha , mandou oitenta 
para o eiilriiichciramentn , e correu com os restantes paru 
o porto, afim de faxcr fiente a D. Alfimso de Noronha, 
sobrinho de AíTonso d'Albiiquerque, qne já havia desembar- 
cado, e occupava o caminho para a furlalttza. 
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Ibrahim foi morto , e oi da cidadella , vendo-se* tem 
chefe y tocaram a retirada , seu único recuvo. Tristão da 
Cunha havia forçado o entrincheíramento , e posto emTuga 
os Mouros que o guarnecido; muitos d'elles tornaram a en- 
trar na fortaleza , outros se entranharam pelos bosques. Os 
Porluguezes aproximando-se das muralhas , esforçaram-se 
por penetrar na fortaleza; (izerBo vir escadas para darem 
o assalto, e os petardos para lhe arrombar as portds. Osi 
sitiados defendem-se do alto das muralhas, lançao matérias 
inflamáveis , e pedras , uma das quaes de tal sorte ator-i 
doou Aífonso de Albuquerque , que permaneceu por al-n 
gum tempo sem poder faliar ; mas recobrando os sentidos , 
e tendo^e os Porluguezes aproximado das muralhas, e aber^^ 
to as portas da fortaleza , praticou entllo como todos os de-f 
mais 9 prodígios do valor. Tanto que os Fartaquins viram a 
fortaleza occupada pelos inimigos, retiraram-se para um re-i 
dueto na parte mais elevada da mesma. Tristão da Gunha 
lhes fez propor s^ vida e a liberdade , se se rendessem^ 
Aquelles bravos, porém, excitados pela vista de seus compa-i 
oheiros mortos, que se haviào batido como heróes , respon^ 
dem : «Quç os Fartaquins nào costumavão capitular: <}ud 
«o filho de seu Rei Ibes dera o exemplo de morrer eomba-* 
« tendo valorosamente, e que lhe nao sobreviveriào ; que es- 
« tavão resolvidos a d&fenderem-rse até á ultima pinga de seo 
«sangue.» Eífectiva mente o reducto foi forçado e tomado ,^ 
e todos os que o defendião passados á espada , á excepçãa 
de um só. Era este um piloto mui habit,que ao depois pres-n 
tou relevantes serviços a Afiboso d 'Albuquerque^ 

Tristão da Cunha mandou então annunciar aos ínsu-k 
lares; «Que não vicr^ alli, senão para os libertar do jugo. 
«insuportável que os Fartaquins lhes ímposerão: Que £1- 
« Bei de Portugal vindo no conhecimento que erão chris-? 
« tSos , que geraião sob a tyrannia dos Musuln^anos, nenhu-« 
« ma outra çoMsa t^yèra iQais a peito,que a sua instrucçlis : que 
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*« finnimctile efitavSo livres, pois que as armas Porlugueias 
« hnvião occuçado a fortakzu . e que se lhes deixaiia um 
« urtiioso misiiioiínrio , qiie de hom grado se eiicorrcgaria 
ude sun inslrucção. » Era exte um religioso da Ordem de 
Silo Fratiriíco, por nome e Padre António Loureiro, o qual 
ii3t> deixou dccoilicr grandes fructos enlre este pobre povo. 
A mesquita foi convertida em Igreja, e coiisagradn sub o 
nome de Nossa Senhora da Vicloria. Alfonso de Noronha 
fui nomeado Governador da Fortaleza, 

Eis qual era a situação dos negócios Portiigiiezes em 
Arrica , quando TristBo da Cutiha dalli partiu p;ira as ín- 
dias, onde nao permaneceu por muito tempo, A sua pre- 
sença, tomo já índicflmos, contribuio para accelerar a paz 
de Cananor. e fazer levantar 6 sítio doíila cidade. Dirigiu- 
se depois directamente a Gocliím onde achou já prompta a 
sua carregação; resolveu pois regressar sem demora a Lii- 
boa, mas antes de seguir viag(;m quiz presenciar uma bet- 
la empresa que o Vice-Bei dirigia pessoalmente, o qual fi- 
cou mui satisfeito em o ter por commandante em segundo, 
e do repartir com elle as honras d'aiiucHa empresa. 

O Vice-Rei tendo sido aiisndo de se acharem em Pa- 
nanã, a quatorze Inguas de Gochim. quinze ou dczeseis 
vasos niourÍ!icos, que estava» quasi a ponto de carregarem 
e de partirem , resolveu incetidial-os , e pôr a ferro o fo- 
go esta cidade, que enl3o (e achava na alliança do Ça- 
morim. A cmprgsa era arriscada , Pananá estava situada 
na margem d'um pequeno rio, que ahí forma um pon- 
to comroodo, uma légua acima da embocadura do mes- 
mo. A sua entrada era difficil por causa das orCas allt 
Amontoadas. Os Inimigos que esperavflo ser nlacados, nSo 
somente havião fortillcadu a praça , mas também a entra- 
da do rio, construindo d'uma e outra parte um reducto 
i^iiarnecido de grossa arlilberia. Além d'isso haviao olli nu- 
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merosas tropas sob o commando d'uin Mouro , por óom^ 
Cutial, que gosava da refiulação de grande gi|prreiro , e ot 
Mouros que coDStituiâo a fldr d'estas tropas , acbavão-se tão 
irritados pelas perdas que os Portuguezes lhes accarretavSo^ 
) que mais de setenta d'entre elles , pela maior parte Capi* 
Ifies de navios, havião rapado a cabeça e a barba, comoi 
signal usado entre elles • de que se obrigavão por juramen- 
tes a yeocer ou morrer. 

A esquadra Portugueza , tendo apparecido na fóz do 
rio em força de doze velas , não deixou de surprehender os 
inimigos, posto que nBo abatesse a sua coragem. Estes tra- 
balharam , toda a noite , em fortificar os seus entrincheira- 
roentos , e prepararem^se para o combate. Os Geoeraes Por-< 
tuguezes convocaram o conselho. D. Francisco d* Almeida 
tendo apresentado uma planta exacta do lugar, a qual ob- 
tivera de seus espias, foi resolvido no dito conselbo que no 
principio da maré , em quanto os navios de maior porte fe« 
chassem a barra , afim de que os inimigos nHo podessem en-' 
trar , P^dro Barreto , e Diogo Peres subissem cada um n(^ 
*' seu batel , levando oitenta homens dos mais decididos das 
forças Portuguezas: que o primeiro desembarcaria no lugar 
em que os vasos inimigos, próximos da margem , estavão 
amarrados uns aos outros ; e que Diogo Peres tomasse ter- 
ra junto ao reducto que defendia a foz do rio, e cuja de- 
fensa se reputava a mais mortifera : que D. Lourenço d' AU 
meida e Muno da Cunha, filhos dos Generaes , conduziriSo 
o corpo de batalha nas lanchas, pelos quaes se repartiriâo, 
pela maior parte , os Capitães e mais oíBciaes das esquadras 
de seus respectivos pais. Nuno da Cunha devia sustentar Pe- 
dro Barreto , e D. Lourenço d'AImeida apoiaria Diogo Pe- 
res. Seguir-se-hi5o depois os Generaes, conduzindo uma 
terceira linha nas galeras. 

Tudo ísjto foi pontualmente executado ^ cosforme st: 
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projectara. Logo que começou o preamar » Pedro Barreto 
t Diogo Per^ te poserdo em movimquto » e passaram poi* 
entre os dois reductos com os soldados deitados de bruços») 
sem que a artilberia inimiga que atirava demasiado ailo » 
podesse attmgiÍK)s » nem prejudical-os. Mas tanto que prm-. 
cipiou o desembarque , os Mouros sahiram de seqs entríu-* 
cheiramentos , saltão n'dgua que lhes dava pela «íntura , 
apoderam-se dos bateis « e causao tâo grande embaraço, aos 
soldados , que estes ficando demasiadamente apertados , a 
ponto de não poderem haíer-se, véem^se ok^igados a sal* 
lar para o mar^ onde o combate foi então obstinado. D. 
Lourenço 9 e Cunha chegaram cada um ao posrto que se lho 
designara, e os soldados cobraram animo. O combate se. 
tornou entdo ainda mais sanguinolento^ pois que todos se; 
bati3o como desesperados. Diz-se que nesta acção D. Lou- 
renço d'AImeida matou seis inimigos a golpes de pique 9 
que manejava cojm bastante habilidade e vigor. Como fosse 
o joven de maior estatura e de melhor apparencid de lodoi 
os Portuguezes , um dos inimigos o tomou por um dos che- 
fes » e se unio com elle occultando-se debaixo do seu escu- 
do» para, lhe cortar as pernas. D. L.oureDço d' Almeida quo' 
era ágil , desviou o golpe , e voltando sobre o seu inimigo, 
Jhe descarregou sobre a cabeça tal golpe que logo o matou; 
mas tendo sido por outro ferido no braço , afrouxou um 
pouco seu ardor. Os Generaes que não haviâo podido che- 
gar mais cedo , porque as galeras não tendo agua suíEcien- 
te, não tinhão por isso podido entrar com os outros vasos, 
apparecendo agora e animando seus respectivos filhos, e a 
sua gente , Nuno da Cunha poz fogo aos vasos inimigos , e 
as tropas de D. Lourenço d'Almeida ganharam o reducto. 
Como os inimigos tivessem sido mortos pela maior parte ás 
cutiladas , os restantes tomaram a fuga. Os vasos inimigos 
forão todos consumidos pelas chammas, bem como a cidade 
com quasi todas as suas riquezas : pois que o Vice-Rei te- 
mendo que a cobiça dos soldados pelo saque viesse a ser-lhes 
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funesta , deu as mais rí^rorosas ordens • a6m de o evitan 
Ganhados osreduetos, toda a artilbería que o^guameciafoi 
conduzida para bordo da esquadra portuguesa. 

Os inimigos perderam trezentos homens , entre mortos 
e feridos ; e os Portuguezes desoito mortos , e trinta feri- 
dos, entre osquaes se contaram os dou filhos dos Geocraes. 
Esta acçSo encantou de tal modo o Vice^Kei que resolveu 
armar muitos Cavalleiros sobre o campo da batalha , depois 
do que elle , e Tristão da Cunha , tendo hido a Cananor , 
acabaram de fazer a carregação nos na?ios de retomo. O 
Vice^ltei regressou para Cochim , e Tristão da Cunha se- 
guiu viagem para Portugal aonde deu a agradável noticia 
d'este8 acontecimentos. 

Voltemos para a costa d^Ârabia^ onde a gloria ão 
grande Afibnso d' Albuquerque nos chama , sigamol*o em 
suas primeiras façanhas , cujo projecto por si s6 parece an- 
Dunciar-nos , d'antainão « as maravilhas que este novo con« 
quistador obrou depois na índia. Seus trophéos quasi que o 
igualaram aos beróes mais celebres da antiguidade. 
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ffomo à' Albuquerque projecta a conquisla do Reino 
d*Ormuz. Descrevesse este Reino , a sua capital e o carac-^ 
ter de seus habitantes. Affonso d' Albuquerque dirige^se ao 
Cabo Rosalgate. Cajalate llie abre as porias. Curiala e Mas^ 
cate sào occupadas pelas armar porluguezas* Soor rende-se. 
Vrphasam resiste ; é saqueada e incendiada : entra no por-^ 
to d* Ormuz , e faz significar ao Rei por meio de um emis- 
sário o objecto da sua vinda. Resposta altiva de Coge Atar 
ministro do Rei. Rompem-se as liostilidades % * s combale^ 
se de parte a parte com obstinação e denodo. Os inimigos 
sào completamente derrotados. Os navios protegidos pelos for- 
tes sào todos incendiados. Coge Alar aceita a lei que se 
*lhe dicíára. A paz é conclaidaf e solemnemente publicada. 
Affonsò d* Albuquerque faz levantar uma fortaleza na parte 
VoL. II. 25 
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mah dominante do porto. Coge Atar por meio de seus es^ 
pias conhece o diminuto numero dos Poriugi^zes e intenta 
destririlH)s. Os Capitães portuguezes requerem forma-menlea 
Jffonso d' Àltmfuerque que abandone a empreza d' Ormuz % 
resposta que este lhes deu. Chegada dos Embaixadores do So^ 
phi da Pérsia exigindo o tributo annual que o Rei d'Or^ 
muz lhe pagava. Affonso d! Albuquerque é consultado sobre 
e%le objecto por Coge Alar , sua heróica reposta- Maquina^ 
ções de Coge Atar contra os Portuguezes^ descobre-se a 
traiçàô^ e rompem-se as hostilidades A cidade i atacada 
por oito dias consecutivos pela artilheria porlúgueza , e de- 
pois bloqueada. Affonso d' Albuquerque faz incendiar as ré- 
las inimigas que encorHra. Intenta inierceptar a agua que 
abastecia a cidade; malograda esta empreza é obrigado aletan' 
tar o bloqueiof em consequência da deserção d Alguns Capitães 
da sua esquadra , e logo em seguida sai do porto dOrmuz | 
para a Ilha de Socotorá. Duarte de Mello funda a foi ta^ 
teza de JUoçambique. D. Lourenço d'' Almeida descobre as 
Jlhas Maldivas e termina um tractado de paz para Portu-- 
gal na Hha de Ceilão, Diogo d' Azambuja entra á força 
doarmos na Cidade de Azaa/i {que nós chamamos Cc^m) na 
Mauritânia Tingitasus* 
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fíonso d 'Albuquerque penava de noite e de dia em 
dilatar as fachas dos Portuguezes. EI-í;ei tendo-o encarre- 
gado de cruzar na entrada do Mar Roxo , ellc soube con- 
ciliar o dever com a honra , recusando-se, pois mal lhe 
hia o labéo de cruzeiro ; impaciente de se assignallar por 
èlgum feito grandioso , e de que o seu Monarcha tirasse 




r utilidade concebeu o projecto de tomar Ormui, cprcs- 
i poi em {jxecuçilo o suu plano. 

O Reino d'Ormui, assim cbsmado do nomp da Rtia 
capital, começava no cabo de Rosalgate na Arábia Félix, 
e exiendia-se ao longe peta Cermania , onde abrnufíia uma 
vastissimn exlcncflo de paiz ; porém o (jiie o loniuva con- 
siderarei , era a situação da cidade d'Oi'muz , c<tIlocada tia 
lllia do Gcrum , & entrada do {^oiro Pei-síco, a pouco mais 
(1q meia Ic^ua de distancia da torra fírmo d'umn parle, 
e a quatro Ii'guos da uulra. A Ilha não tinha mais do qiio 
cinco ou seis léguas de circumrerencia.mas formava dous 
portos inagniíícos, separados entre si por uma^oslreita lin- 
gira de terra e tilo vantajosamente situados , qi)e par<;oi3n 
ter sido feitos, para servirem de empório gerul de lodo 
© Oriente. Parece que a naturrea , satisfeita de (cr con- 
cedid.j a esla liba uma tao nprazivel posição, fòra estéril 
em tudo o niats. a agua escnceava , e a verdura a custo 
vegftiva, todavia estas faltas não erlio sensivcis, ponjue 
a cidade vasta, bel la , rica g sumptuosa, juntava á pro^ 
fusSo das immensas ritjuczis que o commere.io d'AsÍa , 
d'Alrica , e mesmo da Europa Ibe trazia , uma «bundaii- 
eia cspafitflsa de tudo o que pode scnir do utilidade, e da 
t^ommodidade i yián , cnmo se todos os outros paizes a~io 
tivessem sido creados senão para supprirem a suo eslerí- 
tidade. 

Esta Cidade , cnf-randecida pelo commercio , reunia 
RO snu soiíi um grande numero de estrangeiros de todas 
os Niiçôes, no cmtaiito os Árabes e os Persas dominnviío 
alM com a relipiilo de Mafoma , que também era a do So- 
berano. Os babitnntes, robuMos e bem apessoados, uníàp 
a roragem, que se ressentia da sua 'ori^rni belliiosa c 
d'uma seita que ít Torta de conquistas ganbi^ra nomeada , 
ao amor das sciencios c das bcllas artes, ijuc silo osfructoa 
da paz e du tranquilidade. 
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Aflbnso d' Albuquerque tendo arranjado os n e çmi os de 
Sfyrtiorà , e reprírnido as facçiTe» d*i« Fartaqnins , que h»- 
líio fir«do Daqoeiia Ifha , partio dallí c«»d sm nafics, e 
uma fusta comm^nd3dr)S por officiaes de bmt mu , e em 
que híâo qtiatrriceRtos e setenta Portoeaeiesw Com este pe- 
queno corpo ^anha o aito mar, tirando para o cabo de 
Rocalgate, onde príncipiâo m estados d^Ommz; ar^resen- 
ta-se diante de Cajalate qize Ibe abre as soas {Yortas. Gu- 
riatã mais orgulhosa, experimenta a sorte das annas: a 
confiança qoe Hla deposita em soas próprias forças origina 
a sua ruiua. Mascate, mais consideraTei sobmette-se pela 
prudência de seu gOTemador , porém entrando aili doos inil 
Árabes a sobletio no%aniente. Os doos mil Árabes ibram 
}iatidos, e altrahíram sobre a Cidade os maies de qoe que- 
rfir> lf?ral-a. O gofemador ahi pereceu combatendo como 
um brafo. 

As cidades de Soor, e Orpbasam, ambas opulentas , e 
fortificadas com boas muralhas e cidadellas. nâo ousaram dc- 
lender-se. Soor sujeitou-se ás condir<3es que se lhe impose- 
râo. Os habitantes porém de Orphasam possuiram-sc de tâo 
í^rande terror, que por mai? que se esforçasse o seu gorer- 
nador, official de reputação, elles abandonaram a cidade 
fwgíndo para os bosques. Os Portuguezes nao encontraram 
nem resistência , nem submissão, saquesram-na, e queima- 
ram-na , depois do que o viclorioso Aff;.nso d'Albuquerqu« 
foi fundear á tísla d'Onnuz, e mandou logo dizer ao Rei: 
« Que vinha alIi , nio para trazer a guerra, mas sim a pai. 
^Oue nâo haviUo outros meios d'obtè!-a senào sujeilando-se 
«a EUKei de Portugal, e pagando-llie o tributo annualqoc 
« os Reis dOrmuz pagarão aos Sophis : Que El-Rei de Por- 
« tuga! era um Príncipe tào poderoso que mais ditosos fica- 
« tio os que lhe obedecido do que os que regiào grandes 
« impérios. Que logo que se sujeitassem a ser seus vasallos 
« todo poderiâo esperar da sua protecção contra os inimigos. 
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STâst^im como (mio (Inlirm a femer (lns suns armns victorio-- 
kwu; fe pni^in fusst^m lílo cc-goa que recusassem as viinla- 
Mfens dcsla protecção, qua lhes olterecia, eniao nao seres- 
punsabilisuvu pelo resultado, a 

Achnvn-se no lliroim de Ormxn Ceiridim , segundo do 
iome, que o Iiavin herdado de scirs pnis, snis rundndores, 
mns CDíTio a Icnra idade d'esle Príncipe Uie não permilisse 
governnr pur í\ mesmo, eslavo ainda sib a tntrllíi de um 
eiiQuclin piir nome Coje-Atar, liometn astuto e experiente, 
o qiralJiiivía sabido ganhar o ascendente subre todus os seus 
competidores. 

A proposição de AlTonsn d'Albiiqii(}rque era eslraor- 
dinirla , e devia parecer bem nova , porém Cogc-Alar te- 
mia a fuma dos Portuguezcs , e receoso de que ns descun- 
denles do actual "joverno, se n"io Bprmcitnsscm d'aquella 
rnnjiinctnra . para effeituarcm alíuma mudança no estado, 
tomou desde logo o partido da dissiaiulavão, proeunindu ga- 
nhar tempo, a íiin de que podessem chegar á Cidade aslro- 
pfls do Icrra c mar qne nSo cstavao longe. Cogc-Atar en- 
viou ao ChtTe Pcrlnguez um de si^iis ofTiciaes , com cartai 
e presentes consideráveis- AlFonso d'Albuquerque recebeu o 
carta, mas recusou os presentes, dizendo que os nSo jKxlIa 
receber em quanto n3o soubesse se devia tratar com ami- 
gos ou inimigos. 

Cogc-Atar n!íe se julgou menos oITendido por rsta res- 
posta , do que o fora pela primeira propnsiçiict, não obstante 
etie continuou a dissimular, alé que tivesse obtido o fim 
a que se proposera ; mas togo que se viu com vinte mil ho- 
mens de tropas , com a sua frota , junta a mais de sessen- 
ta navios de transporto, e mais de duzentas velas entre ca- 
noas , lanclias e oulios pequenos vasos, que d'antcs seocha- 
■*io no porto; arrcmeçando cntao de si n mascara, come- 
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foo por faier preoJer os Portu^eies que oom deiaasiada 
confiança tiobão ousado desembarcar, e nm^doa doer a 
Affbose d' Albuquerque : « Que se admirada nuito da pelu* 
lancia de suas propoaçdes e da injustiça de suas exigên- 
cias: Que os Beis d'Orniuz longe de pagarem tributos 
aos estrai^eiros que vínbào a seus portos, costumavao, 
pelo contrario , exigil-os d'elles : Que se os Porti^ezes 
qneriêo oommerciar como as outras nações , se Ibes con- 
cederia a permissão e a liberdade com as mesmas condi- 
-coes; mas que se se propunha a ? ioleatal-os , oonbece- 
riâo breremeote , e á sua custa , que mui enganados es- 
tavào , se suppuuhão estarem tratando com Caíres e com 
miseráveis negros. 9 

Esta resposta , e as disposições observadas no porto » 
derão a conhecer a Affonso d'Albuqueri]ue que era indis- 
pensável o pelejir; e convocando o conselho, este decediu 
quase atacassem os vasos inimigos^ AQoiiso d' Aibuqf^rque occu- 
pou a barra , dispíiz as suas velas com os convenientes in- 
tervâllos, a fim de poderem manobrar com facilidade» e 
faierem um uso próprio de suas battrius, e em seguida fes 
jogar toda a sua artilheria. Os inimigos dislribuiikis por 
todos os seus pequenos vasos, disjiostos em duas linha& 
commaodadas pessoalmente por Coge-Atar» fazeodo-se por 
ordem d 'este ao largo para investirem a esquadra portu- 
gueza , nâo se atemorisào pelo continuado estampido e avan-^ 
çâo aíToutos, apesar do mortífero fogo da artiiberia por- 
lagueza. O mesmo fumo, que por algum tempo esconde to- 
4os os objectos á vista, lhe permitle o aproximarem-se tte^ 
perto d'aquella que de|>ois de terem despedido em muito 
boa ordem uma espessa nuvem de frechas, vierâo á abor?- 
dagem. Os portuguezes , grande numero dos quaes baviâo 
ficado feridos pela innumeravei multidão das frechas, tive- 
rão grande difficuldade em se defenderem da actividade 
4'este nrimeiro assalto, em que foi necessário combater 
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braço a braço, a golpes de lanças, dè madiados e de sai- 
bres ; a finadas baterias inferiores que estavèo ao lume da 
agua, fizerão tal destroço naquelles pequenos vasos, que 
Coge-Atar, vendo-os despedaçar-se ou pela mafor parle 
afundarem-se, tomou o partido de se retirar ; cujo rtiáu ex- 
emplo em pouco tempo foi seguido poc todos os seus. subor* 
dinados. 

Affonso d* Albuquerque vendo-se livre da ittiportunida- 
de d*estas embarcações, correu l^o a atacar os navios de 
grande lote entre os quaes havia dous de oitocentffs tone- 
ladas com quinhentos a seiscentos bómeus de trrpuinção, um 
dos quaes , por nome Trincipe , pertencia ao Rei de Cam- 
baia , outro, denominado Meris, era de Melique-As, Se- 
nhor de Diu, de quem ainda rtniito nos occupareraos. Af- 
fonso d'AIbuquerque accommetteu a ambos ôuccesôi^amett* 
te, e depois d'um combate assaz porfiado, os melteu a pi- 
que. Os demais Capitães-, imitando o exemplo de scti Che* 
fe , attacararfi diversos navios. De pressa o mar ficou co-? 
berto de destroços. Foi tal a desordem entre os inimigos , 
que se combatiâo uns aos outros julgando-se mutuamente 
adversários. Finalmente os inimigos abandonaram os seus 
navios , e se lançaram ao mar para se salvarem a nado , 
e como fossem perseguidos pelos Portugueses que se acha- 
rão nas lanchas , a mortandade cresceu a um ponto extraor- 
dinário. 

Terminado o combate „ que durara oito horas, o victo- 
rioso Affonso d' Albuquerque aproveitando-se de sua van- 
tagem , fez lançar fogo a todos os navios que o inimigo 
abandonara , ôs quaes sondo por um vento da terra arro- 
jados para lortge rdo porto, forDo servir d*um novo espe- 
ctáculo de horror sobre as costas da Ciíramaniae da Ará- 
bia , onde se cqjisumiraTU ou naufragaram. AÍTonso d' Albu- 
querque mandot^- igualmente' pôr fogo a cento e oitenta va- 
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ím àe toda a espécie , que se acbavSo arn4a nos estaleiro^ 
promptos para »e lançarea» á a^a , e que fbrjin prè^a dmk 
cbammas. Ao passar a esquadra por baixo de oma espécie 
de fortim ou pequeno palácio em que se aehaya • Rei , e 
ll'onde sem embarco da consternação em que todos estavào, 
se despedido nuvens ^e frechas , Afforiso dAlbuqoerque fi- 
eoii Cerido , bem como muitos officiaes , e soldados» 

A animosidade dos Portuguezes era ínconcebifel , ai— 
gaos d'el!es desembarcando tinhão posto fogo a um arrabat- 
de , em que havia uma mesquita , que foi presa das eham* 
mas , e deixando-se dominar de seu ardor impetuoso , hiào 
entrar na cidade de invoita com os fugitivos ; porém AíFon- 
so d'AIbuquerque attendendo a seu pequeno numero, e ao 
eançasso , fez tocar a retirar , a^tisfeilo do resultado diurna 
iào bella victoria. 

A presumpçao de Coge-Atar , f ornoo-se n'um descor- 
çoamento extremo : entregue pois ás suas cruéis inquieta- 
ções, e tendo muito areceiar tanlo do interior como do ex- 
terior doKeino, elle mostrou uma excessiva impaciência de 
concluir a paz; consequentemente fez arvorar, em um dos 
torreões do Palácio Keai , uma bandeira branca , e mandou 
l^ariumentarios ao vencedor. 

Dirigiram-se a elle com as maneiras mais submissas , 
demorando-se em relatar as desgraças que a Cidade , e seus 
habitantes haviuo supportado , fructo da sua inútil resisten- 
iia « e conchiiram entregando quasi á dibcripçào o Principe 

e o seu Ueino. 

< 

Affonso d*Albuquerque aproveitou-9e doterror geral » 
e cimcluiu , ou antes diclou um tratado , em que Ceifa- 
dim , Rei de Ormuz , se reconhecia tributário d'£l-Rei de 
Portugal , j)agaYa us despezqs daquella guerra , e concedia 
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nfista cijmle terreno paro se coustruir uma fortaleza , pa- 
ra ctija coiistr^ctuo rorneceriu os maleriaes c os traballiado- 
res que fossem necessnrina ; destinnodo-se na cidade os(jiiar- 
teis próprios pnra os Pnrluguczes , ul6 que ficasse concluí- 
da a fortalfía. Que pela suo parle líl-Rei de Portugal to- 
mava o Rei d'Oi'muz sobasua protecçílo, e se obrigava a de- 
fendôl-o contra todos 03 seus inimigos. Fizerum-se deste 
tratado duas cópias gravadas cmlumiD^s de ouro; uma em 
língua Persa, e oulra em Arabft. A lianduira portugiieza 
foi arvorada no mais elevado dos torreões do Palácio do 
Hei. Este Príncipe e AlFonso d'Albu(|uerque se avistaram , 
e conferenciaram; e finalmente fui publicada a pnz com 
todas as demonstrações d;; alugria , que a afflicçHo era que 
então se acbava a cidade pcrmittía. 

O terreno para o nova cídadella foi marcado no ex- 
tremo da lin^íua de terra, que eslú entre os duas barras, e 
não podia licar mais bem collocáda, pois que dominava 
ambas os barras, o o Palaòio do Rei. Nao se perdeu tem- 
po na sua conslrucçào, todos abí trabalbaviío desde o pró- 
prio General alé ao ultimo grumete de navio; cada um se 
nccupnva no f;euero de trabalho que se Ibo designara. Os 
trabalbadores estavSo divididos por esquadras, que «e ren- 
diAo unias ãs outras a determinadas horas; de sorte que' 
nao se interrompia o traballjo nem de dia nem de noite. 
Apesar de todas as precauçfies, Coge Alar veiu noconheci- 
mento do pequeno numero dos Portugiiezes, e cnvcrgonbou- 
se das conrassões feitas a AfTunso d'Albuquerque , resolven- 
do retractar-se do que promeltCra ; todavia era tal o terror 
que os Portuguezes conlinuavílo a inspirar, que julgou dever 
empregar a asluciu coni preferencia â lorça. Alliciou para fu- 
girem carpinteiros , c fundidores de nrtilheria , que efiieai- 
mente reclamou Aflluiíio d'Albuqnerque , roas cm v3o. Ou- 
tros for<lo encantados pela generosidade do Ministro, e em 
pouco tempo fez nascer a discórdia entre aquelles meBinoa' 
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qoe sabjoga^So seu paix. Os offictaes , e foldados fatígatSo- 
se dd am trabalho , que d3o otferecia um resultado coafor^ 
me aos seus desejos. Perteudilo cootiouar <^ cruzeiros , • 
• severidade do chefe assas os descontentava : porém elles 
nao coDuecuo bem a firmesa que tinha o seu caracter. De- 
clararam-ILe cm um requerimento, que era essenciol ao ser- 
viço de El-Rei abandonar Ormuz , para cruzar em o gol- 
fo Arábico , ou regressar ás índias junto do Více-Rei. Af- 
lionso d'AIbuquerque leu esta representação com ar alegre, 
e para lhe testemunhar a sua indignação a deu logo a um 
pedreido que estava assentado o limiar de uma das portes 
da fortaleza , mandando que a pozesse debaixo do dilo Ii« 
miar , dizendo por irrisão : = a Este e o despacho ! • = por 
cujo facto se ficou aquella |K)rla chamando =3 For/a do Re^ 
qutrimefUo. 

* 

Permittiu o ac^so que ao mesmo tempo viessem a Or- 
muz os Embaixadores do Sophi da Pérsia. Coje Atar man- 
dou er.tào dizer a ASonso d 'Albuquerque , que na terra fir- 
me , em um perto que se chamava Bandez Angcu , onde 
costumavâo vir as caravanas da Pérsia , erâo chegados àcus 
Embaixadores, que vinLSo pedir o tributo que os Reis de 
Ormuz ha muitos annos pagavão aos da Pérsia , e como 
Ormuz estava debaixo da protecção d'El-Rei de Portugal , 
e lhe pagava trihuto, desejava saber o que se devia fazer 
nestas circumstancias. 

Replicou AiTonso d'AIbuquerque que de muito boa von- 
tade daria a resposta , e que Coje Atar lhe euviasse pessoas 
d'authoridade para ih'a enviar por ellas. 

Vindo dous emmissarios de Coje Atar ante Affonso de 
Albuquerque, este lhes mandou prestar juramento conforme 
o uso da religião do seu paiz, e dando-lhes uns poucos de 
pelouros, varias laocas, e molhes de seitas, lhes disse : « Que 
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f pelo jurameoto que havido prestado os obrigara a appre-^ 
'« seatar aqueiles objectos aos Embaixadores do Sophi 9 a 
«quero dírião, que os Reis e Principes tributários d'£I-Kei 
« de Portugal , quando d'oulros erão requeridos • por algum 
«tributo, n'aqueila moeda é que pagavHo. Assegurai aos 
« mesmos , acrescentou , de que lógo que se ache conclui- 
«da a fortaleza d'()rmuz entrarei no golfo Pérsico, aíira 
« de submetter á Coroa Portugueza todas as praças depen- 
« dentes do Sophi. Âbstendo-vos pois de lhe pagar outro 
« tributo que não seja o que cu lhe envio , se nSlo quizen- 
« des ser demiltidos do vosso ' cargo , e mui severamente 
« puaidos. 9 

Esta altivez impoz aos Ormuzicnses ; porém augmen- 
tou cada vez mais o numero dos Portuguezes descontentes. 
Comtudo , Coge Atar , sempre activo e prudente , haVia 
feito construir peças de arlilheria por aquelles que "fizera 
desertar. Por ordem sua, tinhào entrado tropas na Cjdade; 
e nas cazas próximas á fortaleza se havião tomado muitas 
medidas hostis; porém Affonso d' Albuquerque foi advertido 
a tempo, e tomou as cautelas necessárias. 

Todos os Portuguezes que se achavão dispersos na ci- 
dade , occupados na construcçâo da fortaleza , receberam 
ordem de reembarcar era segredo, e obdeceram. Coge Atar 
vendo-se descoberto faz tocar a rebate , põe suas tropas em 
movimento , lança fogo a ura navio que Affonso d'A!buquer- 
que havia feito entrar no estaleiro para se concertar , e vôa 
ao porto, d'onde se arrojaram contra a armada, posto que 
inutilmente , toda a sorte de projectis. 

Affonso d' Albuquerque tendo-se queixado d'esta infrac- 
ção e nao recebendo satisfação alguma , ataca com a ar- 
lilheria a cidade pelo espaço de oito dias consecutivos « a 
iucendeia os navios que Cc^e Atar se persuadia ter posto a' 
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coberto; porém observando que assim pouco adiantava, con^ 
cebeu o desígnio de render pek fome os habUantes da ci- 
dade, pondo-lhes um rigoroso bloqueio. Como a liba nâo 
produzisse 9 como temos mencionado, mais do que alguns 
vegetaes , que com dificuldade alli se davào , e os habitan- 
tes nào tivessem outra agua potável que a da chuva , que 
conservavôo em algumas ciíternas, o negocio nào era dif* 
ficiJ. Affonso d' Albuquerque cerca o melhor que pode com 
a sua esquadra a Ilha , e sendo informado depois , de que 
havia n'um lugar por nome Torombac, a uma légua da 
cidade » alguns poços d'agua potável , guardados por um 
destacamento de duzentos homens e vinte e cinco cavallos t^ 
destaca de noite para aquelle sitio Jorge Barreto de Castro 
com oitenta homens. Castro comette o ataque , um pouco 
antes de amaphecer , desbarata o destacamento inimigo , e 
faz entupir os poços com os cadáveres dos homens e dos ca- 
vallos^ 

Aquelle ponto era importante , e Affonso d' Albuquer- 
que , que o pertendía conservar , mandou para esse tiro , 
vinte homens commandados por um bravo castelhano por 
nome Lourenço da Silva , com instrucçôes de fazer postar 
um canhão n'uma eminência , aonde se nào podia bir se- 
não por uma vereda muito estreita; esta ordem não se 
poude executar por terem para alli concorrido os inimigos 
cm força. Nestas circumstancias tendo AíTonso d^AIbuquer- 
que chegado por mar^ com perto de cento e cincoenta ho- 
mens escolhidos , empregou todos os seus esforços para col- 
locar o canhão no posto que determinara , porém os inimi- 
gos, tbndo-se reforçado, pelas tropas commandadas pelo 
Rei e Coge Atar, começaram o ataque, no qual ficaram fe- 
ridos quasi todos os Portuguezes, sendo este, como elle pró- 
prio depois affirmou» um dos maiores perigos que cor- 
rera sua vida; não obstante conseguio salvar-se nos ba- 
teis com f uAsi toda a sua gente , deixando a seus inimi- 
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a gloria de o lerem oltrigado a Tu 
v.'i.j, que lhe haviSo conlfisUidu eí^la ■...■^,,,^.. , „ 
prazer de o vetem mortiCrado pelo mall^ro d'ella 

Entretanto a Ilha estava -strictamente bloqueada , do 
sorte que soccorro algum podia passar , e a Cidade redu- 
zida a uma ponuria ijuasi extrema, estava a ponto de gu- 
blciar-ES. Todos os dins uma multiilão de mulheres, e 
fc^xreancas, r«rcavao o Palácio do Uei e com snpplicas pedliio 
%^» paz, ou o pão. Na esijuadra de Affonso d' Albuquerque ib- 
kia-se o critico estado a que a Cidaila estava reduiida , 
e o necessidade em que ella se achava de recorrer ã sua 
clemência: este momento eslava próximo, quando AtFonso 
d' Albuquerque viu ser-!be arrebatada uma Iflo hella prê- 
ea por trez de seus CapilSes , que antepondo em seu co< 
ração o ódio, e o ciúme ao seu dever, vergonhosamente 
o abandonaram, e se dirigiram (is índias, aonde o Ibrao 
criminar ao Vice-Rei. Um d'e!les levou comsigo os viverei 
da esquadra , e Afliinso d' Albuquerque se viu por tanto na 
mesma necessidade que os sitiados soirriuot comtudo , cila 
tentou, e fez novos esforços; mas depois de algumas bri- 
lhantes acções de armas . julgou dever retirar-sc ã Ilha da 
, ^(jcotorá. 

Antes d' entrarmos em outros detalhes mais minucio- 

, ret«mJndo os surcessos de um pouco mais longe . coa- 

xluircroos o presente Capitulo dizendo que n'esle mesmo an- 

mp Duarte do Mello fundou a fortuleza de Moçambique, e 

|i'ella uma Igreja e um Hospital. D. Lourenço d'Alme)da 

celebre descoberta das Ilhas Maldivas, e em Ceylao 

jeiebrou um tractado de paz com o Rei de Cale, quo se 

^riiou tributário d'líl-Rei ílc Portugal. Finalmente os Por- 

Pltlgueies, commuiidados por Diogo d'Azamhuja, enlrarai» 

f.Ba Cidade da Azar^ (que níjs chamamos Çafim) na Maurí- 

i''lania Tingitana, da qual se assenhorearam complelameotfl 

, » anDo de 1508. ' "^^ 
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^55' Çomorim coUlgado €om as Reis de Cambaia , á'Or- 
imiz , d* Achem , f outros^ sollicitào a intervenção do Soldào 
do EgyptOf afim de expulsarem es Portuguezes da índia» 
Artifícios do Soldào para aterrar os christãos. Queixa-se €u> 
Papa Alexandre VI. dos Reis de Castella e de Portugal. O 
Papa persuade estes JUonarchas suavisem a cólera do Cali^ 
fa.El'Rei D. Manuel patentéa a sua resolução de continuar 
a fazer a guerra aos Musulmanos. O Soldào envia uma ar^ 
mada ás índias f sob o commando d* um de seus Emires. 
Este^ chegando á índia, accomeite D. Lourenço de Almeida 
nas aguas de Chaul , sendo obrigado a retirar e a pâr-se na 
defensiva. E' inopinadamente atacado por D. Lourenço (T^ll- 
meida. As forças de Melique-As fazem sua juneçãp çom^ 
asda Emir. O' combate íorna-se geral; morre D. Louren^ 



fo d' Almeida , « diclara-si -a victoria a favor do inimigo. 
Alfonso d'Ãlbuquerqm dirlge-sê a Cananor , onde apresema 
a Carta Regiaque o nomeara successor de O. Francisco d' Al- 
meida no governo dai índias. Esle le mhtrake a eniregar^ 
llio. lo/ía Ajfonso d'' AUmqiiergue a Ormuz, sabe que o »eu 
proceder em quanto áquella Ilha fora desapprovado pelo Vi- 
ce-Itei , e não obstante prosegiie em suas presas. Sahe o Vi- 
ce-Hei com numerosa armada de Cananor , para atacar it 
Emir nas aguas de Diu, Nesla derroia afim de casligar o 
Çabaio, hostiliza a cidade de Dabul, que é incendiada , de- 
pois de passada Ioda a sua população á espada. Diríge-se 
em seguida a Diu a alacar o limir. Traea-se o combale; os 
Poriuguezes pralicâo gentilezas de valor , e a victoria se de- 
clara a seu favor , com grande pirda dos adversários. Sotli- 
ci a Mdique-As a paz. O Pire Bei volta para Cochim , e de 
caminho exige o tributo de vários Príncipes. Affonso d' Albu- 
querque continua no desagrado do Vice-Rei , que o manda 
enrerrar na cidadella d? Cananor. D. Fernando Coutinho com 
uma numerosa armada chega ás índias. Dá liberdade a Af- 
/umo d Albuquerque e In-a-o para Cochim : toma posse do 
Ooverno das índias , e D. Francisco d' Almeida parle para 
Portugal com alguns descontentes de Affomo d' Albuquerque. 
E' morto na sua drrrota o Vice-ltei conjimclamente com al- 
guns Capitães , na Aguada de Saldanha junto ao Cabo da 
Jiôa Esperança pelos cafres indígenas. 
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qoe lâo fosse arruitial-os , e ainda mais se conTcnceram da 
realidade d Vsie pensamento, quando os viram cf grossar suas* 
eiqosdras; guardarem os mares, e darem a Lei a difersos 
Beis índios; construirem por toda a parte cidadellas; esJ-* 
girem que se nâo fizesse carregação alguma doi géneros da 
índia , sem que eiies primeiramente tivessem concluido a 
sua , prohibirem a nav^açâo d'aquelles mares , a não ser 
com goa permissão, e finalmente praticarem todos est(*s ac« 
tos sem rebuço, o que tudo Tazia acreditar ser sua inten^ 
çào o anniqnílarem absolutamente o seu commercio no Mar 
Boxo e no golfo Pérsico. 

Os Mouros pois, nSo se julgando assaz fortes para po- 
derem livrar-se d'um inimigo, que desde seus primeiros' 
passos « dera a conhecer o ascendente que havia adquirido, 
determinaram recorrer a um poder superior, cujos interes- 
ses, juntos aos seus, podess«m constituir um motivo capaz 
de o obrigar a operar grandes esforços. Com taes ristas' 
elles persuadiram o Çamorim a que mandasse uma em^' 
baíiada ao Soldao do Egvpto , que sendo a parte mais pre- 
judicada , tomaria o negocio a peito, c se achava em estado' 
de applicar ao mal conmium um poderoso remédio. Es- 
entoa o Çamorim a proposição que se lhe fizera , e a esse 
fim mandou por emissário ao Cairo um sautão (espécie de 
rooi^e mabometano) por nome Maimnne, homem pmden- 
te, e entre os seus sectários em reputação de grande san- 
tidade. Este tendo-se posto a caminho tomou ainda du- 
rante este, cartas de rccommendação dos Reis de Cambaia, 
d'Ormuz, d* Adem, e de outros Príncipes musulmanos, *qua 
reconhecido o Califa, ou Soldao do Egvpto, como chefe de 
sua religião, > que possuindo os melhores portos d'aquelias 
costas , erão lesados pela interrupção do commercio , e ti- 
Dhftò todos elles queixas que fazer^lhe contra os Portogae* 
fel; 
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Eslava então sobre o Ihrono CampsSo» que pode coih 
ftíderar-se co^o o ultimo dos Mamelucos , que se estabe- 
leceram no Egypto no tempo das Cruzadas. Os estados d'es-^ 
te Príncipe erao vastos, e comprehendião, além do Egypto» 
a d'uma parte d^Africa Septemtrional , toda a Syria até 
ao Euphrates, e uma parte d' Arábia. O transporte das 
mercadorias das índias , e d outras partes d'Asia para a 
Europa , não se podia fazer senão pelas terras de sua do- 
minação , por meio de frotas ou caravanas Em todas as 
Cidades em que ellas tocavão lhe pagavão pelo menos cin- 
co por cento de direitos de entrada e sabida , e nos por- 
tos do Mediterranio ellc percebia o dobro da parte dos 
Venesianos , dos Genovezes , e dos Catalães , que erão os 
únicos que fazião o commercio do Levante. Os principaes: 
rendimentos d'este Principe consistindo por tanto no pruducto 
das alfandegas , deviào necessariamente desfalcar-se pela in- 
terrumpçâo d*este commercio; e como os Mouros estabe- 
lecidos nas índias tivessem seus correspondentes em todos 
os portos do Egypto e da Syria , as bancas rotas que se 
tornavâo mui frequentes, haviAo exasperado os espíritos coiH 
tra os autores de semelhante calamidade. 

Neste estado de cousas Maimane tendo chegado ao 
Egyptoi achou abi já todos os meios para poder ser at-' 
tendido. O Solduo, que era um Principe pacifico e mode- 
rado, quiz primeiro que tudo tentar os meios da doçu- 
ra , e por consequência fez destramente correr em seus es- 
tados o boato de que elle se propunha destruir em Jeru-^ 
salem os lugares santos , e apagar mesmo os vesligios dos 
sancluarios e monumentos consagrados pela presença de 
Jesus-Christo , prohibir todo o commercio com os estran-* 
geiros chrislâos , e expulsar todos os que estavão estabele-' 
eidos nas terras de seus dominios , ou constrangel-os a fa-^ 
lerem-se mabometanos. O guardiào do convento de S. Fran^ 
cisco do Monte Sinai, por nome Mór, tendo ouvido esta 
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oolícía acrediUm-t, e se traisportoo lof^ ao Cairo todo as- 
sustado : era jostameate o que pretendia o Califa , o qual 
depois de ter aflectado a% maiores difficuldadíes, consentiu 
por fim em suspender os e&ilos de soa josta fingaoça , 
caso que se lhe desse uma satisfarão; e como este religioso 
promettesse obter ti^ , por sua mediação junto do Papa , 
e mesmo d'£I'Bei de Portuga^ o Califa approvoo que elle 
TÍesse a Roma , e o encarregou d'uma carta para Sua San- 
tidade. 

Esta carta foi aberta elida em pleno Consistório. Co- 
meçara ella pelos magoificos titulos que o Califa se attri- 
boia , e pelos que dará ao Papa , que qoasi não erão me- 
nos honrosos, e que merecem ser meDciooados» taes erao: 
O grande Bei , Senhor dos Senhores , Rei dos Beb , Es- 
pada do Mundo , Herdeiro dos Beioos , Bei da Arábia , 
de Gemia , da Pérsia , e da Turquia » Sombra do Altíssi- 
mo , e sua imagem sobre a terra , Distribuidor dos Im- 
périos , Açoute dos rebeldes e hereges , Summa Sacerdote 
dos templos que estão sob o seu poder , Esplendor da fé» 
Pai da ndoriã , Canação Algaurí (era este o nome de 
Campsão) cujo reinado Deus perpetue, e cujo throno esta- 
beleça acima do Signo de Gemiois ; Ao Papa Romano » 
excellentissimo e espiritual, grande na antiga fé dos cbris- 
tãos fieis de Jesus, &c. O Califa ponha mui extensa- 
mente òs justos motivos das queixas que tinha de fazer 
aos Reis Catbolícos Fernando e Izabel, e a £1-Bei de 
Portugal, os quaes se manifestarão os mais cruéis ioimígca 
d'uma religião , de que elle era o Chefe , e que elles 
perscguião a fogo e a sangue até ás extremidades da 
terra , sem que elle lhes tivesse jamais dado o mais leve 
motivo para semelhante proceder. Que a sua honra, e 
o seu zelo por esta religião o obrigavão a vingal-a com 
todas as suas forças, por isso o advertia, que se pela 
influencia que elle Papa exercia sobre todos os Prin-* 
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acipes sectários da Lei de Jesus; os iiElo obrigasse a mu- 
n dar dd yiám eile se riria na necessidade de usar de re- 
Kpresalias-, destruiria os lugares Santos, expulsaria todos 
«09 chrislàos de seus estados, ou os obrigaria a abrag^ar a 
de Mafúma, » 



O Papa Alexandre VI., que então occupava a cadeira 
de S. Pedro , e o Sarro Collegio, assustado d'u[na ameaça, 
que elle receava vêr rculísuda , enviou logo o mesmo re- 
ligioso para Hespanha com uma cópia da carta que este trou- 
xera do Cairo. Ignora-so o que responderão os lieis Catliolícos; 
pilo que respeita a El-Rei D. Manuel, este teve summo prazer 
de ver o Califa recorrer a queixas, do que conduto muijus- 
tiimenta, serem ellas um testemunho evidente de fraqueza, 
e ueste sentido escreveu ao Papo. o Que se tranquillisasse 
«Sua Santidade pois lhe assegurava que o Califa nQo ousa- 
aria executar cousa alguma do quanto parecia projectar con- 
te tra os Lugares Santos, por se não privar d'um do seus 
<cmais consideráveis rendimentos. Que era claro que o zelo 
o de religião nenbuma parte tinha ncs motivos de sua em- 
«baisoda; pois que havia deferido por maisde vinte annos 
«suas queixas, pelo que os lieis Catboliaos Fernando a 
«Izabel praticaram contra os Mouros de Granada; que elle 
«unicamente tinha a queÍ.\ar-so dos prejuízos que lho cau- 
« sava a interrumpçilo de seu commercio, assim longe de eifroo- 
«xar RO que jà estava feito, elle se confirmava cada vez 
«mais na resolução de fazer uma viva guerra a esses ini- 
« migns da religião christa , pois que era justo quo de- 
• pois de terem trazido a desolação á Europa, cujos ter- 
«rivois elTeitos a Hespanha srnlira pur tantos séculos, se 
«lhes levasse labem ás suas terras a mesma guerra. * 

líI-Rei D. Mauuc! redobrou desde logo os seus esforços» 
enviando móis força» para a índia. O religioso de S. Fran- 
ciscOr depois de ter por duas vczcshidoalloma, voltou pa- 



2» 

ra o Egipto» onde nlopoode dar mais do<|oe anui mácon-* 
la de sua negociação. O Califa , vendo que ara necessário 
lecorrer a meios mais efficazes, decidiu-se a Tazer passar 
ao liar das índias ama armada, em que fez uma des- 
peza iromensa , porque como no Egjpto e nas margens do 
Mar Roxo nlo ba^ia matas de madeiras de coostrueçèo, foi 
preciso mandal-as vir da Ásia menor. A Trota egypcia que 
transportava ês madeiras para Alexandria « composta de 
Tinte e cincj velas, foi encontrada pelo Balio de Portugal 
André do Amaral , Chanceler mor da Ordem de Sào J(âo 
de Jeruzalem . que havia sahido de Rbodes com oma es- 
quadra de seis caravellas e quatro galeras da mencionada 
Ordem , c bateu o inimigo » apresando-Ibe seis vasos , me^ 
tendo-lbe a pique cinco, e dispersando o resto, os quaes 
furão aportar a Alexandria e Damieta. O Cilífa mandoa 
transportar as madeiras para o Cairo em camelos, ecmstruiu- 
se uma frota de quatro Náos, um galiâo, duas galeras, 
e trez galiotas , e nomeou para a commandar um de seus 
Emires por nome Hocem (ou segundo outros Mi rocem) ho- 
mem de mérito, e que possuia a sua conãança. Nesta es- 
quadra embarcaram mil e quinhentos Mamelucos, todos 
Cbristaos renegados, Hocem atravessou o mar Itoxo, cos- 
teou a Arábia , e foi fundear em Diu , no Reino de Cam-^ 
baia. 

Meliqoe-As Senhor de Diu o acolheu com a maior ale- 
gria, }ielo olhar já como o Libertador da índia. Melíque"» 
As Sarmata de origem nascido de pais Christllos era um 
homem de fortuna , havia sido captivado pelos Turcos qne 
a tinhio educado na religiOo mabometana , e pela conti- 
nuação do tempo o venderam como escravo ao Rei de Cam- 
baia. Ganhou Helique-As a(feição do Príncipe pela habili- 
dade que possuia de atirar bem ao arco, e de tal sorte 
soube insinuar-se no sen animo que obteve a saa confiança. 
Alcançando o govarno de Diu e de algumas outras prac^a 



213 

nó continente, t5o babilcncnte manejou o espirito dos Mou- 
ros Asinticoii e Europôos que fes de sua cidade um dos 
mais celebres empórios das indias , e se poz quusi ao nível 
dos Keis do IndosUlo tanto peio seu credito , como por suas 
riquezas* 

Hocem , e Melique-As tendo imido suas forças , re- 
solveram hir demandar os Portuguezes, e D. Lourenço de 
Almeida estava em Chaul , onde esperava vinte navios de 
Cochira que elle devia escoltar. Era^^entSo Chaul uma cida- 
de de grande commercio, situada na margem d'um grande 
rio 9 duas léguas mais acima da sua foz, e a cineoenta da 
cidade de Diu ; pertencia a Nizanioluc , nm dos tyrannos , 
que tendo-se sublevado contra o liei de Decan , se havifi^ 
erigido em pequenos soberanos nos districtos de seus resjw • 
ctivos governos. Era este Principe mui curioso de attralúr 
os estrangeiros a seus dominios e pela estima que lhe ha- 
viào merecido os Portuguezes» elle lhes abrira seus portos. 

D. Lourenço d' Almeida , que se persuadia nâo ter ini- 
migos a temer, vivia alli em grande segurança , e passava 
o tempo em festas , correrias , e outros exercicios militares 
e de praser , quando correu o boato de ter chegado uma ar- 
mada de Kumes a soldo do Califa , e que esta se achava já 
em Diu. Cbaraavao então na índia Bumes aos Turcos Euro- 
pêos , que se haviâo estabelecido sobre os destroços do Im- 
pério dos Gregos, que affectaram de chamar á sua capital 
a nova Roma , do mesmo modo que se aj)pellidavÔo Fran- 
cos, indístinctamente, todos os Latinos desde o tempo das 
empresas dos Francezes na Terra Santa , então das Gruza« 
das 9 cuja fama correra até ás extremidades da Ásia. 

Esta primeira noticia , que a principio n3o fora mais 
do que um boato surdo e duvidoso, foi bem depressa con«^ 
firmada a D. Lourenço d' Almeida por Lourenço àt Brito , go^^ 
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Yfrnador da cidadella de Cananor , a quem fôra participado 
por Timoja e pelo mesmo Vice-Rei , o qoal para esse fim, 
fez partir para Chaul Pedro Gão com ordens para D. Lou- 
reoço d' Almeida htr combater esta armada , aotes que el- 
b podesse chegar a Calecut. D. Lourenço d' Almeida pare- 
cía-lhe inconcebifel que o Califa tivesse podido faaer passar 
uma esquadra do Mediterrâneo para o Mar Roxo ; sendo 
que o ultimo nâo comportava navios de grande porte, peloso 
muitos baixos que nelle existem , o moito menos acreditava 
que tivesse esta esquadra rodeado a Africa. Nâo obstante » 
D. Lourenço d'Ainieida ordenou aos navios de Codám, que 
activassem a sua carregação. 

Entretanto a esquadra do Emir apparecea. D. Louren- 
ço d' Almeida e seus Capitães nem ainda ao divisal-a se per^- 
suadiram que fosse a esquadra egypeia, antes acreditavãa 
ser Aílbnso d' Albuquerque , que todos os dias era esperado ; 
mas logo que ella começou a dobrar certo cabo » foi reco-' 
nbecida por suas flâmulas e pavilhões vermelhos e brancos 
semeados de meias luas escurecidas: Estava toda empavesa- 
da com bandeirolas de seda , como para uma divertida fes- 
ta. Foi então que tudo se preparou seriamente,' e houve 
ainda sufficiente tempo para se pdrem em estado de bem 
a receber. Os oito ou nove navios da esquadra de D. Lou-» 
renço d' Almeida convenientemente iotervallados nos dos ou- 
tros , tiohão todos a popa voltada para a terra. D. Louren^ 
ço d' Almeida os deixou ficar nesta disposição, contentando- 
se em fazer avançar a capitania mais para o largo , e de 
collocar na sua (jrente um pouco mais longe no meio do ria 
Pedro Barreto, não ficando entre os dous mais que o espa-« 
ço suíSciente , por onde podesse passar a (rota inimiga. 

O Emir sobre as informações fieis que tivera da situa- 
ção da frota portugueza se collocou na vanguarda para ata- 
car o navio de D. Lourenço d' Almeida ; o resto da sua " 
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^adra o seguhi. Aproximado ao imiDi^o dea mna termd 
descarga de artilbêna, moerias cosabustives , « de fre- 
chas ; mas os Portugueses lhe correspoBderaiB fho rigorosa- 
mente, que elle se abrigou junto á cidade, esperando que 
Melique-As , que se adbai^a na embocadura de porto» viesse 
«ttixilial-o. 

O numero dos feridos er^i considerável em ambas at 
esquadras ; tanto o combate , ainda que da pouca duraçUo , 
tinha sido «poroso. A noite UÀ eno^ireg^da em €urtl-os; e 
de manha ao romper do dia , D. Loureoco d* Almeida se di- 
rigiu aos inimigos. Batido por este e por Pedro Barreto, 
um dos seus Capitães , Hocem se aproximou de terra , e 
como o seu navio era de borda mui aHa , a guarnição fa- 
zia fogo a coberto , e de cima pava b^áxo sobre o dn D. 
Lourenço d'Almeida, qae foi ferido por duas frechas. Tor- 
sou-se indispensável afastar^-se de um inimigo tio vantajo- 
sameute postado; mas os seus Capitães meteram a pique 
muitas galeras inimigas , e se Sv^^rviram com tanta superiori- 
dade da sua artilhería , que obrigaram um grande numere 
de Mouros a deixar os seus naníos lançando-se a nado para 
se salvarem em terra. Neste momento a vietoria estava de- 
cidida a favor dos Portuguezes, o vcdor inconsiderado de 
Francisco de Nhaya lha fez perder. £31e saltou em seu ba- 
tel, e pa*seguíu com a lança os Mouros que fugião. Daqui 
resultou que os outros não os imitaram , e que a maior par- 
te daquelles mesmos que ha\ião abandonado os navios, vol* 
taram com firme resolução de combata* como desesperados. 
Por outro lado D. Lourenço d' Almeida não deu ouvidos aos 
Capitães que lhe aconselhavuo mandasse incendiar os na\iof 
inimigos , mas sim os poupou na esperança de os apresentar 
a seu pai. 

Foi então que appareceu a esquadra de Meliqne-ASf 
oon mais de quarenta embarca(^ de remos « e bem pro- 
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fida de jriiiberia* EUe tkha querido deixar aciffirer a Ho- 
ceiD os primeiroa esforços doa coritraríua, e lâo se a|Nre- 
tentar senão em o momento decisivo. 

A vista d'esta nomerosa esquadra sobresaltoa os Por- 
loguezes ; e para augmentar a sua crítica situação , a cida* 
de que até alli se conservara neutra , se declarou a f jvor 
doa ioimigoa. 

Tendo a noite suspendido o ardor doa combatentes ^ 
I). Lourenço d'AUneida chamou seus Ca|Htães a conselho; 
forâo todos elles de opinião , que altendendo a seu pequeno 
numero e á ronltidão dos inimigos , á quantidade de feri- 
dos que tiuhão , e ao cancaço e fadiga dos outros , era de 
absoluta necessidade o retirarem-se. Foi a opinião mais ge- 
ral do conselhíi , que tudo isto tivesse lugar logo no princi- 
pio da noite. D. Lourenço d' Almeida, porém, e alguns ou- 
tros de seus Capitães , não querendo que tal retirada tivesse 
visos duma fuga, obstioaram-se em não partir, seoao um 
pouco antes de amanhecer. Os navios mercantes pasmaram 
sem novidade ; seguiram-se-Ibes os de guerra , porém D. 
Lourenço d'Âlmeída , que devia formar a retaguarda , Xea^ 
do-se obstinado em querer levantar o ferro da capitania que 
estava junto da do Emir , em lugar de picar a amarra, os 
inimigos lhe perce!)t^ram o designio, e a sua lancha que le- 
vantava a ancora foi metida a pique. Então o piloto da cc- 
pítania picou a sua amarra , mas já era muito tarde. O 
medo se apoderara d'eile , e do desejo que tinha de se af- 
fastar o mais possivel do inimigo , que lhe fez perder o ru- 
mo dá Náo, e hír direito á costa e encalhar. Melique-As 
que o perseguia de perlo com as suas fustas» lhe fez um 
rombo á flor d'agua por baixo do leme ; forão então imi- 
teis os esforços de Pelagio de Sousa para a rebocar. 

Nesta extremidade a gente de D. Lourenço d'AlmeU 
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tíia aó pensando na saa conscrvaçHo instnva pnra que m re- 
tirasse no h^e], pois ainda era lempo; mns elle rejeitou esta 
proposição como uUrojanto, e declarou mesmo qne atra«es- 
Faria com a lança quem llie dfsse uma única pulavra a sc- 
melhonlc respeito. No tiilanto'6 seu nnvio hia snçobrando. 
e linha setenta liomens jh íóra de combnte ; dividiu emires 
corpos os trinta que lhe restavao, resolvido a fazer por to- 
do a parte Tice aos inimigos, que raivosamente combatíSd 
lella embarcq^ào. 

O ataque e a defeza erHo igualmente terriveis , quan- 
do uma baila partiu um^i perna a D. Lourenço de Almeida, 
e o arrojou por terra. O Joven herfe mnndou que o levaiw 
tassem , e o sentassem em um banco junto ao raastrograa- 
de. Só pensava em animar o sua gente , quando uma se- 
gunda bala veiu varar-llie o peito. O seu corpo foi escon- 
dido para nilo desanimar os soldados, que ainda sustenta- 
ram quatro consecutivas abordagens. A' quinta os Mouros 
conseguiram tomar pé sobre a embarcação, a qual já se a- 
fundia , e aonde todos os homens que se achaiDo entre pon- 
tos, ChristaoBouMusulmanos, morreram afogados. Melique- 
As teve em lim piedade de uns inimigos tilo valenlei, • 
fez cessar a carnagem. 

Nesta horrorosa acção d istinguem^se mais, entre tan- 
_j rasgos de valor, dous Portuguezes; o primeiro era um 
■Aço pagem de D. Lourenço d'Almeida,Dqualferidoemuni 
Mhu por uma frecha , jamais abandonou o corpo de feu 
morreu sobre um montão do inimigos que sa- 
crificara. Um marinheiro Portuguez natural do Porto por 
nome André Fernandes, ferido e privado da mão esquer- 
da, se defendeu em uma gãvea por largo espaço de tem- 
I{io, até que Melique-As admirado de tão excessiva cora- 
gem, debaiso de juramento, lhe oETereceu a vida que ac- 
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ceitou. O Vice-Rei o9o le esqueceu depois d« o premiai*^ 
como era do seu dever. ç 

m 

Os vencedores forSo muito mMi maltratados que os 
vencidos; perderam seiscentos homens /e somente cento a 
quarenta es Portuguezes ; porém a morte de D. Lourenço 
de Almeida foi reputada como um acontecimento decisivo. 
Entre aqiielles que os Mouros prantearam mais , foi o San-* 
tão Maimane, «llc invocava Mcifoma, e lhe pedia a victoria 
pçra CS seus , quando foi atravessado de uma bala. 

Hocem queria hir em seguimento dos vencidos; Meh'« 
qiie^As ndo c<nÂcn(iu, e tratando es prizioneíros com a 
tiiaior altenção , deu todns as providencias a favor d*aquel-* 
les que tinhâo íicado feridos. Tinha tençik) de fazer ecter-* 
rar D. Lourenço d'Almeidn, mas nunca se poude achar. iUe-- 
lique-As escreveu ao Vicc-Rci, e intentou consola!-o j)e- 
]a consideração da gloria que seu Glho expirando havia ad-« 
quírido. 

O desventurado Pai, entregue aos mais pungentes coi- 

dados, tinha até alli esperado que seu filho ficasse em o mi* 

mero dos prisioneiros ; quando soi^be o seu fatal desti-» 

no, conservou-se pelo espaço de trcz dias na mais- profunda 

tristeza, mas resignou-se, na deliberação de tomar uma 

justa e necessária vingança. Os Mouros no entanto, odiando 

os Portuguezes, trasbórdavao d'aiegría. Toda a índia re&* 

soava com a fama de sua victoria , e n^o se fallava de 

outra cousa senão do Emir e de Melique-As. Seus noaics 

erâo celebrados em cânticos , que se compunhuo em seu 

louvor: todos os Reis e Príncipes do Indostão lhes envia- 

'vSo Embaixadores para os cumprimentarem. Os povos exal-* 

tavdo seus tríumphos por meio de festas e de divertimen- 

tos; olhavao-nos como deuses tutelares, e acreditavão qua 

estava chegado o momento de se libertarem dos Portuguezes, 
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O Vice-Bei fezimmedidtamente reunir aiembarcaçSes 
^Qe se acha^^o em diversos pontos , e resolveu hir pessoal- 
mente combater os inimigos da Nação Portugueza. Feiizmen- 
te permiliiu o accaso que nesta occasiiko chegassem ls fro« 
tas dos dous annos antecedentes* 

Foi em tnes circumstancias que Affonso d* Albuquerque 
fundeou em Cochim com a sua esquadra. O Vice-Uei o rece- 
beu com polidez, mas recusou entrcgar-llie o governo da 
índia, dizendo dideria essa entrega para quando voltasse dá 
expedição contra o Emir, Affonso dAlbuquerque se lhe offc- 
receu para o acompanhar na qualidade de voluntário, cde-^ 
baixo das suas ordens ; elle lhe agradeceu friamente » e não 
; condescendeu & este pedido^ 

D. Francisco d* Almeida saliiu finalmente* de Cochim 
com 19 vasos de guerra, levando 1:300 Porluguezes e400 
Malabares^ Depois de ter na derrota incendiado alguns na- 
vios de Calecut , logo que chegou á allura de Dabul , re- 
solvido a castigar o Sabaio » a qi^eiir esta cidade pertencia , 
o qual mostrara em todas as occasiôes sua parcialidade con- 
tra os Porluguezes , e havia ultimamente manifestado a 
maior alegria pela victoria do Emir, dirigiu-se do repente 
sobre a cidade, e veiu fundear em sííu porto. Dabul si- 
tuada junto de uma aprasivel e fértil montanha, sobre um 
rio largo c navegável , a duas Ir-guas de sua embocadura , 
era uma cidade vasta , bem construida ^ comniercinl , e po- 
pulosa. O Sabaio a havia cercado de uma boa muralha ede 
um profundo fosso, e lhe liulia addicionado em differcntcs 
pontos mitras obras de fortiíifaçUo , gnarnpcidas de boas ba- 
terias. Havia nella um governador,, homem de reputação, 
com uma guarnição de seis mil homens, onlre rs qures s(5 
contavao uns quinhentos Rumes Turcos ou Chrisl&os rene- 
gados. 
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D. Praficisco d*Atrocida eíTcíiuoa o desembarque; ò 
Governedor veiu sahir-lhe ao encontro fora d^ cidade com 
toda a sua guarnição, e se bateu corajosarneute, morrendo 
como um bravo. O combate foi terrível ; a final os inimi- 
gos forao com |ilota mente derrotados, e os Portuguezes le- 
i^aram a cidade d'ossa1to. AIIí se commetteram excessos de 
vingança, nem sexo nem idade forão exceptuados , e a es- 
|K)>a querida do Governador nao poude òomprar a vida of- 
fereceiído o sacrifício de todos os seus thesouros. A Iem« 
branca se prolongou na índia por largo espaço de tempo, 
e deu lugar a esta maldição proverbial: nA cólera dos Eu-: 
rojpéos se estenda sobre vós como foi sobre DabuL » Para fa- 
zer acabar o saque e reunir os soldados , o Vice-Rei não 
viu outro partido mais do que incendiar a cidade* 

Depois d'esta empresa e da destruição dos lugares ve-= 
sinhcs, o VícctRcí foi procurar a esquadra de Hocem q do 
Me!ique-As. 

No dia 3 de Fevereiro de 1509 teve lugar a grande 
batalha nayaL Dado o signal começou o. renhido combate. 
Nuno Vaz Pereira commandava a vanguarda das forças Por-, 
tuguezas, ç o Vice-Rei estava d'observação com metade da 
esquadra. As descargas deartilheria eram feitas com muita 
rapidez, e Hocem recebeu Nuno com desmedido valor. Tinha-oi 
collocado entre dous fogos , quando Nuno fez atirar ao nar 
vio que auxiliava o de Hocem, e o varou de p irte a par- 
te á flor da agua. Os Portuguezes conseguiram saltar em o 
navio inimigo : ao mesmo tempo Nuno tendo desatado o -ca-\ 
pacçle para melhor respirar, foi por uma frecha ferido na 
garganta, e trez dias depois expirou. A sua ferida nâo cau- 
sou consequência alguma infeliz no valor da sua guarnição, 
e Francisco de Távora saltou cona a maior parte da gente em 
o navio de Hocem. 



Combatia^se com o mesiho ardor cm toda a parte. Os 
oaTÍos Portugjiiezés estavão atracados aos dos inimigos , ex- 
cepto o de Jorge de Mello e o do Vice-Rei ; comtudo, es»* 
tes dous guerreiros nào deixavi&opor isso de combater com' 
valor. Mello perseguia em distapcia duas embarcações de 
dambaya, e D. Francisco d'Almeida tnetleu ura navio a pi^ , 
que. Ainda que os Portuguezes tinhão alcançado vantagem, 
a sua viclorja comludonaò estava decidida, pois que de ter- 
ra Melique-As fornecia ao seu alliado tropas frescas, • e ma- 
^va ou feria aquelles que se jauçavão a pado para escapar 
dp combate. 

Apesar de todas as precauções que se haviSo toma- 
do para ter em segurança a vida do Vice-Rei , e)le com 
tudo se ^'iu em perigos imminenles. A cidade lhe desfecha- 
va a sua , artilharia » em quapto muitos navios de Calecut , 
e de Melique-As o circulavâo. Por longo tempo se coníigu- 
^ rou o seu navio abrasado , nâo cessando de fazer fogo de 
Iodas as baterias. D.Francisco d'Almeida corria de umex- 
tremp ao outro aniniando a equipagem, p d^ndorlbe o e:i^em- 
plo da maior intrepidez, 

A* vjctoria começou emflm a declarar-rse pelos Portu-^ 
guezes , logo que ibi tomada a embarcação de Hocem« £W 
ie consegMio ganhar terra com a maior parte da sua gente, 
e se dirigiu á Corte de Camba ya , porque receava , não se 
sabe o motivo , que Melique^As o entregasse ao Vice-rRei. 
Os navios de Calecut, e os de Melique-As fugiram, Ruj 
Soares que os perseguia , fez uma acç?io corajosa , da qual 
foi testemunha toda a esquadra Portugueza. Lançou duaí 
ancoras sobre dous navios inimigos, e os rebocou assim pa- 
ra a Náo do Vice-Rei. Aquella de Melique-As resistiu por 
longo tempo , e achando-se por toda a parle coberta de 
couros azeitados, n^o poude ser tomada de abordagem; 
mas a (^aravella de Garcia de Sousa a metteu a pique, ten^ 
do-a varado á fldr d'agua. 



Assim acabou esta tanguiiiolenta e porfiada bataília , 
aonde os Musulmanos perderam quatro mil hojpeDS. l)c mil 
C quiobsnlos Mamelucos de Hocem viote e dous somente 
i^nservaram a existência ; os outros combateram até serem 
feitos em pedaços. Sete^ navios forào tomados pelos Portu- 
guezes, os quacs tiverão pequeno numero de mortos» e lre-« 
zentos homens feridos. 

No dia iramediato ò acçlo Mclique-As pediu e obteve 
que se acabnsss a guerra, entregnndo os prizioneiros de que 
se adiava senhor, cedendo algumas galeras, e promcttendo 
não facilitar ía:ús asylo aos navios do Califa ; porém foi de- 
balde que os Portugueses insUiriím para qee lhes fossem en- 
tregues os soldados de Hocem quealli ficaram. iMelique-As 
ailegou sempre que nlo traliiria a sun palavra » e esta leaU 
dade prova que l{ocem susp3ÍtaaÍ3-o tinha pensado mal. 

D. Francisco d' Almeida victorioso voltou a Cocbim, e 
nesta viagem confirmou as pazes que tinhnmos com o Kei 
de Chanl^ de quem recebeu as pireas , dando-lhe carta de 
vassallagein : avistou-se com o R3i de 0;iár, augmenlou 
o tributo , que jú p.igava a Portug/il : fez vassr.ll ) da Por- 
tugal Q Rei de Uaúcala, e lhe impoz. também tributo. 

• 
Os felizes acont3CÍmentos dó Vice-Hein3o suavisararar 
•eu animo respectivamente a Alfonso d'Albujuerque , pela 
con^^r-írio \.\\(\o parecia tendente a exasperal-o mais , e n3o 
pou2is scenas desagradáveis se passaram entre estes dois 
chefes: as cousas chegaram a ponto que o Vice-Rei dei- 
xanJvsa levar dos perniciosos conselhos de seus aduladores,» 
lhe deu a voz de proso, e o mand'>u assim para Cananòr. 
Havii já trcz mj2j5 que Aífjaso d'Albu|aerque se achava 
nesta situaçUo , quando D. Ferniuio Coulinbo, Marechal da 
Portugal , chegou a Cananôr com uma esquadra ie ^uini^ 
^Ia$ e trez mil homens de peleja. 
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